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MODALIDADE: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL

NUMERAÇAO: 001/2026

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA

PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA PARA

CONSTRUÇÃO DE UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBS TIPO II),
EM ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA

MUNICIPAL DE SAÚDE DA PREEEITURA DE SÃO PEDRO DOS

CRENTES/MA, ATRAVÉS DA LIBERAÇÃO DE RECURSOS DO

PROGRAMA DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO (PAC),
PROPOSTA N" 12124.2310001/25-00L
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1- OBJETO tf»●  ■

K0y\1.1- Descrição sucinta do objeto

Contratação de empresa especializada para execução de obra de engenharia pài;a o

de Unidade Básica de Saúde (UBS tipo II). em atendimento às necessidades d^

Municipal de Saúde da Prefeitura de São Pedro dos Crentes/MA. através da liberação de

recursos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). proposta n° 12124.2310001/25-
001.

III

1.2- Grau de prioridade da contratação

O grau de prioridade é médio.

1.3- Data prevista para conclusão do processo

A data prevista para a conclusão do processo de contratação em imediato.

2- JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

2.1- Justificativa da necessidade da contratação

A contratação de empresa especializada para a execução de obra de engenharia destinada à

construção de uma Unidade Básica de Saúde (UBS Tipo II) justifica-se pela necessidade de

ampliar e qualificar a oferta de serviços de Atenção Primária à Saúde no Município de São ̂
Pedro dos Crentes/MA. A atual infraestrutura de saúde é  insuficiente para atender

adequadamente a demanda da população, sendo necessária a implantação de uma unidade I

moderna, adequada às normas técnicas e sanitárias vigentes.

A obra será executada com recursos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC),

conforme proposta n° 12124.2310001/25-001, tomando indispensável o cumprimento dos

requisitos legais e prazos estabelecidos para a correta aplicação dos recursos públicos.

Dessa forma, a contratação mostra-se necessária, uma vez que o Município não dispõe de

meios próprios para executar diretamente a obra, sendo imprescindível a atuação de empresa

tecnicamente capacitada para garantir a adequada execução do empreendimento.

3- ESTIMATIVA DO CONTRATO

O prazo de vigência do contrato será da data de sua assinatura até 31/12/2026.

4- FONTE DE REC URSOS

09 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

1 10.301.0210.1025.0000 - Construção, Ampliação e Reformas de Unidades de saúde
4.4.90.51.00 ~ Obras e Instalações

5- IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA REQUISÍTANTE E RESPONSÁVEIS

Área Requisítante:

Secretaria Municipal de Saúde de São Pedro dos Crentes/MA

Rcsponsávd(eis) pela demanda



Nome: AMARENE MARIA DE SOUSA ARRUDA AGUIAR

Cargo/Função: Secretária Municipal de Saúde

Fiscal do Contrato
iíã&

\>-ií*.'

Nome: ROSEILDON DA SILVA CONCEIÇÃO

CPF: 054.323.373-72 Cargo/Função: Coordenador de Vigilância Sanitária

Autorizo, encamifífé-sejpam^ovidências.
DFD finalizado em 15/01/2026

AMARENE A DE SOUSA ARRUDA

Aguiar
Secretáriá Municipal de Saúde
São Pedro dos Crentes - MA.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DOS CRENTES

ESTUDOS TÉCNICOS PRELIMINARES - ETP

1 - ÁREA REQUISITANTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

2 - EQUIPE DE PLANEJAMENTO

Engenheiro Civil 1865Guilherme Pinheiro Machado Silva1

Engenheiro Mecânico 2300-12 Henrique Paulo Lima Fonseca

Farmacêutica 16633 Ananda Gabriela Fonseca Barros

Castro

3  INTRODUÇÃO

O presente Estudo Técnico Preliminar é um instrumento basilar à instrução

inicial do procedimento para Contratação de empresa especializada para execução de

obra de engenharia para construção de Unidade Básica de Saúde (UBS tipo II), em

atendimento às necessidades da Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura de São

Pedro dos Crentes/MA, através da liberação de recursos do Programa de Aceleração do

Crescimento (PAC), proposta n° 12124.2310001/25-001.

Isto posto, consoantes aos termos do Decreto Municipal n° 28/2023, necessário

se faz a elaboração do presente Estudo Técnico Preliminar para formalizar a presente

demanda, com o objetivo primordial de fundamentar  e compor com elementos

essenciais e bem definidos o Termo de Referência que posteriormente será

desenvolvido, com vista a subsidiar a pretendida contratação.

4 - DIRETRIZES QUE NORTEARÃO ESTE ETP

Lei n' 14.133/2021, que institui normas para licitações  e contratos da
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Administração Pública.

5 - NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

(Inciso I do § 1° do art. 18 da Lei 14.133/2021)

Trata-se o objeto de estudo técnico preliminar para Contratação de empresa

especializada para execução de obra de engenharia para construção de Unidade Básica

de Saúde (UBS tipo II), em atendimento às necessidades da Secretaria Municipal de

Saúde da Prefeitura de São Pedro dos Crentes/MA, através da liberação de recursos do

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), proposta n° 12124.2310001/25-001.

5A - JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

A contratação de empresa especializada para a execução de obra de engenharia

destinada à construção de uma Unidade Básica de Saúde (UBS Tipo II) é necessária

para atender às demandas da Secretaria Municipal de Saúde de São Pedro dos

Crentes/MA, visando à ampliação e à melhoria da oferta de serviços de Atenção

Primária à Saúde à população.

A atual infraestrutura de saúde do município não  é suficiente para suprir de

forma adequada a demanda existente, sendo imprescindível a implantação de uma nova

unidade que atenda aos padrões técnicos, operacionais e sanitários estabelecidos pelo

Ministério da Saúde, garantindo melhores condições de atendimento aos usuários do

Sistema Único de Saúde (SUS).

A execução da obra será viabilizada por meio de recursos oriundos do Programa

de Aceleração do Crescimento (PAC), conforme proposta n° 12124.2310001/25-001, o

que exige a adoção das providências necessárias para a correta aplicação dos recursos

públicos, observando-se os prazos e requisitos legais definidos no instrumento de

repasse.

Dessa forma, a contratação justifica-se pela inexistência de meios próprios do

Município para a execução direta da obra, tomando indispensável a contratação de

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DOS CRENTES
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empresa com capacidade técnica e operacional para garantir a execução adeq

eficiente e segura do empreendimento.

6 - PRÉ-REQUISITOS NECESSÁRIOS

(inciso III do § 1° do art. 18 da Lei 14.133/2021)

Para que o objetivo desta licitação possa ser plenamente atingido, é necessário

que as empresas participantes atendam aos requisitos mínimos exigidos para o

cadastramento e participação no processo. Além disso, deve assegurar o cumprimento

dos compromissos firmados com a administração pública municipal durante toda a

vigência do contrato.

6.1. A empresa ganhadora do certame deve estar apta para executar o objeto da

contratação, contemplado com a apresentação de certidões de regularidades fiscais,

habilitação jurídica, demais requisitos relacionados às legislações vigentes para

procedimentos licitatórios no âmbito da Administração Pública, bem com as normas de

proteção à saúde do trabalhador.

6.2. No mesmo sentido, o resultado da aplicação deverá atender aos padrões mínimos de

qualidade exigidos nas normas técnicas. Necessário se faz, também, a exigência de

comprovação técnica, revertido da apresentação de documentos como atestados de

capacidade técnica, balanço patrimonial e certidão de falência e recuperação judicial,

dos quais seja permita a identificação da empresa detentora da qualidade técnica.

7 - ESTIMATIVA DA QUANTIDADES

(inciso IV do § 1° do art. 18 da Lei 14.133/21) e Decreto Municipal n° 28/2023.

Fundamentação: Estimativa de quantidades a serem contratadas, acompanhada

das memórias de cálculo e dos documentos que lhe dão suporte, considerando a

interdependência com outras contratações, de modo  a possibilitar a economia de escala.

7.1. O estimado para o atendimento da contratação futura do presente estudo, foi

decorrente do planejamento feito pelo departamento de compras desta secretaria visando

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO PEDRO DOS CRENTES
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(A

Ià necessidade elencada.

t Sifei <í>>
7.2. Os itens/produtos objeto da contratação pretendida estão descritos conforme seg

a planilha:

7.3. As quantidades e valores estimados foram obtidos com base no projeto

arquitetônico, projetos complementares, memorial descritivo, planilha orçamentária e

demais documentos técnicos aprovados pelos órgãos competentes.

7.4. Para efeito de sua comprovação, segue anexo  o projeto arquitetônico, projetos

complementares, memorial descritivo, planilha orçamentária e demais documentos

técnicos aprovados pelos órgãos competentes.

8 - LEVANTAMENTO DE MERCADO

(inciso V do § 1° do art. 18 da Lei 14.133/2021)

8.1. Levantamento de mercado, que consiste na análise das alternativas possíveis, e

justificativa técnica e econômica da escolha do tipo de solução a contratar, podendo

entre outras opções: (inciso III, artigo 6° do Decreto Municipal n° 28/2023).

a) ser consideradas contratações similares feitas por outros órgãos e entidades públicas

bem como por organizações privadas, no contexto nacional e internacional, com

objetivo de identificar a existência de novas metodologias, tecnologias ou inovações que

melhor atendam as necessidades da Administração.

8.2. No presente caso a administração realizou estudos e pesquisas com conforme

projeto arquitetônico, projetos complementares, memorial descritivo, planilha

orçamentária e demais documentos técnicos aprovados pelos órgãos competentes, os

quais reiteram ser a melhor alternativa para execução objeto desta natureza.

9 - ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

(inciso VI do § 1°, do art. 18 da Lei 14.133/21)

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÀO PEDRO DOS CRENTES

9 Av. Canai s/n. Centro. São Pedro dos Crentes - MA, CEP: 65978-000
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V ●<^'1
Estimativa do valor da contratação, acompanhada dos preços unHádos

referenciais, das memórias de cálculo e dos documentos que lhe dão suporte, que

poderão constar de anexo classificado, se a Administração optar por preservar o seu

sigilo até a conclusão da licitação (inciso VI do artigo §1 da lei 14.133/21).

A estimativa prévia de valor foi calculada com base nos valores resultantes da

no projeto arquitetônico, projetos complementares, memorial descritivo, planilha

orçamentária e demais documentos técnicos aprovados pelos órgãos competentes.

Ressalta-se que a documentos serão anexados3w posteriormente ao processo.

A estimativa de custo da contratação é de R$ 2.625.152,19 (dois milhões

seiscentos e vinte e cinco reais e cento e cinquenta e dois centavos).

10 - DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO
(inciso VII do § 1°, doart. 18, datei 14.133/21)

A solução proposta consiste na contratação de empresa especializada em obras e

serviços de engenharia para a execução completa da construção de uma Unidade Básica

de Saúde (UBS Tipo II) no Município de São Pedro dos Crentes/MA, conforme projeto

arquitetônico, projetos complementares, memorial descritivo, planilha orçamentária e

demais documentos técnicos aprovados pelos órgãos competentes.

A obra compreenderá todas as etapas necessárias à sua plena execução,

incluindo serviços preliminares, terraplenagem. fundações, estrutura, alvenaria,

cobertura, instalações elétricas, hidrossanitárias e de climatização, acabamentos,

acessibilidade, urbanização do entorno, bem como  a adequação às normas técnicas

vigentes, às diretrizes do Ministério da Saúde e às exigências legais e ambientais

aplicáveis.

A solução contempla a entrega da unidade totalmente concluída, apta ao

funcionamento, garantindo infraestrutura adequada para o atendimento da Atenção

Primária à Saúde, em conformidade com o padrão de UBS Tipo II, possibilitando a

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DOS CRENTES
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ampliação da capacidade de atendimento, a melhoria das condições de t

equipes de saúde e a oferta de serviços de qualidade à população.

A execução será realizada com recursos oriundos do Programa de Aceleração do

Crescimento (PAC), conforme proposta n° 12124.2310001/25-001, observando-se os

prazos, critérios técnicos e legais estabelecidos no instrumento de repasse, bem como a

legislação vigente, especialmente a Lei n° 14.133/2021.

11 - JUSTIFICATIVA PARA O PACELAMENTO DA CONTRATAÇÃO

(inciso VIII do § 1°, do art. 18, da Lei 14.133/21)

O objeto da contratação será realizado em um único item, conforme dados

constantes no projeto básico e no edital. Dessa forma não se verifica a necessidade de

parcelamento por itens, uma vez que compete á administração buscar o menor dispêndio

possível de recursos assegurando a qualidade da prestação de serviço, o que exige a

escolha da solução mais adequada e eficiente entre as diversas opções existentes já por

ocasião da definição do objeto e das condições da contratação.

Nesse sentido, esclarecemos que nosso estudo aponta para o Não parcelamento

do objeto da contratação levando em conta a economia de escala, a redução de custos de

gestão de contratos e a maior vantagem na contratação de somente uma pessoa jurídica.

12 - RESULTADOS PRETENDIDOS

(inciso IX do § 1°, do art. 18, da Lei 14.133/21)

A finalidade é evitar compras frustradas ou ainda sem o padrão de qualidade

exigido, assim entendidas aquelas que se inviabilizam ao longo da execução do objeto

ou que não assegurem o aproveitamento mais eficiente dos recursos públicos à medida

que promove uma licitação satisfatória, reduzindo  o risco de conflitos, impugnações e

atrasos.

Em decorrência dos princípios da economicidade e da eficiência, foi realizado o

adequado planejamento, a fim de obter propostas efetivamente vantajosas,

evidenciando, a melhor utilização dos recursos que lhe são disponibilizados. Os

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÀO PEDRO DOS CRENTES
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resultados culminam no atendimento da necessidade da secretaria de infraes uri

município.

13 - PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO

(inciso X do § 1°, do art. 18, da Lei 14.133/21)

Não há providências complementares a serem adotadas.

14 - CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES

(inciso XI do § 1 do art. 18, da Lei 14.133/21)

Não há necessidade de contratações correlatas.

15 - POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS

(inciso XII do § 1°, do art. 18, da Lei 14.133/21)

Adotaremos nesta contratação os critérios e boas práticas de sustentabilidade,

veiculados como especificação técnica do objeto ou como obrigações da contratada. Os

critérios e boas práticas terão como diretrizes para a sustentabilidade, entre outras: o

menor impacto sobre recursos naturais; preferência para materiais, tecnologias e

matérias primas de origem local ou regional; maior eficiência na utilização de recursos

naturais como água e energia; maior geração de empregos, preferencialmente com mão

de obra local: maior vida útil e menor custo de manutenção do bem e da obra; uso de

inovações que reduzam a pressão sobre recursos naturais; origem ambientalmente

regular dos recursos naturais utilizados nos bens, serviços e obras.

Adotaremos, sempre que viáveis critérios plausíveis com os praticados no

mercado local e nacional, mas como regra geral o equilíbrio entre os três princípios

norteadores da licitação pública: sustentabilidade, economicidade e competitividade.

16 - DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE OU NÃO DA CONTRATAÇÃO

(inciso XIII do § 1°, do art. 18, da Lei 14.133/21)

Considerando as análises ora pretendidas no presente Estudo Técnico Preliminar

e demais informações. Declaro, para os devidos fins, que a presente contratação é viável

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DOS CRENTES
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e fundamental para este município.

São Pedro dos Crentes - MA, 16 de janeiro de 2026.

'K

Guilherme Pinheiro Machado Silva

Engenheiro Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÀO PEDRO DOS CRENTES
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MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

DEPARTAMENTO DE ESTRATÉGIAS E POLÍTICAS DE SAÚDE COMUNITÁRIA

RELATORIO TÉCNICO

PROJETO DE REFERÊNCIA PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE

(UBS)-PORTE II
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1. Dados cadastrais

Estabelecimento de saúde

Razão Social: MUNiCIPiO DE SAO PEDRO DOS CRENTES
Nome Fantasia; PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO PEDRO DOS CRENTES

Endereço: Rua Lamarck Dias Qd. L Lt LI ao L20 - Loteamento Arruda, São Pedro
dos Crentes/MA

CEP: 01.577.844/0001-62

Projetista(s) responsável(eis) pelo oroieto legal de aprovação nos órgão competentes do
estabelecimento de saúde

Nome: Guilherme Pinheiro Machado Silva

CPF/CNPJ*: ,074.640.593-60

Endereço; Av. Jose Vieira de Lima, Centro, Sao Pedro dos Crentes-MA
CAU/CREA:1122173034

ART/RRT; N? MA20261013681

Responsável Técnico pelo Estabelecimento de Saúde

Nome: Amarene Maria de Sousa Arruda Aguiar

CPF: 576.585.873-20



2. Memorial de Projeto de Arquitetura

Conceito Macro - Elaboração da solução

A Política Nacional de Atenção Básica * PNAB, aprovada pela Portaria 2.436, de 21

de setembro de 2017, estabelece a revisão das diretrizes para a organização da Atenção

Básica, dentre elas as diretrizes que definem a infraestrutura, ambiência e funcionamento da

atenção básica no Brasil.

A PNAB define que a garantia da infraestrutura adequada e com boas condições para

o funcionamento das Unidades Básicas de Saúde (UBS), com espaço, mobiliário e

equipamentos, além de acessibilidade de pessoas com deficiência (PCD), de acordo com as

normas vigentes é uma responsabilidade de todos os entes federados. Nesse sentido, o

Ministério da Saúde por meio do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC - 2023

a 2026), apresenta neste documento técnico, as diretrizes para os projetos arquitetônicos das
Unidades Básicas de Saúde, contendo o conceito macro e os atos normativos que nortearam

a caracterização da solução, traz a organização física e funcional, diagrama do massas,

zoneamento, programa de necessidades de acordo com as diretrizes da organização da

Atenção Primária de forma que garanta uma infraestrutura com fluxos adequados e

organização espacial que possibilitem o cuidado integrado em saúde.

A ambiência de uma UBS refere-se ao espaço físico (arquitetônico), entendido como

lugar social, profissional e de relações interpessoais, que deve proporcionar uma atenção
acolhedora e humana para as pessoas, além de um ambiente saudável para o trabalho dos

profissionais de saúde, tendo como parâmetros de estrutura a densidade demográfica, a

composição, atuação e os tipos de equipes, perfil da população e as ações e serviços de saúde
a serem realizados. (BRASIL, 2017)

Para o desenvolvimento desse projeto buscou-se a construção de diretrizes e

premissas que representam os atributos da Atenção Primária entre eles, destaca-se: a Atenção

Primária estruturada como primeiro ponto de atenção e principal porta de entrada do sistema,

constituída de equipe multidisciplinar que cobre toda a população, integrando, coordenando

0 cuidado e atendendo as necessidades de saúde das pessoas do seu território. (BRASIL, 2017)

Sendo assim, o desafio é proporcionar um modelo de UBS que promova uma

integração em todos os âmbitos, isso se refere a ideia de que o serviço de saúde, possua uma

estrutura que se integre e se comunique com o território em que está, com espaços que
permitem uma relação entre o exterior e o interior. Além disso, a estrutura precisa

proporcionar uma maior integração entre as equipes multiprofissionais, e entre essas equipes
e os usuários.

Dentre as principais diretrizes que impactam diretamente na organização espacial das

UBS que serão construídas no âmbito do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC
2023-2026) estão:
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Estrutura física integrada ao território, a partir das características socioambientais em

que está inserida, com espaços adaptados às diferentes condições climáticas, bem

como a utilização de espaços externos integrados;

Modelo centrado na necessidade de saúde das pessoas, na melhoria das condições de

vida da comunidade e indutor do processo de trabalho das equipes;

Comunicação e educação popular em saúde;

Produção do cuidado que favoreça o engajamento, o compartilhamento de decisões a

atuação interprofissional, interdisciplinar, intersetorial e  integrada das diferentes

equipes e serviços no território;

Espaços físicos e ambientes adequados para a formação de estudantes e trabalhadores
de saúde de nível médio e superior, para a formação em serviço e para a educação

permanente na UBS;

Segurança do paciente, monitoramento, avaliação e controle de estruturas, processos
e resultados assistenciais, para garantir a qualidade no cuidado;

Estímulo ao uso oportuno e adequado de soluções e inovações de saúde digitai;

Desenvolvimento de ações de assistência farmacêutica e de uso racional de
medicamentos.

>/

y

y
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Atos Normativos

A solução técnica proposta, baseada no projeto arquitetônico fornecido, está em

conformidade com as normas aplicáveis ao tema. O foco principal está na norma sanitária

vigente no país, no caso a RESOLUÇÃO - RDC NS 50, DE 21 DE FEVEREIRO DE 2002, que

estabelece o Regulamento Técnico para o planejamento, programação, elaboração e

avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde.

A seguir, estão listados os atos normativos mais relevantes que serviram como base

para a elaboração do projeto:

Portaria de Consolidação 2, de 28 de setembro de 2017. Consolida as normas sobre a

Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2017.

b) Portaria de Consolidação n- 6, de 6 de outubro de 2017. Consolida as normas sobre o
financiamento e a transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de saúde
do Sistema Único de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2017.

Portaria GM/MS n^ 2048, de 5 de novembro de 2002  - Aprova, na forma do Anexo desta

Portaria, o Regulamento Técnico dos Sistemas Estaduais de Urgência,

d) RDC 51/2011 ANVISA - Dispõe sobre os requisitos mínimos para a análise, avaliação e

aprovação dos projetos físicos de estabelecimentos de saúde no Sistema Nacional de

Vigilância Sanitária (SNVS) e dá outras providências.
RDC n5 63/2011 ANVISA - Requisitos de Boas Práticas de Funcionamento para os Serviços
de Saúde.

a)

c)

e)



RDC n“ 222/2018 ANVíSa\ -● Regulamenta as Boas Práticas de Gerenciamento dos Resíduos
de Serviços de Saúde.
RDC n? 36/2013 ANVISA * institui ações para a segurança do paciente em serviços de
saúde.
RDC n9 15/2012 ANVISA ~ Requisitos de boas práticas para o processamento de produtos
para saúde.
RDC ri5 197/2017 ANVISA - Requisitos mínimos para  o funcionamento dos serviços de
vacinação humana,
ABNT NBR 9050/2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos.
ABNT NBR 12.188/2016 - Sistemas centralizados de suprimentos de gases medicinais, de
gases para dispositivos médicos e de vácuo para uso em estabelecimentos de saúde.
ABNT NBR 7256/2016 - Tratamento de ar em Estabelecimento Assistência! de Saúde (EAS)
- Requisitos para projetos e execução das instalações.
Além das normas estabelecidas pelos catálogos técnicos da ABNT e correlatos, a
contratada deverá consultar e aplicar, quando pertinente, as normas indicadas na
Biblioteca de Temas de Serviços de Saúde disponível em Biblioteca de Temas de Serviços
de Saúde (Biblioteca de temas de serviços de saúde (www.Eov.br)].

j)

k)

1}

m)

Caracterização e premissas projetuais da DBS Porte II

O projeto de referência da Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte II teve como
parâmetro para implantação um terreno mínimo recomendado de 39,6 m x47,5 m resultando
em uma área total de terreno sugerida de 1.881,00 m^ e uma área construída útÜ da edificação
aproximada de 500,17 m^ e 623,48m^ de area de cobertura, Implementada em pavimento
terreo, acrescida de 9,50 de abrigos de resíduos.

A escolha do método construtivo para o projeto de referência da UBS Porte II, que
embasou o detalhamento do projeto arquitetônico e dos demais projetos complementares de
engenharia, foi a construção convencional. Esse método foi escolhido devido ao seu histórico
de ampia utilização em todas as regiões do país,  o que amplia a oferta de mão de obra que
atende aos critérios quali-quantitativos necessários para a operacionaüdade profissional
desde a análise preparatória, perpassando pela implantação das unidades, chegando a própria
manutenção pos entrada em funcionamento. 0 método consiste em superestrutura e
fundações elaboradas em concreto armado, com fechamento externo em blocos cerâmicos,
e coberta em telhas de fibrocimento com estrutura em madeira. Internamente, os
fechamentos verticais foram escolhidos com o uso de drywall.

Em consonância com os compromissos firmados pelo governo federal junto à ONU.
que integram os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) articulados pela Agenda
2030, este projeto promove a utilização de estratégias para a construção de edificações
sustentáveis, visando garantir sua resiliência e adaptabilidade diante das mudanças climáticas.
Além disso, a integração e o arranjo das áreas favorecem a iluminação e ventilação natural.
Assim, o projeto foi desenvolvido com sistemas construtivos capazes de contribuir para a
preservação e conservação do meio ambiente, reduzindo o uso e o esgotamento dos recursos
naturais, a produção de resíduos e o consumo de energia.
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Seguem as principais premissas adotadas no projeto;

VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO NATURAL

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e ventilação

natural para reduzir a climatização e iluminação artificial.

Foram previstos elementos vazados (tipo cobogós) nas fachadas, com o objetivo de
incidência solar direta, contribuindo assim para  o conforto ambiental. No entanto,minimizar a

orienta-se a realização do estudo das condícionantes de cada terreno para implantação do

edifício, de acordo com a melhor orientação solar  e ventos predominantes de cada região.

ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAL DA ÁGUA

Na UBS Porte II foram implementadas técnicas de reuso da água descartada através

da captação dos drenos de ar condicionado e água da chuva para utilização nas torneiras do

jardim e limpeza. Além disso, foram selecionados acessórios com temporizadores como

torneiras de pressão e com sensor, com o intuito de reduzir o desperdício de água.

ENERGIA RENOVÁVEL

A recomendação de utilização de placas fotovoltaicas para a captação e geração de

energia solar, cujo projeto deverá ser desenvolvido por técnicos habilitados e de acordo com
a zona bioclimática e condições de insolação de cada localidade. Assim como do consumo de

energia e das especificidades de cada concessionário local.

SISTEMA CONSTRUTIVO

A utilização de um sistema construtivo enxuto {Lean Construction) para as vedações

o que reduz significativamente a geração de resíduos de obra, otimizando o tempo e

agregando valor a esta edificação. Assim como a recomendação de uso de materiais
certificados com baixa emissão de carbono ou Zero Carbono, minimizando o efeito estufa.

Atribuições dos proponentes para o Projeto de Referência

A proposta projetual traz para os gestores um cardápio com solução que contempla

além do projeto arquitetônico, os projetos complementares de fundação e infraestrutui a,
elétrica, hidrossanitário/esgoto, sistema de gases medicinais e sistema de ar condicionado.

Por ser um projeto de referência, ficará a cargo do proponente (estados e municípios)

a decisão em utilizar todo o cardápio de projetos na íntegra, ou utilizar de maneira parcial tais

soluções, devido às possíveis alterações que envolvem a adequação no terreno escolhido,

bem como adaptações as normas complementares em nível local e normas de
concessionárias.

No caso de utilização total do projeto, para o projeto de fundação e infraestrutura, o

gestor municipal/estadual/Distrital deverá elaborar

empresa/profissionai para tal, assim confirmar a possibilidade de utilização do projeto
disponibilizado em relação ao terreno escolhido, ratificando através de ART/RRT de

profissional habilitado pelo CONFEA/CREA ou CAU.

devido estudo do solo com



No caso de utilização parcial das soluções ofertadas pelo Ministério da Saúde, o projeto

de implantação será de responsabilidade do Ente onde a UBS será implantada e deverá conter

todas as informações necessárias para que a edificação funcione de maneira completa, então

deve apresentar os projetos, memoriais e detalhamentos conforme devidas adaptações.

Caberá ao Proponente implantar o projeto de referência ao terreno escolhido para a

construção, complementando o caderno de encargos  e projetos com as informações

necessárias e suficientes ao processo iicitatório do empreendimento e para as devidas

aprovações. Assim, deve realizar a sondagem do solo, estudo topográfico realizando as

atividades de movimentações de terra necessárias (terraplenagem), compactação de terreno,

dentre outros. Elaborando o projeto de implantação, deve-se atentar para acessibilidade,

soluções para estacionamentos e vias externas, iluminação externa, de acesso ao lote, entre
outros, atendendo os códigos e normas municipais. No entanto, ressaita-se que em sendo as

normativas locais (municipais e ou estaduais) menos restritivas que as federais, recomenda-

se sempre adotar a mais restritiva, conforme cita  a RDC n^ 50/2002 ANVISA. Conforme ora

citado na primeira página deste relatório.

No caso rie solução adaptada, o Ente deverá elaborar os seguintes artefatos:

>/ Estudo do solo (para projetos que seguem na íntegra o projeto de referência e para os

projetos adaptados);

y Projeto executivo de fundação, em função do estudo realizado do SPT;

●/ Projeto executivo de entrada de água potável, saída de esgotos, saídas de águas pluviais,

com aprovação na concessionária local;

y Projeto executivo de entrada de energia, com aprovação na concessionária local;

y Projeto executivo de terraplenagem caso necessite;

y Projeto de urbanização - calçadas de acesso, estacionamento, muros de divisa e iluminação

externa conforme códigos de trânsito, obras e edificações de cada localidade;

y Projeto de geração de energia fotovoltaica de acordo com a zona bioclimática, orientação

em relação ao norte magnético e incidência solar de cada localidade;

y Projeto de acessibilidade conforme normas de cada município e ou estado/DF;

3. Organização físico-funciona!

Atribuições e Atividades realizadas pela UBS Porte II

Segue a atribuição e a lista de atividades conforme a PARTE II da norma RDC 50/2002
ANViSA, que orienta a montagem do estabelecimento desejado. Este documento reúne as
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atividades-fim, juntamente com as atividades de apoio necessárias pan
desenvolvimento das primeiras, incluindo suporte logístico, técnico e administrativoTtssíT
atividades possibilitam pue a UBS Porte II funcione como uma unidade de saúde extra-
hospitalar, operando de forma autossuficiente.

Atribuições {RDC ns 50/2002 ANVISA):

Prestação de atendimento eletivo de promoção e assistência à saúde em regime
ambuiatorial: atenção à saúde incluindo atividades de promoção, prevenção, vigilância à
saúde da comunidade e atendimento a pacientes externos de forma programada e
continuada.

cfh

Atividades (RDC nS 50/2002 ANVISA):

1.1-Reaiizar ações individuais ou coletivas de prevenção à saúde, tais como: imunizações,
primeiro atendimento, controle de doenças, visita domiciliar, coleta de material para exame,
etc.;
1.2-Realizar vigiiância epidemiológica através de coleta e análise sistemática de dados,
investigação epidemiológica, informação sobre doenças, etc.;
1.3-Promover ações de educação para a saúde, através de palestras, demonstrações e
treinamento "in ioco”, campanha, etc.;
1.5-Rea!izar vigiiância nutricional através das atividades continuadas e rotineiras de
observação, coleta e análise de dados e disseminação da informação referente ao estado
nutricional, desde a ingestão de alimentos à sua utilização biológica;
1.6-Recepcionar, registrar e fazer marcação de consultas;
1.7-Proceder à consulta médica, odontoiógica, psicológica, de assistência social, de nutrição,
de farmácia, de fisioterapia, de terapia ocupacional, de fonoaudiologia e de enfermagem; 1.8-
Realizar procedimentos médicos e odontoiógicos de pequeno porte, sob anestesia loca!
(punções, biópsia, etc).

Atividades da UBS na Rede de Atenção à Saúde (RAS)

A UBS é 0 estabelecimento que presta serviços na APS, sendo a principal porta de
entrada no sistema de saúde e o contato preferenciai dos cidadãos com o SUS. A APS atua

centro de comunicação de toda a Rede de Atenção do SUS, devendo se orientar peloscomo o
princípios da universalidade, da acessibilidade, da continuidade do cuidado, da integraüdade
da atenção, da responsabilização, da humanização  e da equidade. Isso significa dizer que a
APS funciona como um filtro capaz de organizar o fluxo dos serviços nas redes de saúde, dos
mais simples aos mais complexos e, desta forma, contribui com uma atenção integrai que
impacte positivamente na situação de saúde das coletividades, reduzindo as desigualdades.

Conforme o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), que apresenta a

normativa que tipifica os estabelecimentos de saúde no país com base em suas atividades
principais e secundárias, uma Unidade Básica de Saúde (UBS) é classificada, segundo a Portaria
de Consolidação GM MS n^ 1/2017 (Origem: PT GM MS 2022/2017), como um tipo de



●estabelecimento de saúde cuja atividade principal é a assistência à saúde. Isso a caracteriza
como um Estabelecimento Assistencial de Saúde (EAS) voltado para a Atenção Básica. Ao
mesmo tempo, a DBS possui como atividade não permissiva a internação, o que a enquadra
no atendimento ambulatorial de baixa complexidade.

A atualização da PNAB estabelece que todo “estabelecimento de saúde" que presta
ações e serviços de Atenção Básica no âmbito do SUS será denominado Unidade Básica de
Saúde (UBS). Dessa forma, a UBS é a única tipologia de estabelecimento voltada para as
atividades de saúde no nível primário no país.

Entre as atribuições da APS que podem ser desenvolvidas em uma UBS, destacam-se:

Cobertura da população adscrita, conforme os parâmetros definidos para as Equipes
de Atenção Básica (eAB) e de Saúde da Família (eSF), podendo haver outros arranjos
de adscriçãü conforme as vuinerabiiidades, riscos  e a dinâmica comunitária.
Realização de ações de atenção à saúde conforme as necessidades da população local,
com foco na prevenção e promoção da saúde, seguindo protocolos, diretrizes clínicas
e terapêuticas, e na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da
Atenção Básica.
Atuação como espaço de atenção integral à saúde da população adscrita, por meio de
ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e
agravos, e garantia do atendimento da demanda espontânea, ações programáticas,
coletivas e de vigilância em saúde, incorporando diversas racionalidades, incluindo
Práticas Integrativas e ações intersetoriais.
Espaço para a realização de ações de educação em saúde para a população adscrita,
conforme planejamento focado nas necessidades desse público.
Espaço para a disseminação da educação permanente para as equipes
multiprofissionais.
Apoio à atenção farmacêutica, garantindo a dispensação de medicamentos e a
continuidade do cuidado,

implementação de estratégias de Saúde Digital, como a telessaúde.
Promoção da integraíidade do atendimento, atuando como ponto de
contrarreferenciamento para a atenção especializada.

A infraestrutura de uma UBS deve ser dimensionada conforme o quantitativo da
população adscrita e suas especificidades, bem como de acordo com os processos de trabalho
das equipes e as necessidades de atenção à saúde dos usuários. Portanto, os parâmetros de
estrutura devem considerar a densidade demográfica, a composição, a atuação e os tipos de
equipes, o perfil da população e as ações e serviços de saúde a serem realizados.
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Recomenda-se que as UBS funcionem com uma carga horária mínima de 40 hoi^

semanais^ em pe!o menos cinco dias da semana e durante os 12 meses do ano, garantindo
Ministério da Saúde incentiva a extensão doacesso facilitado à população. Atualmente,

horário de funcionamento das UBS, permitindo a pactuação de horários alternativos através

das instâncias de participação social, desde que atendam às necessidades da população.

A força de trabalho das UBS é composta por Equipes de Saúde da Família (eSF) e Equipes

de Atenção Básica e Atenção Primária (eAB e aAP), podendo incluir também Equipes de Saúde

Bucal (eSB) e equipes Multiprofissionais (eMulti), com dimensionamento definido em

parâmetros estabelecidos por normas específicas.

Núcleos temáticos (conceito e atividades)

A estrutura metodológica e organizacional foi desenvolvida por meio da criação de
os ambientes em eixos, organizando as atividadesnúcleos temáticos que agrupam

assistenciais e de apoio em conformidade com a atualização da PNAB no Brasil. Essa

abordagem fortalece a integralidade do cuidado, a gestão clínica compartilhada, humanizada
e multiprofissional, além de promover o acolhimento, a acessibilidade e o bem-estar dos

usuários, que são recebidos em um espaço com ambiência inclusiva e de fácil compreensão.

A seguir, descrevem-se os núcleos de cuidado, suas localizações e inter-relações.

a) Núcleo de Acesso e Acolhimento

Trata-se da composição de espaços de acolhimento dos usuários e

acompanhantes, de recepção, agendamentos e espera na grande área do acesso

principal da UBS.

Espaço amplo com conforto térmico e acústico, devendo ser adaptado para as

pessoas com deficiência e em conformidade com as normativas vigentes. O layout da

espera contempla 24 (vinte e quatro) lugares, com espaço para cadeira de rodas e
assento adaptado para PCD, incluindo espaço lúdico para o acolhimento de crianças.

Com área de recepção acolhedora que facilita a comunicação e controle,

contendo: local para arquivos e registros; espaço para identificação dos serviços

existentes, escala dos profissionais, horários de funcionamento e sinalização de fluxos.
A sala de acolhimento é um ambiente destinado a referida atividade por

profissional habilitado à escuta qualificada à demanda espontânea, estabelecendo
vínculo com o usuário, avaliando a adesão à continuidade ao tratamento proposto. A

inserção do referido ambiente traz para a unidade premissas da Política Nacional de

Humanização (PNH), como a escuta qualificada,
A sala de amamentação, conforme iniciativa anunciada pela Ministra da Saúde,

Nísia Trindade, durante o evento de lançamento da campanha nacional de incentivo à

amamentação, em 31/07/2023, que previu que saias de amamentação, a partir de

então, façam parte dos projetos de construção de UBS, como medida de reforço ao
aleitamento materno às mulheres trabalhadoras que amamentam.
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Conta também com sala de vacinação que tem a função de atuar na rotina, bem

como em campanhas específicas de vacinação púbüca, o ambiente segue as citações
da RDC n^ 197/2017 ANViSA. O núcleo ainda conta com sanitários adequados à pessoa

com deficiência (PCD), e sanitário infantil com fraldário.

b) Núcleo de Medicação, Procedimentos, Exames e Assistência farmacêutica

Esse núcleo é composto por sala específica para tratamento de feridas, pé

diabético e lesões cutâneas em gerai, além de orientação e cuidado com o curativo em
domicílio.

O núcleo contém saia para realização de medicação  e reidratação (ora! e\ou

venosa), coleta de exames com sanitário PCD e saia de medicamentos e

procedimentos anexada, para respeitar a privacidade dos usuários na realização de

procedimentos, como troca de sonda vesical de demora e administração intramuscular

glúteo, assim contando com maca e sendo previsto inclusive saída exclusiva e facilitada

para macas de transporte. A sala de medicamentos oferecerá suporte tanto para

pacientes admitidos na unidade quanto, excepclonalmente, para pacientes externos,

cujos quadros clínicos se agravem repentinamente, demandando estabilização

imediata ou observação. Esse espaço será utilizado para garantir a segurança dos

pacientes enquanto recebem o suporte necessário na espera do referenciamento para

outro ponto da rede de atenção à saúde, conforme  o item 1.3 da

Portaria GM/MS ns 2048/2002 que estabelece diretrizes para esse tipo de

atendimento emergencia!.^

' Todas as unidades devem ter um espaço devidamente abastecido com medicamentos
e materiais essenciais ao pnmeiro atendiniento/estabHização de urgências que ocorram nas
proximidades da unidade ou em sua área de abrangência e/ou sejam para elas encaminhadas,
até a viabilização da transferência para unidade de maior porte, quando necessário. ”

A farmácia, por sua vez, integrante deste núcleo realiza atividades de

distribuição interna ("retroaümentando" com medicamentos os ambientes de

atividades-fim), e também realizando a atividade de dispensação de medicamentos

para pacientes. O layout possui espaço de armazenamento de medicamentos e

materiais conforme legislações específicas, além de realizar a atividade de orientação

farmacêutica aos usuários da UBS.

c) Núcieo de Cuidado integral

No núcleo estão previstos espaços para consulta interprofissionai, escuta

qualificada e apoio integral à saúde mental das pessoas com doenças transmissíveis

● 0 Aa. 19 tía RDC n* 63/2011 dtc ● O serviço de saúde deve possuir mecanli-mas que garantam o caniinuidade dn atenção ao paciente
quando houver necessidade de remação ou para realiinçao üc exames que não existam no próprio serviço.
Asiiin. tlefitiiçâo do «fipaço para manutenção e estabiloação iegura do pacente em quadro agodo ou crònice agudizado è asiegurar
ü primeiro ato no protei^o "(.ontinuum'' até a segura iransferènturt para uruuadc referem.iadd
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(DSTs, HIV) e para pessoas que sofreram algum tipo de violência e necessitanide

assistência.

Conta com demais consultórios, como: diferenciado (ginecológico)  acessível

com sanitário anexo, indiferenciado e odontotógico, este realizando atividades

assistenciais de prevenção e manutenção odontológicas.

Destaque a ser feito nos consultórios diferenciados para a atenção

ginecológica, que contam com área e aparelhos acessíveis à PCD, conforme prevê o
Novo Plano Viver Sem Limite e a Rede de Cuidado à Pessoa com Deficiência, ambos

lançados em 2023 (instituído pelo Decreto n^ 11.793, de 23 de novembro de 2023). No

eixo 2 do Plano - enfrentamento ao Capacitismo e  à Violência, há uma ação específica

do Ministério da Saúde que envolve a implantação de consultórios ginecológicos nas

Unidades de Saúde com aparelhos acessíveis e equipe capacitada,

Também com uma saia eMuiti/sala lilás, conforme a Lei n? 14.847/2024, que

estabelece a criação de salas exclusivas de atendimento para mulheres vítimas de
violência no Sistema Único de Saúde (SUS). As "Salas lilás" visam garantir acolhimento

adequado, privacidade e proteção a integridade física das vítimas.

novas

d) Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe

Aqui estão adensadas as áreas de gestão da UBS, gestão do cuidado, educação

permanente e ensino, em consonância com o Art. 32 da RDC n- 63/2011 que cita.

"o serviço de saúde deve promover a capacitação de seus profissionais antes do inicio

dos atividades e de forma permanente em conformidade com os atividades

desenvolvidas."

Assim como as áreas para apoio à Saúde Digital que contemplam estratégias

telessaúde, além de áreas externas de descompressâo da equipe. Os

bientes de apoio logístico para a equipe muitiprofissionai contemplando a copa

(por se enquadrar como unidade que não tem internação) e banheiros foram inseridos

no núcleo, que ainda conta com sala de integração das equipes, saia de gestão
administrativa.

como a

am

É importante ressaltar que embora se tenha um núcleo específico que prevê o

apoio à Saúde Digital através da telessaúde, estas estarão presentes em outros

espaços da UBS, como nas salas de consultas e exames, propiciando assim a integração
teleconsulta, teleinterconsulta, teleconsultoria,dos serviços em rede para

telediagnóstico e outros serviços de telessaúde.

e) Núcleo de Práticas Coletivas

No núcleo estão previstos espaços que apoiam as ações integrativas,

plementares e populares realizadas pelas equipes e\ou comunidade, atividadescom

em consonância à atualização da PNAB, que prevê e orienta maior interação do serviço

efetiva participação social da comunidade, fortalecendo, principalmente, as

ações de promoção da saúde e o eixo de educação popular em saúde. O núcleo conta

com a
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com espaço especifico onde as atividades podem se estender ao ar Üvre e à horta, aiém

do ambiente Educação em Saúde Bucal (Escovódromo).

f) Núcleo de Serviços

É previsto nesse núcleo todas as estruturas de apoio para o funcionamento

autoportante e independente da UBS, como, Aimoxarifado, DML (Depósito de Material

de Limpeza) e abrigos de resíduos. Também conta com setor de apoio técnico, no caso

a CME (Central de Material Esterilizado) que está dimensionada para realizar a

esterilização de materiais e equipamentos de maneira intrafuncionai à unidade, assim
atendendo a unidade de uma UBS Porte II, com atividades de recebimento,

descontaminaçào, esterilização, controle através de guarda para posterior distribuição

de equipamentos e materiais esterilizados, conforme cíta a RDC N2 15 ANVISA de 2012,

Conta também, com o ambiente de paramentação, com vistas a contribuir com

as boas práticas no processo de trabalho no sentido de proporcionar barreira física

para mitigar o risco de contaminação cruzada no acesso ao ambiente controlado da

CME. O Núcleo de Serviços dispõe de Sala de Preparo e Esterilização (iimpa) e Guarda

e Distribuição de Material Esterilizado.

Diagrama de Massas

A construção do diagrama de massas foi baseada nas diretrizes para a organização

física e funcional de cada núcleo e em suas relações de interdependência. Foram identificadas

as relações de proximidade mais adequadas, que direcionaram o arranjo espacial apresentado

no diagrama.

Além da organização física e funcional, outra premissa fundamental para a concepção

do diagrama de massas foi o atendimento às estratégias passivas de conforto ambiental,

essenciais para garantir a sustentabilidade ambiental e o cumprimento dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Nesse sentido, os núcleos de cuidado devem ser

dispostos de forma a favorecer a iluminação e a ventilação naturais em todos os ambientes,

com destaque para a comunicação e integração com as áreas de práticas e atividades externas
ao ar livre do Núcleo de Práticas Coletivas.



NOVO
DCSENVCLVIMEHrO f SUSTENTASU.IOAOE

DIAGRAMA DE MASSAS HJJQXHKfMXl ;

; t'AKAiJ£NiA<;:Ai> > ■V

r-W*Ai 3'4í< CUAÍ=<0A eO^T tK‘>li’ ewwico1 MArí

fT-txr-i Aantocxca»:.r.. ● :
d

NÚCLEO DE
PrtÀTiGAS

NÚCLEO DE
SERVIÇOS

ADMlNISTRAWq
, E;DE

Is -

>l'

CDJDADO
INTEGRAL

“ACESSu
^DOi wMÍHrO,'í

,'ki.
y.

tv. :W-Mí

r  íkimomfím t

Figura 1; Diagrama de Massas
Fonte: Elaborado pelos autores

Solução de Setorízação, fluxos e acessos da UBS Porte II

Após a apresentação da estrutura metodológica, que inclui a instituição de núcleos
temáticos e o desenvolvimento do diagrama de massas para estabelecer as relações
funcionais entre setores e ambientes, com atividades-fim e atividades de apoio, respeitando

as premissas da atualização da PNAB para uma UBS,  o item a seguir detalha a solução final da
UBS Porte II em relação à setorizaçao, fluxos e acessos.

O zoneamento proposto localiza no quadrante da entrada principal com acesso da
unidade ligado diretamente a área externa de embarque/desembarqu e de veículos, os
ambientes de apoio logístico e conforto para o paciente, com controle eficiente, uma vez que
este é 0 ponto de primeiro contato dos usuários.
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Essa área inclui os ambientes do Núdeo de Acesso  e Acolhimento, facilitando o

direcionamento e controle dos usuários. Um dos ambientes destinados às práticas coletivas,

foi alocado adjacente ao núcleo de acolhimento, por tratar de ações comunitárias, este local

facilita 0 acesso da população, evitando a quebra do controle durante as ações. O ambiente

de práticas coletivas possui acessos próprios e independentes da entrada principai da

unidade, inclusive devido às práticas coletivas também ocorrerem na parte externa.

Importante destacar que o acesso ao ambiente de práticas coletivas também servirá como

acesso independente para a saia de vacinação durante campanhas, evitando o cruzamento de

fluxos com pacientes na espera principai, a fim de mitigar riscos de contaminação cruzada

entre os pacientes.

O Núcleo de Procedimentos, Exames e Assistência Farmacêutica está posicionado em

um locai intermediário na UBS Porte II para facilitar a conexão com a CME, uma vez que os

ambientes desse núcleo são potenciais geradores de demanda para a esterilização. A farmácia

está localizada próxima ao acolhimento para facilitar a dispensação de medicamentos à

população, com circulação e acesso independentes pela fachada lateral direita para evitar o

cruzamento de fluxos intra-funcional de pacientes na unidade.

Ambientes que requerem maior privacidade são alocados internamente no Núcleo de

Cuidado Integral. Este núcleo conta com os consultórios e por tratar de temas sensíveis a

alocação desse núcleo se deu de maneira a garantir mais restrição e privacidade no acesso,

garantindo a premissa da Política Nacional de Humanizaçâo (PNH) no que diz respeito à escuta

qualificada.

No parte posterior da unidade, estão localizados  o Núcleo Administrativo e de Trabalho

em Equipe, juntamenle com o Núcleo de Serviços, justamente por tratar de área restrita às

equipes, então com circulação exclusiva para os profissionais. Assim, conta com acesso

coberto de serviço, exclusivo para as equipes multiprofissionais, aiém de prestadores de

serviço, servindo também para a chegada de insumos e retirada de resíduos. A UBS Po.’'te 11

possuí uma sala de administração situada na parte posterior da unidade, próxima ao acesso

principal, para atendimento ao público. O Núcleo de Serviços contempla o setor de CME, que

possui fluxo unidirecional, com a entrada de materiais e/ou equipamentos acessando a área

suja da Sala de Recepção e limpeza para a descontaminação, passando por pass through para

a área limpa de Sala de Preparo e Esterilização (com equipes distintas nas duas áreas

mencionadas), seguindo para a Área de Guarda e Distribuição de Materiais Esterilizados, para

daí ser dispensada internamente através de pass through.

Além dos acessos mencionados, a unidade conta com dois acessos adicionais que

atuam como rotas de fuga para saídas de emergência e um acesso de ambulância que serve

tanto para a chegada quanto para a saída de pacientes que necessitem de referência para
unidades com maior nível de resolutividade técnico-assistenciai após estabilização. O acesso

e adequado para a passagem de macas e a área externa possuí cobertura de 31,60 com

altura compatível para ambulâncias. A referida área para embarque/desembarque não
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obstrui o fluxo de veículo que se dá por via lateral com faixas livres para o acesso ao

estacionamento interno posterior, onde se encontra estacionamento interno, área de

manobra e carga/descarga para a chegada de insumos, materiais e equipamentos para

instalação/manutenção. Nessa área se encontra o abrigo para a casa de bomba e o

reservatório de água, o quadrante também tem espaço para a instalação do gerador tipo

cabinado pelo Ente, uma vez que apesar

fechamento no perímetro da unidade. Na parte externa frontal se encontra o abrigo de

resíduos comum (Tipo D) possuindo acesso externo que permite a operação e fluxo de coleta,

porém com o abrigo do tipo E com acesso interno ao perímetro da unidade devido ao controle

procedimento da coleta por empresa especializada.  A área externa da edificação também

conta com um espaço para práticas e atividades externas ao ar livre, assim ocorrendo de forma

integrada com o entorno proporcionando um ambiente lúdico para tais atividades.

Vale ressaltar que todas as portas de acesso da unidade, seguem o preconizado

conforme o item 4. CIRCULAÇÕES EXTERNAS E INTERNAS, da Parte III da RDC nesO/2002

ANVISA, além de também cumprir com as exigências da ABNT NBR 9050/2020.

Sobre a supracitada norma de acessibilidade, o projeto oferta as condições para que,

de maneira complementar (conforme informado nos demais memoriais publicados na página
do Ministério da Saúde e também neste relatório), os Entes municipais/estaduais/Disthtal

possam realizar o devido projeto a nível executivo.

Com as especificações acima mencionadas, fica claro que os fluxos da UBS Porte M

foram projetados e hierarquizados de forma a evitar deslocamentos desnecessários dentro da

unidade, proporcionando direcionamento e comunicação clara sobre a área onde as pessoas

devem ser encaminhadas para o atendimento. As circulações externas e internas respeitam a

norma ABNT NBR nS 9050/2020.

de externa, a área tem acesso restrito pelo

no
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Figura 2; Arranjo espacial dos núcleos e seus fluxos
Fonte; Elaborado pelos autores
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Programa de Necessidades

Os ambientes da UBS foram dimensionados levando em consideração a equipe,

equipamentos e mobiliários necessários para a realização dos serviços ofertados e possui

todos os ambientes com dimensionamento adequado para suas atividades, garantindo o

processo de trabalho, assim em consonância com as normativas e legislações exigidas para as

ações desenvolvidas nestes ambientes.

^PROGRAMA DE NECESSIDADES PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE PORTE II

Área total (m^) -

Solução do Projeto
Referência

Parâmetro Área mínima

Unitária (m^) - Programa
Arquitetônico Mínimo UBS^

Quantidade de

Ambientes
Ambientes

^N(ícléo de é

45,6101 com capacidade
para 26 pessoas

1,3/pessoaEspera'*

13,7801 área para 02 '5,5 /pessoaRecepção
pessoas

9,25019,00Sala de atendimento

individualizado/acolhimento
6,40023,20Sanitário PCD
3,00013,00Sanitário Infantil / Fraldário
10,00016,00Sala de vacinação
6,00016,00Sala de amamentação

Núcfeo de Fráti^ Coletivas

24,8301 sala para 12

pessoas
Sala para Práticas Coletivas® 2,00 por pessoa

6,0001 ambiente para
03 torneiras

1,10 por torneiraEducação em Saúde Bucal
(Escovódromo)

Rjpcg^tjtimentQS, Exames e Assistência Farmacêutica
14,090111Farmácia - Armazenamento
2,8010% da área de

armazenamento
■  Farmácia - Dispensação
;  interna

6,72014,00i  Farmácia - Dispensação
externa

12,0001 ambiente para

02 poltronas
4,00 por poltrona (sala

coletiva)
Sala de Medicação,
Reidratação /
Coleta de exames

10,3601 ambiente para
um a maca

8,00Aplicação de Medicamentos

3,40013,20Sanitário PCD
9,91019,00Sala de Curativo

^ Conforme ANEXO XXV da Portaria de Consolidação GM MS n® 6/2017.

^ O projeto deve viabilizar as condições de uso ao público em conformidade com o preconizado pela norma da Associação Brasileira de

Normas Técnicas - ABNT NBR 9050/2020 e demais normas locais em vigência.

O quantitativo de lugares na espera é recomendável, porém o gestor tetn prerrogativa de realizar estudo a fim de adequar a sua demanda,

devendo respeitar o mínimo posto Normas supracitadas neste Keíatóno Técnico.

® O quantitativo da capacidade para a sala de práticas coletivas é recomendável, porém o gestor tem a prerrogativa de aumentar (quando
couber) o espaço a fim de adequar a sua demanda, devendo respeitar o mínimo posto Normas supracitadas neste Relatório Técnico,
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11,00i Consultório diferenciado
i  (Ginecologia) AcessiVel

01 11.60

; Sanitário PCD 3,20 01 4,87
; Consultório indiíerencíado
r Consuitorio coletivo

9,00 02 19,15
9,00 por cadeira 03 cadeiras 33,15

odontológico
Consultório eMulti/Sala Lilás 9,00 01 9,40

Núçleo de Séi^lgo#
1

1.
Depósito de Material de

I Limpeza-DML
3,443,00 01

; Almoxarifado 4,00 01 4,12
i  Saia de recepção e limpeza

(suja)
3,00 7,0201

-1
3,00 6,30Sala de preparo e

esterilização

01

2,00 3,00Paramentação 
Guarda e distribuição de
materiais esterilizados

01

3,00 3,1201

3,00 3,88: Área para Compressor 01
2,00 3,07Área para Bomba 01

Resíduos contaminados 2,00 3,1501
(Grupo A e E)

3,75Resíduos Comum (Grupo D) 2,00 01
1,301,30Central de Gases 01

●Sí' '●De Mi,

2,00 por pessoa 20,11Saia Integração das Equipes 11 pessoas

6,00 01 estação de
trabalho

7,94: Saia de Gestão Administrativa

9,483,00 01Copa
Banheiro Masculino
Funcionários

3,40 4,0301

-i ^3,44Banheiro Feminino
I Funcionários

3,40 01

4,95■ Banheiro Funcionários - PCD 4,80 01

34,38;  Embarque e desembarque
i coberto

21,00 01

Áreas Externas^

^ Os ambientes do núdeo de serviços, lem suas arcas como recomendüveis. porém o gestor leni a prerrogativa de adequar as areas, e de
aumentar o espaço jijuando cooberj, a fini de ajustá-ln à soa demaiioo. devendo respeitar o mirttmo posto nas Normas supracitadas neste
Rtfíatóno Técnico
● Os ambientes do Niicieo Adminisirat'Vo e de Trabalho em Equips fexceic o embarque e desembarque coberto) foram dimensionados com
base rid íurça de trabalho de uma UBS Porte I!, utilizando metodologia que segue os parâmetros minirnos estabelecidos pela Portaria
mpedficri da PNAB e a estimativa de profissionais de atividades de apoio por uirno No entanto, cabe ao gestor realizar estudos para adequar
ds áreas liesst?» amh:*.*ntes conforme as necessidades de demanda da força cie trabalho, respeitando as normas estabelecidas, em especial a
RDC ns S0/2Ü02 da ANVISA e a NR 24/2019, que Irsta das condições sanitárias e de conforto nos iocais de trabalho.
" Áreas .sSo opcionais, porem recomendáveis para  o cumprimento das atividades postas na atualização da PNA3.
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19,440120,00Área externa para práticas
integrativas, intersetoriais e

populares
Área externa para horta

«*

17,740120,00

67,060120,00Area externa para
descompressão da equipe

178,4901150,00Pátio interno de manobra

Descrição de atividades fim e meio (apoio) por ambientes

Nesta seção, o relatório traz uma descrição analítica de atividades por ambientes, após

a citação das atividades de maneira ampla contemplando a intersecção de atividades fins e

meio e entre ambientes de mesmo setor, bem como de setores distintos.

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADESAMBIENTE

NÚCLEO DE ACESSO E ACOLHIMENTO

Espera Ambiente destinado à espera dos usuários

da Unidade Básica de Saúde e

acompanhantes, enquanto aguardam o

atendimento, com destaque de espaço

lúdico para crianças.

Incluída na recepção área para arquivo de

documentos. Recepciona e atende de forma

humanizada usuários e acompanhantes nos

serviços de saúde, registra e organiza

informações a serem prestadas. Agenda

consultas, exames e faz a admissão em

programas (Saúde da Mulher, Criança,

Pessoas com hipertensão e outros).

Recepção

Ambiente destinado ao acolhimento por

profissional habilitado à escuta qualificada à

demanda

vínculo com o usuário, avaliar a adesão e

continuidade ao tratamento proposto e,

sobretudo quando eles procuram a unidade

de saúde fora das consultas ou atividades

previamente agendadas. Será também

realizada a avaliação antropométrica (peso e

estabelecendoespontânea,

Sala de atendimento

individualizado/Acolhimento
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altura), bem como solicitação e avaliação de
exames.

Ambiente destinado à realização de vacinas
e armazenamento dos imunobiológicos.

Ambiente destinado ao apoio de mães

trabalhadoras que desejam retirar e
armazenar o leite materno.

Ambiente destinado à higienização pessoal

e conforto do publico feminino, adequado à
pessoa com deficiência.

Ambiente destinado à higienização pessoal

e conforto do público masculino, adequado
à pessoa com deficiência.

Ambiente destinado à higienização pessoal,

conforto e troca de crianças e uso exclusivo

de crianças menores de 10 anos.

NÚCLEO DE MEDICAMENTOS, PROCEDIMENTOS, EXAMES E ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA

Área para coleta de exames laboratoriais,

medicação e reidratação.

Sala de vacinação

Sala de amamentação

Sanitário PCD feminino

Sanitário PCD mascuiino

Sanitário infantil e fraldário

Saia de medicação, reidratação e coleta de
exames

Ambiente destinado à higienização e

curativo dos pacientes em tratamento cie

feridas, pé diabético e lesões cutâneas
diversas.

Ambiente anexo destinado a respeitar a

privacidade dos usuários na realização de

procedimentos como troca de sonda vesical

de demora e administração intramuscular

giúteo.

Ambiente destinado à guarda/estocagem e
controle de medicamentos.

Ambiente destinado à realização de consulta

e orientação farmacêutica e dispensação de

medicamentos para os usuários.

Área destinada ao controle para a atividade

de distribuição/dispensação para os
ambientes de atividades fins da unidade.

Ambiente destinado à higienização pessoal
e conforto, adequado à pessoa com
deficiência.

Sala de Curativo

Aplicação de Medicamentos

Farmácia - Armazenamento e estocagem

Farmácia - Dispensação externa

Área de distribuição/dispensação interna
da farmácia

Sanitário PCD

NÚCLEO DE PRÁTICAS COLETIVAS

Ambiente destinado aos atendimentos e

atividades coietivas promovidos pela equipe

e\ou comunidade, como; realização de

Sala para práticas coietivas



^JOVOs.

DESENVOLVIMENTO £ SU5TENTAB I L 1 0AD £

grupos de cuidados, práticas integrativas e

complementares, práticas populares em

saúde, ações intersetoriais, atividades de

práticas corporais e auditório para reuniões.

As atividades podem se estender à área

externa (acesso externo) e horta,

bucal Ambiente destinado aos atendimentos e

atividades coletivas promovidos pela equipe

de Saúde Bucal, com ações educativas de

prevenção à saúde bucal são fundamentais

para evitar as doenças odontológicas mais

frequentes, como a cárie, a doença

periodontal e o câncer de boca.

Sala de educação em saúde

(escovódromo)

NÚCLEO DE CUIDADO INTEGRAL

Consultório Odontológico Ambiente destinado ao atendimento pela

Equipe de Saúde Bucal, destinado ao
atendimento clínico dos pacientes

consultasexclusivamente

procedimentos odontológicos do tipo:
Dentística restauradora (utilizando apenas

resinas). Quando necessário será realizado o
encaminhamento para realização de exames

específicos e à especialista na área, dentre
outros. Ressalta-se que o ambiente não se

ea

encontra adaptado para realizar o

diagnóstico por imagem através de Raios-X.

Ambiente (consultório) destinado ao

atendimento por equipe multiprofissionai e
ao acolhimento de mulheres vítimas de

violência no SUS, espaço que visa garantir

acolhimento adequado, privacidade e

proteção à integridade física das vítimas,
conforme a Lei n^ 14.847/2024.

(Ginecologia) Ambiente destinado à consulta e exames

ginecológicos, com sanitário anexo.
Destinado inclusive a consultas médicas e

atendimento a gestante, podendo inclusive
realizar as coletas de exames como

Papanicolau, Bacterioscopia Vaginal, Uretral
e outros.

Ambiente destinado à higienização pessoal

e conforto, adequado à pessoa com
deficiência.

Consultório Multi (Sala Lilás)

Consultório Diferenciado

Acessível

Sanitário PCD
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Ambiente destinado à realização de
consultas e exames clínicos, sem a
necessidade de equipamento específico.

Consultório indiferenciado

NÚCLEO ADMINISTRATIVO E TRABALHO EM EQUIPE

Ambiente destinado a apoiar as atividades
desempenhadas pela prestação de serviços
de apoio à gestão e execução administrativa
UB5.
Ambiente destinado às atividades e apoio
para as diversas equipes, como: apoio para
os agentes comunitários de saúde, reuniões
da equipe, apoio à saúde digital e
telessaúde, educação permanente em
saúde, atividades de preceptoria e
integração ensino-serviço-comunidade.
Área destinada à alimentação de
funcionários.
Ambiente destinado a uso exclusivo de
funcionários femininos.
Ambiente destinado a uso exclusivo de
funcionários masculinos.
Área coberta para o embarque e
desembarque de ambulância para realizar o
acesso do paciente que chega à unidade e a
saída de pacientes que necessitam de
referenciamento na rede.

Sala de gestão administrativa

Saia de integração das equipes

Copa

Banheiro funcionários feminino

Banheiro funcionários masculino

Embarque de Ambulância

NÚCLEO DE SERVIÇOS
Almoxarifado Local destinado ao armazenamento de

materiais e medicamentos.
Área contaminada destinada
recebimento e separação dos materiais
sujos advindo dos ambientes de assistência
(Saía de Curativos, Procedimentos de
enfermagem, Consultório Odontológico,
Inalação e outros). Nesse local é realizado o
processo de limpeza, desinfecção e
secagem. Deve ser de acesso restrito ao
fiuxo de pessoas e os profissionais da saúde
deverão trabalhar paramentados com gorro,
máscara, luva de borracha cano longo,
aventai de manga longa, aventai
impermeável, óculos de proteção e sapato
fechado.

aoSala de Recepção e Limpeza (Suja)
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Sala destinada aos procedimentí^de veí i\ir^
e usar adequadamente os equipameTTtnrtíe

proteção individual (EPis) e outras
vestimentas necessárias para acesso à área

Paramentação

limpa.

Área limpa destinada aos processos de
dos instrumentais, conferênciaseparaçao

Sala de Preparo e Esterilização (limpa)

da limpeza, funcionalidade e integridade dos

artigos. Assim como empacotamento,

selagem das embalagens e esterilização.
Local de acesso restrito ao fluxo de pessoas

e  os profissionais deverão trabalhar

paramentados com gorro, aventai, luva de

procedimento e sapato fechado.

Materiais Sala destinada à guarda de materiais
esterilizados.

Guarda e Distribuição de

Esterilizados

DML Ambiente com uso exclusivo do serviço de

higiene da Unidade Básica de Saúde está
localizado de modo a atender

estrategicamente a todas as unidades
funcionais. São equipados com tanque,

ponto de água e deverão estar abastecidos

de soluções de limpeza, carrinho de limpeza

e também de placas indicativas de limpeza.

Resíduos contaminados (Grupo A e E) Área destinada ao armazenamento

temporário de resíduos biológicos que

aguardam a coleta. Os resíduos biológicos
são os materiais que tiveram contato com

sangue ou algum tipo de fluido ou secreção

corporal, que são fonte de contaminação.
Área destinada ao armazenamento

temporário de resíduos comuns que

aguardam a coleta. Os resíduos comuns não

apresentam risco biológico à saúde ou ao
meio ambiente.

Resíduos Comum



4. Especificação básica dos materiais de acabamento

Í|Q DE^j^BAMENTÓ POR AMBÍENTE
UNIDADE BÁSICA DE SAÚOE PORTE il

AMBIENTE PISO PAREDE TETO

pintura acrílica cor base RGB

: 216,211.202 +chapa

j protetora de pvc 200mm na
I cor cinza (altura final Im).

granilíte bege claro polido +

rodapé meia cana lOcm de ●

altura

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neveI Recepção/Espera

I pintura acrílica cor base RGB

216,211,202 +chapa

: protetora de pvc 200mm na

cor cinza (altura final Im).

; granilíte bege claro polido +

rodapé meia cana lOcm de
altura

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

I Circulação

granilíte bege claro sem

polimento + rodapé meia
cana lOcm de altura

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

revestimento cerâmico

esmaltado Branco dimensões

60x50cm

Sanitário PCD

feminino

granilíte bege claro sem

polimento + rodapé meia
cana lOcm de altura

i  revestimento cerâmico

esmaltado Branco dimensões

6üx60cm

gesso acartonado com

I pintura acrílica cor
I branco neve

Sanitário PCD

masculino

pintura acrílica cor base RGB

216,211,202 +chapa

protetora de pvc 200mm na

cor cinza (altura final Im).

; granilíte bege claro polido +

rodapé meia cana lOcm de
altura

!
Sala de atendimento

individualizado/
Acolhimento

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

■ pintura acrílica cor base RGB

; 216,211,202 + chapa

protetora de pvc 200mm na

cor cinza (altura finai Im).

granilíte bege claro polido + |

rodapé meia cana lOcm de ;
altura

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Sala de vacinação

granilite bege claro e azul

polido + rodapé meia cana
lOcm de altura

pintura acrílica cor base RGB

216,211,202 +chapa

j protetora de pvc 200mm na
cor cinza (altura finai Im).

gesso acartonado com

pintura acríiica cor
branco neve

:  Sala de amamentação

pintura acrílica cor base RGB

216,211,202 + chapa

protetora de pvc 200mm na
cor cinza (altura final Im).

rodapé meia cana lOcm de
altura

gesso acartonado com

pintura acríiica cor
branco neve

i Circulação interna

úEAçpsmmtQ^m P ●

UNIDADE BÁSICA DE SAÚOE PORTE II

PISOAMBIENTE TETOPAREDE

graniiíte bege claro

polido + rodapé meia
cana iOem de altura

i pintura acríiica cor base RGB

: 216,211,202 +chapa

i protetora de pvc 200mm na
i  cor cinza (altura final Im).

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Sala de práticas coietivas
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pintura acrílica cor base RGB

216,211,202 + chapa

protetora de pvc 200mm na
cor cinza (altura final Im).

granilite bege claro

polido + rodapé meia
cana lOcm de altura

gesso acartonado corr.

pintura acrílica cor
branco neve

Consultório Multi (sala

lilás)

1

pintura acrílica cor base RGB

216,211,202 + Chapa

protetora de pvc 200mm na
cor cinza (altura final Im).

pintura acrílica cor base RGB

216,211,202 +chapa

protetora de pvc 200mm na
cor cinza (altura final Im).

; granilite azul polido +

rodapé meia cana lOcm
de altura

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Consultório Diferenciado

(Ginecologia) Acessível

granilite azul polido +

rodapé meia cana lOcm
de altura

gesso acartonado com j
pintura acrílica cor |
branco neve

Consultório

indiferenciado

pintura acrílica cor base RGB

216,211,202 +chapa

protetora de pvc 20Dmm na
cor cinza (altura final Im).

Passeio em granilite bege

claro sem polimento +

grama esmeralda em

placas
granilite azul polido

rodapé meia cana lOcm
de altura

+

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Sala de curativos

pintura acrílica cor base RGB

216,211,202 + chapa

protetora de pvc 200mm na
cor cinza (altura final Im).

pintura acrílica cor base RGB

216,211,202 +chapa

protetora de pvc 200mm na
cor cinza (altura finai Im).

pintura acrílica cor base RGB

216,211,202 + chapa

protetora de pvc 200mm na
cor cinza (altura final Im).

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Sala de medicação,

reidratação e coleta de
exames

granilite azul polido +

rodapé meia cana lOcm
i de altura

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Aplicação de
medicamentos

i Passeioem granilite bege
I claro sem polimento +

’ grama esmeralda em

placas
Passeio em granilite bege

claro sem polimento +

grame esmeralda em

placas ___

Passeio em granilite bege

claro sem polimento +

grama esmeralda em

placas

I gesso acartonado com

I pintura acrílica cor
1 branco neve

Farmácia

pintura acrílica cor base RGB

216,211,202 + chapa

protetora de pvc 200mm na
cor cinza (altura final Im).

gesso acartonado com

. pintura acrílica cor
branco neve

Area de

dispensação/distribuição
interna da farmácia

pintura acrílica cor base RGB
216,211,202 + chapa

protetora de pvc 200mm na
cor cinza (altura final Im).

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Area de

dispensação/distribuição
externa da farmácia

pintura acrílica cor base RGB
216,211,202 +chapa

protetora de pvc 200mm na

cor cinza (altura final Im).

granilite azul polido +

rodapé meia cana lOcm
de altura

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Almoxarifado

revestimento cerâmico

esmaltado Branco dimensão

60x60cm

granilite azul sem

polimento + rodapé meia
cana lOcm de altura

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Educação em Saúde

Bucal (Escovódromo)

pintura acrílica cor base RGB
216,211,202 + Chapa

protetora de pvc 200mm na
cor cinza (altura final Im).

Consultório odontoiógico
Passeio em granilite bege

claro sem polimento +

grama esmeralda em

placas

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve
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granilite azul poHdc +

j  rodapé meia cana lOcm de
i altura

: pintura acrílica cor base RGB

i 216,211,202

[ gesso acartonado com

i pintura acrílica cor
1 branco neve

Paramentação

granilite azul polido 4-

rodapé meia cana lOcm de í esmaltado Branco dimensões
60x60cm

j  revestimento cerâmico

altura

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Sala de Recepção e

Limpeza (Suja)

revestimento cerâmico

esmaltado Branco dimensão

i 60x60cm

Passeio em granilite bege

claro sem polimento + i

; grama esmeralda em placas

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

I Sala de Recepção e

i  Limpeza (Limpa)

j granilite azul polido+

I  rodapé meia cana lOcm de
i altura

i Guatda e Distribuição
' de Materiais

Esterilizados

! pintura acrílica cor base RGB

i 216,211,202

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

granilite azul sem polimento

+ rodapé meia cana lOcrn
de altura

revestimento cerâmico

esmaltado Branco dimensão

i 60x60crn

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Depósito de material

de limpeza (DMl)

●  revestimento cerâmico

^ esmaltado Branco dimensão

I Passeio em granilite bege

claro sem polimento +

grama esmeralda em placas i 60x60cm

; gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Banheiro de

funcionários masculino

granilite bege claro sem

polimento + rodapé meia
cana lOcm de altura

;  revestimento cerâmico

I esmaltado Branco dimensão
i 60x60cm

gesso acartonado com

pintura acrílica cor
branco neve

Banheiro de

funcionários feminino

granilite bege claro sem

polimento+rodapé meia
cana lOcm de altura

, pintura acrílica cor base RGB

1 216,211,202I

i gesso acartonado com

I  pintura acrílica cor
i branco neve

.  Copa

gesso acartonado com

pintura acrílica cor ;
branco neve

granilite bege claro polido +

rodapé meia cana lOcm de
altura

i pintura acrílica cor base RGB

i 216,211,202j Sala de integração das

Equipes

granilite bege claro polido +

rodapé meia cana lOcm de
altura

pintura acrílica cor base RGB

216,211,202

gesso acartonado com

pintura acrílica cor

; branco neve

Sala de Gestão

Administrativa

i

aíí4.\i:>r

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE PORTC II

AMBIENTE PISO PAREDE TETO

Granilite bege claro sem

polimento
j pintura acrílica base na cor
* RGB 209, 208,202

Circulação externa de

i  serviços
X

t

; Granilite bege claro sem

i polimento
!  pintura acrílica base na cor
: RGB 209, 208, 202

Acesso de serviço X
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Laje com pintura acrílica
cor branco neve

pintura acrílica base na cor
RGB 209, 208, 202

Granilite bege claro sem
polimentoCentral de gases

Cobertura em madeira e
telha de fibrocímento.

revestimento cerâmico
esmaltado Branco dimensão
60x60cm

Granilite bege claro sem

polimentoResíduos Comum

Cobertura em madeira e
telha de fibrocimento.

revestimento cerâmico
esmaltado Branco dimensão
60x60cm

Granilite bege claro sem

polimento
Resíduos

contaminados (Grupo
AeE)

5. Especificação básica dos equipamentos médico-assistenciais, equipamentos de

ínfraestrutura, equipamentos de apoio e equipamentos gerais.

Conforme a Relação Nacional de Equipamentos e Materiais Permanentes financiáveis

SUS (RENEM) foi criada por meio da Portaria GM/MS nS 3134, de 17 de dezembro depara o
2013 num estabelecimento de saúde do SUS, os equipamentos devem ser tipificados

conforme sua utilização, assim sua classificação segue o seguinte conceito;

Equipamentos-Médico-Assistencial: Equipamentos ou Sistemas utilizados direta ou

indiretamente para diagnóstico, terapia e monitoração na assistência à saúde da

população.

Equipamentos de Apoio: Equipamento ou sistema que compõe uma unidade

funcional, com características de apoio à área assistencial.

Equipamentos Gerais: Conjunto de móveis e utensílios com características de uso

geral, e não específico, da área hospitalar.

Equipamentos de Infra-Estrutura: Equipamentos ou Sistemas, que compõem

instalações elétricas, eletrônicas, hidráulicas, fluido-mecânica  ou de climatização, de

circulação vertical, destinados a dar suporte ao funcionamento adequado das

unidades assistenciais e aos setores de apoio.

as

A relação de equipamentos por ambientes abaixo apresentada, citará os três primeiros itens

conceituados.

a) Núcleo de Acesso e Acolhimento

Espera - cadeira (24) - cadeira para pessoa com obesidade - cadeira de rodas

rodas para pessoa com obesidade , televisor.

Recepção - balcão de atendimento - armário com gavetas (04} - cadeira giratória com braços

(02) - cadeira com braço (04) ■ Cesto de lixo - microcomputador - impressora

Sala de vacinação - cadeira (02) - mesa para microcomputador - microcomputador - cadeira

(02) - cadeira giratória com braços - maca - escada com dois degraus - equipamento de

refrigeração exclusivo para guarda e conservação de vacinas, com termômetro de momento

- cadeira de
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com máxima e mínima - termômetro de momento, com máxima e mínima, com cabos

extensores para as caixas térmicas - armário para  a guarda dos materiais para administração
das vacinas.

Sala de atendimento individualizado (acolhimento): balança antropométrica (adulto e

pediátrica) - biombo - escada com dois degraus ~ esfigmomanômetro de pedestal - impressora

- instrumentais cirúrgicos - caixa básica - mesa auxiliar para instrumental - microcomputador

- negatoscópio - suporte de hamper - suporte de soro de chão - armário vitrine com porta -

balde cilíndrico porta detritos com pedal - cadeira - cesto de lixo - mesa para impressora -

mesa para microcomputador - mesa tipo escritório com gavetas ■ cadeira giratória com braços.

Sala de amamentação * poltrona (02) - freezer.

b) Núcleo de Medicação, Procedimentos, Exames e Assistência Farmacêutica

Sala de curativo: braçadeira de injeção - carro de curativos - escada com dois degraus -

instrumentais cirúrgicos - caixa básica - mesa para exames - mesa auxiliar para instrumental -

refletor parabólico de luz fria - suporte de - Suporte de soro de chão - armário vitrine com

porta - balde cilíndrico porta detritos com pedal hamper - banqueta giratória/mocho - cadeira.

Sala de medicação, reidratação e coleta de exames: braçadeira de injeção (02) - mesa para

exames - suporte de soro de chão (02) - armário vitrine com porta - balde cilíndrico porta

detritos com pedal - poltrona (02).

Aplicação de medicamentos^: biombo - maca - escada com dois degraus - mesa auxiliar. Ambú

adulto e infantil com máscaras - jogo de cânulas de Guedel (adulto e infantil) - sondas de

aspiração - cilindro transportável de oxigênio - aspirador portátil - material para punção

venosa, caixa de instrumental par curativo - colares cervicais (todos os tamanhos) - tala para

imobíiização (02) - prancha - monitor multi parâmetro - ventilador pulmonar de transporte

- bomba de infusão (02)

Farmácia - geladeira (02) - paletes (03) - armário fechado (07).

Farmácia - Dispensação/distribuiçâo interna - armário fechado (02).
Farmácia - Dispensação/distribuiçâo externa - balcão de atendimento - cadeira giratória com

braços - cadeira com braço - cesto de lixo - microcomputador ~ impressora (01).

® Confcrma utado, pela função iecundària do ambiente como local de efimbili^ação para pacientes admitidos que emergem seu quadro
clímco (enquanro aguarda transferência regulada), cs itens: ambu adulto e infantil com máscaras - |ogo de cânulas de Guedel (adulto e
infantil) ● sondas de aspiração-cilindro transportável de oxigênio ● aspirador portátil - material para punção venosa, caixa de instrumcnial
pjr curativo - colares cervicais [todos os tamanhos) - tala para imcbilizBçáo -- prancha respeitam ao mínimo citado no PT GM
n>'20á8/2002. Sendo os itens monitor multi parâmetro — ventilador pulmonar de transporte - Oomba de infusão, considerados
.●ecomendadcs.
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c) Múcleo de Práticas Coletivas

Sala para práticas coletivas - armário fechado (02) - projetor multimídia - retroprojetor - tela

de projeção -Televisor - cadeira tipo universitário (12).

Escovódromo - pia de escovação {03} - balde cilíndrico porta detritos com peda! (03).

d) Núcleo de Cuidado Integral

Consultório odontológico: conjunto odontológico (03) - balde cilíndrico porta detritos com

pedal (03) - banqueta giratória/mocho Cadeira (06)

Consultório indiferenciado {02 ambientes): balança antropométrica- biombo - maca - escada

com dois degraus- Impressora - mesa para exames- microcomputador  - negatoscópio balde

cilíndrico porta detritos com pedal - cadeira (02) - cesto de lixo - mesa para microcomputador

tipo escritório com gavetas - cadeira giratória com braços.- mesa

Consultório Multi (sala lilás): balança antropométrica - biombo ̂ escada com dois degraus -
- microcomputador - negatoscópio - Suporte de baldeimpressora - mesa para exames

cilíndrico porta detritos com pedal - cadeira (02) - cesto de lixo - mesa para microcomputador

tipo escritório com gavetas - cadeira giratória com braços- mesa

Consultório diferenciado (ginecologia): balança antropométrica - biombo - escada com dois

degraus - impressora - Instrumentais cirúrgicos — caixa básica - mesa auxiliar para instrumental

- microcomputador * negatoscópio - refletor parabólico de luz fria - suporte de soro de chão -
pedal - banqueta giratória/mocho -mesa ginecológica - Balde cilíndrico porta detritos com

cadeira - cesto de lixo - mesa para impressora ~ mesa para microcomputador - mesa tipo

escritório com gavetas - cadeira giratória com braços.

e) Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe

Sala de gestão administrativa ● mesa tipo escritório com gavetas - cadeira giratória com

braços - cadeira - cesto de lixo - microcomputador.

Sala de integração das equipes (sala de reunião)  - mesa de reunião - cadeira giratória com

braços (04) - cadeira - cesto de lixo - mesa para microcomputador (02) - cadeira (07) -

armário fechado (03) - guarda-pertences.impressora

Copa - geladeira - microondas - cadeira (04) - mesa - cesto de lixo.

f) Núcleo de Serviços

Almoxarifado - armário (04) - paliets (02.)

Paramentação - armário.

Expurgo (Sala de limpeza e desinfecção) - tanque de expurgo - suporte de hamper - cesto de
lixo.

Sala de Preparo e Esterilização - autoclave horizontal de mesa - cadeira -microcomputador -

balde a pedal - No-Break (Para Computador) - armário.
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Guarda e Distribuição de Material Esterilizado - armário fechado (02).

DML - armário - carro de limpeza.

6. Soluções de sistemas de infraestrutura

Neste item, é apresentada a descrição sucinta da solução adotada para o

abastecimento de água potável, fornecimento de energia elétrica, Sistema de Emergência de

energia, Sistema de abastecimento de gases medicinais. Sistema de climatização, coleta e

destinação de efluentes e águas pluviais, além da coleta, armazenamento e tratamento dos

resíduos de serviço de saúde (RSS).

Abastecimento de água potável:

A entrada de água será interligada à rede de distribuição da concessionária local

existente, conforme as recomendações e exigências específicas. O dimensionamento e

instalação de lavatórios, pias e lavabos cirúrgicos seguiu o disposto no item B.4 dos CRITÉRIOS
DE PROJETO da RDC N® 50/2002 da ANVISA.

O cálculo do consumo de água fria e água quente teve como base o dimensionamento

da população da DBS, cruzando com as atividades exercidas.

Fornecimento de energia elétrica:

O padrão proposto para a entrada será interligado  à rede de distribuição da
concessionária locai existente, com um ramal aéreo, fornecimento bifásico em condutores

isolados de cobre e tensão nominal de 220/127V. Os aterramentos da caixa de medição,

proteção, neutro, luminárias e equipamentos serão executados verticaímente no solo,

conforme especificado nas normas da concessionária (ver detalhamento no projeto

complementar de elétrica).

Sistema de emergência de energia:

Em uma DBS, a Sala de Reidratação (ora! e intravenosa) exige um contato elétrico não

direto com o coração, utilizando equipamentos classificados como Grupo 1, Classe 15,

conforme a ABNT NBR 13.534. Recomenda-se a instalação de um gerador cabinado,

dependendo das condições de geração e alimentação de energia de cada localidade, ficando

essa responsabilidade a cargo do município.

Sistema de abastecimento de gases medicinais;

A solução proporciona abastecimento de gases medicinais com abastecimento

realizado de maneira centralizada, em especificações (tipos de gases) e quantidades de pontos
de abastecimentos por ambientes/poltrona/leito de atividades fim, seguindo os critérios da
RDC n^50/2002 ANVISA e também da ABNT NBR 12.188/2016. O detalhamento se encontra

no projeto complementar específico.
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Sistema de dimatização;

A dimatização das áreas indicadas no projeto de arquitetura será realizada conforme

especificações de um projeto elaborado por profissional habilitado, que definirá os

equipamentos de ar condicionado em conformidade com as normas técnicas vigentes e as

recomendações da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). Em especial, serão

seguidas as seguintes normas:

● NBR 16401-3 instalações de ar condicionado - Sistemas centrais e unitários -

Qualidade do ar interior: Especifica os parâmetros básicos e os requisitos mínimos para
sistemas de ar condicionado, visando à obtenção de qualidade aceitável do ar interior

para conforto.
● NBR 7256 - Tratamento de Ar em Unidades Médico-Assistenciais: Estabelece os

requisitos para tratamento de ar em ambientes médico-assistenciais.

A solução inclui um sistema que proporciona a renovação do ar nos ambientes e
setores de atividades fim e meio, conforme a norma ABNT NBR 7256/2022, através de caixas

de ventilação posicionadas de maneira setorizada sobre a laje de cobertura, com sistema de

dutos que possuem filtragem fina para garantir a qualidade do ar antes de ser insuflado nos
ambientes. Além do sistema mencionado, cada ambiente será climatizado de forma

descentralizada, utilizando sistemas de ar condicionado tipo split, que proporcionam a

temperatura ideal, o sistema conta com dutos independentes de exaustão que proporcionam

o ciclo de renovação do ar, solicitado por norma.  O detalhamento completo pode ser

encontrado no projeto complementar específico.

Coleta e destinação de efluentes e águas pluviais:
Não há tratamento na unidade, conforme tipo de efluentes gerados pela UBS. Sobre

as águas pluviais o projeto contempla a previsão de instalação de reservatório para retardo

de águas pluviais com dimensões referendais de 2,0m de diâmetro e 2,0m de altura. Deverá

ser previsto para o reservatório de retardo de águas pluviais duas bombas submeisíveis

alternantes com vazão, pressão e potência especificadas no artefato Memorial Descritivo de

Arquitetura UBS Porte íí.

Coleta, armazenamento e tratamento dos resíduos de serviço de saúde (RSS).
Os resíduos permanecem adequadamente acondicionados nos abrigos de resíduos

comuns e biológicos até a coleta por empresa especializada. Será estabelecido o Plano de
Gerenciamento de Resíduas de Serviços de Saúde (PGRSS), onde será descrito as ações

relativas ao manejo dos resíduos sólidos e líquidos, observadas suas características,

contemplando os aspectos referentes à geração, segregação, acondicionamento, coleta,
armazenamento, transporte, tratamento e disposição final, bem como a proteção à saúde

pública e ao meio ambiente.

Este plano trará um planejamento integrado como instrumento no gerenciamento de
resíduos em todas as suas etapas, possibilitando que se estabeleçam de forma sistemática e

integrada, em cada uma delas, metas, programas, sistemas organizacionais e tecnologias,
realidade unidade básica de saúde, conforme determina a RDCcompatíveis com a

n9222/2018.
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100,00%Confcrrre legislação iributãna municipal, definir estimativa de percentual da base de cálcLilo para a ISS:
Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% a 5%): 5,00%

BOt 1

TIPO DE OBRA
(SELECIONAR)

SiglasItens Adotado

4,00%ACAdministração Csnlfal
1,50%

1,00%

SGSeguro e Garantia
RRisco

0,70%DFDespesas Financeiras
6,13%LLucro

3,65%CPTributos (impostos COFINS 3%. e PIS 0,85%)
5,00%ISSTributos (ISS. variável de acordo com o município)

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4.5% - Desoneração) 4,50%CPRB

26,95%BDI PADBDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU)
33,52%BDI DES;'l

BDIMSQMideaohfl^ggq : ■v.»H

#N/D #N/ü

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula;
fl*AC + S + Ri-G)‘(l-*-DFr(2K}

(l-CP-ISS-CRPB)
-1BDI =

Declaro para os devidos tins que, confomie legislação iributàna municipal, a base de cák;uto deste t,po de obra corresponde á 100%. com a
respectiva alíquota de 5%.

Declaro para os devidos fina que o regime de Contribuição Previdenaària sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi COM
Desoneração, e que esto ô a aliernativa mais adequada para a Administração PúbíiciV

Observações

SÃO PEDRO DOS CRENTES-MA terça-feira, 20 de janeiro de 2026
DataLocal

GUILHSRME PINHEIRO GUILHERME PINHEIRO
MACHADO
Sll.VA:0746<059360

MACHADO
SILVA-.07464059360

Responsável Técnico
Nome:
CREA/CAU: 112217.')040
ART/RRT: MA2D261013681

GUILHERME PINHEIRO MACHADO SILVA
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íapeudo do empreendimento

ICONSTRUÇÁO UBS POKTL II RUA LAMARK DIAS OD.l. LOTE LI

BO11
33.52°^

!MUNIClPIO/UF
ISÂO PEDRO QOS CRENTES-MA

B
I
I

N* OPERAÇÃO TransfereGOV PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAi. L>E SÃU PEDRO DOS CRENTES000

OI 2
000%

BOI 3
0,007-

DESCRICÁO DO LOTE
CCN3TRUCÃO DE USS TIPO II SETOR ARRUDA

LOCALIDADE SINAPI
SAP LÜIS

DATA BASE
01-2f^iDE3.i

I

c
cc
3
u
UJ

Custo Unitário
UnidHdo QuaniidacioDescriçãoFonte CódigoItom

(sem BDI) (RS)

-t,
J.:.1Í1;

LOCACAO DE CONTAINER 2.30 X 0,00 M. ALT. 2,50 M. COM 1 SW>J!TARiO.

PARA ESCRITÓRIO, COMPLETO, SEM DIVISÓRIAS INTERNAS (NAO INaUf
MOBILIZACAO/DESMOBILIZACAOt

EXECUljAO ESCRITÓRIO EM CANTEIRO DE ÒBF^ EM CHAPA DÈ
MADEIRA COMPENSADA, nAO INCLUSO MOBIUW?IO E EQUIPAMENTOS,
AF 02/2016

EXECUÇÃO DE SANITARIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO OE OBRA EM
ALVENARIA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF 02/2016

lÒCACAO DE CONTAINER 2.30 X 4,30 M. ALT.'2,50 M, PI SANITARIO, C.' 5

BACIAS, 1 LAVATORIO E 4 MICTORIOS (NAO INCLUI
MOBILIZACAO/OESMOBILIZACAO)

ENTRADA DE’ ENERGIA ELÉTRICA AEREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE

EMBUTIR. CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN SOA (NÃO INCLUSO O

POSTE DE CONCRETOI AF 07/2020
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO OE PLACA DE OBRA COM CHAPA

GALVANIZADA E ESTRUTURA OE MADEIRA, AF 03.7022_PS
CÁRGÁ, MANOBRA E DESCARGA DE EN7U.H0 EM CAMINHÃO
BASCUIANTE 10 M* - CARGA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA

(CAÇAMBA DE 0,80 M‘ /111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3>,
AF 07/2020

TAPUME COM TELHA METÁLICA AF^03/2024

‘  :/^lHÍ?^i^ÒrLOÜALDE0éRA
ENGENHEIRO CjlVIL DÈ ÕBRÁ JUNIOR COM ENC/LRGOS

COMPLEMENTAREJ
MOaUZAÇÁO_eOEÍMÓB|X^^O :
SERVENTE OE OBf^S (HOfílCTÁ)

COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUÊTE) COM MOTORA
GASOLWA 4 TEMPOS. POTENCIA 4 CV - CHP DIURNO. 7^ 08/2015

ÍBOyiP^ÉNTOS'bèAroiÒ' '■"' ■VI': ' V- :

.r ,/j'

. -1

LÓCACÁÓ ÒÉ ANDÀIMÊ METALfCO TUBULAR OE ENCAIXE, TIPO DE
TORRE, CADA PAINEL COM LARGURA DE IATE l.SMEALTURA DE'1,00’
M, INCLUINDO DIAGONAL. BARRAS DE LlGACAO, SAPATAS OU HODIZIOS
E DEMAIS ITENS NECESSÁRIOS A MONTAGEM (NAO INCLU!
INSTALACAO)

^MÒVaÁÉNTAÇAO DE TERRA ● ATERRO : _ _■ 1

LÍMPE^ MECANÊAÕÁ de camada VEGETAL VEGEfÀÇÃO E PEQUENAS
ÁRVORES (DIÂMETRO DE TRONCO MENOR OUE 0,20 M) COM TRATOR
DE ESTEIRAS. AF 03/2024
ESCAVAÇÁO HOrIzONTAL EM SOLO OE IA CATEGORIA COM TRA.TOR DE
ESTEIRAS (lOOHPAÁMINA. 2.19M3). AF 07/2020

832.50 ; 0DJ1; 1.111,55 13.338,60MES 12.00 RASINAPW 107751.1.1,

1.223,30 ; BDI t 1G.333.5010,00 1.633.35 RAM2SINAPI 932071.1.2.

6,00 1.116.95' BDM 1.490,02 8.940,12M2 RASINAPI 932131,1,3.

1.389,44 16.673,28MES 12.00 1.040,62 BOi 1 RASINAPW 107^1,1.4.

1 859.47 i BD11 2.496.121,00 2.496,12 RAUNSINAPI 1015091.1.5.

3.715,146.00 463,74 BOI 1 619, ISM2 RASINAPI 1038891.1,6.

BDM 1.466,40120,00 9.15 12.22 RASINAPI M31,1.7, 100982

■ êlNAPl” " DDM 127,48 50.992,00
● 145410.66-

145.410,66

'  ii.lr8>o
‘ 3,902.'ÒÕ'

9.276,00

'■ 17,835.87

400,00 95.48M2 RA984591.1.8,
lá:,, ,
1,2.1.

: L mÜM
●r-rr- -

íO-T

18,150,92 BOtl 24,235.11MÊS 6.00 «A●  SINAPI 93565

● TgI*gJ; -!

,  ● 8ÍtWl-l !h-T- -
t.

S,i:«.: ; ,
i.ii.

í
19,51

46,38

200.00 14,61

34,74 j : BDM

H HA6111

200 00CHP RASINAPI 915331 3 2,

14. ■ ■ ●'■I' , .

%
26,70 17.839.87MXMES 6G8 16 20.00 ; BD! 1 RASINAPN 1052714.1.

^  ■'go .-D o

%^oso3Z

RA

, 84.7^6,63IA

1.600 00 0,64 8D11 0,85 1.360,M2SB>ÍAPI 935251.5.1,

2.7246/ b4 4.37 BDI 1 5,83SINAPI U3I 5.2 10V.14

PMtf2,0,G
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BOI 1
33 52'^

MUNICÍPIO/UF
SÃO PEDRO 005 CRENTES-MA

B

N»Trans(oreGOV PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL OF. SÃO PEDRO DOS CRENTES

DESCRIÇÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO Dfc UBS IIPO II SETOR ARRUDA

0

DATA BASE
0l-2SrDES '

N“OPERAÇAO
Cü

DI2
000%

BOI 3
OOO^í.

LOCALIDADE SiNAPI
SAP LUIS

O

su
X

Custo Unitârfo
{sem BDI} (RS)

BDI i Pre«o Unitário

(%) j {com BDI) (RS)

Preço Total
Unidade ; QuantidadeDescriçãoCòdigoItem Fonte (R5)

7í

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVEUADORA. AF_09/2024 :

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE CÒRPO DE ATERFTO dO'TERR0“(9S% '
DE ENERGIA DO PROCTOR NORM/M.) COM SOLO PREDOMINANTEMENTE
ARGILOSO, EM CAMADAS COM ESPESSURA DE 20 CM - EXCLUSIVE
ESCAVAÇÃO. CARGA E TRANSPORTE E SOLO. AFJ»T2024

'1TV.NSPORTE COM CAMINHÃO BA.SCULA^f^E OE 10 M>, EM ViA ÜRBANA
EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO (UNIDADE: TXKM). 07/2020
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DÉ CORPO DE ATERTO DE ÀT^RRO (S5VÕ '

●DE ENERGIA DO PROCTOR NORMW.) COM SOLO PREDOMINATÍTEMENTE
ARGILOSO ESPESSURA 15 CM - EXCLUSIVE MATERIAL, ESCAVAÇÃO,
CARGA E TRANSPORTE. AF_09'2024
ÍFÜMD^AÒ

r,l|3fACM_'

LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA. UTILIZANDO GABARITO DE TÃBUAS
CORRIDAS PONTALETAOAS A CADA 2,OOM - 2 UTILIZAÇÕES. AF_03/2024

ESTACA ESCAVADA MECANICAMENTE, SEM FLUIDO ESTABILIZANTE,
COM 25CM OE DIÂMETRO. CONCf^TO LANÇADO POR CAMINHÃO
BETONEIRA (EXCLUSIVE MOBILIZAÇÃO E DESMOB1LI2AÇÃO).
AF 01/2020 PA
'MONTÁGEM de ARMADURA DE ESTACAS. blÃMÈTRO = 10,0 MM.
AF_09/2021 PS
MONTAGEM DE ARMADURA TRANSVERSAL DE ESTACAS DÊ SEÇÃO
CIRCULAR, DIÂMETRO = 5.0 MM. AF 09/2021 PS

■ ● '1
'É

'«^■11 ■ wuw* (-11 ●

SCAVÃÇAO MÊCÃNÍZ^Ã ÒÈ VALA COM PRÒF'ÁlfT3'M
MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO),
RETROESCAV. (0.2S M3), LARG. DE 0.8 M A 1.5 M, EM SOLO DE IA
CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL OE INTERFERÊNCIA,
AF 09/2024
LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRfTAOA N.1 E PEDRA
BRITADA N.2), APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO. ESPESSURA
DE-10 CM*. AF 01/2024
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA BLOCO
DE COROAMENTO, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÔES.
AF 01/2024
ARTmÇAO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-6G DE 5 MM - MONTAGEM.
AF 01/2024
ARMAÇÃO OE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6.3 MM - MOtTTAGEM.
AF 01/2024

4.032.001.69 Bon 2,52 RA1/2 1.600.00SINAPI 10057S1.5.3,

rA13.74 14.992,5410,29 BD11M3 I.C-91,16SINAPI 105S591.5.4,

2,51 23,964.60TXKM 9.547,65 1.88 BDI1 RASINAPI 935951.5.5. I
I

17.633,151.091 16 12 10 BDM 16 15 RAM31,5.6. SINAPI 96385

,! (●rrr-.Vr.-'i7r: 61.168,l
64.97 BDI 1 86,75 11.767 64M 135,65 RA1.7.1. SINAPI 99059

I

89,00 34.265.00385.00 66.66 BDI 1 HAMSiNAPI , 10O89C1.7.2

16.96 11.602.84684.13 12.70 BDI1 RAKGSINAPI ^5771.7.3

3,522.73151.19 17,45 BOI 1 2.3.30 RAKG. SiNAPI 955831.7 4.

■I?3
^5 L*Ví.5’

1

12,17 BDI 1 16.25 671.13 RAM3 41,30SINAPI 901001.8,1,

234,35 480.422.05 175,52 BDI 1 RAM3SINAPI 1003241.8,2.

15.366,21 RA136,54 84.29 BD11 112,54M2SINAPI 965341.8,3.

21,23 BDM 28.35 4.999,81 RAKG 176 36SINAPI 965431.8.4,

RA26.13 7 275,90278.45 19,57 BO11KGSINAPI 965441.8.5.
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N® OPERAÇÃO N'' TransforeGOV PROPONENTE I TOMADOR
PSFFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DOS CRENTES000

BDI 3
OOOV.

DESCRICÀO DO LOTE
CONSIHUCÂO l)c UüS IIPU II SETOR ARRUDA

LOCALIDADE SiNAPl

SAP LUiS

DATA BASE

01-2MUES.>

o
s:
3

c

: Preço Unitário

1 (com BOI) (R$)

Praço TotalCusto Unitário

(sem BDI) (R$)

BOI
AUnldarto ! QuaniidaOeDescriçãoCódigollom Fonte

(RS)(%)1

ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE S MM - MONTAGEM.
AF 01/2024

!ÀRMAÇA0 de BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM.
AF 01/2024

ARMAÇÃO DE BLOCO. SAPATA ISOLADA. VIGA BALDRAME E SAPATA

CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12.5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024
ARMAÇÃO DE BLCÍCO. SAPATA ISOLADA, VIGA BALORAME  E SAPATA

●CORRIDA UTILiZW'JDOAÇO CA-50 DE 16 MM - MONTAGEM. AF_01/2024
CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALORAME, FCK
;30 MPA, COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO. AF_01/2024
■E'SPALI^MÉNT0 de material com TRATOR DE ESTEIRAS. AF_09/2024 M3
'REATíRRO manual de valas, com COMPACTADOR DE SOLOS DÊ
PERCUSSÃO, AF_08,'2023

-;viGA aUlDRAME :
ESCAVAÇÃO ÍÀ^ÃRJAL PARA VIGA BALDf^E OU SAPATA CORRIDA
(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024
FABRICAÇÃO. MONTAGEM E DESMONTAGEM OE FÔRMA PARA VIGA
BAIDRAME EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA. E=17 MM, M2
4 UTILIZAÇÕES. AF 01/2024
ARMAÇÃO DE SÁPÃTAISÒLAOA, VIGA BALORAME E SAPATA CORRIDA
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM, AF_01/2024
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALORAME E SAPATA CORRIDA
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6.3 MM - MONTAGEM. AF_01/2024
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALORAME E SAPATA CORRIDA
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF 01/2024
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLW3A. VIGA BALORAME Ê SAPATA CORRIDA
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_0V2O24
ARMAÇÃO DE BLOCO, SAPATA ISOLADA, VIGA BALORAME E SAPATA
CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_Dl/2024
ARMAÇÃO DÈ BLOCO, SAPATA ISOLADA, VIGA BALORAME E SAPATA
CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16 MM - MONTAGEM. AF_01/2024
CONCRETAGEM DÉ BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALORAME, FCK
30 MPA. COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E
ACABAMENTO. AF_01/2024

‘ESPALHAMENTO de MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS. AF_09/2024 M3
REATÍRRO MANUAL DE VALAS. COM COMPACTADOR OE SOLOS DE
PERCUSSÃO. AF 08/2023
IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFALTICA, 2
DEMÃOS. AF^09/2023
.SüPRA-ESTRtnURA
■piLÀRK

KG

KG

KG

KG

M3

M3

t

M3

KG

KG

KG

KG

KG

KG

M3

M3

M2

-V ---●

2S8.4323.9712,45 17.95 BD11 RASINAPi 965451.6,6.

4.950,62233.63 15,87 BD11 21,19 RASIN/^Í 1 965461.6.7,

608,7912,45 : BOI 1 16.6236,63 6ASINAPI 1049201,8.8,

15,32 106,316,72 11.65 BDM RASINAPI 104921i,e.s.

1,091,62 19,441 7517,81 817,57 9DI1 RASINAPI 965571.6.10.

42,991.37 BOll.

25.45 . BDI 1

1.83 RA23,49SIFWPI

SiNAPl

i  SINAPI

>r:~ 1006741.8.11.

33.98 798,19

12tlJ96,7S

23.49 RA933621,8.12.

1.9.
135,86 9.435.48 RA69 45 101.75 BOM965271.9.1.

98.59 8011 36.788,11279 46 131.64 RASINAPI 96S421.9,2.

7.964.9318.18 BDM 24.27 RA328.18SINAPI1.9,3. 104916
1'

54,4517,28 , BDI 1 23.072.36 RASiNAPl 1049171.9.4,

21,74 7.646.39351 72 16.28 BDI 1 RASINAPI 1049161.9,5.

19,55 8.536,12436.63 14.64 BDI 1 RASINAPI 1049191.9.6.

16.62 2.566.96154 45 12.45 BOI 1 RASINAPI 1049201.9.7.

148.1»11,85 BDI 1 15,82 .RA9 36SINAPI 1049211,9.8,

23.273.34817,57 BDI 1 1.091,62 RA21,32SiNAPl 965571.9.9.

1,83 88,08

1.635.46

AB.13 1,37 8DI1 RASINAPI 1005741.9.10.

25.45 BOI 1 33.98 RA48 13SINAPI 933821.9.11.

22.^.33,463.02 36,49 BOI 1 48,72 RA ●T7SINAPI 985571.9.12.
/

,  - L. . .
1.10.

<3 .TJ °
■O

66.639^li-"»'-

« .5PM73.0.6

o
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PO - PLANILHA ORÇAMENTARIA
Orçamento Base para Üaíaçâo - OGU

Gfau de Ssgifo

^PUBLICO

APELIDO DO EMPREENDIMENTO

CONSTRUÇÃO UBS PORTE il RIJA LAMARK Dl/^S QD.L LOTE L1

BDI 2MUNICÍPIO/UF BD11 ;

N» TransfofeGOV PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURr^ MUNICIPAL Ui- SÃO PEDRO DOS CRENTES

DESCRIÇÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO D£ UBS TIPO II SETOR ARRUDA

0

DATA BASE

01-25 iDES.)

N° OPERAÇÃO
00

SÃO PEDRO DOS CREN7F-S-MA.

t
j

BDI 3
0 00%33.52% I

 LOCALIDADE SiNAPI
ISAO LUÍS

o
3
u
rr.

Proço Unilirio

(com BDI) (RS)

Preço TotalCusto Unitário BDI
4-Unidade QuantidadeDescriçãoItem Fonto C6digo (RS)(sem BDI) (RS) (V.)

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE rôRMA DE PILARES RETANGULARES

E ESTRUTURAS SIMILARES, PE-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE

MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 6 UTILIZAÇÕES, AF_09/2020

ARMAÇÃO DÉ PILAR ÓÜ VIGA ÓE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO LmU2ÃJ>íDO AÇO CÃ-50 DE 10.0 MM - MONTAGEM. >

Ar_06/2022
ARMAÇÃO DÉ PILÁR ÒU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DÉ
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 12.S MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

'ÃRWÍAÇÃÒ DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16.0 MM - MONTAGEM.
AF 08/2022

ARMAÇÃO OE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIÒNAi DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 OE 5.0 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA. COM USO DE BOMBA -

LANÇAMENTO ADENSAMEÍTTO E ACABAMENTO- AF 02/2022 PS

IWGAS Vi.'' ': '
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DÊ VIGÃ. ESCORÃMÉNTO

:METÁüCO. PÉ-DIREiTO SlMPLÊS, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA. 6  .

UTILIZAÇÕES. AFJD9/2020
ARMAÇÃO OE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVÉNCIONAL DE
ICONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 OE 6.3 MM - MONTAGEM,
AF 06/2022

■ ARMAÇÃO OE PILAR OU VIGADE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO /«MADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL OE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

ARMAÇÃO OE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12.5 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA OE ESTRUTURA CONVENCIONAI DE

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16,0 MM - MONTAGEM.
AF 06-2022

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRt/TüRA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 20,0 MM - MONTAGEM,

06/2022

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZ/LNDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

97,08 25.609.7072.71 0DI-1 RAM2 263,80SINAPI 924231,11,1.

10.813.3517,41 8A13.04 s 8D! 1KG 621.10SINAPI 927021.11.2,

.i.

2.426,97 fUt11,01 BDI 1 . 14,70KG 165.10SINAPI 927631.11.3,

2.516,8010,71 BDi 1 14,30 RA176.00KGSINAÍ’1 927641,11.4.

8199.63 M.15.63; BDM 20.95KG 391,40 ,SINAPI 927591.11.5.

BDI1 981.15 17.072.71 RA734.86M3 17.40SINAPI 1036721.11.6.

184387^:et

65,292.00122,25 I BD11 1S3.23 RAM2 400,00SINAR 924601,12,1,

(ÍA15.17 s BOll 378,6820,2518,70SINAPI ● KG927601.12.2.

10.021.2814.47 8D! 1 19,32 RAKG 518.7092761SINAPI1.12.3.

17,41 11,638.5913,04 BO11KG 668 50SINAPI 927621.12.4.

11.260,20BDI1 14,70766,00 11,01KGSINAPI 927631.12.5.

BD! 1 14,30 7.167,16 RA501,20 10.71KGSINAPI 927641.12.6

BDI 1 16.41 1.532,69 RA12 29KG 93 40SINAPI 927661.12.7.

10.377.2420,55 «A15,69 BDI 1KG 519.20SINAPI 927591.12.B.

4/25PMv-S O.S

) )
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PO - PLANILHA ORÇAMENTARIA
Orçamento Base para Licitação - OGU

Grau íla r>fg;jc
«PUBLICO

APELIDO DO EMPREENDIMENTO

 COMSTRUCÁO URS PORTE II _ RuA LAMARK PIAS QD I. LOTE L1

município I UF
SÃO PEDRO DOS CRENTES-MA

IBO11
33 S2% i

B

.N» TransfereGOV PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DOS CRENTES

DESCRIÇÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO DE ÜSS TIPO II SETOR ARRUDA

0

DATA BASE
01-?5 (DPS I

N* OPERAÇAO
00

DI Z BOI 3
o.oy-;,

LOCALIDADE SINAPI

SAP l-UiS
O

D
O
X

Praço Unitário j Preço Total
{com 80i) (R$) I {K$}

Custo Unitário

(sem BOI) {RS)

BDt ●AUnidade QuantidadeDescriçãoFonte CódigoItem {%}

CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA. PARA LAJES MACIÇAS
OU NERVURADAS COM USO DE BOMBA ● LANÇAMENTO, ADENSAMENTO :
E ACABAMENTO. AF 02/2022_PS

36.219,20

6.C»4,24

7^.13; BDI1 981.55 RAM3 36 90SINAPI 1036751.12.9.

-5^:X:1-13-
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO
DUPLO. EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA. 6

UTILIZAÇÕES. AF 09/2020
ARMAÇAÓ DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DÊ 5.0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022
ARMAÇÃO DÉ'LÀJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCREiTO
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM ● MONTAGEM. AF_06J2022
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE S.O MM ● MONTAGEM. AF_08«2022
ARMAÇÃO DE LAJE CC ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO UTIUZW-JDO AÇO CA-60 DE 10,0 MM - MONTAGEM, AF_06/2022
ARMAÇÃO ÔE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF 06/2022
CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES MACIÇAS
OU NERVURADAS COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO
E ACABAMENTO. AF 02/2022 PS
LAJE PRÉ-MOLDADA ÚNIOIRECIONAL, BIAPOIADA. PARA FORRO,
ENCHIMENTO EM CEFLÃMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL
DA LAJE {ENCHIMENTO+CAPA) = (8*3). AF_11/2020_PA
ESCÒRAMÉNTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA,
PÉ-OiREITO SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO. 4 UTILIZAÇÕES.

_AF_09/2020
BAS^^ÉáVÃVCWO’ _ . _ .

"

.
execução de RADIER, espessura de 20 CM. FCk = 3Ó MF-A, COM USO
DE FORMAS EM MADEIRA SERRADA. AF 09/2021
ESTACA ESCAVADA MECANICAMENTE. SEM FLUIDO EST/^ILIZANTE.
COM 25CM DE DIÃ.METRO. CONCRETO LANÇADO POR CAMINHÃO
8ETONEIRA (EXCLUSIVE MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÁO}.
/\F 01/20»3 PA
MONTAGEM DE ARMADURA DE ESTACAS, DIÂMETRO = 10,0 MM,
AF 0^2021 PS
MOf^AGEM DE /JÍMAOURA TRANSVERSAL DE ESTACAS DE SEÇÃO
CIRCULAR, DIÂMETRO = 5,0 MM. AF 09/2021 PS

".ÃÍVãlAÍ«A.VS)AÍ^SEDIVeÒRÍÀS' _ , 1
ALVÊ^RÍÃ DE VEDAÇÃO DE BLOCOS ÒÉ^MICOS FURADOS NA
VERTICAL DE 9X19X39 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

100,0760.60 74.^ : BDI 1 RAM2SINAPI 925151.13,1,

5.747.1112,20 . BDI 1 16.29352,80 BAKG-  SINAPI 927681.13,2.

14.67 ■ BDI 1 10.703,98546,40 19,59 BAKG927691.13.3,

14.00 BO11 18,69 3.128,71KG 167,40 RASINAPI 927701.13.4.

3.321,9S197.50 12,50 BD! V 16,82 BAKGSINAPI 927711.13.5.

10,62 BCH1 14.18 83.66 RAKG 5.90SINAPI 927721.13.6

981,55 42.010,347^,13 i ara 1 RA42.80M3103675SINAPI1,13,7

200,14 : BD11 267.23 111.135.61M2 415.88 RASINAPI 1019641.13.8,

BOM 10,571.67

369,58

25,42

2.309,88

415,08 19.04 RAM3101792SINAPI1.13,9.

"í1.14.

BEXl6.25 276.80 RAM2SINAPI S71031,14.1.

2.848,0066,66 BO11 89,00 RA32.00M100896SINAPI1.14.2

BIIX 1 577,4912,70 16.96 RAKG 34.0595577SINAPI1,14,3

23.30 182.91

160.58516^

7.85 17,45 BDI1KGSINAPI 955831.14.4

SlNAPl 50 79 BOI 1 78,50 876.85 Ira11,1?M21033221.15.1

5>pyv3,0,5



PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
Orçamenío Base para licitação - OGU

Grau de Sij

SPUBLICi

Iapeüdo do empreendimento
_  iCOfsISTRUCÃO UBS PORTE». RUA LAMARK DIAS QD.L lOTE U

ÍMUNICÍPIO/UF
iSÃO PEDRO DOS CRENTES-MA

BDi1 !
33,52% -

B

N" OPERAÇÃO fT' TransfereGOViPROPONENTE I TOMADOR

ÍPREFEíTÜRA MUNICIPAL Or SÃO PEDRO DOS CRENTES.0CG

BDi3
0.00%

D! 2
0.00-iL

DESCRIÇÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO PE UB3 11PO II SETOR ARRUDA

LOCALIDADE SINAPI
SAP I.UIS

DATA BASE
01-25 iDES.i

Preço TotalPreço Unitário

(com BDI) (RS)

Custo Unitário

(som BDl) (RS)

BDI
Unidade QuantidadeDescriçãoCódigoItom Fonte

(RS)(%)

ALVENARIA DE VEDAÇÃO CS BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA
10332A 'VERTICM DE 14X19X39 CM {ESPESSURA 14 CM)  E ARGAMASSA DE

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEiRA, AF 12/2021

ALVENARIÂ'^DE VEDAÇÃO COM ELEMENTO VAZADO DE CERÂMICA

1Q1162 :{COBOGÔ) DE 7X20X20CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM
PREPARO EM BETONEIRA. AFj05/M20
■\^RGA MOLDAÍKA IN loco COM utillZAÇÂO DE BLOCOS OÁWLETA,
ESPESSURA DE '20* CM. AF !a/2024
COr^RA^.^ MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS

ICANALETA, ESPESSURA ‘2Ú‘ CM, AF_03/2024
TiXAÇÃÒ (ENCÚNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDÀÇÂÕ COM
ARGAMASSA APLICADA COM BISNAGA. AF 03/2024
íDRYWAy.

93191

93199

93200

BDl 1 104,36 105.400,471.00S.97 75,16M2SINAPI1.152.

í;
26.217,31 RABDIiT 204,77137.S0 153,36M2SINAPI1.15.3.

13.332,37SDti 99,31134,25 74.38 ,SAM1,15.4, SINAPI

70,91 6.119,5)BD!153.11SINAPI1.15.5,

6.639.15U.69

,-'3W
451,95 11,00 BDHSINAPI1.15,6.

PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS D£ GESSO PARA DRYWALL, USO
INTERNO. COM DUAS FACES SftílPLES E ESTRUTURA METAIICA COM
GUIAS SIMPLES PARA PAREDES CQM AREA LIQUIDA MAIOR OU IGUAL A
6 M2. COM VÃOS. AF 07/2023 PS
'PÂROOl CÒM SiStEMA EM CHAPAS DE GESSO PARA DRYWALL, USO
INTERNO, COM DUAS FACES DUPLAS E ESTRUTURA METÂLiCA COM
GUIAS DUPLAS PARA PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 5

.M2, CQM VÃOS. AF 07/2023 PS __ _ _ __

d1vÍSOR“|A SANÍfÂRíÁ. TIPO CABINE, EM PAINEL DÈ GRANÍLITE, ESP =
3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA COLANTE AC lll-E, EXCLUSIVE
FERRAGENS. AF_01?202Í ^
Alvenaria cc vedação com bloco oé vidrõva^cío, tipo
VENEZIANA. DE 6X20X20CM E ARGAMASSA OE ASSENTAMENTO COM
PREPARO EM BETONEiRA. AF 05/2020
LAMBRI EM ALUMÍNIO, DE APROXIMADAMENTE 0,6 KG/M. COM
APROXIMADAMENTE 168 0 MM DE LARGURA. 6,0 MM DE /í^TURA E 6.Ó M
DE EXTENSÃO

.iÍST«3TURft _ - _ .
ESTRUTURA TRSÜÇADA DE COBERTURA, TIPO ARCO. COM LIGAÇÕES
PARAFUSADAS. INCLUSOS PERFIS METM.ÍCOS. CHAPAS METALiCAS,
M.ÃO DE OBRA E TRANSPORTE COM GUiNDASTE - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF 01/2020 PSA
FABRICAÇÃO E INStALAÇÃO DE PONTALETES DE MAÍKIRA NÃO
APARELHADA PARA TELHMIOS COM ATÉ 2 ÁGUAS E COM TEü-IA

185,83 38,160,80124,20 BDÍ.T RA230,12 ■M2S(?*ilPt1.16,1. 96359

61,463,22238,70 BDl:1 318,71 ■RA192.85M21.1G.2. SIMAPÍ 96369

12.85&21* iifefAt- h

176,10328,72 BDI 1 440.24 RAM2 0,40SINAP! 1022571.17.1

*;!●
12,332,57887.7213,96 664.Í® ■ BDI 1M2SINAPI 1011631.17.2.

86,54BDiT 54,77KG t.SB 41,02 RASiNAPl-1 2l1Ctô1.17.3.

●k1.15. .  ..t4
65á00,Z21*i1.19. í», ‘t

25,46 34,243.7019,07 ; : BD11KG 1 345,00SIN^I 1W5776

í~-'ÃL!

16.183,5955.22 fWi26,38 ; V BDl 1459,50ONDUUDA DE FIBROCIMENTO, .ALUMÍNIO OU PLÁSTICA EM EDIFÍCIO
RESIDENCIAL DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, INCLLISO TR^d^SPORTE
VERTICAL. AF_Q7/2019

M21.19.2. 100383

6í25PMvÔ.O.S
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CAÊXJk PO - PLANILHA ORÇAMENTARIA
Ofçamenfo Base para Lídlaçâo - OGU

Grsu dc Sigtts
«PUBUCO

APELIDO DO EMPREENDIMENTO

CONSTRUÇÃO U6S PORTE II. RUA LAMARK DIAS QD.L LOTE LI

BDM
33.52%

município I UF
SÃO PEDRO DOS CRENTES-MA

B

Q.

N’ TransfereGOV PROPONENTE I TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DC SÃO PEORO DOS CRENTTS0

N" OPERAÇÃO

DESCRIÇÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO DE UQS TIPO II SETOR ARRUDA

DI2 BD13
0.00%

LOCALIDADE SINAPI

SAP LUIS

DATA BASE
01-?5|DES.) OOyo

O

3
u
(£

Preço Unitário

(com BDI) (RS)

Pmço Total

(RS)

Custo Unitário

(sem BDI) (R$)

BOI
Unidade Quantidade 1DescriçãoCôdlgoliem Fonte

(V.)

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATE .
2 ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA OE FIBROCIMENTO, METÃLICA,
PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRÍ^NSPORTE \^RT!CAL.

AF 07/2019

TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA OE FIBROCIMENTO E *  6 MM.

COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM

INCLINAÇÃO MAIOR QUE 10*. COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO.

^07/2019
'TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBRA OE \aORO  E = 0.6 MM.

PARA TELHWDO COM INCLINAÇÃO MAIOR OUE 10’. COM ATE 2 ÁGUAS,

INCLUSO IÇAMENTO. AF 07/2019

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO 24
DESENVOLVIMENTO DE 100 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

AF 07/2019

mJFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO 2á. CORTE DE 2S CM.
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL, AF 07/2019
‘CUMEEÍRA PARA. TELHA DE FIBROCIMEITTO ESTRUTURAL  E = B MM,

INCLUSO ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO EJÇAMENTO.^,^ 07/2019 I

:y

t
íi h

^ ̂ MPglMEABIIJacXo" '' '■
TMPERMÈABÍLÍÍ\ÇAÓ DÉ SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA POUMÊRICA/ '
MEMBRANA ACRILICA, 4 DEMÃOS. REFORÇADA COM VÉU DE POLIÉSTER
(MAV).AF 09/2023

'ÍMPERMEABIlIZAÇAO de SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA POLÍMÉRICAI
MEMBRANA ACRÍLICA, 3 DEMÃOS. AF_09/2023

14.772,934SB.K) 24.03 I BD11 32,15 RAM2SINAPI 925431.19,3.

ím.

73,06 r BDI 1 ' 97.55 44.824,23M2 459.50 RASINAPI 942071.20.1.

3.059,0566,58 . BDI 1 88.90M2 34.41 RAsiríAPi S444S1.20.2.

 - ■.V.1 !v1.21, -. 1
'.41,88 ; , BDI 1 17.068,54 RA90.10 ' 180,44MSINAPI 942291.21.1.

H 4.673,6576.6S 45,65 BDI 1 80.95 RAMSINAPI 942311.21.2.

6.474,92145,19 BDI1 193,86 RA33,40MSINAPI 944511.21.3.
T.

■  ..-Kr"»siaiiüu6.

BDI1 78.32 12.441,92158.86 ^.66 RAM2SINAPI 935561.22.1.

5.819.3932.13 BDI 1 42,90135,65 RAM298555SINAPI1.22.2.
iv ^f5?viTrvrTr/T 1

hAl
5S.BS4^'IPORTÁ^OeilAD^gA'' ,-v „

KIT OE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA. SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA),
PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA OE 3,5CM, ITENS I.NCLUSOS,
DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE. FECHADURA
COM EXECUÇÃO 00 FURO - FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO. AF 12/2019 ●

(

21.200.921.221.42^ 0DI1 1.330,B4UN 13,00SINAPI 908441.24.1.

KIT DÊ PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA. SEMPOCA (LEVE OU MÉDIA).
PADRÃO MEDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3.5CM, ITENS INCLUSOS
DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE. FECHADURA
COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

1,114,15; B011 1 487,61 17,351,3212,00UN90843SINAPI1.24.2.

PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA RNTURA. 120X210X3.5CM,
2 FOLHAS. INCLUSO ADUELA 2A, ALIZAR 2A E DOBRADIÇAS. AF_12/2019

1.296.75 1.296,751,00 971,20 BDI1UNSINAPI 1007001.24.3

PMv3 0,6
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é».CAÊM/k PO ● PLANILHA ORÇAMENTARIA
Orçamento Base para LicilaçSo - OGU

Grau deSíçfl

«PUBLICO <S>

N* OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO

CONSTRUÇÃO UBS PORTE II RUA LAt/ARK DIAS QC.L LOTE LI

MUNICÍPIO/UF
SÃO PEDRO DOS CRENTES-MA

BBD11
33 52-4

N’ TranslereGOV jPROPONÊNTE / TOMADOR
p_  IpREFEITURA MUNICIPAL DE SÁO PEDRO DOS CRENTESCO

DIZ
0 00%

BDI3
OOP’/;

ESSCRIÇÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO DE UBS TIPO II SEI OR ARRUDA

LOCALIDADE SINAPI
SAP LUI5

DATA BASE
01-25 iDES i

O
X
D

Et

Custo Unitário

(som BDI) (R$)

BDl Preço Unltâflo

(com BOI) (RS)

Preço Total
Unldndo Quantidade 4-Itom Fonte Código Doscriçào

(RS){%)

PORTA OE MADEIRA QUADRICULADA PARA VIDRO. DE CORRER

(El^ALIPTO OU EQUIVALENTE REGIONAL). E * '3,5* CM
PÕCTÀ DÈ MADÉlfW-bE-LEI TIPO VENE3ANA (ANGELIM OU

EQU1VALENTE__REGI0NAL), E = 'Z.S' CM

4ESayAbRJAS^DÉAt;ÚMlNlO-‘<'r ̂  'ã:Íf
>-::!P^Ã'C«ALUM!NÍÒ- V- ~
PORTA D5 ALUMiNlb DE ABRIR COM LAMBRt. COM GUARNIç/iO,

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,

íf 12/2019
"porta ÉM alumínio de ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO.

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2019

PORTA EM ALUMiNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GÜÃRNÍÇÂO.

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2019

tUBÒ ACO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE LEVE. DN 50 MM (2-),

E = 3,00 MM, -4.60- KG/M (NBR 5580)
TELA OE ARAME GALVANIZADA QUADRANGULAR / LOSA.NGULAR, FIO

● 2J7 MM (12 BWG). MALHA B X 6 CM, H = 2 M
'SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

■ "dobradiça ÉM LATÃO, 3“ X 21/2 E= 1.9 A 2 MM, COM ANÉL.
CROMADO, TAMPA BOIA. COM PARAFUSOS

'  oiwjJiiwíoV

. f

3. ● I

JÃNÉLA DE ÁLUMlNlÒ TIPO MAXÍM-AR, COM VIDROS. BATENTE E

FERRAGENS, EXCLUSIVE AÜZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO,

FIXAÇÃO COM PARAFUSO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 11/2024
'JÃNÉLA DE ALUMINIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PÁRA ViDf^S. COM ;

VIDROS, BATENTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ACABAMENTO, ALIZAR E

COfTTRAMARCO. FIXAÇÃO COM PARAFUSO, FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO, AF_11/2024
JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA V1DFK3S. COM

VIDROS. BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E

FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO, FIXAÇÃO COM

PARAFUSO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024

Í^QUAORIASMETAUCÁS ,1 , !

'

-5=

íF^RT^METAUCÃS
PÒRTÃ CORTA-FOGO 9ÒX2lbX4CM - FOW'JECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_12/2019
'ACE^RIOS '

PUXÃDOR CENTRAL PARA ÉSQÚÃd’rÍA DÉ MADEIRA. AF_12/2019
BARRA DE APOIO RETA. EM /U.UMINIO, COMPRIMENTO 60 CM. FIXADA

NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020

477,72 : 637.85 11,455,79 RAM2 17.96 ,SINAPM 50021.24.4,

8011 4.089,666.72 ; 455,80 608,58M2 HASiNAPl-1 49691.24.5.

jjnprcjíí.'!;--S r -ca'
-S<r

36.5^,62i! ;wr . ■A

859,52 i BD! 1 1-147,63 16147,15M2 14.D7 HA1.26.1. SINAPI 91338

i-

I
6,230,836,93 673.39 i.. BDI 5 ● 899,11 RAM2SINAPI 913411.26.2.

673.39 I 3011 899.11 15.958.t917.76 RAM21.26.3. SINAPI 91341

10,60 BDI1 RAMSINAPI-! 21013

9.80 BDM RASINAPI-I

SINÁPl'

SINAPt-r

M21092?

34.89 174.455,00 26,13 RAH1.26.4. 68315

3,00 BDíl RAUN11447
rar:

49J7Í^2',^ r,-1.27.

915,01 26.096,0928.52 685,30 , BDH RASINAPI M21.27.1. 9456S

21.577,3739,93 404.72 ' BM 1 540.38SINAPI M2 RA945731.27.2.

4,32 363,56 , BDl 1 485.43 2.097,06SINAPI M2 RA945701,27,3.

1.2&. .
i^i
1.29.1.

1- . Ã-t. ' X. \ '
4.290,94

21.946.06

K

1.606.85 BDI1 2.145,47 HA2,00SINAPI UN90838
-j

1.30. .  . JL. .
9,00 BDl 1

301,67 BDíl

UN RASINAPI 100703

402 79 2,416.74UN 6.00 RASINAPI. 1.30.1 100870

8/25FMv3 0,6
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CAÊj^A PO ● PLANILHA ORÇAMENTARIA
Orçamento Base para Lidlaçâo - OGU

Grai; i3o Ssgilo

tfPUBUCO

APELIDO DO EMPREENDIMENTO

CONSTRUÇÃO UBS PORTE \\,_RUA_I^MARK^1AS QD^L.LOTE L,1

BDI?
O.OCP/.

{  BDi 1 !
i  33,52% i

município í UF
SÃO PEDRO DOS CRENTES-MA

!

N" TransforoGOV PROPONENTE I TOMADOR

IJMRã. MUNlCiPAl DK SÂO PEDRO DOS CRENTES

DESCRIÇÃO DO LOTE

CONSTRUÇÃO ü£ UHS IIPO II SETORARRUDA

0

; DATA BASE
iOt-25 iPES I

N° OPERAÇÃO
CO

BDI 3
Q00%

LOCALIDADE SINAPI

S^LUIS
O
a:
D
O
IC

BDI I Proço Unitário

(%) I {com BDI) (RS)t

Proço TotalCusto Unitário

{sem BDI) {R$}
Unidade QuantidadeDescriçãoCódigoliem Fonio

(RS)

GUARNICAO / MOLDURA I ARREMATE DE ACABAMENTO PARA

ESQUADRIA, EM ALUMÍNIO PERFIL 25, ACABAMENTO ANODIZADO
BRANCO OU BRILHANTE. PARA 1 FACE

'mola hidráulica AEREA, para portas DÉ ÀTE 1.100 MM E PESO DE
■ATE BS KG. COM CORPO EM ALUMÍNIO E BRACO EM ACO. SEM 8RAC0
'deparada
FÉCHADUf^ AUXILIAR DE SEGUÍ^NCA PARA PORTA EXTERNA, EM ACO
;|NOX. BROCA DE 45 A 55 MM, LINGüETA COM 3 AVANÇOS, INCLUINDO 2
CHAVES TIPO CILINDRO
DOBRADIÇA EM AÇO/FERRO. 3" X 2t/r. É=1.9 À 2MM. SEN ANEL.
CROMAOQ OU ZINCADO, TAMPA BOLA, COM PARAFUSOS. AF_12/2019

■~-{HB{KÍT^BÍTO re ãW

CHAPÍSCd APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E
ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA. COM COLHER DE
PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONÊIRA
400L. AF_iQ12022
massa'ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1;2:8 PREPARO MECÂNICO.
APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTAS COM
AREA MAIOR QUE 10M'. E ■ lOMM. COM TALISCAS. AF_0S'2024
'EMBOÇÒ, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO.
APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBtENTES COM
ÁREA MAIOR QUE ICftíl», E = 10MM. COM TALISCAS. AF 03T2024

29.25 : BOM - tO.603.6439.05 HA271,54MSINAPM 368B81.30 2.

225.80 i .BOI1 ● 301.49 1.205,964.00 RAUN1.30.3. SINAPM 11561
T-

BDl 1' 186.66 4.827,16 RACJ 26,00 139.05■  SINAPM 114801 30 4

BDM 62.86 2 891.5646.00 47,08 RAUNi  ● , SINAPi1.30.5. 100709

--Ihír.141; i ■"'83.2I6,*L,-w
1.32. !■

5
). BOM 10,55 21 546.48 RA2.042.32 7,90M2SINAPI 879051,32.1

30,26 59.230.321.957.38 22.66 BDi 1M2SINAPI 1040581.32.2,

BD11 ^ 2.498,61 ■M84,90 . 22.04 2D.43M2SINAPI 875531.32.3,

T.-■a
■t

1-5?: ●.í'-i
ICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACASREVESTIMENTO CE

TIPO ESMALTADA OE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADAS NA ALTURA
INTEIRA DAS PAREDES. AF 02/2023 PE

'ÍREVE3TlMEffTO DE PÍ8Q INTERNO
“REVE^Mjí^ÁRGÁiWASátó^ . : __

EXECUiÇÃO OE PASSEIO (CALÇADA) ÓÜ PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO. ACABAMENTO
CONVENCIONAL ESPESSURA 8 CM, ARMADO. AF_C8/2022
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO
PREDOMINANTEMENTE ARENOSO, PARA OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE

.PAVJMENTOS._AF 09/2024
TgíõWíÜTE' ^ ■ - ' . ■

PISO EM GRANIUTE, MARMORITS OU GRANITINA EM AMBIENTES
INTERNOS, COM ESPESSURA DE 8 MM, ff^CLUSO MISTURA EM
8ETONEIRA, COLOCAÇÃO DAS JUNTAS. APLICAÇ.ÃO DO PISO. 4
POLIMENTOS COM POUTRIZ. ESTUCAMENTO. SELAOOR E CERA
AF_06/2022_

103,81 ; BDI 1 138,61 29.303,54 RA211.41M2SINAPI 1046111,33,1.

fIMr

56,155.4596.65 BDI 1 129.31 RA434.27M2SINAPI 549951.35.1.

434,27 0,46 , BD11 0,61 264.90 RAM2SINAPI 1005771.35.2.

aJlEF.v^-A
^ °

í41>scey

CORA

O

\

■ t 32.^6i!tf1.«; l1-4»- -LjíI..an

BD11 3^65.1146,39220,41 109,64M2SINAPi 1041621.36.1

«8.;1.37.

PMv3 0,6



PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Orçamento Base para Licilaçâo - OGU

Grau de Sigilo
«PUBLICO

APELIDO DO EMPREENDIMENTO

CONSTRUÇÃO uns PORTE II, RUA LAíMRK DIAS QD,L LOTE LI

BDI 1
33 52%

MUNICÍPIO / UF
SÃO PEDRO SOS CRENTESU/A

8

N“ OPERAÇÃO N® TraiisfereGOV PROPONENTE I TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAI DF SÃO PEDRO DOS CRENTES

DESCRIÇÃO 00 LOTE
CONSTRUÇÃO DE U3S TIPO II SETOR ARRUDA

ü

DATA BASE
Cl-25 iDES )

00
1BDI 3DI 2

0.00 K.
(LOCALIDADE SINAPI
ISAO LÜiS 0 OOvi

3
o

Preço TotalCusto Unitário

(sem BDI) (RS)

BD! Preço Unitário

(com BDI) (RS)
Unidade Ouantidode jDescriçãoCôdigoItem Fonte

(V.) (RS)
TK

l-.; ri^
86.48: BDtl 115,47 42.8M.24 RAM 371.26

RODAPÉ EM GRii^lTO, ALTURA 10 CV. AF^09/2020 _
REVESnMÉNTÓ Õf Piso EXTERNO ' ;
' révestímentoargamassádò 'y ■'

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISÓ DE CONCRÊTO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO C20, ACABAMENTO
CONVENCIONAL. NÃO ARMADO. AP 03/2022 

CRÉVÉ^MÉNfÕ-OEtEtCTÕ ~ A

FORRÕ^ÉM DrVwÀLl7pÁRÁ ÀMêiÈNTES CÒMERCÍAIS. INCLUSIVE
ESTRUTURA BIRECIONAL DE AF 03/2023 PS

SINAPI 936851.37.1,
1Í38.'" r TTC--O %.
138.

1.088.54 62.308.76 RA57,70 815.26 iM3;, , SINAPI 949911.39.1.
I

1^. i4I 62.-1^1. (
62.156.3388.03 : BD11 117,54 -RA528.81M21.41,1 SINAPI 96114

PINTURA .
'  PAREDES '. _ __

"fundo SELADÕR ÁCRÍüCb. APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA
DEMÃO. AJr 04/2023
EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX. APLICAÇÃO EM PAf^DE, UMA
DEMÃO, LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023
APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE
CASAS, UMA DEMÃO. AF 03/2024
PÍNtURA LÁTEX ACRIlICA ECÒNÒMICA, APLICAÇÃO MANUAL EM
PAREDES, DUAS DEMÃOS. 04/2023
TÉXTÜPjA ACRIlICÁ, ÂPUCAÇAO manual em PAREDE, UMA DEMÃO.
AF_04/2023

.  !Tèro""'V" -u. . —
EMASSAMENTO COM MASSAlÂfix, ÃPÜCAÇÃÒ EM TETO, ÚMÃ DEMÃO,
LIXAMENTO MANUAL. AF 04/2023
PINTURA LÁ^reX ACRÍLICA ECONÔMICA. APLiCAÇ.ÃO MANUAL EM TETO.
DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

7ÉSQÜADRIAS' ' .'''7
PÍNTU^ FUNDO NIVELADOR ALQÚÍDÍCÒ BRANCO EM ^DEIRA.

01/2021
PINTURA TINTA DE ACÃB/V^ENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO
ACETIf4ADO EM fMDElRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 _

■warmõrãria''''''
8ANCA0A/TAMPÕ USO (SEM CUBA) ÈM MÁRMORE SINTÉTICO

ÍLÒÜÇAS. METAIS EACESSÒRIOS
jèQlilP/MflE^bS, -í.- „ ■ y
CHUVEIRO ELÈTrTcO COMUM CORPO PLÁSTICO, TIPO DUCHA -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO^AF 01/2020
lOUÇAS'
VASO SANITÁRIÓ SIFONAtk) COM CAIXA ACÕPLÂDÁ LOUÇA BRANCA -
PADRÃO MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMAOO. 1/2
X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AP_01/2020

.

3.370.53
1.43.

5,41 RÃ715.44 4,05 BDirM2SINAPI 884BS1.43.1,

14,58 1S.679.651.349.77 10,92 ■ BD11 RAM2SINAPI1.43,2, 66495

17,81 ; BD11 23,78 17.013.16 (U715.44M2SINAPI 961301 43.3,

9,87 ; BDI1 13,16 17.799.97 RA1.346,77M2sa^pi 104S411 43,4,

‘‘v ■ SINAPI 15,01 , BDfT 20.04 20.463,65

14.298.51

íRãM2 1.021,14953051 43.5,
r

1.44.

27.0820,26 BÜ^I RAM2 528.01SINAPI 884941 44.1

16,25 8,580.16

1.372.29

BDI 1 RA528,01 12,17MZ104039SINAPI1.44,2.

1:48. :í;'_

1.45.1.

7.... -'
22.73 . BD11 ' 30,3561 69 RAM2102197● SINAPI

i
1.354.10

4.986.04

16,44^ BDM 21,95 RA61,69M2SINAPI 1022191.45 2.

T'

:  : SINAPW
146. I

168.60, BDI1 251.8219.80 RAM2116931.46.1.
14T. ●
148.

-?■3

4S9,66<

439.65

20.917.02

-fi)i-:

146.55109,76 , BD11 RAUN 3.00SINAPI 1008601,48.1.
-i

1.49. I

84? 50 6.740,00 RA630.99 Bül 1UN 3,«)86932SINAPI1 49.1.

10; 25=Mv3.0 6
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CJkÊXA PO ~ PLANILHA ORÇAMENTARIA
Orçamenio Base para Licitação - OGU

Grau de Sigüo
«fPUBUCO

I

APELIDO DO EMPREENDIMENTO

CONSTRUÇÃO UES PORTE II. RUA LAMARK DLAS QD.L IQTE 1.1

MUNIClPIO/UF
SÃO PEDRO GÜS CRENTES-M/\

BOM BDI2
0 00'!

N“ TransíoreGOV PROPONENTE / TOMADOR
PREEEITUR/\ MUNICIPAL DF SÁO PEDRO DOS CRENTES

DESCRIÇÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO DE UBS TIPO II SETOR ARRUDA

0

DATA BASE
01-25 ÍDES )

N°OPERAÇÃO
00

BDI3
0 00»:,

LOCALIDADE SINAPI
SAP 1.UIS

i
',

O

z>
u
tr

Preço TotalCusto Unitário

{sem BD!} {R$}

BOI Preço Unitário

(com BOI) (RS)
Unidade QuantidadeOoscríçauCOdIgoItem Fonte

(H) |R5)

B
LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, *44 X 35,5* CM, PADRAO
POPUUR. INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÃLVULA E ENGATE
FLEXiVEL 30CM EM PLÁSTICO E COM TORNEIRA CROMAOA PADRÃO

POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, Af 01/2020
‘tanque de LOLIÇA B^NCA com coluna. 30L OU EQÜÍV/Ü,£NTE,
INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÃLVULA METÁLICA E TORNEIRA DE

METAL CROMADO PADRÃO MÉDIO - FORt'CC!MENTO E INSTALAÇÃO.
AF 01/2020

CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOU^ BRANCA, 35 X SOCM OU

EQUIVALENJE-FO!WECJM|NTOElNSTAIjÃÇÃO./LF 01/2020
'■'■'IfÜtÃiSlÀCESSÒRlÕ® ●

BÀNCADA/TAÍs^ÒÀCO INOX (AiSl 304), LARGURA 70 CM. COM
RODABANCA (NAO INCLUI PES DE APOIO)
Funil Expurgo Hospitalar de aço inox 304 290x300mm e- O.Ornm Sem mesa
para embutir - Mimox ou sêmiiar
CÚBA DÊ EMBUTIR RÈTANGLÍLAR OE AÇO INOXIDÁVEL, 46  X 30 X 12 CM -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020
TORNEIRA CRÒMADA t/r OU 3/4* PAR4 TANOUE PADRÃO POPULAR ●
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020
TORNEIRA METALICA CROMAOA DE PAREDE LONGA PARA LAVATORIO.
COM AREJADOR, ACIONAMENTO ALAVANCA, 1/4 DE VOLTA

.TORNEIRA DÈ MESA ^RA LAVATORIO. METALICA CROMAOA, COM
MISTURADOR MONOCOMANDO. BICA BAIXA
TORNEIRA DE MESA PARA LAVATÓRIO. METALICA CROMAOA. COM
MISTURADOR MONOCOMANDO, BICA BAIXA
DUCHA HIGIEMCA KaSTIcA COM REGISTRO METÁLICO 1/r
BARRA DE APOIO REfÁ. EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 60CM,
FIXADA NA PAREDE ■ FORNECIMENTO E INSTAUÇÂO. AF_01/2020
BARRA DE APOiO RETA. EM ACO INOX POUOO. COMPRIMENTO 90 CM.
FIXADA NA PARS3E - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020

' BARRA DE APOIO RETA, EM ACÒ ÍNOX POLIDO, COMPRIMENTO 70 CM,
FIXADA NA PAReOE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020
BANCO ARTICULADO. EM ACO INOX, PARA PCD, FIXADO NA PAREDE -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020
■ralo seco ; RALO DE PASSAGEM EM PVC. QUADRADO, 100 X 100 X 53
MM. SAÍDA «MM, COM GRELHA BRANCA

_ IiNOTMAÇOES HIDTOSaANTfARlAS
' ^HÍDRÀUUCA " . - ^  . ‘

ACOPLAMENTO RÍGIDO EM AÇO, CONEJÓÁO RANHURADA. DN  W (2“).
INSTALADO EM PRUMADAS ■ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF_10/2020

10,352.96;  SINAPj 16.00 484.62 : 8011 647.06 RAUN1.49.2 86939

I

1.059,07 ; BDt 1 1.414.071.00 1,414.07 RAUN869191.49.3, SÍNAPf

 ‘uSk.- .

SINAPI BDM 219,09 2 409.39 ,RAUN 11.00 154.09869011,49,4.

IÃM ifíi

BDI1 1,857,12 12,999,847.00 1.330.89 RAMSINAPN 116831.50.1

BDI1 . : 3,364.02 3.364.021.00 . 2.519.49 RAUNORse 139891.50.2

8.00 214.33 BDI1 286.17 2.289,36UN RASINAPI 869001.50.3.

BDM5.00 77,31 103,22 516,10UN RA869131.50.4, SINAPI

BDM 722,242,00 270,46 361.12 RAUNSINAPI-I 367921.50,5

476,79 : BD11 ; 22.281,35UN 35,00 636.61 RA.SINAPW 440451.50.6.
I

476.79 : BD11

129,71 L^0[t, ..
336.9B ; BDM'

4A5S.27

1,^1',90

4.439.40

7,00 636.61 HAUNSINAPW

●  - SINAPI

440451.50.7.

173.19

449,94

10,00

10,00

RAUN13701,508.

:RAUN1008661.50.9.

5,00 ^.56 ; BD11 513,46 2.567.30 RAUNSINAPI 1008691.50.10,

^.85 ‘ BDI J1,00 479.U 479,14UN RASINAPI 1008671.50.11.

1.199,63, B011 1.801,75 1,601,751,00 RAUNSINAPI 1008751,50.12,

21.00 13,70 BD! 1 18.29 384.09UN RASINAPW 51021.50.13.

i
çÇiEF. 4/^"n

.  6S468)68

39,29 BDI 1 52.46 52.411.0Ü RAUNSINAPI 974301.52 1
(0

.ti %

- "é
m

6^
PMV3.C1.C

\
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BDI 1
33 52':ó

jMUNICiPIO/UF
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B

N'TransfereGOV PROPONENTE / TOMADOR
PREP^EITURA MUNICIPAL DL SÃO PEDRO DOS CRENTES

DESCRIÇÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO DE UBSTII^O II SETOR ARRUDA

0

DATA BASE
01-25 iDEST

N”OPERAÇÃO
00

BDI 3DI 2
OOW.

LOCALIDADE SINAPI
SAP LUIS 0.00%

O

3
U

Preço TotalBDI Preço Unitário

(com BDI) (R$)

Custo Unitário

(sam BDI) |R$)
●iUnidade QuantidadeDescriçãoFonle CódigoItom (RS)(%>

REGISTRO OE ESFERA. PVC. ROSCÃVEL. COM VOLANTE. 1 VT ■
FORNECIMENTO EINSTAUÇÃO.AF 0&‘2021
CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÂ'^, DN 6Ó MM. INST,«aÃDO EM
RESERVAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 04/2024
ADÃPTÃDÒR CURTO COM BOLSÂ É ROSCA PARA REGISTRO, PVC,
SOLDÃVEL. DN K) MM X 1 1/2“. INSTALADO EM RESERVAÇÃO PREDIAL

_.DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INCTALAÇÃO, AF_04/2024

CURVA 90 GRAUS. PVC. SOLDÃVEL, DN 50MM, INSTALADO EM RAMAL DE
DISTRIBUIÇÃO DE ÂGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_0S/2O22

TUBO. PVC, SOLDÃVEL, DE 50MM, INSfAUDÒ Ém‘rAMAL DE !
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 ,
TÉ DE REDUÇÃO. 90'GRAUS, PVC, SQLDÁVÉL, DN 5Ó MM  X 32 MM.
INSTALADO EM RAMW. DE DISTRIBUIÇÃO OE ÁGUA - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF 06/2022
REGISTRO DE GA\«TA BRUTO. LATÃO. ROSCÃVEL, 3/4- -
FORNECIMENTO EINSTAUÇÃO.AF CK/2021

■f^GISTRÒ be GAVETA BRUTÓ, UTÃÒ, RÒSCÁ\^L. 3/4", COM
ACABAMENTO E CANOPU CROMADOS - FORNECIMENTO E
INSTAUÇÂO.AF 08/2021
REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO. UTÁO, ROSCÃVEL, 3/4". COM
ACABAMENTO E CANOPU CROMADOS - FOFaSiECIMENTO E
INST/\LAÇÃO. AF 06.‘M21

■ 'tUBO DE AÇO GÃLVÃNlZklÒ CÒM CÓSTURA, CUSSE MÉDIA. DN 40 (1
MT). CONEXÃO ROSQUEAOA, INSTAUDO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO .
PARA HIDRANTE ● FORNECIMENTO EINSTAUÇÃO. AF_ia'2020
TUBO OÉAÇO GALVANIZADO COM COSTURA. CUSSE MÉDIA. CONEXÃO
RANHURADA, DN 6S (2 1/2"), INSTWjADO EM PRUMADAS -
FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO. AF 10/2020
LUVA DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÃVEL DN 25MM X 20MM, INSTAUDO EM
RAMAL OU SUB-RAM/U. DE ÂGUA- FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO,
AF 06/2022
LUVA COM ROSCA, PVC. SOLDÃVEL. ON 50MM X 1.1/2 , INSTALADO EM
PRUMAOA DE ÂGUA - FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO. AF 06/2022
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC.
SOLDÃVEL, DN 25 MM X 3/4“. INSTAUDO EM RESERVAÇÃO PREDIAL DE
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO. AF_04/2024
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA f^GlSTRO, PVC.
SOLDÃVEL. DN 50MM X 1 1/4". INSTAUDO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO
DE ÂGUA - FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO. AF_06/2022

108.8581,52 j BDI 1 108.85; RA1,00UNSINAPI 1030391 52 2.

61.13BDI 1 61,13 RA1.00 45,78UNSINAPI1,52.3, 94681

13,58 40.74 RA10,17 BDMUN 3,00SIN«’I1.52,4, 94662

631 0826.26 BD11 35,06 RA18,00UNSINAPI1.52.5, 103966

38,15 3.849,34 RA100,90 28,57 8D1 1MSINAPI : 3 1039791.62,6,

199,50 RA39.9029,88 : BDI 15,00UNSINAPI 1040081.52.7.

40.27 40,27 RABDI 130,16UNSINAPI 893631.52,8.

2.666,88.  BOI 1 94,96 RA2S,0D 71,12UNSINAPI 899871.52,9

271,11 RA67,68 BDI 1 90,373,(X>UNSINAPI 899851.62.10.

84.53 169.(^ R.A63,31 BDI 12,00MSINAPI. 923651,52.11.

148.69 148,69 RA111,36 ’ BDM1.00MSINAPI 923361.52,12.

26,978,59 RA3,00 6,73 BDMUN1.52.13. SINAPI 89373

62 4031.2023.37 - BDI 1 RA2,00UN1.52.14. SINAPI 89K3

4,31 262,91 RA3,23 ^11UN 61,001.62.15. SINAPI 94656

21,96BDI 1 21.56 RA16,45UN 1,00SINAPI 1040021,52.16,

12/25PMv3 0 6
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BDI2
0 00';/-

BDI3
Ü 00--';

GDI 1
33.52%

DESCRIÇÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO D£ UBS UPO il SETOR ARRUDA

DATA BASE
01-25 tPFS i

LOCALIDADE SINAPI
SAP LUIS

O
cc
3

Proço Unitário

(com BDl) (R$)

Custo Unitário

(som 8DI) (RS)

BDl Preço Total
QuanlidadeUnidadeDescriçãoCódigoItem Fonte

(RS)(%)

BUCHA DE REDUÇÃO. LONGA, PVC. SOLDAVEL, DN 50 X 25 MM,
INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 06/2022

CURVA SO GRAUS, PVC. SOLDÂVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRÜMADA

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

CURVA DE TRANSPOSIÇÃO. PVC. SOLDÂVEL, DN 25MM. ÍNSTAUDO EM ●

RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 06/2022

LUVA DÉ CÒRRÈR. PVC. StXbÃVÉL, DN 25MM, iNStÂLADO EM PRUMADA

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022
LUVA DE CORRER, PVC. SOLDÂVEL, DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA

OE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06.'2022
TUBO, PVC, SOLDÂVEL. DE 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SÜB-

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_06/2022
TE. PVC. SOLDÂVEL. DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-

CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF^08/2022

TÉ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÂVEL, ON 50MM X 25MM. INSTALA.DÒ EM
PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INST/UJVÇAO. AF_06/2022
JOELHO 50 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC. SOLDÂVEL, DN 25MM. X
m INSTALADO EM R/WIAL OU SUB-RAtML DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF 06/2022
JOELHO 50 GRAUS COM BUCHA OE LATÃO. PVC. SOLDÂN^L. DN 25MM, X

1/2 INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMÃl DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF 06/^22 _ _
TÉ COM BUCm DE LATÃO NÂ‘BOLSA CéíTRAL, PVC, SOLDÂVEL. ON

25MM X 1/2 , INSTALADO EM RM1AL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2022
TÉ COM BÜCHÁ OE LATÃO NÃ BOLSA CENTRAL, PVC. SOLDÂVEL. DN 25

MM X 3/4“, INSTALADO EM RESERVAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA -

FORNECIMENTO E LNSTALAÇÃO. AF_04/2024

Fornecimento e instateçáo de reservatório metálico tipo taça de 10.000 Bros

pintura interna e externa com escada de acesse e t>ase de concreto armado -
areia e brita comerciais

REGISTRO DE ESFERA. PVC, SOLDÂVEL. COM VOLANTE. DN 32 MM ●

FORNECIMENTO É INSTALAÇÃO. AJ= (»;2021
VÁLVULA DE RÈTENÇÁÓ HÒRIZONtÃL, DE BRONZE. ROSCA\«l, 1‘ -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF„08/2021
ADAPT/^R CÜRTÒ CÒM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC,

SOLDÂVEL. DN 32MM X 1 , INSTALADO EM RAMAL DE DiSTRISUíÇÃO DE

AGüA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

9,05 BO11 12,08 48,324.00 RAUNSINAPI 103S661.52.17.

9.67 831.6286.00 7,24 BDl 1 RAUNSINAPI 894891.52.18.

16,53 16,5312,38 BDI1 RAUN 1,00SINAPI 693841.52.19,

BDI1 20,47 593,6329,00 15.33 RAUNSINAPI 895301.52.20.

46.22 46,221,00 34,62 BDI1 RAUNSINAPI 895771.52.21.

22.37 BDl 1 29,87 8.943,08299,40 RAMSINAPI 893561.52.22,

9,61 i BDM 12,83 500.3739.00 RAUNSINAPI 898691.52.23
I

18.89 BDl 1 25,22 504.40 RA20,00UNSINAPI 896271.52.24,

I

15.50 : BOI 1 20.70 207,0010,00 RAUNSINAPI1.52,25, 89366

906.4055.00 12.34 BDl 1 16,48 RAUN90373SINAPI1,52.26.

25,94 25,941,00 19,43 BDl 1 RAUNSINAPII 693961.52,27.

11,79 11,79 HA8,83 BDl 1UN 1.00SINAPI 946691,52.28,

39.165,62 39.165.621.00 25.333,15 BDI1 RA7107375SICRO un1.52.29

53.66 BDl 1 71,65 143,302,00UNSINAPI 944901.52,30,

221 87 221,871,00 166,17 BDI1UN !ASINAPI 996201.52.31.

7,66 BDl 1 10,23 40.924,00UN894361.52,32. SINAPI

O

13/25PM*3 0.5
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0

DATA BASE
01-25 (DFS :●

00
BD13
D C-0%

DI 2
0 00%

LOCALIDADE SINAPI
SAP LUIS

rT Proço TotalPreço Unitário
(com BOI) (RS)

Custo Unitário
(som BDi) (R$)

BOI
Unidade QuantidadeDescriçãoCódigoItem Fonte (RS)(%)

BUCHA DE REDUÇÃO. CURTA. PVC, SOLDÂVEL. DN 32 X 25 MM,
INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

.iNSTALAÇÁp,AF_06r2022

CURVA 90 GRAUS. PVC, SOLDÂVEL. DN 32MM. INSTALADO EM RAMAL DE
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA ● FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF^O&'?022

TÜBÒ. PVC. SOLdAvÍ17dê 32MM. INSTALADO EM RAMAL OU SUB-
RAMAL DE ÁGUA ' FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO^. AF_06/2022
TÉ'DÉ rabUÇÃD', PVC. SÒLDÁVÉL. DN 32MM X 25MM, INSTMAOO EM
RALtALOU SUB-RAMAL DE ÁGUA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
yW' 0ST2O22
CAÍXA Ó’ÁGUA'/ RESERVATÓRIO ÈM PÒlYeCTER REFORÇADO COM

DE VIDRO. 5000 LITROS, COM TAMPA
ISANltÁRIÃc
CAÍXA DÊ INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO OU OUTRO USO. EM PVC, DN
= 300 X -300- MM
CAIXA SIFONADA, COM GRELHA QUADRADA, PVC. DN 150  X 150 X 50 MM.
JUNTA SOLDÁI^L. FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA
OU EM RAMAL OE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022
RALO SIFONADO, PVC. DN 100 X 40 MM. JUNTA SOLDÂVEL, FORNECIDO
E INSTALADO EM RAWIAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO
SANITÁRIO. AF 08/2022
SIFÃO DO T1P0"fL£XI\^L EM PVC 1 XI ,1/2 ● FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF 01/2020
SÍFÃÒÍ!^ tlk) GARRAFÁ/CÒPO ÊM PVC 1.1/4 X 1.1/2-- FORNECIMENTO
E INSTALAÇÃO. AF_01/2020
VÁLVULA ÊM pLÁSTICÒ 1“ PARA PIÀ. TANQUE OU LAVATÓRIO, COM OU
SEM LADRÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020
CURVA LONGA. 45 GRAUS, PVC OCRE. JUNTA ELASTICA. ON 100 MM,
PARA COLETOR PREDIAL DE ESGOTO. AF_06/2022
CURVA CURTA SQ GRAUS, PVC. SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN
100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE
ESGOTO SANITÁRIO OU VENTIUÇÃO. AF 08/2022
CURVA CURTA SO GRAUS. PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL. DN
40 MM, JUNTA SOLDÂVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL OE
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022
JOELHO 45 GRAUS. PVC. SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM
JUNTA SOLDÂVEL FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA
OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022
JOELHO 45 GRAUS. PVC SERIE NORf,4AL ESGOTO PREDIAL DN 50 MM,
JUNTA ELÁSTICA. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA
OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

●V l^iri

9.899 89 PA7.41 BDI 11.00UNSNAPI 1039481.52.33.

15,37 i BD11 123,12 RA20,526,00UNSINAPI 894151,52.34.

509,8930,80 BDI 1 41.12 RA12,40Msa^APi , 893571.52.35.

25,21 25.21 RA18.88 BD111,00UNSINAPI1.52.36. 8S4D0

3.888,41

3Í.6$6.*3Í

2.342.34

2.912,23 BO11 3,888,41 RA1.00UNSINAPM 371051.52.37,
ri.a. 1

RA111,5483.54 BDI 121,00UNSINAPI-I 414741,53.1.

95 04 2,471,04 RA71,18: BDI 126.00UNSINAPI 1043281.53.2.

112,68 .RABDM 28,1721,104,00UN89709■  SINAPI li;

'■ ' SINAPI i

1.53.3,

634.18BDi 1 17.14 RA12.84UN 37,00868831.53.4.

63,3431,67 RA2.00 23,72 BDMUNSINAPI 86B621.53.5.

519,8713,33 RA9.93 BOM39.00UNSINAPI B68791.53,6,

1.195,50BDI 1 79,70 BA15.00 ^,69UN104083SINAPI1.63.7.

485 4Ô RABDI 1 53,949.00 40,40UN89811SINAPI1.53.8.

947,54 RABDM 16.0659,00 12.03UN89728SINAPI1.53.9.

12.91 374,33 RABD1129.00 9,67UNSÍNAPl 897261.53.10.
L
I

557.4819,91 RA14,91 . BOI 128.00UNSINAPI 897321.53.11.

14/25PMv3.Q,6
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00
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SOI 2 BDI 3
0 00'/.

BO11
33.527»

DATA BASE
.01-25 IDES )

LOCAUDADE SIMAPI
SAP LülS

O
a:

0'

Preço TotalCusto Unitário

(sem BDI) (R$)

BDI Proço Unitário

(com BOI) (RS)Unidado \ Quantidade
4-Oescriçáo

JOELHO 45 GRAUS, PVC. SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM,
JUNTA ELÃSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL OE DESCARGA '

OU RAMAL ÜE ESGOTO SANITARIO, AF_08/2022
JÒELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM.

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA '

OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO, AF_08/202Z
JOELhO 90 GRAUS. PVC. SÉPyE NORMAL, ESGOTO PREDi/W., ON 40 MM,
JUNTA SCXOAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAM/U. DE DESCARGA

OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO. AF_08/2022

JÍJNÇAÒ DE REDUÇAO INVERTÍOA! FVC, SÉRIE NÓRMAL, ESGOTO
PRQDIAL, ON 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO
EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO.
AF (ffl/2022

JUNÇÃO DE REDUCAO INVERTIDA. PVC. SÉRIE NORMAL. ESGOTO
PREDWL. DN 100 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO  E INSTALADO
EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO.

P^_OW2022
JÜNÇAO simples, PVC. SERIE NORNÍAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM,
JUNTA SOLDÁVEL FORNECIDO E INSTAUDO EM RAMAL DE DESCARGA

OU RAMAL OE ESGOTO SANFIÁRIO. AF 08^022

JUNÇÃO SÍMPLÉS, PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL, ON 50 X 50
MM, JUNTA ELÁSTICA FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÃRIO, AF_C»/2022

JUNÇÃO OE REDUÇÃO INVERTIDA. PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO
PREDIAL. DN 75 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA. FORNECIDO  E INSTALADO

EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTI^ÇÃO. AF 08/2022
■ JÜN^Ò SÍMPLÉS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 75
MM. JUNTA ELASTICA. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

REDUÇÃO EXCÊNTRICA, PVC. SÉRIE R. ÁGUA PLUVIAL, DN 75 X 50 MM,
JUNTA ELÁSTICA FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL OE

ENCAMINHAMENTO- AF_0S/2022
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN ICO MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022
TUBO PVC, SÉRIE R. ÁCK/A PLUVIA.. DN 50 MM, FORNECIDO £

INSTALADO EM RAMA. DE ENCAMINH4Ji^ENTO. AF_06/2022
TUBO PVC, SERIE R. ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM. FORNÉCIDO E
INSTALADO EM RAMAL OE ENCAMINHAMENTO. AF 06/2022

TUBO, PVC. SOLDÁVEL, DE 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022
TUBO PVC. SERIE R. ÁGUA PLUVIAL, ON 40 MM. FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022

CódigoItem Fonte (%) (RS)

m f ●

178,3822.27 BD11 29.73 ÁAUN 6,00SINAPt 897391.53.12,

19.05 76.204.00 14.27 BDI I 8A1  SINAPlI
UN897311.53.13.

I
Tr

9.47 BD11 12.64 480,32 RA38,00UN;  SINAPl 897241,53,14.

9,00 39.95 BO11 53.34 480,06 RAUN1043451.53.15. SINAPl

44.48 BD] 1 59,35 59,39 RAUN 1.00SINAPl 1043471.53.16.

13,77' BOM 18,39 128,73 RA7,00UNSINAPl. 897831 53.17.

33,3324,96 BDi 1 33,33 RA1 00UN1.53.18. SINAPl 89785

37.43 112.293.00 ; 28.03 BD11 RAUNSINAPl 1043501.53,19.

1 .

5.00 38.07 SO11 50,83 254.15 HAUN897951.53.20. SINAPl

17,76 BOI 1 23,71 110,555,00 RAUNSINAPl 895491.53.21.

9,346,41157,40 44,47 BD11 59,38M RASINAPl1.53.22. 89512

20.59 BD11 27.49 2.344.9085,30 RAMSINAPl 895091.53.23.

34.93 BOI I 46.71 2.195.3747.00 RAMSINAPl 895111.53.24

Co15 84 BD11 21.16 1-034.2448.90MSINAPl 894461.53.25,

.DQ>20,38 495,23 LA24.30 15 26 BDI IM1 53 26 SINAPl 895C8

^ ̂IAPMvs.o.e
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N"TransforoGOV PROPONENTE/TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DOS CRENTES

DESCRIÇÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO DE USS TIPO II SETOR ARRUDA

0

DATA BASE
PI-75IDES'

CO

BDI 3
0 (K)>-

DI 2
0 Q0‘/--

LOCALIDADE SINAPi
iSAO LUI5

O
K
D
w
s:

BDI i Preço Unitário

(V,) I {com BDI} (RS)

Proço TotalCusto Untlâno

(som BDI) (RS)
J-Unidade QuantidadeCódigo Descriçãollom Fonte

(RS)

LUVA DE REDUÇÃO. PVC, SOLDÁVEL. DN 2SMM X 20MM, 1NSTALM>0 EM ’
RAKWL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AFJJ6/2Q22
BUCHA DE REDUÇÃO, LOfJGA, PVC, SOLDÁVEL, ON dO X 25 MM,
INSTALADO EM RAMAL OE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

INSTAUÇÃO, AFJ)6/2022
CURVA DÊ TRANSPOSIÇÃO. PVC. SOLDÁVEL, DN 25MM, ÍNSTWADÒ EM
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,

AF_06/2022
JOELHO 90 GRÁUS, F-VC, SÒLDÀVEI, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL

DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA ● FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 06/2022

TUBO, PVC, SOLDAVÉL, OE 25MM. INSTALADO EM RA^VkL OU SUB-

RAMAL DE ÀGUA ● FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_06/2022

CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE, 19 L). CIRCULAR, EM PVC,

DIÂMETRO INTERNO= 0,3 ^J2J202Q

'|PLúwÃir'7    ’ _
CAIXA ÊNTÉRRADÃ HÍDRÃUÜCA RETANGULAR ÉM ÁL\(^NÃJ?'ÍA COM

TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS; 0.6X0,6X0,6 M
PARA REDE D6 ESGOTO. AF 12/2020
CÁI>A PÁRA BOCA DE LOBO CÓMBÍNADA COM GRELHA RETANGULAR.

EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERI-ÍAS;

1.3X1X1.2 M./M=J2/2020
RÁLO FOFO SÊMIESFERiCO. líX) MM, PARA LAJES^ CALHAS

'curva longa, 45 GFIAUS. PVC OCRE. JUNTA F.LÁSTICA. DN 100 MM.

PARA COLETOR PREDIAL DE ESGOTO. AF_O6/2022
CURVA CURTA 90 GRAUS. PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN
100 MM. JUNTA ELÁSTICA, FORt^CIDO 6 INSTALADO EM PRUMADA DE

ESGOTO SANITÁRIO OU VENTIUÇÃO. AF_08/2022
'tubo PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE ENC.At.llNHAMENTO. AF_0G/2022
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL. DN 100 MM, FORNECIDO E
INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUV1AIS,

AF 06/2022

'TUBO PVC! série R. água PIÃMAL, DN 150 MM, FORNECIDO E
INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE AGUAS PLUVIAIS.

AF 06/2022

CURVA PVC. BB. JE. 90 GRAUS. DN 200 MM. PARA TUBO CORRüGAOO

E/OU USO, REDE COLETORA ESGOTO

TUBO DE PVC PARA REDE COLETORA ESGOTO OE PAREDE MA.CIÇA,
DN 200 MM, JUNTA ELÁSTICA - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.

AF_O1/2021

6.73 ; BD11 152,8317.00 B,&9 RAUNSINAPi1.53.27. 89373

230.0117,00 10,13: BDM 13.53 RAUNSINAPI1.53.28. 104014

281.01í: BDI 1 16.53 RAUN 17,00 12,38SINAPI -.1,53.29. 89384

8,15 BDI 1 10,83 369,92 RA34,00UN1.53,30. SINAPi 89403

22.37 , BDI 1 3,045,7429.87 RAM 102,00SINAPI 393561 53.31.

543,75

231867,95

3,021,40

407,24 ̂  BDI 1 543.75 RA1.00UN1.53,32. SINAPI 98110

♦ *.
1.64. u

BOI 1 755.35 RA4,00 : 565,72SINAPI UN979021.54.1.

BDM 3.466,43 RA1,00 2.596,19 3,466 43UNSINAPI 979611.54,2.

BDM 163.488,00 15.77

59.69

21,06 ●RAUNsir^i-i
SINAPI

117001.54,3,

79.70 316,804.00 BDI1 RAUN1040631.54.4

BDM 53,94 701,2213,00 40.40 RAUNSINAPI 893111.54.5.

1.264,6843,65 : BOI 1 58.28M 21,70 RASINAPI 395121.54.6

2.517 4864.70 BD! 1 33,91 RA29.14M1.54.7. SINAPI 89578

2,008.75BDI 1 80,35M 25 00 60.18 RASINAPI 895801,54.8.

350.401.00 262.43 BDI 1 353.40 RAUNSINAPW 426951.54,9,

11.50 127,60 BDI 1 170,37 1.050,26 RASINAPI 906061.54,10.

16/25PW1V3.0.6
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÀQ PEDRO DOS CRENTES

reSCRIÇÃO DO LOTE

CONSTRUÇÃO DE UBS TIPO II SETOR ARRUD>\

0

DATA BASE
0l-25iDFS.i

N* OPERAÇÃO
00

5013
Q.P0’A

I2LOCALIDADE SINAPI

SAO LUIS
Q-

o
Í2
3
U

r
Proço Unitário
(com BDI) (R$)

Preço Toial
IR$)

Custo Unitário

(ssm BOI) (R$)

BDt
Unidade QuantidadeDescriçãoCódigo!tom Fonte 1%)

JOELHO 45 GRAUS, P\A3, SOLDAVEL ON 25MM, INSTALADO EM RAMAL
OU SUB-RAMAL DÊ ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ36/2D22
JOELHO 90 GRAUS. PVC, SOLÒÂVEL, DN 25MM. INSTALADO EM RAMAL
DE DISTRIBUIÇÃO DE ÂGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF_06,'2022
TUBO. P\rc. SOLDÁVEL. ÜE 25MM. INSTALADO EM RAMAL OU SUB-
RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2022
TE. PVC. SOLDÂN^l. ON 2SMM. INSTALADO EM DRENO DE AR-
CONDiCIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF^Ofi/2022
JOELHÒ'45 GRAUS, PVC. SERIE NORMAL. ESGOTO PRÉDíAL. ON 50 MM,
JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA
OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO, AF„0aí2022
JOELHO 90 GRAUS, PVC. SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. ON 50 MM,
JUNTA ELÁSTICA FORNECIDO E INSTAIADO EM RAMAL DE DESCARGA
OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022
TUBÒ PVC. SÉRIE R. ÁGUA PLUVIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF 06/2022
ire. PVC. SERÍE normal, esgoto predial. DN 50 X 50 MM, JUNTA
ELÁSTICA FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO
SANrÁRIO QÜ VENTILAÇÃO. AF_0B/2022

PLACA DE SINALlZACAO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO,
FOTOLUMINESCENTE. RETANGULAR. *12 X 40* CM. EM PVC *2* MM ANTI-
OiAMAS (SÍMBOLOS, CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 16820)
EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM CARGA DE PQS DE  B KG.
CLASSE BC ■ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. /V^ J0/2020_PE
PLACA DE SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA COÍWrA ÍNCENDIÒ,
FOTOLUMINESCENTE. RETANGULAR. *20 X 40* CM, EM PVC -2* MM ANTI-

CHM1AS (SÍMBOLOS. CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 16820)
PLACA DE SINALlZACAO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO,
FOTOLUMINESCENTE, QUADRADA. *20 X 20* CM, EM PVC *2' MM ANTI-
CHAMAS (SÍMBOLOS, CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 16820)
PLACA DE SINALlZACAO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO.
FOTOLUMINESCENTE, REFANGULAR, '13 X 26‘ CM, EM PVC *2* MM /ViTP

CHAMAS (SÍMBOLOS. CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 16820}
PLACA DE SINALlZACAO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO.
FOTOLUMINESCENTE, RETANGULAR, ‘12 X 40' CM, EM PVC '2' MM ANTP
CHAMAS (SÍMBOLOS. CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 1S820)
Placa de sinalizacao. fotolum nescente, 38x19 cm. sm pvc. com seta indicativa

de sentido (esquerda ou direita) de saída de enwgéncia- Ptaca S2
LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, SEM

REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_09/2O24

í"

25,84 BABD11 -, 12,922.00 9.66UNSINAPI 893631 54.11.

BDI1 119,688.15 10,88 RA11,00UNSINAPI 894081 54.12,

29,87 3.429,08114.80 22,37! BDI1 HAM89356SINAPI1.64.13.
●       . .

12,83 141,139,61 I BDJ1 RA11,00UNSINAPI 898691.54.14,

19,91 19,91 RA1.00 14,91 ‘ BD11UNSINAPI 897321.54.15.

u.

!9,05 1.123,9514,27 ' BDI 1 RAUN 59,00SINAPI 897311.54,16.

20.38 2.384.4615,26 . BD11 RA117.00MSINAPI 8SS081.54.17.

21,M 547,00 RA16.39 , BO1125.00UN89825SINAPI1.54.18.

^  B.776,58.m-
28.41 142,05 RA5,00 21.28 ' BDMUNSINAPN 375591.55,1.

297.14 BDI 1 396.74 3.967,40 RA10,00UNSINAPI 1019101 55,2.

373,3037,3310,00 27,96 BDM RAUNSINAPM 375581.55.3.

23,17BDM 23,17 RA1,00 17,35UNSINAPM 375561.65,4.

120,1820,03 RA6,00 15.00 BD11UNSINAPU 375391.55.5,

BDM 28.41 56,822.00 21.23UNSINAPf-l 375591.55.6.

26.96 1.061,44^39.00 20,19 BDI 1ORSE 136511.55.7.

BDI 1 24,70 B15,1i33,00 ● 18,50UNSINAPI1.55.8. 97599

PMv3.0.S
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□ESCRICÃO DO LOTE
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0

DATA BASE
01-25 (DES.)

00
BDia
0,00%

 2LOCAUDAOE SINAPI
SAO LUIS %

Preço TotalPreço Unitário
(com BDI) (RS)

Custo Unitário
(som BDI) (R$)

BDI
Unidade QuantidadeDescriçãoCódigoItom Fonte (RS)(●/.)

CAIXA DE INCENOIO/ABRIGO PARA MANGUEIRA. DE
SOBREPOR/EXTEiW», COM 75 X 45 X 17 CM. EM CHAPA DE ACQ. PORTA ;
COM VENTIUCAO, VISOR COM A INSCRICAO 'INCÊNDIO",
SUPORTE/CESTA INTER.NA PARA A MANGUEIRA. PINTURA
ELETOOSTATICA VERMELHA
KACA DE SINALEACÀO DE SEGURANÇA COhfTRA ÍÍ^ENDIO  - ALERTA,
TRIANGULAR, BASE DE '30' CM, EM PVC ‘2’ MM ANTI-CHAMAS
.(SÍMBOLOS, CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 16820)
 fHÃCA de SINALIZAÇÃO DE SEGURANCA CONTRA ÍNCENDIO.
FOTOLUMINESCENTE, QUADRADA, '14 X 14' CM. EM PVC *2* M.M ANTI-
CHAMAS (SÍMBOLOS, CORES E_PICTOGf^MASj:ONFORME NBR 16820)

■"iNSTÃÍi^ÊI-El^RiCAS'”'" "
: ;PÍFRÍ^TnU^Ã ^ _ _

●!
'' CÃ’lXA*RETANGULAR4"X2"MèDÍA(í.30M DÕPISO), Pi/C, INSTALADA

EM PAREDE - FORNECIMENTO E INST^ÇÀO. AF 03/2023
'caixa retangular 4" X 4" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INST^AÇÃO. AF_03/2023
'caixa OCTOGOIÃL 3"'X T, PVC, INSTALADA EM UJE - FORNECIMENTO
E INSTALAÇÃO, AP 03/2023

.CAÒÍA RETANGULAR 4“ X r MÉDIA (1.K5 M DO PISO). METÁLICA.
TNSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF^03/2023

'■ -CURVA 90 GRÀÜS PÁfVk ELETRObufO, PVC. RÒSCÁ^L. ON 40 MM (1
1/4”), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE -

.FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023
^PORCA ZINCADA. SEXTAVADA, DIÂMETRO 1/4'
;POf^ ZINCADA, SÊXTAVy^A, DIÂMETRO

"Chumbàdof de expansão confrólãda por Iorque paraconcrolo D = 8 mm-
(omeatTwnto e ãisiabção
PA^ÜSO DÉ ACO ZINCADO, SEXTAVAOO, COM ROSCA INTEIRA,
DIÂMETRO 5/16', COMPRIMENTO 3/4". COM PORCA E ARRUELA USA
LEVE
VERGALHAO ZINCADO ROSCA TOTAL. 1/4' (6,3 MM)
CABO DE COBRE FLEXiVEL (SOLADO, 50 MM’, ANTI-CHAMA 0.6Í1.0 KV.
PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA -
FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO. AF_12;-2021
CABO DE COBRE FLEXlVEL ISOLADO, 16 MM', ANTí-CHÃMA 0.6/1.0 KV,
PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020
LUVA DE REDUÇÃO, EM FERRO GALVANIZADO. 2 V2T X 2", CONEXÃO
ROSQUEAOA, INSTALADO EM REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA HIDRANTE
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/’2020

2.136.30 HA320,00 ; ' BDI 1 427.26S.OOUN^  SJNAPI-I -1.55,9. 20962

RA'  . .BD11 39.43 78,8629,532,00UNSINAPI-I I 375601.55.10.

11,968,96 BD! 1 11,96 RA1,C0UNSXWPl-i 37S571.55.11.

rr-f

.a ..
SINAPI

i». T**"

7,091,25
1.67 ' ■■‘i.

17.41 : BD11 23,25 RA305,00UN919401.57.1,

576,4520,56 : BD11h
27,45 RA21.00UNSINAPI 91943t,57.2. -

2.025,5415.32 1 BD11 20,46 RA99.00UNSINAPI 919371.57.3.

:BDI 1 21.79 130,74 RA6,00 16,32UNSINAPI 928681.57.4,

30,47 RA30.4722,82 BDI11,00UNSINAPI 919201.57.5.
r :r ;

0,33!'' BDlV
0,24 5 BD11

4.11 ; BDI1

170,08
21,44

367,83

0,44 RA407.00
67,00

UNSiNAPH '1
SJN^W J
SICRO

1.57,6.
1.57,7.

39997
0,32 RAUN4342
5.4S RA67.003807M2t.57 8. un

124,800,49 í BDI1 RA0,65192.00UNSiNAPH 132461.57.9.

442.20 RA4.94 , BD11 6,6067.00MSINAPH 399961.57.10,

79.66 12.502,21 RA59,66 i BDI 1158.20MSINAPI 929881,57.11.

2.114.64BD11 24,03 RA38.00 18.00MSINAPI 929621.57.12.

DDI 1 149.20 3,685,24 RA24,70 11V74UNSINAPI 929351,57.13.

18/25PMV3.0.6

) >



>)

CAÊW" PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Ornamento Base para Licitação - OGU

Grau deSigito
#PUBUCO

N° OPERAÇÃO APEÜOO DO EMPREENDIMENTO
CGN.STRUCÁQ URSPGRTF II RIJA L.XMARK DtAS QD.L LOTE LI

N“ TransferoGOV PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPA^ DE SÃO PEDRO DOS CRENTES000

DESCRIÇÃO 00 LOTE
CONSTRUÇÃO DE U13S TIPO II SETOR ARRUDA

BD!3BDI1
I  33.52%

0DI2município / UF
SÃO PEDRO DOS CRENTE3-MA

DATA BASE
Ul-2SlDESi

LOCALIDADE SINAPI
SAP I.UÍS 0.00% Q.CC’%

Q●/)eu
3
u
ec

Preço Unitário
{com BOI} (RS)

Preço TotalCusto Unitário
(som DDI) (R$)

BDI i-Unidade QuantIdadDDescriçãoCódigoItem Fonte (RS)(%)
'TrA- ‘W3n

CABO OE COBRE FLEXÍVEL IS0LAJ3O. 25 MM>, ANTI-CHAMA 0.6M .0 KV,
PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_12/^21
CABO OE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 10 MM‘, ANTI-CHAMA 4M/750 V.
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 03/2023 _ _
CABO DE COBRE FLÉXivÉL ISOLADO. 16 MML ANTIDHAMÃ 450/750 V.
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,
AF 03T2023
CaSo bÉ COBRE ÍSQIADO, 25 MM*. AjTTI-CHWÃA 450/750 V, INSTÃLADb
EM ELHTROCALHA OU PERFILADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 102020
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLÁDÒ. 1,5 MM*. ANTI-CHAMA 450/750 V.
PARA. CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF_03«023
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 2,5 MM». ANTI-CHAMA 450/7^ V,
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 03/2023
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM», ANTVCHAMA 450/750 V,
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,
AF 03/2023
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOlAbÓ, 6 MM». ANTI-CHAMA 450/750 V,
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INCTALAÇÃO.
AF 03/2023
CAPÒÃ ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR. EM /U.VENARIA COM
TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, FUNDO COM BRITA. DIMENSÕES
INTERNAS 0 WO,3X0. ,3 M. AF 12/2020
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÔDULÕ) COM INTERRUPTOR PARALELO (2
MÓDULOS). 10A/250V. INCLUINDO SUPORTE E PUCA- FORNECIMENTO
£ INSTALAÇÃO. AF_03/2023
INTERRUPTOR INTERMEDIÁRIO (1 MÓDULO). 10A/260V. INCLUINDO
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_03/2023
INTERRUPTOR PARALELO (1 MÓDULO). 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE
E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023
INTERRUPTOR P/yViELO (2 MÓDULOS), 10A/250V. INCLUINDO SUPORTE
E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023
INTERRUPTOR PARALELO (3 MÓDULOS), 10A/250V. INCLUINDO SUPORTE
E PLACA ● FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF.03/2023
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10/V250V, INCLUINDO SUPORTE E
PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023
ESPELHO I PLACA CEGA 4" X r. PARA INSTALACAO DE TOMADAS E
INTERRUPTORES

I

39.50 2.926,9529.58 BO11 RAM 74.10SINAPI 92S841.57,14.

23.47 5,510.76234,80 17.58 : BDI f R4MSINAPI 91S321.57,16,
J

25,39 BD11 33.90 1.020,39 RA30,10MSINAPT- 919341,57,16.

5 26.16 BWT 5.407,1634,93154.80 RAMSINAPI 1018681.57,17. 1

●'.,09 11.840,962.895,10 3,06 ; BO11 RAMSINAPI 919241.57.18.

í
5,98 28,460.614.759,30 4,48 EDI ) RAMSINAPI 919261.57.15.

375.60 6.96 ;. BDI t 9,29 3.491,18 RAMSINAPI 919281.57,20.

9.75 BD11 13,02 1.330.64 RAM 102.20SINAPI 919^1.57.21.

219,55 878,204,00 164.43 BDI ! RAUN97886SINAPI1.57.22.

95.13 95,1371,25 BDI1 RA1,00UNSINAPI1.57.23 91963

65,37 130,74UN 2.00 48,96 BDI 1 RA91979SII4APÍ1.5/.24. l:,.
65,04 BD11 36,34 955,24 RA11,00UN91SK1-57.25. SINAPI

56,21 ew 1 75.05 225,153,00UNSINAPI 919611.57 26.

103.4:1.00 77,45 , BD11 103,41 RAUN1.57.27. SINAPI 91969 yt
cn38,35 80^521,00 28,72 BD11UNSINAPI 919531 57.23.

.■D O

X *

O
12108UN 36.00 2,37 8tM 1 3.16SINAPW 380911 57.29.
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5i  BOI 1
i  33 52

N° OPERAÇÃO TransfaroGOV PROPONENTE / TOMADOR

£R^EFEITURA MUNICIPAL PE SÃO PEDRO DOS CRENTES

DESCRICÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO D£ UBS TIPO II SETOR ARRUDA

0

ÍDATA BASE
'01-25.DES-

00

DI 2
0 00;':

LOCAUDADE SINAPI
SAP lUIS 0

Preço Unitário

(com BDl} (R$)

Preço TotalCusto Unitário

{sem BDl) |R$)

BDl
Unidade QuantidadeOescriçáoCódigoItem Fonte

(R$)(%)

lESPELHO t PLACA DE 1 POSTO 4" X 2“, PARA INSTALACAO DE TOMADAS

'E INTERRUPTORES __
TOMÍÂDA MÉOIÁ e3Ê EMBUTIR (1 MÍToULOi 2P+T 1Ò A, INCLUINDO

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03Í2023 _
' ESreLÍ^/ PLACA CEGA 4' X 4", PARA INSTAÍACAO DE TOMADAS E

INTERRUPTORES _
'INTÍRRUPTÓR SIMPLES (1 MÓDULO) CÓM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T
' 10 A, SEM SUPORTE E SEM PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 03/2023

' INfeMjptOR SIMPLES (2 MÍ«3ULÓS) COM INTERRUPTOR PAfVtLELO (2

MÔIXJLOS). 10A/250V. SEM SUFKDRTE E SEM PLACA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF 03.‘2023
ilNTÉRRUPtÒR SIMPLES (2 MÓDULOS) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR
^2P+T 10 A. SEM SUPORTE E SEM PLACA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF 03/2023
TOMADA MEDA DE EMBUTIR (2 MODÚlOS). 2P+T 10 A. SEM SUPORTE E

SEM PLACA - FORNECIMENTO Ê INSTALAÇÃO. AFJXH2023
' TOMADA MEDA DE EMBL/TÍR (2 MÕDULÓS), 2P+T 20 A. SEM SUPORTE E

SEM PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023
'tomada MÉOA DE EMBÜTIR (1 MÓDUi-Õ). '2P+T 10A, SEM SUPORTE E

SEM PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

TOMADA'mÉDA de EMBUTIR (1 MÓDULO). 2P+T 20'Ã, SEM SUPORTE E  .
SEM PLACA - FORNECIMENTO E INSTAUÇÁO. AF 03<'2023
SENSOR DE PRESENÇA BIVOLT DE TETO COM FOTOCELULA PARA

QU/y.QUER TIPO DE LAMPADA POTÊNCIA MAXIMA ● 1000’ W. USO
INTERNO

'blSjGnTÒR TRIPOLÁR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A -

FORNECIMENTO £ INSTALAÇÃO. AFJ0Í2020
DISJUNTÓR TRIPOLÁR TIPO NEMA, CORRENTE NOMINAL DE 60 ATÉ 10QA

● FOf»4EClMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJO/2020
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF ia'2020
DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020

681.003,00 HA‘2,25: . 0OJ1227,00UNSINAPI-I 380921,57.30.

1.761.2433,82 BDl 1 4S.1B RA39,00UNSINAPI1.57.31. 91996

5,02 I K)l 1 140.706,70 RA21.00UNSINAW-I1,57.32, 38095

r

766,2038,26 ̂ BDl 1 51.08 RA‘15.00UNSINAPI 9^221,57.33.

101,64 203,28 RA76.12 ■ BDl 12,00UNSINAPIVS7.34. 91972

71.2253.34 j BDl 1

J
71,22 RA1,00'SIFWP! UN1.57.35. S2026

57,96 6.451,52BDl 1 RA112 00 43.41UNSINAPI 920021.57,36.

382.0863,66 RA47.6SUNSINAPI S2C»31.57-37.
r

1.426,00SO11 31,0023,22 RA46,00UNSINAPI 919941.57,38.

t 507.90BDl 1 33,86 RA15.00 25,36UN1,57.39, SINAPI 91995

72,8072.80 RA1,00 54,52 BonUNSlN«í>M 393941.67,40,

100,57 201,1475,32 BDl 1 RA2.00UNSINAPI 936711.57,41

351.422,00 146,58 BDl 1 195,71 RAUNSINAPI 1018941 57.42

14,53 100.89 RA10.88 BDl 113.00UNSINAPI 935531.57.43

536,9011,49. BD11 15.3435,00 RAUNSINAPI 936541,57.44

17,00 17,001.00 12.73 BDM RAUN1.67.45 SINAPI 93655

2,847,20 RA53,31 : BDl 1 71,1840.00UNSINAPI 5^11,57.46

372,3055,77 BDl 1 74.46 RA5.00UNSINAPI 336621 57.47

156,8678.43 RA200 58,74 BDl 1UNSWAPi 936641 57 48
I
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BOM
33 52%

MUNICiPlO I UF
'SÃO PRDRO DOS CRENTES-MA

B

N°OPERAÇÃO N® TransfereGOV PROPONENTE I TOMADOR

IPREFEITURA MUNICIPAI. Dc SÃO PEORO DOS CRENTES

ídescriçáo do lote
ICONSTRUCAO DE UBS TIPO II SETOR ARRUDA

0

DATABASE

Í01-25iDES.i

CO

DI 2
0.00%

BOI 3LOCALIDADE SINAPI

SAG LUIS
0 CC-Yo

c
)0cc
3
O
s

Pfoço Unitário

{com BDl) (RS)

Preço TotalBDlCusfo Unilário

(sem SDI) (RS)
Unidsdo QuantidadeDescriçãoItem Fonte CddIgo (RS){%)

.OISJUhfTOR BIPOLART1PO DIN, CORRENTE NOMINAL 10A -

FORIÇÇIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
DI^ÜNTOR BtPÓLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020
■  ;DlSJUNfÒRB!PC)LÁRTtPODÍN.CORRÈNtENOM!NALDEAOA-

IfORNECIMENTO E INSTAWÇÃO. AFJO/2020 __ :
DISJUNTORBÍPOLAR TÍPO DÍN, CORRENTE NOMINAL ÒE 50A-

FORNECiMENTO Ê INSTALAÇÃO. AF_10/202D
■ DISJUf^ÕRfÉRMOMAGNÉTICOTRIPÕLAR , CORRENTE NÓMÍ^ALDE

125A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR . CORRENTE NOMINAL DE

200A-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10/2020
DISPOSITIVO DPS CLASSE II, 1 POLO, TENSÃO MAXIMA DE 175 V.

CORREmE MAXIMA DE *45- KA (TIPO AC)
DISPOSITIVO DPS CLASSE II, 1 POLO, TENSÃO MAXIMA DE 275 V,

CORRENTE MAXIMA DE '90' KA (TIPO AC)

INTERRUPTOR BIPOLAR (1 MÓDULO), 10Á/250V, INCLUINDO SUPORTE E
PLACA - FORNECIMENTO E INSTAUÇ.ÃO. AF 03/2023
DISPOSITIVO DR. 2 POLOS. SENSIBILIDADE DE 30 MA. CORRENTE DE 40

A. TIPO AÇ_
CÓNDÜÍÊTE DE ALUMÍNIO. TIPO X. PÁRA ELETRODUTO DE AÇO

GALVANIZADO ON 32 MM (1 1/4“), APARENTE - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_10/2022
ELETROTÚTO/CONDULETE OÉ PVC RIGlDO, LISO, COR CINZA. DE 3/4",

PARA INSTALAÇÕES APARENTES (NBR 5410)
CONDULETÊ DE ALUMÍNIO TiPO LR, PARA ELETRODUTO ROSCAVEL DE
3/4“. COM TAMPA CEGA
TERMINAL METÁLICO A PRESSÃO PARA 1 CABO DE 50 MM2. COM 1

FURO DE FlXACAO

ELETRODUTO FLEXlVEL CQRRUGAOO REFORÇADO, PVC, 32 MM (1-),

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO

E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 PA
ELETRODUTO FLEXlVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC. DN 25 MM

(3/4"). PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF 03/a)23_PA
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCAVEL, PVC, DN 50 MM (1 1/2"). PÁRA REDE

ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELETRíCA ● FORNECIMENTO

E INSTALAÇÃO. AF_12/2021
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÃVEL. PVC. DN40MM (1 1/4"}, PARA
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_03/2023

r

139,1052.09 ' BDl 1 69,552,00 RAUNSINAPI 938601,67.49

71.18 2,847,2053.31 ^ BDl 1
i

RAUN 40,00SINAPI 93S611.57.50

83,61 250,8362,62.. BDI l

fe
RAUN 3,00!. . siNAPi : 936661.57.51

68,59 BDll 91,58 183.162,00 RAUNSINAPI 936661.57.52

t
393.04 ● BO11 524,79 1.049.58 RA2,00UNSINAPI 1018951,57.53

RA782,88 782,881,00 586,34 : BDl 1UN101896SINAPI1.57.54

f-„.
87,46 ; SDI 1 2,102.0418,00 116.78 RAUNSINAPW 394671.57.55

162,47 S BDl 1 1.735.44216.938,00 RAUNSINAPI-I 394721.57.56 í ■

II
63,80 701.8011,00 47,78, BDM RAUNSINAPI 919811,57.57

679,84127,29 i BDl 1 169,96 KA4,00UNSINAPW 394461.57.58

205,002,00 76,77 : BDl 1 102.50 RAUNSINAPI 958031 57.59.

14,86 :. ..BDl 1 19,84 1.420.5471,60 BAMSlNAPI-l 392531.57,60,

19.2114,39 ; BDl 1 19,21 RA1.00UNSINAR-1 25931,57,61.

13.30 638,4046.00 9.96 . BDl 1 RAUNSINAPI-l 15881.57.62

25,03 BOi 1 33.42 100,26 RA3,00MSINAPI 918371.57.63

20,23 BD! 1 1.777,2627,0165.80 RAMSINAPI 918351.57.64

;bdii 24,31 25.984.961.068.90 18,21MSINAPI 930081.57.65. 1

BDl 1 24,89 2 877.28115 60 1B.64MSNAPI 918651.57.66.
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jLOCALIDADE SINAPI
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DESCRIÇÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO DE U3S TIPO (I SETOR ARRUOA

DATA BASE
0!-2b IDES.. 0.00'A

O

3
KJ
S.

Preço TotalPreço Unitário
(com BDI) |R$)

Custo Unitário
(som BDI) (R$)

BOI
Unidade í QuantidadeDescriçãoCOdIgoItem Fonte (RS)(V.)

■j 'M

ELETROOLfTO RiGiDO ROSCAVEL, PVC, DN 60 MM (T). PARA REDE
ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO OE ENERGIA ELETRiCA - FORNECIMENTO
E INSTALAÇÃO. AF 12/2021
ELETRODUTO RlGiDO TOSCAVEL. PVC. DN 85 MM (3"). PARA REDE
ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO
E INSTALAÇÃO. AF 1272021

'ELETRODUTO EM ÃCO G/^VANIZADO ÉLETROUTK^O, LEVE. DIÂMETRO
3/4". PAREDE DE 0,90 MM
LUmInARÍA DÉ EfJlERGÊNClA. CÒM 30 LÂMPADAS LÉD DE  2 W. SEM
REATOR ● FORt-IÊCIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_09/2024
SOOUBTE DE PORCELANA BASE E27 PARA USO AÕ TEMPO, PARA
.LÂMPADAS
ARMAÇÃO SECUNDÁRIA, COM 1 EST^BO E 1ISOLADOR -
●FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2020
■QUADRO OE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CI^PÁ OE AÇO
GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÂSICO, PARA 24
DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INST/^AÇÃO. AF_10/2020

-QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO, EM PVC, DE EMBUTIR. COM BARRA.MENTO
TERRA/NEUTRO, PARA 12 DISJUNTORES NEMAOU 16 DISJUNTORES

í 9 482,78 ÜÂ27,10 I BO11 36,18262,10MSINAPI 930091.57.67.

1.418.66 RA46,40 i BDM 61,9522,90MSINAPI 930111.57.68.

115,7111,02 RA10,50 8.25 i BD11MSINAPM ● 211281.67.69.

24.ro 8A18,501 BDM 24.701,00UN975991.57.70. SINAPI

309 749.11 RA6.62 . BD1134,00UNSINAPH 122941.57.71.

7.987.5555,91 BDI 1 74,65 Ra;UN 107,00SINAPI . ; 1015381.57,72.

1,333.46 RABDM 666.732,00 499,35UNSINAPI i 1018791.57.73.

r:'
259,75259,75 RÀ1.00 194.54 BDI1UNSINAPH 39SC51.57 74

:OIN
● QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO COM BAfWAMENTO TRIFÂSICO. OE
EMBUTIR, EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO. PARA 30 DISJUNTOf^S
DiN,225A _i
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO COM BARRAMENTO TRIFÂSICO. DE
EMBUTIR, EM CHAPA OE ACO GALVANIZADO. PARA 48 DISJUNTORES

^DIN, 100 A
"QUADRÓ de' DISTRIBUIÇÃO ÒÉ ENERGIA EM CHAPA DE AÇO

GALVANIZADO, DE EMBUTIR. COM BARRAMENTO TRIFÂSICO. PARA 30
DISJUNTORES DIN 225A - FORNECIMENTO EINSTAUÇÃO. AF 10,'2020
CAIXA DE PASSAGEM ELETRICA DE PAREDE. DE EMBUTIR, EM
TERMOPLASTICO/ PVC, COM TAMPA APARAFUSADA DIMENSÕES400 X
40QXM20’ MM
CAIXA OE PASSAGEM METALICA DE SOBREPOR COM TAMPA
PARAFUSADA, DIMENSÕES 30 X 30 X 10 CM

LÜMINARIA ÂPJ^NOÊLA TIPO TARTARUGA, DE SOBREPOR, COM 1
LÂMPADA LED DE 6 W. SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF_O9/2024
LÜMINARIA LED REFLETOR RETANGULAR BWOLT. LUZ BRANCA, 50 W
LÜMINARIA LED PLW=ON REDONDO OE SOBREPOR BIVOLT 12/13 W. D =
●17' CM

RÂBDI1 1.495,29 1,495.291,00 1.119.90UN!; SINAPH 120431.57.76.

r

1,216,25 1,216,25910,91 BDI1 RA1.QCUN39763SINAPH

l,< SINAPI

1.57.76,

4,667.701,555.90 RA1.165.29 i BDI 13.00UN1018821 57.77,

414.83 RA310.69 8Dl 1 414,831.00UNSlNAPi-l 430961 57.78

295,68K.3S BD11 73,92 RA4,00UNSINAPH 397721.57 79

»I ( i'’;
->■

104.54 i BDI 1 3.070,76139.58 RA22.00UNSINAPI 976071,58,1,

39,16

15,33

1,096.43 RA28,00 29.33 BDI 1UN

SINAPI-i

393911.58,2.
1.241,73 RA81.00 BDI1UN39:^51,58,3.
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N’ TranslereGOV PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DOS CRENTES0

N"OPERAÇAO
00

município/UF
SÃO PEDRO DOS

BOIS
000%

jDESCRIÇÃODOLOTE
ICONSTRUCÁO 0£ UBS TIPO II SETOR ARRUDA

BDtl
33 52%

BOI 2DATA BASE
01-25 (DES.)

LOCALIDADE SINAPI

SAP LU 15
D CO%

c

D

tr

j Preço Unitário

I (com BDI} (RS)
i

Preço TolaICusto Unitário

(sem BOI) (RS)

BDI ●1Unidade QuantidadeDescriçãoFonte Cedigoitem (R$)(%)
;ws'

LUMINARIA ARAJ^DELA TIPO TARTARUGA. DE SOBREPOR, COM 1
LÂMPADA LED DE 6 W. SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,
AF 09/2024

■

ÂCaixa de equipotenctalizoção em aço 200)(2Q(te9anm, para embutir com
tampa, com 9 terminai», rBf;TEL-901 ou similar (SPD^
CÀIXA COM GFELiHÀ RETÁNGULAR OE FERRO FLINÓÍDO. EM ALVENARIA
COM BLOCOS DE CONCRETO. DIMENSÕES INTERNAS; 0.30  X 1.00 X 1,00.
AF_12/2020
■CAIXA"D£ INSPEÇÃO PAJRAATERRAMENTO, CIRCLIAR, EM POLIETILENO.
DIMIETRO INTERNO = 0,3 M. AF 12/2020
HASTE DE ATERRÂMENTO EM ACO COM 3,00 M OE COMPRIMENTO E DN
= 5/6". REVESTIDA COM BAIXA CAMADA DE COBRE, COM CONECTOR
TIPO GRAMPO
CAPTOR TIPO FRANKLIN PARA SPDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
^ 08/2023
'mastro 1 COM 3 METROS, PARA SPDA - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO, AF_08/2023

MiNI CAPTOR PARA SPDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2023

CABO OE COBRE NU 35 MM2 MEIO-DURO
iCABOOE COBRE NÜ'60MM2MEIO-OÚRO
:E'LÊrRODUTO'PVC RÍGIDO, DIÂMETRO 40MM. COM'3 MÉTROS. P/\RA
SPDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2Q23

'ÍSOLADOR'. tipo roldana, para BAÍM tensão - FÒRNÊCIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF_07/2020

TCUJilATIZACto

TUBO EM COBRE FLEXÍVEL, DN 1/4". COM ISOLAMENTO, INSTALADO EM
RAMAL DE ALIMENTAÇÃO DE AR CONDICIONADO COM CONOENSADÜRA
CENTRAL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/2015

TUBO EM COBRE FLEXÍVEL, DN 3/8'. COM ISOLAMENTO, INSTALADO 6M
FORRO, PARA RAMAL DE ALIMENTAÇÃO DE AR CONDICIONADO.
INCLUSO FIXADOR. AF_11/202l_PA
TUBO EM COBRE FLEXÍVEL. DN 1/2". COM ISOLAMENTO. INSTALADO EM
FORRO. PARA RAMAL D£ ALIMENTAÇÃO DE AR CONDICIONADO.
INCLUSO FIXADOR. AF_11.'2021_PA

TUBO EM COBRE FLEXÍVEL. DN 5f&". COM ISOLAMENTO. INSTALADO EM
RAMAL DE ALIMENTAÇÃO DE AR CONDICIONADO COM CONOENSACORA
INDIVIDUAL-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

'.Fr

3.349,92

jír-^'848,Í4j

902,60

104,54 í BDI 1 139.5624.00UNSINAPi 978071.58.4.

1,89. rÊSw-.
● BDM 451,30 flA2,00 338.00UN12141ORSE1.5S.1.

976,22 ^ BD11 2.B06.901.303.45 RA2.00UNSINAPI 1018011.59.2.
f-~

54.42 I BO11 18.746,28258,00 72,66 RAUNSINAPI 981111,59.3,
tt

95,47 9.069,65BOI 1 RA95,00 71.50UNSINAPM 33801.59.4.

196,77 4.328.9422,00 147,37 BDM RAUNSINAPI 969891,59.5,

10.106.72235,04 RA43.00 176,03 , 8Dt 11
UN96S88SINAPI1.K.6,

27,37 I BD11
40,40 !^ “"aDTi
57.55

55,63 i BDI 1

36.54

53.94
76.84

74,28

24.920.28

1.078.80
1.867,21

RA682,00

20.00
24.30

12,00

UNSINAPI

SIN>Wp_‘
SÍI^H

SINAPI --

1047461.59.7,
RAM3631.59.8.

1.5S.9. ,RAM867
891,36UN969841.55.10,

14.70 29,40eon RA^2,00 11,01UNSINAPJ 1016481.59.11

r^.
42.35 5.759,60 RA136,00 31,72 BOI 1M97331SlNAPf1.60.1.

2.582,08BDI 1 80,69 RA32,00 63,43M103290SINAPI1.6C.2.

12.036.5295,66122,00 73,69 BDI 1M103291SINAPI1,60.3.

21
112.94 2,«2,9^ RA18,00 .S4..59 BDI 1M OiSINAPI 973301.60.4. °

í-v 2 e
O
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CAiKJk PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Orçamento Base para Licitação - OGü

Grau úe Sigilo j
«PUBLICO

j

r.

^4i0é
<9

N“TransfereGOV|PROPONENTE / TOMADOR
iPREFEITURA MUNICIPAL DE SÀO PEDRO DOS CRENTES

IDESCRIÇÃO DO LOTE
'CONS7RUCAO DE USS TIPO H SETOR ARRUDA

0

DATA BASE
0\-7.5 iDES )

N»OPERAÇÃO APELIDO DO EMPREENDIMENTO
CONSTRUÇÃO UBS PORTE II RUA LAMARK DIAS QD l LOTE L1

MUNICÍPIO/UF
SÃO PEDRO DOS CHENIfcS-MA

BBDI 1
33 52-/.. 0,

00

DI2 BOI 3
0

LOCAUOADE SINAPl
SAP lUIS 00%

O

3

Custo Unitário

(sem BDI) (R$)

Preço Unitário

(com BDI) (RS)

Preço Total

(RS)

8DI
Unidade | QuantidadeCôdigo DoscriçéoItom Fonte

{%)

\ò

CABO DE COSF^ FLEXIVB. NAO HALOGENADO, SEM EMISSÃO DE

FUMAÇA, 750V. SEÇAO NOMINAL 2.6 MM
VERGALHAÒ ZINCADO TOSCA fOTÀL. Í/4" (6,3 MM) ]
PORCA ZINCADA. SEXTAVADA. DIÂMETRO 1/4“

SUPORTE PARA 2 TUBOS HORIZONTAIS, ESPAÇADO A CADA 56 CM. EM
PERFILADO COM COMPRIMENTO DE 25 CM FIXADO EM LAJE. POR

_ METRO DE TUBUUÇÃO FIXADA. 09/»323
● rr .-a-ü    -

CAIXA RETANGULAR 4“ X 2" MEDIA (1.30 M DO PISO), PVC, INSTALADA

EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO. AF_03/2023
CAIXA DE PASSAGEM MÉf ALÍCA, DE SOBREPOR, COM TAMPA
APAR/y=USADA, DIMENSÕES 35 X 35 X *12' CM

TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2019
ELETRODÚTÒ FLEXlVEL CORRÚGADO REFORÇADO, PVC. DN 32 MM (1").

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO

E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 PA
ELETRODUTO RÍGIDO TOSCÂVB.. PVC. DN 40 MM (1 1M“). PARA
CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. 7^ 03/2023
"EÍETRObUTO' RÍGIDO ROSCÂVEL. PVC. DN 60 MM (rj. PARA REDE

ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA ● FORNECIMENTO

E INSTALAÇÃO. AF 12/2021
TOMADA PARA ANTENA DE TV. CABO COAXIAL DE 9~MM. CONJUNTO
MONTADO PARA EMBUTIR 4" X Z" (PLACA + SUPORTE + MOCKJLO)

I

2,73 ; BDI 5

4;94 r~BDTl

Ó.M i BDÍ1

3,65 675.25185.00 (?AMSiNAPM

stf^í-T

1.60.5. 44388

6,60 488.*t0

21,12

74.00

48,00

BAM1.60.6.

i 60.7.

399S8
0,44 HAUN39997

27.44 ; SDl 1 659,5236,64

767,2523,25

BA18,00 .MSINAPl1.60,6. 90460

M5;1.61 jat

; BDM RA33.CKD 17,41UN1.61.1. SINAPl 91940

BA86.59 346.3664,85 )● BDI 1

45,13

4,00 .UNSINAPI-j

StNAPÍ'"

202531,61.2.

60,26 1.084,6818,00 BAUN963071.61.3.

33,42 2.740,44 RA82,00 25.03 I BDI 1MSINAPl1.61,4. 91837
s

1.115,07 BA18,64 : BDI 1 24,89M 44,801 61,5. SINAPl 91865

578,8816,00 . 27.10 BDI 1 36.18 RAMSINAPl ● 930091,61.6,

t -T
I 203,40

Íè,1ÍÍ47 '

6.689.60

15,23 i BDI 1 20,34lO.Cffl RAUN1.61.7.

^●1

SINAPI-l 38084

■'.Tf: ' i. .
TUBO EM COBRE RÍGIDO. DN 15 MM. CLASSE A. SEM ISOLAMENTO.
INSTALADO EM RAMAL E SUB-RAMAL DE GÃS MEDICINAL -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 04/2022

■fê EM COBRE, DN iS MM, SEM ANEL DE SOLDA, INSTALADO EM RAMAL ^
E SUB-RAMAL DE GÃS MEDICINAL ● FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,
AF 04/2022
COTOVELO EM COBRE, DN 15 MM. 90 GRAUS, SEM ANEL DE SOLDA,
INSTALADO EM RAMAL E SUB-RAMAL DE GÁS MEDICINAL -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF 04/2022
LUVA ÉM COBRE, DN 15 MM SÉM ANEL DE SOLDA, INSTALADO EM
RAKtAL E SUB-RAMAL DE GÁS MEDICINAL - FORNEOMENTO Ê
INSTALAÇÃO. AF_04/2C22
Centrai manlfokl para cíSndro& 2x2 para uxigánio. ar c«npnmiao c óxido
nitroso com serperdina e sem váNuia de aRa pressáo
Ceniral maniíold para cifcndras 1 x 1 pa'a oxigônio ar «wpfimiCo e exido
nitrosocom serpentina e sem vatvula de aBa pressão

1 62,63 ; 8D! 1 83.82 KA80.00M1.62.1. SINAPl 103835

22,94 ● aOi 1 306.3010.00 30.63 RAUNSINAPl 1038651.62.2.

16,96 : 8D11 1,132,0022,6450,00 RAUNSINAPl1.62,3. 1038^

14,76 147,6010.00 11.07 BOM RAUNSINAPl 1038471,62 4.

1 727.001.293.44; BDM 1,727,001.00 RADRSE 085851.62,5.

1,141,57854,96 BD11 1.141,571.00 RA1 62 6 oRse 08507

24 / 26PMv3,0,S
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PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Orçamento Base para Licitação - OGUCAtXA Grau de Sigiio

«PUBLiCO

APELIDO DO EMPREENDIMENTO
CONSTRUÇÃO U5S PORTE II RUA LAMARK DIAS QD L LOTE Lt

N* OPERAÇÃO N" TransforoGOV PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DOS CRENTES

DESCRIÇÃO DO LOTE
CONSTRUÇÃO DE U8S TIPO II SETOR ARRUDA

0

DATA BASE
01-25 (DES)

00
BDI3BDM

33 S?%
BOI 2
0X%

MUNICÍPIO! UF
SÃO PEDRO DOS CRENTES-MA

LOCALIDADE SlNAPi
SAP i U(S 0 00'

O
£
3

s

BDI I Preço üniUirlo
{%) i (com BDI) (RS)

Preço TotalCusto Unitário

(sem BDI) (R$)
■íUnidaUe I QuantidadeDescriçãoCiiKlIgoFonteItem (RS)

FIXAÇÃO DE TUBOS HORIZONTAIS DE PVC ÁGUAIPVC ESGOTO/PVC
PLUVIAUCPVC/PPR/COBRE OU AÇO, DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A
40 MM, COM ABRAÇADEIRA METÁLICA RÍGIDA TIPO 0 COM PARAFUSO
DE FIXAÇÃO 1 1/4'. FIXADA DiRETAMENTE NA LAJE OU PAREDE.
AF 09/2023

1.037,202S.93 RA19,42 { BD1140.00MSlNAPi ^ 911791.62.7.
I

i.

—:3 ■ -2íM] ●  , -rc'1i». ?3f55::is rX Cl-.   — -  ●-
PISO PODOTATIL de alerta ou DIRECIONAi, DE CONCRETO.
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_03/2024
ASSÈNTAMENTO OE GUIA (MÈiÒ-FIO) EM TRECHO CURVO.
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO. DIMENSÕES
100X15X13X20 CM (COMPRIMENTO X BA^ INFERIOR X BASE SUPERIOR

_X ALTURA}. AF 01/2024
';|PA!|ftGISMÕ ” _

-.PLANTIO DE GRAMA ESMEÍ^LDA OU SÃO CARLOS OU CURITIBANA, EM
PLACAS. Af 07/2024 _ 

■

LETRA ACO INOX (AISI 304), CHAPA NUM, 22. RECORTAiX). H» 20 CM
(SEM RELEVO)

" LIMPEZA DE piso CÉRÃMICÒ ÒU PORCELANATO COM VASSOURA A
SECO.AF_P4/201S
'liMpÉA FINAL DE OBPA

205,67 3.097.39BDM RA15,06 154.04M2104658SlNAPi1.64.1.

3.154.9669.80 RA52,28 BDM45.20MSlNAPi 942761 64 2.

M'V,! 3/376,33)

3.376,33

>”í

BDI r 30,82109,55 23,08M2103946SlNAPi1,65.1,
T

1.335.00

355.00

2.585,00

';:í .

8DI 1

●Tr
1JS$.

1,66,1, 139,50 RA10,CK) 104.48UN, SINAPM 10853

>i‘- í ●'1.^-
0.71 RA0,53 I BO11

3,87 I BD11 ^

500.00M2SlNAPi 998021.671,
5,17 RA500.00M2:  ● SlNAPi 95371.67.2,

[Para elaboração deste orçamento, loram utilizados os encargos soctais do 5INAPI para a Unidade da Federação indicadaEncargos sociais:

Observações

F^consíderado arredondamento de duas casas decimais para Quantidade: Custo Ünitário: BDI; Preço Unitário; Preço Totai.

Sqlas da Cc.Tiposiç«io do Investimento RA - Rateio proporcionai entre R^asse e Contrapartida RP -100% Repasse, CP -100% ContrapartidB. OU -100% Ouiros-
ttJlkHíHMt l>Ua.^lhM£, PINHCIIW
PINnfiflO MACHADO MAOtAtX)
SILVAe/4fr40S9i60 SllVAD746<KhVJ«)

SÁO PEDRO DOS CRENTES-MA
Responsável Técmco
Nome;
CREA/CAIJ: 1122173040
ART/RHT; MA20261013681

GUILHERME PIN
Local

HEIRO MACLIADO Slt VA

t(?rçn-(cifa. 20 (ie janeiro de 2026
Data

PMV3.0.6
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5 SGrau da Sijito

«PUBLIC»CJkÊMA CRONOGRAMA FiSICO-FINANCEIRO
OGU JJ

O
oDESCRIÇÃO DO LOTEN-OPERAÇÁO APELIDO EMPREENDIMENTON’TGOV PROPONENTE TOMADOR

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÂO PdCONS IRUÇÁO UBS PORTE II, RUA LATAARK DiAS QD.L LOTE |CONSTRUÇÃO DE UBS TIPO il SETOR ARRUDA00 0

10 11 127 S 95 62 3 4

Parcelas:Valor (R$)llcm Descrição
10Í26 11126 12/26 01/2707/26 08/26 QS/2604726 05/26 06/2602/26 03/26

%P6fíí>ClO

UI. SERVIÇOS PREUMINAJ^ E INOII^TOS > 113.955.18

-t-
t.

% Periodo

[i.z:
T

|Í4‘j^ MOBILS^OEDÊSMQBU.CÂÇÍofji*'’'^-'- ÍsTÍTS.OO

MlíMlH Período

% Periodo: F

,4.

il.4 EQUIPAÉ^TaS0E/tf»010

|íá MOyÍMET^AÇAore TERRA-MErâ^O """

|ÍX -' ESTACAS

p.' GLOCOS

jl.C VIGA B/ALORAME

■ PILARES

jÍ.l2.L VIGAS

p,l\“ LAJES

fl.14. “BASfRES^VATORIQ

fiTja''aIvÍN^ÍÃ^VIDAÇOÍS EDIVÍSÕRtAS”2 ‘ Í6ÍLW5.68:
_  ^

f

' ‘ 61 158.21

55.040.5^

¥á 120.695,73
- ● ^ T

66.639 36

ISíSêfw

5.618.M

●xi

5 ... ●ii
l.l6. DRY^L^,

Iít^^dwTsõSíâs
fi.Ta. ESTRUTURA

|í2bV'TÍu5MIfíTO

11.21." 'CÒWLEMÉlífOS

I1.Z2 IMPERW^BIUZÁÇAO'

{l.W. PÕRTÃSÕEMÂDãRA'

11.26, PORTÃDÊAiüMIN!0"“^'

hl?: . ^4AÍELAS$Í>ÍUMÍJ^‘~

-ií,v;

% Periodo: tjT

p:% Periodo

% Periodo

% Periodo

r% Período

% Pwíodo -.j

% Período

n% Periodo

% Periodo

% Período

% Paríodo

12.655.21 % Periodo
í.

% Periodo

"47,6^^ % Periodo

28il7.11 % Periodo

Í8,fô1.31 % Periodo

S5.^.44 % Periodo

■ 38.^0,62

■“4ÍWÒ.52

% Periodo

% Periodo S.-L1

íiia. -PORTAS ^TWJCAS
4290.S4 % Periodo:

1/3PMv.1,0.6
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Grau de Sigilo

«PUBÜCD
CRONOGRAMA FtSICO-FINANCElRO

OGU

DESCRIÇÃO DO LOTEAPELIDO EMPREENDIMENTOPROPONENTE TOMADOR

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAOPdCONSTRUÇAO UBS PORTE 11, RUA LAMARK DIAS QD.l LOTE jCONSTRUÇÃO DE UBS TIPO II SETOR ARRUDA
N'OPERAÇÃO WTGOV

M 0

129 10 117 85 62 3 41

Valor (RS) Parcelas:Item Descrição
01Í2T12/2609/26 10/26 11/2607/26 08/2604/26 OS/26 06/2602/26 03/26

1^0/ :AC6S^RI0S ■K. Período●t

"jE^S^MElftpiWGAMÃSSAOQ"'

|lJSr^REVECT)iOÍTO'^AMÍCÕ''^

% Período

% Período 5
X Ti'^^35 % Periodo

w
ffí^. G^ínüiB 7

frÍT.7^ÒÕAPlÈ~“

'r REitsIlMÈNTÕl^AMfe'»^

flMÍ. FORRO

[Í.43.'- ,FVy^ES r.'-

tT.44.' 'terò'
|i;45. ■ ■ eSOÚÃDRIÃS "T

(iSè. "I^WlMORARUr
[l.ÃS, - EQIÍIPAME»ÍTt>S“T'

m?;.'

_sísii
1  >k~

●T- ■

V 'ííf»

% Período ~4
●* 1’

% Periodo'

r % Pwíodo

*£i_-

  _ ■

62.15033; % Período- “Píi

SImS16A6 % P«^iodo

TS-  22.878.67 % Período

% Período
8

:
JU.

Pt^íodo-

4M.65' % Período:
tíT ij.-ar--/?

sfmTs-
>

T sa
tiÂsT lPuçaT"

fi.s5r‘'f;©-ÃísêÂcE^irõs:^“’
(ii52. ■■"rP^ULTca

jí-.0r^SÃN(TÃRlA

|Í 64'. “~KÍA?IÂÍ.

ll55. PREVENÇÂbECC»^ÍEÃlflcÊNOlÓ'(PC'"'"e.r76,53

HtàÀS^

6S.368i98●vlé
y~^.^.

3T365.B3.w-
s

jT57. WFRi^STRUtURA ’ "

i.r*. *% Periodo

% Período:

■w% Periodo

-j-ü*'% Periodo-

% Periodo

% Periodo ív«

Pôf iodo

Tb»»' — JM% Periodo^TT-r
2fi_ A

|■1A9.''^pA

|7;60;'"CL^Ít[AÇAÓiN^AÈ8tRÜ1^‘^ ,'

74348,14 Periodo WÍÇ^i

T>-
24.255;41 % Pariodo

|l‘ôV.
*r■p % Pwiodo.

PWv3.0.6



f3iau <ie Sigilo

#PUBL1C0
CRONOGRAMA FiSiCO-FINANCEIRO

OGU

DESCRIÇÃO DO LOTEAPELIDO EMPREENDIMENTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO pricONSTRUÇÂO UBS PORTF. II RUA LAMARK DIAS Qü.L LOTE |CONSTRUÇÃO DE UBS TIPO II SETOR ARRUDA

PROPONENTE TOMADORN'OPERAÇAO N'TGOV
000

129 10 11S6 74 S2 31
Parcelas:Valor (RS)Itoin Descrição

1.Ô2. GASESMEDICW^S

|T.B4.''’"^^ENrA^ÓEl«ÊssiMÜ5Sae'''^'

[i .65." "
-er

(l^lpWÃlEÃçAÕ^

(ÍjÇÍl' 'SÍRVÍÇ0?CC^LEMENTÁRE8

12126 0V2709/26 10/26 11/2608/2606/26 07/2603/26 04/26 05/2602/26

12.181,47 % Período

OOT50^-J'% Período

3;S7Ô.aa; %Periodo

V. % Período

% Período

TTT
=375^1.,Total; RS 2.625.152,19

Repasse
H'

Pertodó; ● I--JS

Outros:

,^M5^1j7»2M|I^SSíá£^TO:fi52^T2rí^âLL^
r~37^

tivèrttffwSfa:'
m

I
II

●jQònWi^ffldàt
Outros.

Ini^tfaiento:

'IZZ^
'-Óasl6i5.sa: W7isí9ja~, i.mj^n: 2aio>2i.6S í Í6g.i9Íi»T

^vic^mulado;

GUII.HEKMf
PINHEI90MACHADO PIMHFIROMACHADO
SlLVAí)74640593tó) SILVA:074ó4059360

GUilHEKMfc

SÃO PEDRO DOS CRENTES-MA
Responsável TOcnico
Nome: GUILHERME PINHEIRO MACHADO SILVA
CREA/CAU: 1122173040
ARTfflRT: MA20261013681

Local

lorça-lcga, 20 de janetro de ^26
Data

3/3PMv3.0,6
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MCAI\A4^SINAPI ● Composição de Encargos Sociais

iaranhAo í VtGÉNCÍÀ-Á PAftliftbE ‘B i]

EtoRCÓS SCKIAÍS S08ÍÊtW'fÈ^^Ê OÍtó

cSm DESONERADO semdesoh^Dq
1● CODtGO : DESCRIÇÃO MENSAÜSTA ; HORISTA ' MENSALI5TAHORISTA

% % % %
GRUPO Á

Ti
20,005íO.OOÇS 20,00%

1,50%

 1,00%

- . .0,20% ■: T ‘ o.?Q%
0,60%

0,00%

lv50%

1,00%

0,60%

A2 . SE^_
A3 isENAl

A4 HNCR<^
A5 ;SCBRAE

I I

I , 1,50% !

1,00% i

::02Q% / ' !
0,60%

1,00%

-d.2o%_
0,60%

. '«A>t

\m:—íJna*?.

■^Xa.

I i2,50% ' _2,50%
3,00%

IA6 tuaz

3,00%i 3,00%
'-rtrrr---
«;00% . (■

3,00%Seguro Contra Acidentes dc Trabalho
 --● ●' ‘

FGTS. i.--..»-.●s

A7
tf.rfr-'

l '
8,00% S.QW1

0,00%

AS
iS^ ,u,k;

0,00%

16^0

0.00%

36,80%

0.00%A9 SECONC I.  i. -

-TotalA

GRUPO B-

. Repouso Semana! Remunerado Não incide

Não incide

Mao incido

Não incide

17,91%

3,96%

17,91%

. 3,96%

BI

B2

i  0.91% 0,91^
10,95%

0,69%

■:v.. 8,33%

0,69% j

i-v- 8,33%

' Auxilio - Enfermidade

^lásSaiáfiü , .,-ííVi ..

8 3

.10,65%: ,B4 . lAS^

0,06%0,06%

0^56%

0.08%0,08%

0,73%

BS I Licença Paternidade

’ Faltas justificadas^.
; Dias de Chuvas

i AOxíüOjfliCidÊnte de TrahaUio
Férias Gozadas

●SáiáríòMaíeVriídade -r, ^

1* ftfrT-j*.

D,S6%0,73%MUB6 a
Não mude1,64% Não incide 1.64%B'.'

-V,' ji
0.12%0.|;2%

10.53%

0,09%

8,02%10,.53%

● ’ 0.03%

8,02%

0,02%

B9
V2S i  '●

BIO 1sâtjím í':,- 'I. .1. ■'1
17,77%46,86%17,77%Total 46,86%8

GRUPOC

5,32%

^  . 0.13%
●ti,.,.... - ■ ..

 2,98%

r
 0^45%

'  12,90%

6.98%

0,13% ; 0.16%

5.32%6,98%[Aviso Prévio IndenizadoCl I
'T —

C2 ; Aviso Prévio Trabalhado ,0,16%

2,98% 3,92%3,92%

■s;28%

C3 ! Férias Indenizadas

C4 i Depósito Rescisão Sèm iusta Qli^ \

C5 ' Indenização Adicionai

●4-.
5,28%

0,59%

15,93%

 4.02%

0,45%1 0,59% ,
  - -'tÍSIS-T

16,93% 12,90%. Total , ; ’TC t

4í GRUPO oíàaLü
{Reinciclència de Grupo A sohre Grupo B 6,54%2,99% 17,24%7,87%01

● Reincidência de dfUpó AáOhfe Aviso Prévio trabalhado
! e Reincidência db FGTS sobre Aviso Préyio Indenizado

 TF
i

5
0,62%0.45%D2

7,01%17,86%3,44%Total0 i
k"- TQfAUA*B+C+D) 50,91% : 118,45%>y. f:gya

I cn:»; inlorrraçSo Oui di; Ch‘jVd - IfjMfT



Página 1/1

ção de Responsabilidade Técnica - ART
n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO

NO MA20261013681

Conseino Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

INICIAL

   . 1. Responsável Técnico

GUILHERME PINHEIRO MACHADO SILVA

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 1122173040,

Regislfo: 1122171

 2. Dados do Contrato

Conlratanie: MUNICÍPIO 06 SAO PEDRO DOS CRENTES

AVENIDA CANAÀ

CompiGmento: PREFEITURA MUNICIPAL

Cidade. SÃO PEDRO DOS CRENTES

Bairro: CENTRO

UF: MA

Contrato: Não ospocHIcado

Valor: RS 2.349.441.47

Açáo Inslilticional' Agrimltura familiar

Celebrado em:

Tipo de conlraianto; Pessoa Jurídica do Oiroito

  3. Dados da Obra/Sorviço ______

AVENIDA JOSE VIEIRA DE LIMA

CoinpIsmento: PRAçA DA INDEPENDENCIA

Cidade- SÃO PEDRO DOS CRENTES

Detade Irtício: 23/02/2026

Finalidade. Infraostrutura

Proprietário: MUNICIPIO OE SAO PEDRO DOS CRENTES

Previsão de ló

Bairro: CENTi

MA BOOO

rmíno: 10/12/2026 Coordenadas Gi r ̂ .824501, -46.531237

Có< [ão EspecIflSdo
CPF/CNPJ: 01.577.844/0001-62

  4. Atividado Técnica

14 - Elaboração

130 - Projoto > CONSTRUÇÃO CiVlL > EDlF^
ALVENARIA B

f!0 - Pro)tí«) > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇO^
EM BAIXA TENSÃO > dl 1.10.1.2 - PARA FINS COI

18 ● Fiscalização

60 - Fiscalização de obra > COr^B

DE ALVENARIA f f

lO CIVIL >

60 ● Fiscalização de obra > ElfiÉH
ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃ&SlM^O.I.;

?<aN

Quantidade

2,000.00

Llnídade

;ÕES > OE EDIFICAÇAI >i.mr- DE

ELÉTRICAS:TRICA^B)E IN:
Çil

2.000,00 m'
j|C

UnidadsQuantidade

2-000.00 EDIFICAÇÔ* > Dl&OlFICAÇÂO > #1,1,1.1 - m’

íLÉTRICAS > DE INSTALAÇÕES
pCIAIS

STAt^Çl5S
SARA Fll^^OI

2.000,00

Apò» a atiiOTlTOdai técnicas o profissional deve proceder a baixa dasta ART

.  5. Observaçôas^j

Praiato, Fiscaiizaç^M
para 'mplaniação unlS
construída útil da edilu

abf.aos de 'esiduos \

»rç Ke^i 2 O projeto do referência da Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte II teve como parâmelro

\ 39.6 m X 47.5 m resultando em uma área total de terreno sugerida de 1.881.00 m' e uma área

F e 623.40m' de área de cobertura, impiemaniatía em pavimento tèr^o. acrescida de 9,50 m' dc

iirui:i
Inii!õ

aproxima

6. Declarações *

ífcjQue estou curnpr

O
Doei, de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na iegislaçào específea ® no decreto n.

lia.

7. Entidade de Classe

lãe ENGEN lOCLU!  MA

 8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as mtormaçõas acima GUILHERME PINHEIRO MACHADO SILVA ● CPF; '●●.640.S93-"

do de
Locai eata MUNICÍPIO DE SAO PEDRO DOS CRENTES ● CNPJ: 01.577.844/0001-62

9. Informações

10. Valor

A iiulBiiiicdatle dosta ART poae sor veriteiilH em- haps:'/»es-m«.sitac.com br;puclinor, cox. a chave: 44nn2
Impresso ani 20/01/2025 é» 06:17:17 por. ip-, 167 249,14 218

WWW. rAi í) in a. ot g, U"
Tel (06)2106-8300

alui;eimwfiln@creiirTia urg.br
Fíix (98)2106-8303 fd 6» ifcV h ‘ ●'
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&0 PEOa

NOVO
DESENVOLVIMENTO E SUSTENTAB I L I DA DE

ATENÇAO GESTOR!

SOBRE A PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DA SUA

A Casa Civil centraliza todas as ações de comunicação visual para os programas

estratégicos do Governo Federai. Isso inclui o programa Novo PAG em todos os seus
eixos (incluindo o eixo Saúde). Sendo assim os critérios para a diagramação da placa
de identificação da obra, assim como as demais iniciativas de comunicação estão
elencados no MANUAL DE USO DA MARCA DO NOVO PAC. Para consultar
este material acesse o link abaixo.

Com intuito de facilitar a confecção, este canal disponibiliza arquivos editáveis

vetorizados para a placa de obra e especificamente para a área de assinaturas da
placa. Recomendamos sua utilização por já estarem devidamente ajustados às
orientações do manual.

https://www.gov.br/casacivil/pt-br/novopac/baixe-aqui-o-manual-de-uso-da-rrj_arca-dO:
novo-pac

DÚVIDAS? ENTRE EM CONTATO ATRAVÉS DOS NOSSOS CANAIS DE

COMUNICAÇÃO;

https://www.qov.br/saude/pt-br/assuntos/novo-pac-saude/contato



PADRÃO GERAL DAS PLACAS
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Aqui tem
tràbalho t

Residencial Canto
da Serra ● Etapa VII

iÀrsa totnl:

Prr4V!tr.;.i., c*>- 10> V rv^ Larç)iir.i

Área Conceito <A):

● 'amanr-a Ax óo por ía vaUii'a.
■ Cor ri», lundc/ a::il - Pj'ituna 2935C
● t-sMia H;r*line ExUaBold
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Arca do nome o intormaçoes da obra (A):
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■ dpf dv fiinac Branco
● í r.nívr R.jv llnc Oolri
●  ir.irao ●- 0
- ' 11 'ocfi- 2935C. NOVO PAC tr>

8 \>
Áfií» de informações da obra <A);
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MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENÇÃO PRIMARIA À SAÚDE

Departamento de Estratégias e Políticas de Saúde Comunitária

y

UNIDADE BASICA DE SAUDE - Porte 2

LISTA DE MATERIAIS E MEMÓRIA DE CÁLCULO

‘O Projeto de impianlaçáo diz respeito a todas as informações necessárias para que a edificação funcione de maneira compíeia.
e rJeve apresentar informações sobre terrapfonagem, fundações, acessibilidade, estacionamentos e vias externas, iluminação
externa, de acesso ao lote etc.; bem como a adaptação do projeto executivo à legislação do Município orrde será construído.
Caberá ao Convenenle implantar o projeto referência ao terreno escolhido para a construção, complementando o caderno de
projetos com as informações necessárias e suficientes ao processo iicitatório do empreendimento como um todo.
●‘Este documento deve ser usado em conjunto com as demais pranchas de arquitetura, engenharia e planilha orçamentária
correspondente.
Em caso de dúvida procurar o Departamento de Estratégias e Politicas de Saúde Comunitária
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INTRODUÇÃO

Este documento tem por objetivo descrever a análise quantitativa dos elementos
detalhados nos planos arquitetônicos e engenharias complementares (como estrutura,
elétrica, hidráulica, ar-condicionado, telecomunicações e cabeamento) necessários
para a realização do projeto de referência do Unidade Básica de Saúde - Porte 2,
iniciativa do governo federal.
De maneira geral, essa análise foi conduzida utilizando a metodologia BIM conforme
estabelecido no Decreto N° 10.306, de abril de 2020. Assim, a maioria dos dados
arquitetônicos foi obtida por meio da modelagem 3D utilizando o software Graphisoft
Archicad 26. Os quantitativos relacionados às disciplinas de engenharia
complementares (como estrutura, elétrica, hidráulica, ar-condicionado,
telecomunicações e cabeamento) foram extraídos de softwares como Alto Ql Bilder,
entre outros, e organizados no Excel.
Essas planilhas quantitativas representam graficamente os elementos do projeto em
números, codificando-os e quantificando-os. Todos esses dados estão detalhados na
memória de cálculo a seguir.

PROJETO DE REFERÊNCIA

OBJETO; UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PORTE 2
Área Mínima do Terreno = 39,6m X 47,5m = 1.881,00m*
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SERVIÇOS PRELIMINARES

CANTEIRO DE OBRAS

1.1.1 - LOCACÃO DE CONTAINER TIPO DEPÓSITO - ÁREA MÍNIMA DE 13,80

12un/mês

1.1.2 Barracão aberto para apoio á produção (carpintaria, central de armação,
oficina, etc.) c/ tesouras, telha 4mm. piso em concreto desempoíado

16 m*

1.1.3 Locacão de Container - Banheiro com chuveiros e vasos - 4.30 x 2.30m

12un/mês

1.1.4 BARRACAO PARA REFEITORIQ EM OBRAS EM COMPENSADO

20 m*

1.1.5 KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA INDIVIDUALIZADA.
EM CPVC DN 28 MM (1"). PARA 1 MEDIDOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
(EXCLUSIVE HIDRÕMETROV AF 03/2024

01 CAVALETE PARA MEDIÇÃO

1.1.6 HIDRÔMETRO DN 1/2”. 1.5 M3/H - FORNECIMENTO  E INSTALAÇÃO.
AF 03/2024

01 Hidrometro

1.1.7 ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA. AÉREA. TRIFÀSICA. COM CAIXA DE
EMBUTIR, CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO Q POSTE DE
CONCRETO). AF 07/2020 PS

01 ENTRADA DE ENERGIA AÉREA COM CAIXA DE EMBUTIR  E DISJUNTOR

1.1.8 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA
GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF 03/2022 PS

6m*

1.1.9 REMOÇÃO DE ENTULHO SEPARADO DE OBRA COM CACAMBA METÁLICA
- TERRA. ALVENARIA. CONCRETO. ARGAMASSA. MADEIRA. PAPEL. PLÁSTICO
OU METAL



120 m*

1.1.12 TAPUME COM TELHA METÁLICA. AF 03/2024

O isolamento em tapume metálico foi dimensionado levando em conta um perímetro
ao redor da obra, conforme indicado no projeto. Em conformidade com as disposições
da Norma Regulamentadora NR-18, estabeleceu-se uma altura mínima de 2,20
metros para os isolamentos. Este tapume metálico serve como uma barreira física
para delimitar a área da construção, garantindo a segurança tanto dos trabalhadores
quanto do público circundante durante o processo de construção.

382,58m^

● ADMINISTRACAO

1.2.1 ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

2,4 meses

●  MOBILIZACAO E DESMOBILIZACAO DE CANTEIRO

1.3.1 MOBILIZAÇÃO E DESMQBILiZACÃO DE OBRA EM CENTRO URBANO OU
REGIÃO LIMÍTROFE COM VALOR ENTRE 1.000.000.01 E 3.000.000.00 (0.30%)

1 Mobilização de equipamentos e materiais no canteiro de obra.

1.4.1 LOCACAO DE ANDAIME METÁLICO TIPO FACHADEIRO. PECAS COM
APROXIMADAMENTE 1.20 M DE LARGURA E 2.0 M DE ALTURA, INCLUINDO
DIAGONAIS EM X. BARRAS DE LIGACAO. SAPATAS E DEMAIS ITENS
NECESSÁRIOS A MONTAGEM. INCLUSIVE MONTAGEM E DESMONTAGEM

Area da maior fachada
668,16 m^xmês
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FUNDAÇÃO

No processo de elaboração de projetos de estrutura, o profissional utiliza o software
QIBuilder como uma ferramenta fundamental. Além disso, são aplicadas normas
técnicas específicas, como a NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122 e NBR 6123, as quais
estabelecem diretrizes para o dimensionamento e projeto de estruturas de concreto
armado, estruturas de aço e estruturas de concreto protendido, respectivamente.
Essas normas desempenham um papel crucial na garantia da segurança e eficiência
das estruturas projetadas, estabelecendo critérios para dimensionamento, materiais e
métodos construtivos.

O processo de concepção estrutural se inicia com  a análise do projeto arquitetônico,
visando definir o modelo de estrutura mais adequado. A partir disso, é realizado o
posicionamento de vigas, pilares e demais elementos estruturais, criando um modelo
isostático.
Após essa etapa, inicia-se o dimensionamento e a compatibilização arquitetônica,
garantindo que a estrutura atenda às necessidades funcionais e estéticas do projeto.
Finalizado o dimensionamento, é elaborado o projeto de fundação, levando em
consideração a carga atuante sobre a estrutura e as características do solo. No
entanto, é importante ressaltar que o projeto de fundação precisa ser revisado após a
realização de sondagens de solo em cada terreno onde o projeto será executado,
garantindo a adequação e segurança da fundação para as condições específicas de
cada locai.

FUNDAÇÃO

76,20C-30

Area de forma 465,20

536,000 5.0 mm

41,300 6.3 mm

395,200 8.0 mm

2.221,000 10.0 mm

425,300 12.5 mm

531,500 16.0 mm

2.1 LQCACÀO CONVENCIONAL DE OBRA. UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS
CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2.00M- 2 UTILIZAÇÕES. AF 03/2024

Para efeito de cálculo referente a locação de gabarito de tábuas corridas
pontaletadas foi considerado a dimensão do perímetro fazendo o contorno da
edificação.

135,65 m



ÉDJ2.2 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1.5
MONTANTE E JUSANTE/UiVIA COMPOSICAO POR TRECHO).. RETROESCAV.
(0,26 M3). LARG. DE 0.8 M A 1.5 M. EM SOLO DE 1A CATEGORIA, EM LOCAIS
COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF 02/2021

●  ESCAVAÇÃO

Para efeito de cálculo referente a escavação de valas das fundações foi

considerado as dimensões previstas para os elementos de Sapata e Viga

Baldrame, indicado nas pranchas das disciplinas de estrutura, considerando uma

folga de 20cm de largura e comprimento e 5cm na profundidade.

190,69 m"

2.3 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A

1.30 M.AF 02/2021

47,67 m"

2.4 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR fPEDRA BRITADA N.1 E PEDRA
BRITADA N.2T APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO. ESPESSURA DE
*10CM*. AF 01/2024

●  LASTRO DE CONCRETO

Para efeito de cálculo referente ao lastro de concreto magro foi considerado as

dimensões previstas para os elementos de Sapatas  e laje de piso, indicado nas

pranchas das disciplinas de estrutura, considerando a espessura de 5cm.

63,85

2.5 FABRICAÇÃO. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA BLOCO DE
COROAMENTO. EM MADEIRA SERRADA. E=25 MM. 4 UTILIZAÇÕES.
AF 01/2024

465.2 m^Área de forma

2.6 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM  - MONTAGEM.
AF 01/2024

536 Kg
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2.7 ARMACÂO DE BLOCO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 6.3 MM - MONTAGEM.
AF 01/2024

41,3 Kg

2.8 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 8 MM  - MONTAGEM.
AF 01/2024

395,2 Kg

2.9 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 10 MM ~ MONTAGEM.
AF 01/2024

2221 Kg

2.10 ARMAÇÃO DE BLOCO. SAPATA ISOLADA. VIGA BALDRAME E SAPATA
CORRIDA UTILIZANDO ACO CA-50 DE 12.5 MM - MONTAGEM. AF 01/2024

425,3 Kg

2.11 ARMAÇÃO DE BLOCO. SAPATA ISOLADA. VIGA BALDRAME E SAPATA
CORRIDA UTILIZANDO ACO CA-50 DE 16 MM - MONTAGEM. AF 01/2024

531,5 Kg

2.12 CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME. FCK
30 UPA. COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E
ACABAMENTO. AF 01/2024

76,2 m*

2.13 ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS. AF 11/2019

●  ESPALHAMENTO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de espaihamento de material para

compactação de solo em trator de esteira, foi considerada a área de LAJE DE PISO

armado x 0,3m.



DET. GENÉRICO CONTRAPISO
ARMADO JUNTO AS VIGAS

♦oarom
o

CONTRAPISO ARMADO

(CA)
S

a SOLO COMPACTADO

Ú

347,81 m"

2.14 REATERRO MANUAL DE VALAS. COM COMPACTADOR DE SOLOS DE

PERCUSSÃO. AF 08/2023

o REATERRO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de reaterro de valas foi considerado

a diferença do volume de escavação menos o volume de concreto das SAPATAS +
VIGAS BALDRAME.

284,54 m®

2.15 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2
DEMÃOS. AF 09/2023

●  IMPERMEABILIZAÇÃO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de impermeabilização  das

fundações, foi considerada a mesma área de forma destes elementos.

463,02

2.16 CONTROLE TECNOLOGICO DE CONCRETOS

76,20 m^

ESTRUTURA

No processo de elaboração de projetos de estrutura, o profissional utiliza o software
QiBuilder como uma ferramenta fundamental. Além disso, são aplicadas normas
técnicas específicas, como a NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122 e NBR 6123, as quais
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estabelecem diretrizes para o dimensionamento e projeto de estruturas de concreto
armado, estruturas de aço e estruturas de concreto protendido, respectivamente.
Essas normas desempenham um papel crucial na garantia da segurança e eficiência
das estruturas projetadas, estabelecendo critérios para dimensionamento, materiais e
métodos construtivos.

O processo de concepção estrutural se inicia com  a análise do projeto arquitetônico,
visando definir o modelo de estrutura mais adequado. A partir disso, é realizado o
posicionamento de vigas, pilares e demais elementos estruturais, criando um modelo
isostático.

Após essa etapa, inicia-se o dimensionamento e a compatibilização arquitetônica,
garantindo que a estrutura atenda às necessidades funcionais e estéticas do projeto.
Finalizado o dimensionamento, é elaborado o projeto de fundação, levando em
consideração a carga atuante sobre a estrutura e as características do solo. No
entanto, é importante ressaltar que o projeto de fundação precisa ser revisado após a
realização de sondagens de solo em cada terreno onde o projeto será executado,
garantindo a adequação e segurança da fundação para as condições específicas de ^
cada local.

A tabela a seguir apresenta os quantitativos gerados e suas especificações:

LAJES

42,80C-30

Área de forma 60,60

352,800 6.0 mm

546,000 6.3 mm

167,400 8.0 mm

197,500 10.0 mm

5,900 12.5 mm

35,100 16.0 mm

PILARES

17,40C-30

Área de forma 263,80

391,400 5.0 mm

0 6.3 mm

0 8.0 mm

621,100 10.0 mm

165,100 12.5 mm

176,000 16.0 mm
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VIGAS

36,90C-30

325,10Área de forma

519,200 5.0 mm

18,700 6.3 mm

518,700 8.0 mm

668,500 10.0 mm

766,000 12.5 mm

501,200 16.0 mm

93,400 20.0 mm

●  PILARES

3.1.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES
RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES. PÉ-DIREITO SIMPLES. EM
CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA. 6 UTILIZAÇÕES. AF 09/2020

236,8

3.1.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 10.0 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

621,1 Kg

3.1.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 12.5 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

165,1 Kg

3.1.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 16.0 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

176 Kg

3.1.5 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-60 DE 5.0 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022
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391,4 Kg

3.1.6 CQNCRETAGEM DE PILARES. FCK = 30 MPA. COM USO DE BOMBA -
LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF 02/2022 PS

17,4

3.1.7 CONTROLE TECNOLOGICO DE CONCRETOS

17,4 m®

● VIGAS

3.2.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA. ESCORAMENTO
METÁLICO. PÉ-DIREITO SIMPLES. EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA. 6
UTILIZAÇÕES. AF 09/2020

325,1 m*

3.2.2 ARMAÇÃO DE PILAR QU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 6.3 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

18,7 Kg

3.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR QU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 8.0 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

518,7 Kg

3.2.4 ARMACÂO DE PILAR QU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 10.0 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

668,5 Kg

3.2.5 ARMAÇÃO DE PILAR QU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 12.5 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

766 Kg

3.2.6 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 16.0 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

501,20 Kg



3.2.7 ARMACÃQ DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL PE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 20.0 MM - MONTAGEM.
AF 06/2022

93,4 Kg

3.2.8 ARMACÃQ DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-60 DE 5.0 MM - MONTAGEM
AF 06/2022

519,20 Kg

3.2.9 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES. FCK=30 MPA. PARA LAJES
MACIÇAS OU NERVURADAS COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO,
ADENSAMENTO E ACABAMENTO.

36,9 m®

3.2.10 CONTROLE TECNQLOGICQ DE CONCRETOS

36,9 m®

●  LAJES

3.3.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MAClCA. PÉ-
DIREITO DUPLO. EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA. 6
UTILIZAÇÕES. AF 09/2020

60,60

3.3.2 ARMACÃQ DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO UTILIZANDO ACO CA-60 DE 5.0 MM - MONTAGEM. AF 06/2022

352,8 Kg

3.3.3 ARMACÃQ DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 6.3 MM - MONTAGEM. AF 06/2022

546 Kg

3.3.4 ARMACÀO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 8.0 MM - MONTAGEM. AF 06/2022

167,4 Kg

3.3.5 ARMACÃQ DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 10.0 MM - MONTAGEM. AF 06/2022

197,5Kg
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3.3.6 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 12.5 MM - MONTAGEM. AF 06/2022

5,9Kg

3.3.7 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES. FCK=3Q MPA. PARA LAJES
MACICAS OU NERVURADAS COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO.
ADENSAMENTO E ACABAMENTO.

42,8m*

3.3.8 CONTROLE TECNOLOGICO DE CONCRETOS

42,8

3.3.9 Laie préTabricada unidirecional em viaa trelicada/laíota em EPS LT 16 (12 + 4),
exceto capa de concreto

416,88 m"

3 3 10 ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA,
PÉ-DIREITO SIMPLES. INCLUSO TRAVAMENTO. 4 UTILIZAÇÕES. AF Q9/202Q

1665,27

3.4.1 EXECUÇÃO DE RADIER. ESPESSURA DE 20 CM, FCK  = 30 MPA. COM
USO DE FORMAS EM MADEIRA SERRADA. AF 09/2021

6,25 m*

VEDAÇÕES

Para dimensionar as vedações, é utilizado o software ARCHICAD, a partir do qual os
tipos de vedação a serem utilizados no projeto - nesse caso, divisórias de graniiite,
enchimento de paredes, blocos de concreto e drywall - são parametrizados. Toda a
metragem considerada é então gerada pelo software, proporcionando uma base
precisa para o planejamento e execução das vedações no projeto.
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1- Primeira etapa; Parametrização dos tipos de vedação
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2- Definição dos componentes da tabela
4.1.1 ALVENARIA DE VEDACÂO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO
APARENTE DE 9X19X39 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEÍRA. AF 12/2021

Quadro de Áreas de Paredes
Área (m*)Espessura (m)Descrição
11,170,15Parede alvenaria 15cm

* Obs: A espessura da parede é somada o bloco de alvenaria de 9 cm + os
acabamentos totalizando os 15 centímetros.

4.1.2 ALVENARIA DE VEDACÀO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO DE
14X19X39 CM fESPESSURA 14 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM
PREPARO EM BETONEÍRA. AF 12/2021

Quadro de Áreas de Paredes
Área (m*)Espessura (m)Descrição
1009,990.2Parede alvenaria 20cm

* Obs: A espessura da parede é somada o bloco de alvenaria de 14 cm + os
acabamentos totalizando os 20 centímetros.
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●  COBOGO

Para dimensionar os cobogó, foram selecionados previamente os modelos a serem
integrados ao arquivo no software. Em seguida, o software gera o arquivo completo,
que inclui uma tabela contendo informações relevantes sobre os cobogó, como
dimensões, materiais e quantidade necessária para cada ambiente.

4.1.3 CoboQò de cimento (elemento vazado, circulará 30 x 30 x 5cm. assentado com
argamassa de cimento e areia

Quadro de Cobogo
ÁREADIMENSÃO (m)QNT.ID.
29,053.58,31Cl
69,76417,441C2
38,98954.179,35C3 1

137,7995TOTAL

● VERGA E CONTRAVERGA

Para o cálculo das vergas, foram considerados os vãos de esquadrias existentes em
alvenarias de bloco de concreto mais 0,6m (vâo de porta + 0,6m) + (vão de janela +
0,6m). Para o cálculo das contra vergas, foram considerados os vãos de janelas
existentes em alvenarias de bloco de concreto mais 0,6m

QUADRO DE PORTAS

DESCRICÁ TOTAVERGPAREDAUMENTO DA
VERGA (0.60 m)

LARGURAQNTID.
LAEO
ÚÂAlvenari 16Porta de1PA90a-A 3

aano.
alumínio
anodizado
tiPO lambril.
cor branca

1919AlvenariPorta de03.13PA120a- 1
aluminio

anodizado 1
aA

folhas.
abertura de
giro, com

acabamento
em pintura
branca

Alvenari 18Porta de063 12PAD110a
aluminio

anodizado.
a-A

com



veneziana. 2
folhas.

abertura de
giro, com

acabamento
em pintura
branca

Lê19AlvenariPorta deüã134PAD120a
alumínio
anodizado
com vidro. 2

a-A

folhas.
abertura de
oiro. com

acabamento
em pintura
branca

2212AlvenariQ3. Porta corta
fogo. 2
folhas,

abertura de

lêPAD150a 1
a-A

giro, com
acabamento
em pintura
branca

22 AAAlvenariQ3. Porta de2 lêPAD150b
alumínio

com vidro. 2
-A a

folhas
abertura de
giro, com

acabamènto
em pintura
branca

Lê 52Porta de
alumínio
anodizado
com vidro. 2

folhas,
abertura de

AlvenariMPAD200a 2 2
-A a

gtro, com
acabamento
em Pintura
branca

1.651.65Lê Porta de AlvenariPC90a-A 1.051
madeira. 1
folha, com
abertura de

a

correr,
acabamento
em pintura
branca

LILê Porta de
alumínio

com tela de
Qiro. 2
folhas,

acabamento

Alvenari 2.1lêPF1 1
a
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em Pintura
branca

0*6 Alvenari 16 8PF2 5 1 Porta de
alumínio a

com tela de

glro^
foíhas.

acabamento
em pintura
branca

PORTÃO IZAlvenari IIM Portão em
alumínio de

giro, 2
folhas,

acabamento

1 11
a

em Pintura
branca

47.95TOTAL

Quadro de Janelas Simples

TOTAVERGPAREDAUMENTO DA
VERGA E

CONTRAVERG

DESCRICADIMENSAID. QNT
LAEOOM

A fO.60
1118AlvenariQÂ Janela de

alumínio
anodizado
branco,

abertura tiPO
de correr. 2

folhas.

12JC120-A 4
a

Alvenari 2^0*6 Janela de
alumínio
anodizado
branco,

abertura tíDO
de correr 4

2 2JC200
a

folhas.

112Alvenari 2*8Janela de
alumínio
anodizado
branco,

abertura tipo
de correr. 4

folhas.
Janela de
alumínio
anodizado
branco.

abertura tipo
de correr. 4

0*62*24JC220a-A
a

01Alvenari0*62*5JC2S0a-A 2
a

folhas.
M*!Alvenari MJanela de

alumínio
anodizado
branco,

abertura tipo

0*62*5JC25Qb-A 11
3
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de correr 4

folhas.
Alvenari 14QÂ Janela de

alumínio
anodizado
branco,

abertura tipo
maxim-ar. 1

MJM80-A 6
a

folha.
14Alvenari Zã0^ Janela de

alumínio
anodizado
branco.

abertura típo
maxim-ar. 9

5 2^JM220-A
a

folhas.

86.3TOTAL

134.25TOTAL DA VERGA

86,3TOTAL DA CONTRAVERGA

4.1.4 VERGA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS CANALETA
PARA JANELAS COM MAIS DE 1.5 M DE VÃO. AF 03/2016

134,25 metros lineares

4.1.5 CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS
CANALETA PARA VÃOS DE MAIS DE 1.5 M DE COMPRIMENTO. AF 03/2016

86,3 metros lineares

4.1.6 FIXAÇÃO fENCUNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM
ARGAMASSA APLICADA COM COLHER. AF 03/2016

O Perímetro de todas as paredes de alvenaria:

Quadro de Áreas de Paredes

Área (m*) Comprimento da Linha de ReferênciaEspessura (m)Descrição

10,48 6,65Parede alvenaria 15cm 0,15

0,2 704,29 446,4Parede alvenaria 20cm

451,95TOTAL

®  DRYWALL
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PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS DE GESSO PARA DRYWALL. USO
●^ÁfrERNO. COM DUAS FACES SIMPLES E ESTRUTURA METÁLICA COM GUIAS

SIMPLES PARA PAREDES COM AREA LIQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6 M2. COM
VÃOS. AF 07/2023 PS

Quadro de Áreas de Paredes
Área (m^)Espessura (m)Descrição
50,010.1Paredes em Drywall

4.2.2 PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS DE GESSO RU PARA DRYWALL. USO
INTERNO. COM DUAS FACES SIMPLES E ESTRUTURA METÁLICA COM GUIAS
SIMPLES PARA PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6 M2. COM
VÀOS. AF 07/2023 PS

Quadro de Áreas de Paredes
Área (m^)Espessura (m)Descrição
180,110.1Paredes em Drywall RU

4 2 3 PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS DE GESSO ST PARA DRYWALL COM
ISOLAMENTO ACÚSTICO- USO INTERNO. COM DUAS FACES SIMPLES E
ESTRUTURA METÁLICA COM GUIAS SIMPLES PARA PAREDES COM ÁREA
LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6 M2. COM VÃOS.

Quadro de Áreas de Paredes
Área (m^)Espessura (m)Descrição
114,280.1Paredes em Drywall com lã de rocha

4.2.4 PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS DE GESSO RU PARA DRYWALL CQ_M
ISOLAMENTO ACÚSTICO. USO INTERNO. COM DUAS FACES SIMPLES E
ESTRUTURA METÁLICA COM GUIAS SIMPLES PARA PAREDES COM ÁREA
LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6 M2. COM VÃOS.

Quadro de Áreas de Paredes
Área (m^)Espessura (m)Descrição
78,570.1Paredes em Drywall RU com lã de rocha

● DIVISÓRIA

4.3.1 DIVISÓRIA SANITÁRIA. TIPO CABINE. EM PAINEL DE GRANILITE. ESP =
3CM. ASSENTADO COM ARGAMASSA COLANTE AC lll-E. EXCLUSIVE
FERRAGENS. AF 01/2021



0,40 m*

4.3.2 Divisória Naval (painel com vidro). e=40mm. com perfis em aco - fornecimento
e aplicacão - Rev 02

13,96 m"

4.3.3 LAMBRI CHAPA ALUMÍNIO ANQDIZADO EM PAREDES

1,58 m*

● COBERTURA

Para dimensionar a cobertura, é utilizado o software ARCHICAD, iniciando pela
parametrização dos tipos de coberturas utilizados no projeto - neste caso
impermeabilizada e telha de fibrocimento - além dos acabamentos necessários, tais
como calha, cumeeira e rufo. Essa abordagem permite uma modelagem precisa da
cobertura, levando em consideração não apenas os materiais principais, mas
também os detalhes finos e acessórios essenciais para garantir a eficiência e
durabilidade da estrutura.
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1- Primeira etapa: Parametrização dos tipos de
cobertura
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2- Definição dos componentes da tabeia

● COBERTURA

■ ESTRUTURA

5 1 1 ESTRUTURA TRELICADA DE COBERTURA. TIPO ARCO. COM LIGAÇÕES
PARAFUSADAS. INCLUSOS PERFIS METÁLICOS. CHAPAS METÁLICAS, MÃO_DE
OBRA E TRANSPORTE COM GUINDASTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 01/2Q2Q PSA

1345 Kg

5 1 2 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE PONTALETES DE MADEIRA NAO
APARELHADA PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS E COM TELHA ONDULADA
DE FIBROCIMENTO. ALUMÍNIO OU PLÁSTICA EM EDIFÍCIO RESIDENCIAL DE
MÚLTIPLOS PAVIMENTOS. INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL AF 07/2019

459,5 m*

5.1.3 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS D_E_
ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO. METÁLICA.
PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA. INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL
AF 07/2019

459,5

-TELHAMENTO

5.2.1 TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM
COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM
INCLINAÇÃO MAIOR QUE 10°. COM ATÉ 2 ÁGUAS. INCLUSO ICAMENTO.
AF 07/2019

459,5 m*
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5.2.2 COBERTURA EM CHAPA POLiCARBONATO ALVEOLAR 10mm

Quadro de Áreas de Cobertura

Área (m^)Desciição
34,41TELHA EM POLICARBONATO TRANSPARENTE

■ COMPLEMENTOS

5.3.1 CALHA EM CHAPA DE ACQ GALVANIZADO NÚMERO 24,
DESENVOLVIMENTO DE 100 CM. INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.
AF Q7/2Q19

90,10 m

5.3.2 RUFO EM CHAPA DE ACQ GALVANIZADO NÚMERO 24. CORTE DE 25 CM,
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF 07/2019

76,68 m

5.3.3 Cumeeira termoacústica

33,40 m

- IMPERMEABILIZAÇÃO

6.1 PROTEÇÃO MECÂNICA DE SUPERFÍCIE HORIZONTAL COM ARGAMASSA
DE CIMENTO E AREIA. TRACO 1:3. E=3CM. AF 09/2023

área de laje + área de piso das áreas molhadas
158,86

7.2 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA. UMA
CAMADA, INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO. E=4MM.
AF 09/2023

135,65 m"

●  ESQUADRIAS

1- PORTAS
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Para dimensionar as portas, foram parametrizados os modelos de portas a serem
utilizados no arquivo previamente. O softw/are então gera todo o arquivo, incluindo
uma tabela com as informações pertinentes às portas, tais como dimensões, materiais
e quantidade necessária para cada ambiente. Essa abordagem automatizada permite
uma rápida e precisa identificação de todas as portas necessárias no projeto
facilitando o planejamento e execução da construção.
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1- Parametrizaçâo dos tipos de portas
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2- Definição dos componentes da tabela

2- JANELAS

Para calcular as dimensões das janelas, foram definidos os modelos a serem usados
no arquivo antes da operação do software. O programa então produz o arquivo
completo, que inclui uma tabela contendo os dados relevantes sobre as janelas,
como suas medidas, materiais e a quantidade requerida para cada espaço. Esse
método automatizado possibilita uma identificação ágil e precisa de todas as janelas
exigidas no projeto, simplificando o processo de planejamento e construção.
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1- Parametrização dos tipos de janela
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2- Definição dos componentes da tabela

ESQUADRIAS DE MADEIRA

- PORTAS DE MADEIRA

7.1.1.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA. SEMI-OCA (LEVE_OU
MÉDIA), PADRÃO MÉDIO. 90X21QCM, ESPESSURA DE 3.5CM, ITENS
INCLUSOS: DOBRADIÇAS. MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE,
FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2019

13 unidades

7 1 1 2 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA. SEMI-OCA (LEVE OU
MÉDIA). PADRÃO MÉDIO. 80X210CM. ESPESSURA DE 3.5CM. ITENS
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTEX
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FECHADURA COM EXECUCÃQ DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2019

12 unidades

7.1.1.3 PORTA COMPLETA MADEIRA 1 FL.1.20x2.10m-INTERNA

1 unidade

7.1.1.4 PORTA LISA DE CORRER SUSPENSA EM MADEIRA COM BATENTE
17,96 m*

7.1.1.5 PORTA COMPLETA MADEIRA 2 FL.1.6Qx2.10m LISA FER.VAI-E-VEM

2 unidade

●  ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

-PORTAS DE alumínio

7.2.1.1 PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI. COM GUARNIÇÃO,
FIXACÁO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2019

14,07

7.2.1.2 PORTA VENEZIANA DE ABRIR EM ALUMÍNIO. SOB MEDIDA

6,93

7.2.1.3 PORTA DE ALUMÍNIO ANQDIZADO AO NATURAL.EM  2 FOLHAS DE
ABRIR. TENDO 1 CQNTRAPINAZIO DIVIDINDO A ESQUADRIA EM 2 VAZIOS
PARA VIDRO.EM PERFIS SERIE 25.EXCLUSIVE FECHADURA.FORNECIMENTO
E COLOCACAO

17,76 m*

7.2.1.4 PORTÃO DE CORRER EM ALUMÍNIO PINTURA ELETRQSTATICA
BRANCA

8,08

7.2.1.5 PORTA alumínio ANQDIZADO NATURAL 1 FOLHA DE ABRIR

2,52
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7.2.1.6 Portão/porta em alumínio cor N/B/P. de abrir. 02 fls. vazado, em tubo ̂
quadrado 3"x1.1/2'’ horizontais e enaradado e 1.1/2' x1.1/2 verticais, cofn^^
espaçamento de 12cm.

9.8 m*

-JANELAS DE ALUMÍNIO

7.2.2.1 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR. COM VIDROS, BATENTE E
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR. ACABAMENTO E CONTRAMARCO.
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2019

28,52 m*

7.2.2.2 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS.
COM VIDROS. BATENTE. ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF 12/2019

39,93 m*

7.2.2.3 JJANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS.
COM VIDROS, BATENTE. ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF 12/2019

4,32 m*

●  ESQUADRIAS METÁLICAS

- PORTAS METÁLICAS

7.3.1.1 Porta corta foco, de abrir. 02 folhas, em chapa de aco galvanizado n°24.
batente em chapa n°18. classe 90. isolante em manta cerâmica incombustível
e=5cm. dobradiças tipo helicoidal em aco 1010/1020. e fechadura reversível sem
chave

3.15 m^

●  ACESSÓRIOS

7.4.1 PUXADOR DUPLO EM ACO INOXIDÁVEL. PARA PORTA DE MADEIRA.
ALUMÍNIO OU VIDRO. DE 350 MM

9 un

7.4.2 Barra de apoío. reta, fixa, em aco inox. I=40cm. d=1 1/4". Jackwal ou similar

6 un
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4.3 ALIZAR alumínio PINTURA ELETROSTATICA BRANCA

271,54 m

7.4.4 MOLA AEREA COM CALHA/BRACO DESLIZANTE

4 un

7.4.5 FECHADURA COM MAÇANETA TIPO ALAVANCA EM ACO INOXIDÁVEL
PARA PORTA EXTERNA

26 un

7.4.6 DOBRADiCA EM ACO/FERRO. 3" X 21/2”. E=1.9 A 2MM. SEN ANEL.
CROMADO OU ZINCADO. TAMPA BOLA. COM PARAFUSOS. AF 12/2019

46 un

7.4.7 GUICHE COM REQUADRQ EM MADEIRA DE LEI - VASADO

0,45

REVESTIMENTO

●  REVESTIMENTO DE PAREDE

Para dimensionar os revestimentos de parede, foi utilizada uma fórmula baseada nos
dados de alvenaria e de piso, extraídos do software ARCHICAD. A partir disso
calculado item a item, conforme demonstrações abaixo:

- REVESTIMENTO ARGAMASSADO

8.1.1 CHAPiSCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VAQS) E
ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA. COM COLHER DE PEDREIRO.
ARGAMASSA TRAGO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF 10/2022

Área das paredes somadas e multiplicadas por 2;

2042,32 m^

8.1.2 MASSA ÚNICA. PARA RECEBIMENTO DE PINTURA. EM ARGAMASSA
TRACO 1:2:8. PREPARO MANUAL APLICADA MANUALMENTE EM FACES
INTERNAS DE PAREDES. ESPESSURA DE 2QMM. COM EXECUCAO DE
TALISCAS. AF 06/2014

Área das paredes somadas e multiplicadas por 2:
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1957,42

8.1.3 EMBOCO. EM ARGAMASSA TRACQ 1:2:8. PREPARO MANUAL. APLICADO
MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE
5M^ E lOM^ E = 17.5MM. COM TALISCAS. AF 03/2024

84,9

■ REVESTIMENTO CERÂMICO

8.2.1 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS
TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADAS NA ALTURA
INTEIRA DAS PAREDES. AF 02/2023 PE

No processo de determinação das áreas a serem revestidas, foi empregada a
contagem das vedações geradas pelo software ArchiCAD, conforme justificado na
tabela abaixo. Essa contagem levou em consideração os usos especificados para
cada ambiente, proporcionando uma estimativa precisa das áreas a serem cobertas
com revestimento 60x60.

Quadro de Pinturas Gerais e Revestimentos de Parede

211,65Revestimento - Cerâmico Branco 60x60cm com Acabamento Polido (ou similar)

●  REVESTIMENTO DE PISO INTERNO

Para dimensionar a área de piso, foi utilizado o software ARCHICAD. Essa ferramenta
permite uma análise precisa das dimensões de cada ambiente, considerando detalhes
como formato, área total e necessidades específicas de revestimento.
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1- Parametrizaçâo dos tipos de piso
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2- Definição dos componentes da tabela

■ REVESTIMENTO ARGAMASSADO

9.1.1 EXECUCÂO DE PASSEIO fCALCADA^ OU PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO. USINADO. ACABAMENTO
CONVENCIONAL. ESPESSURA 8 CM. ARMADO. AF 08/2022

Área de piso granliite polido interno

434,27 m*
9.1.2 Regularização de base para revest. de pisos com ara, traco t4. esp. média
= 2.5cnn
Área de piso granilite polido interno

434,27 m*

-GRANILITE

9.2.1 Piso alta resistência, colorido. e=10mm. apilcado com iuntas. polido até o
esmeril 400 e encerado

366,29

9.2.2 Piso alta resistência ou industrial de 12 mm. comum, cor cinza, com iuntas
plásticas, sem polimento, ecciusive argamassa de regularização, aplicado

67,98 m*



- RODAPÉ

9.4.1 Rodapé alta resistência, h = 10 cm. meia-cana

371,25 m

●  REVESTIMENTO DE PISO EXTERNO

10.1.1 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALCADA1 OU PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO. USINADO. ACABAMENTO CONVENCIONAL.
ESPESSURA 8 CM. ARMADO. AF 08/2022

57,9 m*

REVESTIMENTO TETO
Para dimensionar o forro, é utilizado o software ARCHICAD, iniciando pela
parametrização dos tipos de forro utilizados no projeto. Nesse caso, são considerados
o forro de gesso acartonado. Essa abordagem permite uma modelagem precisa dos
materiais a serem empregados no forro, levando em consideração suas propriedades
específicas e necessidades de instalação.
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1- Parametrização dos tipos de forro
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2- Definição dos componentes da tabela

11.1.1 FORRO EM DRYWALL PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE
ESTRUTURA BIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF 08/2023 PS

528,81 m*

●  PINTURA

Para dimensionar os revestimentos de parede, foi utilizada uma fórmula baseada nos
dados de alvenaria, extraídos do software ARCHICAD. A partir disso calculado item a
item, conforme demonstrado:

- PAREDES

12.1.1 FUNDO SEIADOR ACRÍLICO. APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE. UMA
DEMÃO. AF 04/2023

715,44

12.1.2 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX. APLICACÃO EM PAREDE._UMA
DEMÃO. LIXAMENTO MANUAL. AF 04/2023

1349,77 m*

12.1.3 APLICACÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE
CASAS. UMA DEMÃO. AF 03/2024
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715,44 m*

12.1.4 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA ECONÔMICA. APLICAÇÃO MANUAL EM
PAREDES. DUAS DEMÃOS. AF 04/2023

1349,77

12.1.5 TEXTURA ACRÍLICA. APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE. UMA DEMÃO.
AF 04/2023

1021,14

>TETO

Para dimensionares revestimentos de parede, foi utilizada uma fórmula baseada nos
dados de forro, extraídos do software ARCHICAD. A partir disso calculado item a item,
conforme demonstrado:

12.2.1 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX. APLlCACÃO EM TETO. UMA
DEMÃO. LIXAMENTO MANUAL AF 04/2023

528,81

12.2.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA ECONÔMICA. APLlCACÃO MANUAL EM
TETO. DUAS DEMÃOS. AF 04/2023

628,81

- ESQUADRIAS

12.3.1 PINTURA FUNDO NIVELADOR ALQUÍDICO BRANCO EM MADEIRA.
AF 01/2021

61,69 m*

12.3.2 PINTURA TINTA DE ACABAMENTO fPIGMENTADA^ ESMALTE SINTÉTICO
ACETINADO EM MADEIRA. 2 DEMÃOS. AF 01/2021

61,69

MARMORARIA

13.1 Tampo/bancada em granito branco siena. e=2cm

Quadro de Bancadas
TESTEIRA

H=10cm
TOTALRODOPIA

H=10cm
LARG. COMP.FrontâoCód. Qtd. Descrição

(m^)(m) (m)
(m»)Mi
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2,200,32 0,320.8 0,55Bancada

em granito
0,80x0,55m,
com uma
cuba em
cerâmica
redonda.

Frontão
direita

BPC.SOd 1

2,200,320,320,5Frontão

esquerda

1Bancada

em granito
1,00x0,50m,
com uma
cubas

cerâmica
oval.

BPC.lOOe-
Escovário

1

2,200,321.2 0,55 0,32Frontão

esquerda

Bancada

em granito
1,20x0,55m,
com uma
cuba em
cerâmica
redonda.

BPC.120e 1

0,00 2,200,32Sem
frontão
lateral

1.6 0.6Bancada

em granito
1,60x0,60m,
com uma
cuba em

BPC.160 1

inox

retangular e
uma cuba

em
cerâmica
redonda.

2,200,320,32Frontão
direita

1.6 0,6Bancada

em granito
1,60x0,60m,
com uma
cuba em

inox

retangular e
uma cuba

BPC.160d 2

em
cerâmica
redonda.

2,200,320.6 0,32Frontão
direita

1,6Bancada

em granito
1,60x0,60m,
com uma
cuba em

inox

retangular e
uma cuba

BPC.163d 1

em
cerâmica
redonda.

0.32 2,200,6 0,32Bancada

em granito
1,80x0,60m,
com uma
cuba

Frontão
direita

1,8BPC.180d 1
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retangular
em inox.

2,200,32Bancada
em granito
1,80x0.60m,
com uma
cuba em

inox
retangular e
uma cuba

Frontão
esquerda

1.8 0,5 0,32BPC.IBOe 1

em
cerâmica
redonda.

0,32 2,202 0,5 0,32Bancada
em granito
2,00x0,50m,
com duas
cubas

cerâmica
oval.

Frontâo
direita

BPC.200d-
Escovário

1

2,200,320,55 0,32Bancada
em granito
2.20x0,55m.
com uma
cuba em

inox
retangular e
uma cuba

Frontão
direita

2,2BPC.220d 3

em
cerâmica
redonda.

19,80TOTAL

●  LOUCAS. METAIS E ACESSÓRIOS

Para determinar a quantidade de louças e metais, foram selecionados os modelos
específicos a serem incorporados ao arquivo antes de iniciar o processo no software.
Posteriormente, o software gera o arquivo completo, que engloba uma tabela

detalhando informações relevantes sobre as louças  e metais, incluindo dimensões,
materiais e a quantidade necessária para cada área. Essa abordagem automatizada
viabiliza uma rápida e precisa identificação de todos os itens de louças e metais
necessários no projeto, simplificando o planejamento e a execução da construção.
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COMBATE E PREVENÇÃO DE INCÊNDIO

O software utilizado para elaboração de projetos  é o AUTOCAD, conhecido por sua

robustez e versatilidade na criação de desenhos técnicos e projetos arquitetônicos.

No que diz respeito às normas de segurança contra incêndios, cada estado possui

seu próprio Regulamento de Prevenção e Combate a Incêndio. Esses regulamentos

são compostos por instruções técnicas específicas para cada medida de segurança,

abrangendo desde a construção de edificações até  o funcionamento de sistemas de

combate a incêndio.

O processo de elaboração de projetos segue um raciocínio meticuloso, baseado nas

especificações técnicas contidas na legislação estadual correspondente. Cada

medida de segurança é cuidadosamente analisada e implementada de acordo com as

diretrizes estabelecidas, garantindo a conformidade com as normas e a segurança

das edificações e de seus ocupantes.

SINALIZAÇÃO E EQUIPAMENTOS DIVERSOS

DIMENSÃO

(mm)
CÓDIGO/MENSAGEM BANCOCODIGO CPUQUANTIDADEEQUIPAMENTO

PLACA (RAIO

ELÉTRICO)
ORSE12889204 5A5

SINAPI10191010PQS-2A-20B:CEXTINTOR

ORSEU888330X330 10PLACA EXTINTOR E5

Ml

Esta edificação está
dotada dos seguintes

PWCA

INDICAÇÃO DAS
MEDIDAS DE

SEGURANÇA DE
CADA

EDIFICAÇÃO"

tt

Sistemas de Proteção
Contra Incêndios: CPOS/CDHU97.02.210600X600 1

.Saídas de emerfiência.

.Iluminação de
emergência.

.Sinalização de
emergência.



3 unidades

> LOUCAS

14.2.1 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUCA BRANCA -
PADRÃO MÉDIO. INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO. 1/2 X
40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020

7 unidades

14.2.2 BACIA SIFONADA COM CAIXA DE DESCARGA ACOPLADA E TAMPA »
INFANTIL

1 unidade

14.2.3 LAVATÓRIO LOUCA BRANCA COM COLUNA. *44 X 35.5* CM. PADRÃO
POPULAR. INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC. VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL
30CM EM PLÁSTICO E COM TORNEIRA CROMADA PADRÃO POPULAR -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020

15 unidades

14.2.4 TANQUE DE LOUCA BRANCA COM COLUNA. 3QL OU EQUIVALENTE.
INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC. VÁLVULA METÁLICA E TORNEIRA DE
METAL CROMADO PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 01/2020

1 unidades

14.2.6 CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUCA BRANCA. 35 X 50CM OU
EQUIVALENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020

3 unidades

14.2.7 CUBA DE LOUCA DE EMBUTIR REDONDA

8 unidade

- METAIS. ÍNOX E METALON

14.3.1 TAMPO/BANCADA EM CONCRETO ARMADO. REVESTIDO EM ACO
INOXIDÁVEL FOSCO POLIDO

Quadro de Bancadas
TOTALTESTEIRA

H=10cm
RODOPIA
H=10cm

Frontão LARG. COMP.DescriçãoCód. Qtd.
(m^)(m) (m)

ímü
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2.880,453,15 0,450.6Bancada em
L em Inox
3,15 X
2,00m,

profundidade
0,60 e

0,75m, sem
cuba

Frontâo
direita e
esquerda

B!.315de 1

2,05750,335 0,3351,85 0,75Frontâo
direita e
esquerda

Bancada em
L em Inox
3,15 X
2,00m,

profundidade
0,60 e

0,75m, sem
cuba

Bl.315de 1

2,20,320,32Frontâo
direita

2.6 0,6Bancada em
Inox

2,60x0,60m,
com uma
cuba

retangular
em inox.

BIC.260d 1

7,14TOTAL

14.3.2 Funil Expuroo Hospitalar de aco inox 304 290x3Q0mm e= O.Bmm Sem mesa
para embutir - Mimox ou similar

1 un

14.3.3 CUBA DE EMBUTIR RETANGULAR DE ACO INOXIDÁVEL. 46 X 30 X 12
CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020

8 un

14.3.4 TORNEIRA CROMADA MT OU 3/4” PARA TANQUE. PADRÃO POPULAR -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020

5 un

14.3.5 TORNEIRA CLÍNICA COM VOLANTE TIPO ALAVANCA
2 un

14.3.6 TORNEIRA MISTURADOR CLÍNICA DE MESA COM AREJADOR
ARTICULADO. ACIONAMENTO COTOVELO

8 un

14.3.7 Torneira de mesa com fechamento automático, linha Decamatic Eco.
ref.1173.C. PECA ou similar

27 un

14.3.8 Ducha higiênica com registro, linha Dream. ref. 1984.C87.ACT.CR. da PECA
ou similar
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7 un

14.3.9 Barra de apoio, reta, fixa, em aco ínox. i=80cm. d=1 1/4”. Jackwal ou similar
10 un

14.3.10 Barra de apoio, reta, fixa, em aco inox. I=40cm. d=1 1/4". Jackwal ou similar
10 un

14.3.11 BARRA DE APOIO RETA. EM ACO INOX POLIDO. COMPRIMENTO 70
CM. FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020

5 um

14.3.12 Barra de apoio reta em aco inox 304 d/ portadores de necessidades
especiais (NBR 9050). largura 60 cm

1 un

14.3.13 BANCO ARTICULADO. EM ACO INOX. PARA PCD. FIXADO NA PAREDE ̂
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020COM GRELHA

1 un

14.3.14 RALO SECO PVC QUADRADO 15x15 COM GRELHA

21 un

14.3.15 ESTACAO DE CHAMADA DE LEITO.COM INTERRUPTOR DE EMBUTIR
COM C OMANDOS DE CHAMADAS.EMERGENCIA E PRESENÇA,FIXADA SOBRE
CAIXA 4"X4" EMBUTIDA NA PAREDE.FORNECIMENTO E COLOCACAO

6 un
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HIDRÁULICA

O projeto hidráulico foi desenvolvido em conformidade com as normas NBR5626 e
NBR 8160, as quais estabelecem os requisitos e procedimentos para instalações
hidráulicas prediais de água fria e sistemas de esgoto sanitário, respectivamente.
O software QiBuilderfoi utilizado para facilitar  o desenvolvimento e a análise do projeto
hidráulico, proporcionando ferramentas eficientes para o dimensionamento e a
distribuição adequada dos elementos hidráulicos.
Com uma área pluvial de aproximadamente 650m^ de cobertura, cada tubo de 10Omm
é capaz de suportar uma vazão de 90m^ de telhado. Para atender a essa demanda,
seriam necessários 8 condutores de 100mm. No entanto, no projeto foram adotados
9 tubos de 100mm, proporcionando uma capacidade de 75m* por tubo, o que se
mostra vantajoso diante das intensas chuvas recentes.
Além disso, todas as instalações sanitárias foram projetadas com diâmetro mínimo
adequado às normas: os vasos sanitários foram lançados com diâmetro mínimo de ^
100mm, os lavatórios com diâmetro mínimo de 40mm  e direcionados para um
desconector (caixa sifonada), e as pias de gordura foram lançadas com diâmetro
mínimo de 50mm, garantindo o funcionamento eficiente e seguro do sistema
hidráulico.
A tabela a seguir apresenta os quantitativos gerados e suas especificações:

BANCOCOOIGO CPUQuantidade UnidadeDescrição Item

Colar de tomada
de fsfB

SBC54668
11/2 1 PÇ

Registro de
esfera

103039 SINAPI
11/2

M 1 P£

Curva 90 c/
rosca

SINAPI94681
1.1/2' 1 SI

Adapt sold.curto
c/bolsa-rosca p
registro

94662 SINAPI

50 mm -1.1/2' 1 pÇ

Curva 90
soldável

SINAPI103986
1150 mm Sí

SINAPI10397935>6Tubos 50 mm m

104008 SINAPI1Tê 90 soldável 50 mm Sí

Caixa de

inspeção esgoto
simples

ORSE4883

7CE- 60x60 cm

SINAPI104328
26Caixa sifonada 150x150x50 £Ç

SINAPI89709Ralo sifonado

alt. reg. saída 40

100 mm - 40
4 Símm

SINAPI86883Sifão de copo p/
pia e lavatório -1,1/2' 37 PÇ



Sifão flexível c/
Adaptador

SINAPI86882
1.1/2" -1.1/2' 1 pç

Válvula p/
lavatório e

tanque

Válvula p/
tanque

SINAPI86879

371" P£

SINAPI86879
11/2' 1 pç

Anel de
borracha

INCLUSO NA CPU 46.03.050
43lOOmm '4' pç

Anel de
borracha

INCLUSO NA CPU 46.03.038
7850mm - 2' pç

Anel de
borracha

INCLUSO NA CPU 46.03.040
2475mm-3' ££.

Curva 45 curta

Amanco
SINAPI104063

13100 mm PS.
SINAPI898119Curva 90 curta 100 mm £S.
SINAPI897285940 mmCurva 90 curta 2í
SINAPI8972629Joelho 45 40 mm pç

SINAPI8973228Joelho 45 50 mm ££
SINAPI897396Joelho 45 75 mm pç

SINAPI89731250 mmJoelho 90 pç

Joelho 90 c/anel

p/ esgoto
secundário

SINAPI89724

3840 mm-1.1/2' pç

100 mm - 50 SINAPI104345
9Junção simples pçmm

100 mm - 75 SINAPI104347
1Junção simples ££mm

SINAPI89783
7Junção simples 40 mm X 40 mm pç

SINAPI89785
150 mm - 50 mmJunção simples pç

SINAPI104350
3Junção simples 75 mm - 50 mm pç

SINAPI89795
575 mm 75 mmJunção simples

Redução
excêntrica

pç

SINAPI89549
L£175 mm -50 mm

CPOS/CDHU46.03.050
Tubo PVC ponta-
bolsa c/virola 143,9100 mm -4' m

CPOS/CDHU46.03.038
Tubo PVC ponta-
bolsa c/virola 84,250 mm - 2' m
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CPOS/CDHU46.03.040
Tubo PVC ponta-

bolsa c/vfroia 47II
75 mm - 3 m

Tubo rígido c/

ponta e bolsa
soldável

CPOS/CDHU46.01.040

48,940 mm m

Tubo rígido c/

ponta lisa

Tubo rígido c/

ponta lisa

Vedação p/
saída de vaso

sanitário

CPOS/CDHU46.02.010
22,840 mm m

CPOS/CDHU46.03.080
0,950 mm - 2' m

ORSE1595

9100 mm PÇ

Luva soldávei c/
rosca

SINAPI89373
25 mm -3/4' 17 PÇ

Bucha de

redução soid.

longa

Curva de

transposição

Joelho 902

soldável

SINAPI104014

1740 mm - 25 mm pÇ

SINAPI89384
1725 mm PÇ

SINAPI89408
3425 mm P£

SINAPI89356102Tubos 25 mm m

Caixa de gordura ORSE4717
1CG 30 cmPVC PS.

SINAPI86882
Sifão de copo p/

pia e lavatório

Válvula p/ pia

Anel de

borracha

1r - 2' K

SINAPI8687911' Sí

INCLUSO NA CPU 46.03.050
3lOOmm-4' Êí

Anel de

borracha
INCLUSO NA CPU 46.03.038

250mm-2' PÇ

Curva 45 curta

Amanco
SINAPI104063

2100 mm ££
SINAPI897312Joelho 90 50 mm PÇ

CPOS/CDHU46.03.050Tubo PVC ponta-

bolsa c/virola 13,5100 mm - 4' m

CPOS/CDHU46.03.038Tubo PVC ponta-

bolsa c/ virola
n

1.150 mm - 2 m

Tubo rígido c/

ponta lisa

Caixa de areia

pluvial com

grelha

CPOS/CDHU46.03.080
0,650 mm -2' m

ORSE3234

4CAG- 60x60cm PÇ



Caixa de areia

pluvial sem

grelha

SINAPI97961

1CA- 80x80 cm PÇ

SBC530398Ralo abacaxi lOOmm pç

Anel de

borracha
INCLUSO NA CPU 46.03.050

19lOOmm -4' pç

Curva 45 curta

Amanco
SINAPI104063

4lOOmm ££
SINAPI8981113lOOmmCurva 90 curta

CPOS/CDHU46.03.050
Tubo PVC ponta-

bolsa c/ virola 21,7100 mm - 4' m

Tubo rígido c/

ponta lisa
CPOS/CDHU46.05.020

64,7100 mm - 4' m

Tubo rígido c/

ponta lisa
CPOS/CDHU46.05.040

25150 mm-6' m

PRÓPRIACPU20921200 mmCurva 909 pç

SINAPI90696
11,5Tubo 200 mm m

Joelho 45

soldável
SINAPI89363

225 mm pç

Joelho 909

soldável
SINAPI89408

1125 mm pç

SINAPI89356
114,825 mmTubos m

SINAPI8986911Tê 90 soldável 25 mm pç

Anel de

borracha
INCLUSO NA CPU 46.03.038

11050mm-2' pç

SINAPI89732
1Joelho 45 50 mm Sí

SINAPI8973159Joelho 90 50 mm pç

Tubo rígido c/

ponta lisa
CPOS/CDHU46.03.080

11750 mm - 2' m

SINAPI89825
25Tê sanitário 50 mm - 50 mm pç

INCLUSO LOUÇAS E METAIS

25mm x 3/4' 3Chuveiro pç

INCLUSO LOUÇAS E METAIS

25mm X1/2' 7Ducha higiênica pç

Máquina de

Lavar Roupa
ESCOPO RENEM

125mm x 3/4' pç

Purificador de

água

ESCOPO RENEM
53/4' ££

INCLUSO LOUÇAS E METAISTorneira de Pia

de Cozinha 25mm - 3/4' 1 pç
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INCLUSO LOUÇAS E METAISTorneira de

Tanque de Lavar 25mmx 3/4' 1 £Ç

INCLUSO LOUÇAS E METAISTorneira de

lavatório 3525 mm -1/2' £1

INCLUSO LOUÇAS E METAISVaso Sanitário c/

cx. acoplada 1/2' 8

Vaso Sanitário

p/Válvula de

Descarga de 1
INCLUSO LOUÇAS E METAIS

40mm -11/2' 11/4' PÇ

Hidrômetro

individual
CPOS/CDHU45.03.110

20 mVh -1.1/2' 1 PÇ

Registro de

gaveta bruto
ABNT

SINAP!89353

3/4' 1 £í

Registro de

gaveta c/

canopla
cromada

SINAPI94794

1.1/2
«I 1 £í

Registro de

gaveta c/

canopla
cromada

SINAPt89987

3/4' 28 ££

Registro de

pressão c/

canopla
cromada

SINAPI89985

3/4' 3 PÇ

Tubete para
hidrômetro

SINAPI92365
1,1/2' 2 ££

Válvula de

descarga alta

pressão

SINAPI92336

1.1/4' 1 £Ç

INCLUSO LOUÇAS E METAISBolsa de ligação

p/ vaso sanitário 1.1/2' 1 ££

Engate flexível
cobre cromado

com canopla

INCLUSO LOUÇAS E METAIS

1/2 - 30cm 8 PÇ

INCLUSO LOUÇAS E METAISEngate flexível

plástico 1/2 - 30cm 35 £Ç

INCLUSO LOUÇAS E METAISTubo de

descarga VDE. 138 mm ££
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Tubo de ligação
latão cromado

c/ canopla p/
vaso Sa.

INCLUSO LOUÇAS E METAIS

138 mm PÇ

Luva soldávet c/
rosca

SI MAPI89373
25 mm -3/4' 3 ££

Luva soldávei c/
rosca

SINAPI89593
50 mm -1.1/2' 2 ££

Adapt sold.curto

c/bolsa-rosca p

registro

SINAPI94656

25 mm - 3/4' 61 ££

Adapt sold.curto

c/bolsa-rosca p

registro

SINAPI94662

250 mm -1.1/2' pÇ

Adapt sold.curto

c/bolsa-rosca p

registro

SINAPI104002

50 mm-1.1/4' 1 PÇ

Bucha de

redução sold.

longa

SINAPI103966

450 mm - 25 mm ££
Curva 90

soldávei
SINAPI89489

7525 mm pç

Curva 90

soldávei
SINAPI103986

750 mm ££
Curva de

transposição

Luva soldávei

SINAPI89384
125 mm pç

SINAPI895302925 mm pç

SINAPI895771Luva soldávei 50 mm pç

SINAPI89356
235,6Tubos 25 mm m

0,1Tubos 40 mm m

SINAPI103979
65,3Tubos 50 mm m

SINAPI8986935Tê 90 soldávei 25 mm pç

SINAPI1040084Tê 90 soldávei 50 mm pç

Tê de redução
90 soldávei

SINAPI89627
2050 mm -25 mm ££

Joelho 90S

soldávei com

bucha de latão

SINAPI89366

1025 mm - 3/4' £1
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Joelho de

redução 909
soldávei com
bucha de latão

SINAPI90373

25 mm-1/2' 49 SI
Tê red.90 so(d c/
bucha latão B
central

SINAPI89396

25 mm -1/2' 1 PÇ

Tê sold c/ bucha
latão bolsa
centra!

SINAPI94689

25 mm- 3/4’ 1 Pi
Max Press
270VF

PROPRIOCPU2194
1Pressurízador Pi

Reservatório

Tipo Taça
CPOS/CDHU48.02.008

115000L PÇ

INCLUSO LOUÇAS E METAISTorneira de
Jardim 25 mm x 1/2’ 6 Pi

Registro esfera
vs compacto
soldávei PVC

SINAPI94490

232 mm Pi
Válvula de

retenção horiz
c/ portinhola

CPOS/CDHU47.05.020

1" 1 PÇ

Adapt sold.curto
c/bolsa-rosca p
registro

SINAPI89436

432 mm -1' PÇ

Bucha de

redução sold.
curta

SINAPI103948

132 mm - 25 mm pç

Curva 90
soldávei

SINAPI89489
1125 mm Pi

Curva 90
soldávei

SINAPI89415
632 mm Pi

CPOS/CDHU47.20.3201Filtro em Y 1' Pi
SINAPI8935663.8Tubos 25 mm m

SINAPI89357
12.4Tubos 32 mm m

SINAPI89869Tê 90 soldávei 425 mm Pi

Tê de redução
90 soldávei

SINAPI89400
132 mm - 25 mm Pi

Joelho de

redução 909
soldávei com
bucha de latão

SINAPI90373

25 mm-1/2' 6 Pi
PRÓPRIOCPU24641Pressurízador Max Press 20E pç



CPOS/CDHU48.02.300
l|pgCisterna 5000 L

Foi elaborado uma tabela resumo, baseado na lista de materiais.

DisciplinaQntdBancoCod BancoN" na Planilha

HIDRÁULICA1SBC5466815.1.1

HlDRAULICA1SINAPI10303915.1.2

HlDRAULICA1SINAPI9468115.1.3

HlDRAULICA3SINAPI9466215.1.4

HlDRAULICA18SINAPI10398615.1.5

HlDRAULICA100,9SINAPI10397915.1.6

HlDRAULICA5SINAPI10400815.1.7

HlDRAULICA1CPOS/CDHU45.03.11015.1.8

HlDRAULICA1SINAPI8935315.1.9

HlDRAULICA1SINAPI9479415.1.10

HlDRAULICA28SINAPI8998715,1.11

HlDRAULICA3SINAPI8998515.1.12

HlDRAULICA2SINAPI9236515.1.13

HlDRAULICA1SINAPI9233615.1.14

HlDRAULICA3SINAPI8937315.1.15

HlDRAULICA2SINAPI8959315.1.16

HlDRAULICA61SINAPI9465615.1.17

HlDRAULICASINAPI10400215.1.18

HlDRAULICA4SINAPI10396615.1.19

HlDRAULICA86SINAPI8948915.1.20

HIDFVVULICA1SINAPI8938415.1.21

HlDRAULICA29SINAPI8953015.1.22

HlDRAULICA1SINAPI8957715.1.23

HlDRAULICA299,4SINAPI8935615.1.24

HlDRAULICA39SINAPI8986915.1.25

HlDRAULICA20SINAPI8962715.1.26

HlDRAULICA10SINAPI8936615,1.27

HlDRAULICA55SINAPI9037315.1.28
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HIDRÁULICASINAPI 18939615.1.29

HIDRÁULICA1SINAPI9468915.1.30

HIDRÁULICAPROPRIO 1CPU219415.1.31

HIDRÁULICACPOS/CDHU 148.02.00815.1.32

HIDRÁULICA2SINAPI9449015.1.33

HIDRÁULICA1CPOS/CDHU47.05.02015.1.34

HIDRAUÜCASINAPI 48943615.1.35

HIDRÁULICA1SINAPI10394815.1.36

HIDRÁULICA6SINAPI8941515.1.37

HIDRÁULICACPOS/CDHU 147.20.32015.1.38

HIDRÁULICASINAPI 12,48935715.1.39

HIDRAUÜCA189400 SINAPI15.1.40

PRÓPRIO HIDRAUÜCACPU2464 115.1.41

HIDRAUÜCACPOS/CDHU 148.02.30015.1.42

ESGOTOORSE 7488315.2.1

ESGOTO26104328 SINAPI15.2.2

ESGOTO89709 SINAPI 415.2.3

ESGOTOSINAPI 378688315.2.4

ESGOTOSINAPI 28688215.2.5

ESGOTOSINAPI 398687915.2.6

ESGOTOSINAPI 1510406315.2.7

ESGOTOSINAPI 98981115.2.8

ESGOTO59SINAPI8972815.2.9

ESGOTO29SINAPI15.2.10 89726

ESGOTOSINAPI 288973215.2.11

ESGOTOSINAPI 615.2.12 89739

ESGOTOSINAPI 415.2.13 89731

ESGOTOSINAPI 388972415.2.14

ESGOTO9SINAPI10434515.2.15

ESGOTOSINAPI 115.2.16 104347

ESGOTOSINAPI 78978315.2.17

ESGOTOSINAPI 18978515.2.18

ESGOTOSINAPI 310435015.2.19

ESGOTOSINAPI15.2.20 89795 5



ESGOTOSINAPl 58954915.2.21

ESGOTOCPOS/CDHU 157,446.03.05015.2.22

ESGOTOCPOS/CDHU 85,346.03.03815.2.23

ESGOTO47CPOS/CDHU46.03.04015.2.24

ESGOTOCPOS/CDHU 48,946.01.04015.2.25

ESGOTOCPOS/CDHU 22,846.02.01015.2.26

ESGOTOCPOS/CDHU46.03.08015.2.27

ESGOTO9ORSE159515.2.28

ESGOTO17SINAPl8937315.2.29

ESGOTO17SINAPl10401415.2.30

ESGOTO17SINAPl8938415.2.31

ESGOTO34SINAPl8940815.2.32

ESGOTO102SINAPl8935615.2.33

ESGOTO1ORSE471715.2.34

PLUVIAL4ORSE323415.3.1

PLUVIAL1SINAPl9796115.3.2

PLUVIAL8SBC5303915.3.3

PLUVIAL4SINAPl10406315.3.4

PLUVIAL13SINAPl8981115.3.5

PLUVIAL21,7CPOS/CDHU46.03.05015.3.6

PLUVIALCPOS/CDHU 64,746.05.02015.3.7

PLUVIAL25CPOS/CDHU46.05.04015.3.8

PRÓPRIA PLUVIAL1CPU209215.3.9

PLUVIAL11,5SINAPl9069615.3.10

PLUVIAL2SINAPl8936315.3.11

PLUVIAL11SINAPl8940815.3.12

PLUVIAL114,8SINAPl8935615.3.13

PLUVIAL11SINAPl8986915.3.14

PLUVIAL1SINAPl8973215.3.15

PLUVIAL59SINAPl8973115.3.16

PLUVIAL117CPOS/CDHU46.03.08015.3.17

PLUVIAL25SINAPl8982515.3.18
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COMBATE E PREVENÇÃO DE INCÊNDIO

O software utilizado para elaboração de projetos  é o AUTOCAD, conhecido por sua

robustez e versatilidade na criação de desenhos técnicos e projetos arquitetônicos.

No que diz respeito às normas de segurança contra incêndios, cada estado possui

seu próprio Regulamento de Prevenção e Combate a Incêndio. Esses regulamentos

são compostos por instruções técnicas específicas para cada medida de segurança,

abrangendo desde a construção de edificações até  o funcionamento de sistemas de

combate a incêndio.

O processo de elaboração de projetos segue um raciocínio meticuloso, baseado nas

especificações técnicas contidas na legislação estadual correspondente. Cada

medida de segurança é cuidadosamente analisada e implementada de acordo com as

diretrizes estabelecidas, garantindo a conformidade com as normas e a segurança

das edificações e de seus ocupantes.

SINALIZAÇÃO E EQUIPAMENTOS DIVERSOS

DIMENSÃO

(mm)
CÓDIGO/MENSAGEM BANCOQUANTIDADE C0DI60 CPUEQUIPAMENTO

PLACA (RAIO
ELÉTRICO)

ORSE128895204A5

SINAPI10191010PQS-2A~20B:CEXTINTOR

ORSE12888330X330 10PWCA EXTINTOR ES

Ml

Esta edificação está
dotada dos seguintes

PLACA

INDICAÇÃO DAS
MEDIDAS DE

SEGURANÇA DE
CADA

EDIFICAÇÃO"

U

Sistemas de Proteção
Contra Incêndios: CPOS/CDHU97.02.210600X600 1

■Saídas de emergência.

.Iluminação de
emergência.

.Sinalização de
emergência.
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●Extintores de
incêndio.

. Edificação em
Concreto Alvenaria.

Em caso de
emergência:

Ligue 193 - Corpo de
Bombeiros

M7

ESTA PORTA DEVERÁ
PERMANECER ABERTA

DURANTETODO

PLACA
(MENSAGEM
ESCRITA)

ORSE11853221X442 6

EXPEDIENTE

NO CENTRO DE
TODA A

EXTENSÃO DAS
PORTAS DE
VIDRO/OU
QUALQUER
FAIXA (EX:
LOGO DA

EMPRESA)

FAIXA ZEBRADA
(PRETO E
AMARELA)

01

PWCA
(CIGARRO)

CPOS/CDHU0252 97.02.1981PI

PLACA
(FÓSFORO)

CPOS/CDHU0252 97.02.1981P2

PLACA (SETA
DIREITA)

ORSE128841126X252S2

PLACA (SETA
ESQUERDA)

ORSE12884126X252 3S2

PLACA (SETA
PARA CIMA)

ORSE12884126X252 26S3

ORSEPLACA SAÍDA 12884126X252 9S12

ILUMINAÇÃO DE
EMERGINCIA30
LEDS

SBCIW ● 55lm À llOIm 6068033

ILUMINAÇÃO
TIPO FAROL

CPOS/CDHU50.05.31215w-600lm-6500k

ABRIGO
METÁLICO PARA
EXTINTOR

ORSE107855
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NOTA GERAIS: SE ATENTAR A CÓDIFICAÇÃO DA SINALIZAÇÃO DE CADA ESTADO, SEGUIR AS OBSERVAÇÕES
CONTIDAS NA COLUNA “EQUIPAMENTOS").

SISTEMA DE PAINÉIS FOTOVOLTAICOS

DIMENSÃO BANCOCÓD./MENSAGEM CODIGO CPUQUANTIDADEEQUIPAMENTO

aDISPOSITIVO DE
DESLIGAMENTO
RÁPIDO PARA
SISTEMA

FOTOVOLTAICO

lOPES316/158 1606121PLACA

ESTA EDIFICAÇÃO
POSSUI INSTALADO

SISTEMA
FOTOVOLTAICO

|>

ft

EMOP05.054.0115-0100X150 1PUCA

liSISTEMA
FOTOVOLTAICO

EQUIPADO COM
DISPOSITIVO DE
DESUGAMENTO

RÁPIDO-AJUSTE O
INTERRUPTOR DE
DESLIGAMENTO
RÁPIDO PARA A

POSIÇÃO 'DESLIGADO'
('OFF') PARA

DESLIGAR O SISTEMA
FOTOVOLTAICO E

REDUZIR O RISCO DE

CHOQUE

lOPES316/158 1606121PLACA

Foi elaborado uma tabela resumo, baseado na lista de materiais.
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QntdBancoCod BancoN° na Planilha

5,00ORSE1288915.4.1

10,00SINAPÍ10191015.4.2

10,00ORSE1288815.4.3
1,00CPOS/CDHU97.02.21015.4.4

6,00ORSE1185315.4.5
2,00CPOS/CDHU97.02.19815.4.6

39,00ORSE1288415.4.7

33,00SBC06068015.4.8
1,00CPOS/CDHU50.05.31215.4.9

5,00ORSE1078515.4.10

2,00lOPES16061215.4.11

1,00EMOP05.054.0115-015.4.12

ELETRICA

A norma utilizada para o projeto de gás é a Norma 5410. Esta norma estabelece os

requisitos e procedimentos para instalações elétricas de baixa tensão, garantindo a
segurança e o desempenho adequado dos sistemas elétricos em edifícios e outras
estruturas.

Para a concepção desses sistemas elétricos, é comum utilizar o software ALTOQi -
BlULDER. Este software oferece ferramentas e recursos para facilitar o projeto

elétrico, desde a iluminação até a distribuição de energia elétrica nos diferentes
circuitos.

O processo de concepção inicia-se com a iluminação, onde é realizada a contagem
de lumens necessários por metro quadrado, levando em consideração as
necessidades específicas do projeto e suas características. A concepção das tomadas
também é feita com base na metragem quadrada e na tipologia do projeto,
considerando também as tomadas de uso específico que exigem uma carga especial,

as quais são devidamente sinalizadas no projeto de arquitetura.
Após dimensionar a iluminação e as tomadas, é elaborado o quadro de distribuição e

circuitos, os quais são separados por potências e de acordo com seus usos

específicos, tanto gerais quanto de iluminação. Após a finalização do quadro de
distribuição, é dimensionado o quadro de força, sendo que o software utilizado já
realiza esse cálculo automaticamente.

As tabelas a seguir apresenta os quantitativos gerados e suas especificações:

os

BANCOCODIGO CPU
UnidadeQuantidadeItemDescrição

ORSE9925
1Arrueia zamak 1.1/4’ SI

INCLUSO 992511.1/4’Bucha zamak SI
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SINAPI91940278Caixa PVC 4x2' £5.

SINAPI9194321Caixa PVC 4x4' SS.

Caixa PVC
octogonal

SINAPI91937
993x3’ ££

SINAPI92868Caixa alumínio
4"x2" 63x4' £1

SINAPI91920Curva 90° PVC
longa rosca 11.1/4’ ££.

SBC63445
1/4’ 407Arruela lisa galvan. ££

SBC63444
67Arruela lisa galvan. 3/8' ££

SBC403953/8"x2.1/2" rosca
soberba

Parafuso galvan.
cab. sext. 65 £1

40395 SBCZIQ“)aM2" rosca
total WW

Parafuso galvan.
cab. sext. 2 £2.

SBC63111
1/4"x5/8" máquina
rosca total

Parafuso galvan.
cabeça lentilha 192 ££

INCLUSO 063445Porca sextavada
galvan. 3431/4' ££

INCLUSO 063444Porca sextavada
galvan.

Suporte para cabo
de aço

3/8' 67 £2.

SBC78583
6738x90mm £1

SBC62690Vergalhão galvan.
rosca total

1/4"x(comp. p/
£!£D 67 £2.

Isol. XLPE ●

0,6/1 kV{ref.
Prysmian
Voltatene Ecolene)

SINAPI92988

50 mm* - Verde-
amarelo 20,6 m

Isol. XLPE -

0,6/1 kV (ref.
Prysmian
Voítalene Ecolene)

SINAPI92992

95 mm* - Azul claro 20,6 m

Isol. XLPE -

0,6/1 kV (ref.
Prysmian
Voítalene Ecolene)

SINAPI92992

95 mm* - Branco 20,6 m
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Isol. XLPE -

0,6/1 kV (ref.
Prysmian
Voltalene Ecolene)

SINAPI92992

95 mm^ - Preto 20,6 m

Isol. XLPE -

0,6/1 kV (ref.
Prysmian
Voltalene Ecolene)

SINAPI92992

20,695 mm* - Vermelho m

Isol. XLPE -

0,6/1 kV (ref.
Prysmian
Voltalene Ecolene)

SINAPI91935

16 mm* - Verde-
amarelo 24,7 m

Isol. XLPE -

0,6/1 kV (ref.
Prysmian
Voltalene Ecolene)

SINAPI92984

25 mm* - Azul claro 24,7 m

Isol. XLPE -

0,6/1 kV (ref.
Prysmian
Voltalene Ecolene)

SINAPI92984

24,725 mm* - Preto m

Isol. XLPE -

0,6/1 kV (ref.
Prysmian
Voltalene Ecolene)

SINAPI92984

25 mm* - Vermelho 24,7 m

Isol. XLPE -

0,6/1 kV (ref.
Prysmian
Voltalene Ecolene)

SINAPI92992

1.495 mm* - Azul claro m

Isol. XLPE -

0,6/1kV(ref.
Prysmian
Voltalene Ecolene)

SINAPI92992

1.495 mm* - Branco m

Isol. XLPE -

0,6/1 kV (ref.
Prysmian
Voltalene Ecolene)

SINAPI92992

1.495 mm* - Preto m

Isol. XLPE -

0,6/1 kV (ref.
Prysmian
Voltalene Ecolene)

SINAPI92992

1.495 mm* - Vermelho m
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Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91932

58.710 mm’ - Azul claro m

Isol.PVC-

450/750V (ref.
inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91932

58.7110 mm’-Branco m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91932

10 mm’ - Verde-

amarelo 58,7 m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SiNAPI91932

10 mm’-Vermelho 58,7 m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91934

16mm’-Verde-
amarelo 30.11 m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI101888

25 mm’ - Azul claro 30.11 m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI101888

30.1t25 mm’ - Branco m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI101888

30,125 mm’ - Preto m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac inbranil Flex
Antichama)

SINAPI101888

25 mm’ - Verde-
amarelo 34,4 m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac inbranil Flex
Antichama) SINAPI10188825 mm’ - Vermelho 30,1 m
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Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI92988

50 mm^ - Azul claro 34,4 m

Isol.PVC -

450/750V {ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI92988

34,450 mm* - Branco m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI92988

34,450 mm* - Preto m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI92988

34,450 mm* - Vermelho m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91924

711,21.5 mm*-Amarelo m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91924

1.5 mm* - Azul
claro 786,7 m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91924

367,11.5 mm*-Branco m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91924

116,41.5 mm*-Preto m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91924

1.5 mm*-Verde-
amarelo 228,6 m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91924

1.5 mm* -
Vermelho 244 m
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Isol.PVC -

450/750V (ref.
inbrac inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91926

142,12.5 mm^ - Amarelo m

IsoLPVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91926

2.5 mm^ - Azul

claro 1.054,20 m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91926

695,82.5 mm^ - Branco m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91926

629,42.5 mm® > Preto m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91926

2.5 mm® - Verde-
amarelo 704,6 m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91926

2.5 mm® -
Vermelho 761.81 m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91928

42,44 mm* - Azul claro m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91928

87,44 mm® - Branco m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91928

81,14 mm® - Preto m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91928

4 mm® - Verde-
amarelo 110,8 m
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Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91928

36,14 mm* - Vermelho m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91930

22,76 mm* - Branco m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91930

30,56 mm* - Preto m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91930

6 mm* - Verde-
amarelo 25,5 m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex
Antichama)

SINAPI91930

23,56 mm* - Vermelho m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91924

214,91.5 mm* - Amarelo m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91924

1.5 mm*-Azul

claro 98,3 m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91924

104,71.5 mm* - Branco m

Isol.PVC -

450/750V (ref.
Inbrac Inbranil Flex

Antichama)

SINAPI91924

1.5 mm* - Verde-
amarelo 23,2 m

SINAPI97886
300x300x300mmAlvenaria

INCLUSO 97886
Tampa
300x300x50mm 2|pçAlvenaria
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Aço pintada {ref
Lukbox)

Aço pintada (ref
Lukbox)

SBC61462
1250x250x100 mm £2.

SBC61462
2300x300x120 mm ££.

Interruptor 2
paralelos & simples
- 3 teclas

SINAPi91963

1Placa 2x4' ££.

Interruptor
intermediário -1
tecla

SINAPI91979

2Placa 2x4' ££

SINAPI91955
Interruptor paralelo
-1 tecla 11Placa 2x4'

SINAPI91961
Interruptor paralelo
- 2 teclas 3Placa 2x4'

SINAPI91969
Interruptor paralelo
- 3 teclas 1Placa 2x4’ SI

SINAPI91953Interruptor simples
-1 tecia 21Placa 2x4' SS.

SBC59208Placa c/ furo 12Placa 2x4' SI

SBC62568
Placa p/1 função 90Placa 2x4" £2.

SBC62568
133Placa p/2 funçõesPlaca 2x4’ £2.

SBC62568
3Placa p/ 3 funçõesPlaca 2x4' SI

Tomada hexagona!
(NBR 14136) 2P+T

SINAPI91996

3910APiaca 2x4' £2.
SBC5910921Placa 4x4' Piaca cega ££

Interruptor 1 tecla
simples e tomada
hexagonal
(NBR14136)

SINAPI92022

15S/ placa £2.

SINAPI91972
Interruptor 2 teclas
- simples e paralela
separadas 2S/ placa £2.



Interruptor 2 tecias
paralelas e tomada
hexagonal
(NBR14136)

SINAPI92026

1S/ placa Eí

Tomada hexagonal
(NBR 14136) (2)
2P+T10A

SlNAPi92002

112S/ placa ££

Tomada hexagonal
(NBR 14136) (2)
2P+T 20A

SINAPI92003

6$/ placa ES.

Tomada hexagonal
(NBR 14136) 2P+T

SINAPI91994

4610AS/ placa ES.

Tomada hexagonal
(NBR 14136) 2P+T

SINAPI91995

1420AS/ placa £2.

SBC60380220V-1200W

resistiyo
Interruptor autom.
por presença 1 El

Disjuntor Tripolar
Termomagnétíco -
norma DIN (Curva

ORSE13457

270 A - 3 kAÇi El

Disjuntor Tripolar
Termomagnético -
norma DIN (Curva

SINAPI101894

280A-10kAÇ1 El

Disjuntor Unipolar
Termomagnético -
norma DIN (Curva

SINAPI93653

1310A-3KAÇi El

Disjuntor Unipolar
Termomagnético >
norma DIN (Curva

SINAPI93654

3516A-3kAÇi El

Disjuntor Unipolar
Termomagnético -
norma DIN (Curva

SINAPI93655

120 A - 3 kA91 El
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SINAPI93661Disjuntor bipolar
termomagnético
(220 V/127 V)-
DIN (Curva B) 3716A-5KA Êí

SINAPI93662Disjuntor bipolar
termomagnético
(220 V/127 V)-
DIN (Curva B) 520 A - 5 kA PS.

SINAPI93664Disjuntor bipolar
termomagnético
(220 V/127 V)-
DIN (Curva B) 232 A > 5 kA PS.

SINAPI93660Disjuntor bipolar
termomagnético
(220 V/127 V)-
DIN (Curva C) 210A-5kA PS.

SINAPI93661Disjuntor bipolar
termomagnético
(220 V/127 V)-
DIN (Curva C) 316A-5KA P£

SINAPI93665Disjuntor bipolar
termomagnético
(220 V/127 V) -
DIN (Curva C) 340 A - 5 kA P£

ORSE9216Disjuntor bipolar
termomagnético
{220m27\/)-
DIN (Curva C) 280 A - 5 kA PS.

SINAPIDisjuntor tripolar
termomagnético
(220 V/127 V)-
DIN (Curva C)

101895

2125 A-40 kA PS.



Disjuntor tripolar
termomagnético
(220 V/127 V)-
DIN (Curva C)

Dispositivo de
proteção contra
surto

lOPES151334

1200 A - 60 kA £1

SBC64563

18175V-8KA PS.

Dispositivo de
proteção contra
surto

CPOS/CDHU37.24.042

8275 V - 40 KA PS.

interruptor bípolar
DR (fase/fase - In
30mA) - DIN

lOPES151350

1125 A PS.

Interruptor bipolar
DR (fase/fase - In
30mA) - DIN

lOPES151357

440 A P£

Interruptor
tetrapolar DR (3
fases/neutro - In
30mA) ● DIN 1SOA PS.

SBC62571
Saída dupla para
eletroduto

Acessórios para
eletrocaiha 8 PS.

SBC63612
Saída horizontal
para eletroduto

100x75mm chapa

Acessórios para
eletrocaiha 21 PS.

Curva horizontal ORSE11285
218go” SI

SBC60107
lOOxSOmm chapaEletrocaiha

perfurada tipo U 2,318 m

EMOP15.018.0520-0
100x75mm chapaEletrocaiha

perfurada tipo U 71,618 m

ORSE12488
65120x146mmSuporte vertical PS.

ORSE8685
270x96mmSuporte vertical SSL

100x75mm chapa EMOP15.018.0756-0
1T horizontal 90® 18 PS.

Tala plana
perfurada

SBC63617
4875mm PS.

100x75mm chapa ORSE12535
3_l_gS.Terminal 18
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SINAPI91837
59,7Eletroduto leve 1 m

SINAPI91835
1.026,90Eletroduto leve 3/4' m

SINAPI93008
41,7Eletroduto pesado 1.1/2' m

SINAPI91865
141,91.1/4'Eletroduto pesado m

SINAPI93009
22,9Eletroduto pesado 2' m

SINAPI93011
10,53'Eletroduto pesado

Eletroduto

galvanizado, vara
3.0m

m

CPOS/CDHU38.04.080

11.1/4’ m

CPOS/CDHU50.05.312Autonomia 3h -
600lm

Bloco autônomo -
aclaramento 34

ORSE8662107Soquete base E 27

23Arandela 24WArandela

Arandela 5W 24Arandela

51Classic 36W BÍ INCLUSO LUMINÁRIAS

43Classic A 35 W Bí

5Classic A 40W ££.

Espeto embutir
piso 7W Bí

INCLUSO 101538
1Arame de aço 12BWG BB.

Armação
secundária aço
laminado

SINAPI101538

21 estribo com haste BI

Isoiador roldana
600V

INCLUSO 101538
Porcelana vidrada 4 BI

INCLUSO 101538
0>4kg 1Massa de calafetar BB.

Unidade
consumidora -
embutir

ORSE4527Caixa medição tipo
III > Trifásica 1 BB.

lOPES150308Cap. 24 disj. unip. -
In Pente 100A

Barr. bif., -DIN
(Ref. Hager) 1 BB.

CPOS/CDHU37.04.270Barr. bif., - DIN
(Ref. Hager)

Cap. 34 disj. unip. -
In Pente 100A 1 BB.

12232 ORSEBarr. trif.. - DIN
(Ref. Hager)

Cap. 54 disj. unip. -
In Pente 15QA 3 £2.
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Cap. 12disj. unip. -
In Pente 200A -
QDG

SINAPI101882
Barr. trif..-DlN
(Ref. Hager)

Caixa PVC

1 SI
SINAPI91940274x2' SI

Isol.PVC -
450/750V (ref.
inbrac Inbranii Flex
Antichama)

SINAPI91926

2.5 mm^-Azul
claro 6.2 m

Isol.PVC -
450/750V (ref.
Inbrac Inbranii Flex
Antichama)

SINAPI91926

99,42.5 mm^ - Branco m

Isol.PVC -
450/750V (ref.
Inbrac Inbranii Flex
Antichama)

SINAPI91926

253,82.5 mm* - Preto m

Isol.PVC -
450/750V (ref.
Inbrac Inbranii Flex
Antichama)

SINAPI91926

2.5 mm* - Verde-
amarelo 180,8 m

Isol.PVC -
450/750V (ref.
Inbrac Inbranii Flex
Antichama)

SINAPI91926

2.5 mm* -
Vermelho 231,2 m

SINAPI97886
2300x300x300mmAlvenaria SI

INCLUSO 97886
Tampa
300x300x50mm 2Alvenaria £2.

Aço pintada (ref
Lukbox)

SBC61465
1400x400x150 mm Sí

SBC5920826Placa c/furoPlaca 2x4' SI

SBC62568
1Placa d/ 1 funçãoPlaca 2x4' SS.

Tomada hexagonal
(NBR 14136) 2P+T

SINAPI91995

1S/ placa 20A £2.

SINAPI91837
6.1Eletroduto leve 1 m

SINAPI91835
39,9Eletroduto leve 3/4' m

SINAPI93008
73,9Eletroduto pesado 11.1/2' m
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SINAPI91865
112,11.1/4'Eletroduto pesado

Aço pintada (ref
Cemar)

m

SBC61462
1330x330x122 mm

SINAPI91835
2,13/4'Eletroduto leve m

SINAP!91865
8.1I1.1/4'Eletroduto pesado m

Foi elaborado uma tabela resumo, baseado na lista de materiais.

QntdBancoCod BancoN° na Planilha

1ORSE992516.1.1

305SINAPI9194016.1.2

2191943 SINAPI16.1.3

9991937 SINAPI16.1.4

692868 SINAPI16.1.5

1SINAPI9192016.1.6

40763445 SBC16.1.7

6763444 SBC16.1.8

6740395 SBC16.1.9

192SBC6311116.1.10

6778583 SBC16.1.11

6762690 SBC16.1.12

158,2SINAPI9298816.1.13

88SINAPI9299216.1.14

24.791935 SINAPI16.1.15

74.192984 SINAPI16.1.16

234,891932 SINAPI16.1.17

30,191934 SINAPI16.1.18

154.8101888 SINAPI16.1.19

2895.1SINAPI9192416.1.20

4759,391926 SINAPI16.1.21

357,891928 SINAPI16.1.22

102,291930 SINAPI16.1.23

497886 SINAPI16.1.24

4SBC6146216.1.25



91963 SINAPI16.1.26

291979 SINAPI16.1.27

1191955 SINAPI16.1.28

3SINAPI9196116.1.29

1SINAPI9196916.1.30

2191953 SINAPI16.1.31

3859208 SBC16.1.32

22762568 SBC16.1.33

227SBC6256816.1.34

3991996 SINAPI16.1.35

21SBC5910916.1.36

1592022 SINAPI16.1.37

2SINAPI9197216.1.38

1SINAPI9202616.1.39

112SINAPI9200216.1.40

6SINAPI9200316.1.41

46SINAPI9199416.1.42

15SINAPI9199516.1.43

1SBC6038016.1.44

2ORSE1345716.1.45

2SINAPI10189416.1.46

13SINAPI9365316.1.47

35SINAPI9365416.1.48

1SINAPI9365516.1.49

40SINAPI9366116.1.50

5SINAPI9366216.1.51

2SINAPI9366416.1.52

2SINAPI9366016.1.53

4093661 SINAPI16.1.54

393665 SINAPI16.1.55

2ORSE921616.1.56

2SINAPI10189516.1.57

1lOPES15133416.1.58

18SBC6456316.1.59
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CPOS/CDHU 837.24.04216.1.60

11lOPES15135016.1.61

4151357 lOPES16.1.62

8SBC6257116.1.63

21SBC6361216.1.64

211285 ORSE16.1.65

2,3SBC6010716.1.66

71,6EMOP15.018.0520-016.1.67

65ORSE1248816.1.68

2ORSE868516.1.69

1EMOP15.018.0756-016.1.70

48SBC6361716.1.71

312535 ORSE16.1.72

65,8SINAPI9183716.1.73

1068,9SINAPI9183516.1.74

115,6SINAPI9300816.1.75

262,1SINAPI9186516.1.76

22,9SINAPI9300916.1.77

10,5SINAPI9301116.1.78

CPOS/CDHU 138.04.08016.1.79

CPOS/CDHU 3450.05.31216.1.80

107ORSE866216.1.81

2101538 SINAPI16.1.82

14527 ORSE16.1.83

1lOPES15030816.1.84

CPOS/CDHU 137.04.27016.1.85

3ORSE1223216.1.86

1101882 SINAPI16.1.87

161465 SBC16.1.88

461462 SBC16.1.89
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ILUMINAÇÃO

16.2.1 LUMINÁRIA ARANDELA TIPO TARTARUGA. DE SOBREPOR. COM 1
LÂMPADA LED DE 6 W. SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 02/2020

22 un

16.2.2 LUMINÁRIA LED RETANGULAR DE SOBREPOR COM DIFUSOR
TRANSLÚCIDO. 4000 K. FLUXO LUMINOSO DE 3690 A 4800 LM. POTÊNCIA DE
35 WA41 W

29 un

16.2.3 LUMINARIA DE EMBUTIR PLAFON 18W LED BRANCO FRIO 22.5x22.5

20 un

16.2.4 Luminária plafon (sobreporl 40 x 40 - 36 W- 60Q0K - G- Líaht ou similar

51 un

16.2.5 LUMINÁRIA ARANDELA TIPO TARTARUGA. DE SOBREPOR. COM 1
LÂMPADA LED DE 6 W. SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 02/2020

24 un

16.2.6 LUMINÁRIA LED REDONDA DE EMBUTIR PARA PAREDE OU PISO. ÁREA
INTERNA OU EXTERNA. BIVOLT - POTÊNCIA 6 W

8 un
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SPDA

BANCOCODIGO CPUQuantidade UnidadeDescrição Item

Barramento de

equipotenciaiização
ORSE1127319 terminais PÇ

Cimento -
03OOx3OOmm

SINAPI10180112Caixa de inspeção PÇ

Termopiástico
0l", com
adesivo de
advertência

(NBR2419:2015-

Caixa de inspeção
suspensa

SINAPI9811112 PÇ

3)

Haste de
aterramento -
cobreada

SBC78054125/8" X 2,40m PÇ

H=250mm - 01
descida

SINAPI969891Captor Frankiin PÇ

SINAPI9698826mx 01.1/2'Mastro simples PÇ

300 mm -

Fixação
horizontal

SINAPI10474631Terminal Aéreo PÇ

Cabo de cobre Nú -
7 fios

SBC7820635mm* 325,6 m

Cabo de cobre Nú -
7 fios

SBC78212132,550mm^ m

Tubos de PVC
de 1" X 3m

SINAPI9698414Duto de Proteção PÇ

Fix. d chapa de
encosto -100 SINAPI10154820Isolador simples PÇ
mm

Tipo Split-bolt
para cabo de
cobre 35mm^

CONSIDERADO DENTRO DA
CPUS

Conector de

pressão
35 PÇ

Para conexão
entre 2 cabos e
haste de
aterramento

CONSIDERADO DENTRO DA
CPUS

Conector reforçado
em bronze

12 PÇ

CONSIDERADO DENTRO DA
CPUS

Para cabo
35mm*

Terminal pressão
em latão

12 PÇ



Furo de oSmm

para cabos de
35-50mm*

CONSIDERADO DENTRO DA
CPUS

326Presilha de iatâo PÇ

Furo 05mm para
cabo de cobre
35mm=*

CONSIDERADO DENTRO DA
CPUS

Fixadores ômega
em Iatâo

70 PÇ

CONSIDERADO DENTRO DA
CPUS

Cabeça panela
o4.2 X 32mm

Parafuso inox auto-
atarraxante

140 PÇ

CONSIDERADO DENTRO DA
CPUS

Rosca soberba
M6 X 45mm

Parafuso Inox
sextavado

40 PÇ

CONSIDERADO DENTRO DA
CPUS326Tipo S 6 X 30Bucha de nylon PÇ

CONSIDERADO DENTRO DA
CPUS140Tipo S 8 X 40Bucha de nylon PÇ

Tipo D com
cunha

galvanizada a
fogo 0l"

CONSIDERADO DENTRO DA
CPUS27Abraçadeira PÇ

Aço inoxidável
430 245mm x

1,5mm

CONSIDERADO DENTRO DA
CPUS3Tela moeda m

Aço inoxidável
430 245mm x

1,5mm

CONSIDERADO DENTRO DA
CPUS4Tela moeda m

Foi elaborado uma tabela resumo, baseado na lista de materiais.

QntdCod Banco BancoN® na Planilha

1,0011273 ORSE16.3.1

12,00SINAPI10180116.3.2

12,00SINAPI9811116.3.3

12,00SBC07805416.3.4

1,00SINAPI9698916.3.5

2,0096988 SINAPI16.3.6

31,00104746 SINAPI16.3.7

325,60078206 SBC16.3.8

132,50078212 SBC16.3.9

14,00SINAPI9698416.3.10

20,00101548 SINAPI16.3.11
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CUMATIZAÇÂO

Para um projeto de ar-condicionado eficaz e seguro, é crucial seguir diretrizes
adequadas e normativas específicas. Embora a Norma ABNT 12.188 seja
essencialmente voltada para sistemas de suprimento de gases medicinais,
dispositivos médicos e vácuo em ambientes de saúde, seu escopo abrange princípios
de engenharia relevantes para outros sistemas, incluindo ar-condicionado.
Ao aplicar os princípios e requisitos delineados na Norma ABNT 12.188, pode-se
garantir a segurança e a eficiência não apenas dos sistemas de gases medicinais,
mas também de outras instalações críticas em ambientes de saúde. Embora os
objetivos de um projeto de ar-condicionado possam diferir em certos aspectos dos
sistemas de suprimento de gases, muitos dos princípios subjacentes relacionados à
integridade estrutural, manutenção adequada e segurança operacional se sobrepõem.

LISTA MATERIAIS UBS2

BANCOCODlGO CPU
DESCRICÃQ PO R/^TERIAL ÚNID íQüANTITEM

EQUIPAMENTOS1

CONDICIONADOR DE AR
36.000 BTU/H, TiPO CASSETE
4V1AS, INVERTER.
CONDENSADORACOM
DESCARGA HORIZONTAL,

i REF. TRANE OU
i EQUIVALENTE

1.1 i TECNICAMENTE, 

103272 SíNAPl

UNID 1

CONDICIONADOR DE AR
24.000 BTU/H. TIPO PiSO-
TETO, INVERTER.
CONDENSADORA COM

I DESCARGA HORIZONTAL,
i REF, TRANE OU
EQUIVALENTE
TECNICAMENTE.

103258 StNAP!

UNID 11.2

CONDICIONADOR DE AR
24.000 BTU/H. TIPO HI-WALL.
INVERTER. CONDENSADORA
COM DESCARGA
HORIZONTAL REF, TRANE
OU EQUIVALENTE

TECNICAMENTE. 

SINAPI103255

UNID 11,2



CONDICIONADOR DE AR
9.000 BTU/H, TIPO HI-WALL,
INVERTER. CONDENSADORA
COM DESCARGA
HORIZONTAL. REF. TRANE
OU EQUIVALENTE
TECNICAMENTE. 

SINAPI103244

UNID 121.3

CONDICIONADOR DE AR
12.000 BTU/H, TIPO HI-WALL,
INVERTER. CONDENSADORA
COM DESCARGA
HORIZONTAL. REF. TRANE
OU EQUIVALENTE
TECNICAMENTE.

SINAPI103247

UNID 71.4

Exaustor Centrífugo com
vazão de 900mVh e P.E. de
40mmca, montado em base
única com motor elétrico
trifásico de no máximo 0,35
K\N e 04 pólos, coxins de
borracha, protetor de eixos e
correias, tela de descarga,
ligações com flange,
identificação em placa de
alumínio. Referência:

BerlinerLuft GTS 

SBC70901

UNID 11.7

Exaustor Centrífugo com
vazão de 450mVh e P.E. de
40mmca, montado em base
única com motor elétrico
trifásico de no máximo 0,25
KW e 04 pólos, coxins de
borracha, protetor de eixos e
correias, tela de descarga,
ligações com flange,
identificação em placa de
alumínio. Referência:
BerlinerLuft GTS 

SBC70904

UNID 11.8
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Caixa de ventilação com
vazão de 1,500m^/h e P.E,
de 75mmca, com filtros G4 E
F8 acoplados, ventilador tipo
peno fan, motor elétrico
trifásico de no máximo

1,0KW e 02 pólos, teia de
aspiração, flanges para
montagem dos dutos.
Referência: BerlinerLufl BLT

SBC70216

UNID 11.9

Caixa de ventilação com
vazão de SOOmVh e P.E. de
70mmca, com filtros G4 E F8
acoplados, ventilador tipo
peno fan, motor elétrico
trifásico de no máximo

0,75KW e 02 pólos, tela de
aspiração, flanges para

í montagem dos dutos.
j Referência: BerlinerLuft BLT

SBC70216

UNID 11.10

Caixa de ventilação com
; vazão de 700m^/h e P.E. de
i 75mmca, com filtros G4 E F8
acoplados, ventilador tipo
peno fan, motor elétrico
trifásico de no máximo

0.75KW e 02 pólos, tela de
j aspiração, flanges para
montagem dos dutos.
Referência: BerlinerLuft BLT

SBC70216

UNID 11.11

Exaustor axial para banheiro
instalado em forro. Com

I acionamento pelo interruptor
I da iluminação. Vazão de 150
m®/h, P.E. de 30Pa.
Referência Muítivac, Modelo

StylelSO

70205 SBC

UNID 11.12

.INFRAESTRUTüR/^MlNt-SpLfTS2

;TUBO DE COBRE 0 1/4'
I SOLDADO EM CAMPO

97331 SINAPl
1222.1 m



TUBO DE COBRE 0 3/8’
SOLDADO EM CAMPO

SiNAPI103290
322.1 m

TUBO DE COBRE 0 1/2'
SOLDADO EM CAMPO

SINAPI103291
1222.2 m

TUBO DE COBRE 0 5/8'
SOLDADO EM CAMPO

97330 SINAPI
182.2 m

TUBO DE COBRE 0 3/4'
SOLDADO EM CAMPO

SiNAPI97331
142.3 m

INCLUSO NA
CPU 97331TUBO ISOLANTE

ELASTOMÉRICO 1/4" - 19MM 1222.3 m

INCLUSO NA
CPU 103290TUBO ISOLANTE

ELASTOMÉRICO 3/8" - 19MM 322.4 m

INCLUSO NA
CPU 103291TUBO ISOLANTE

ELASTOMÉRICO 1/2" - 19MM 1222.5 m

INCLUSO NA
CPU 97330TUBO ISOLANTE

ELASTOMÉRICO 5/8"-19MM 182.6 m

INCLUSO NA
CPU 97331TUBO ISOLANTE

ELASTOMÉRICO 3/4" - 19MM 142.7 m

ORSE11412185CABO PP 5 X2.5MM2.4 m

CAIXA DE LIGAÇÕES PARA
INSTALAÇÃO DE UNIDADES
EVAPORADORAS

SBC200065

202.5 ££.

PUTOS E ACESSÓRIOS3

INCLUSO NO
DUTOGRELHA DE RETORNO OU

EXAUSTÃO EM ALUMÍNIO

RNH 300X 200 0/

REGISTRO - REF. TRQX 6UNID3,1

GRELHA DE INSUFLAÇÃO
EM ALUMÍNIO TAM.

525X225 Cl REGISTRO -
REF. VAT TROX

INCLUSO NO
DUTO

UNID 23.2

INCLUSO NO
DUTODIFUSOR RENOVAÇÃO E

EXAUSTÃO KVR 150 - REF.

MULTIVAC UNID 33,3

INCLUSO NO
DUTODIFUSOR RENOVAÇÃO E

EXAUSTÃO KVR 100 - REF.
MULTIVAC UNID 173.4 .1
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DUTO AÇO GALVANIZADO
#24 PARA DUTOS
(VENTILAÇÃO)

EMOP15.005.0280-0

485KG3.5

DUTO flexível DE
ALUMÍNIO 6" COM
ISOLAMENTO TERMO-
ACUSTICO

70665 SBC

12M3.6

DUTO FLEXÍVEL DE
ALUMÍNIO 4" COM
ISOLAMENTO TERMO-
ACUSTICO

SBC70660

M 523.7

BARRA ROSCADA 3/8'
PARA SUPORTE DE

DUTOS

ORSE12498

M 743.8

PORCA SEXTAVADA TIPO
PARLOCK3/8"

ORSE721
48M3.9

PERFILADO GALVANIZADO SINAPI90460
18M3/4'3.10

Foi elaborado uma tabela resumo, baseado na lista de materiais.

QntdCod Banco BancoN® na Planilha

136,00SINAPI9733117.1.1

32,00SINAPI10329017.1.2

122,00SINAPI10329117.1.3

18,00SINAPI9733017.1.4

185,00ORSE1141217.1.5

20,00SBC20006517.1.6

485,0015.005.0280-0 EMOP17.1.7

12,00

5^

SBC07066517.1.8

SBC07066017.1.9

74,00ORSE1249817.1.10

48,00721 ORSE17.1.11

18,0090460 SINAPI17.1.12

1,00070901 SBC17.2.1

1,00SBC07090417.2.2
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‘05^00SBC07021617.2.3

1,00070205 SBC17.2.4

LÓGICA

BANCOCODIGO CPU
Quantidade UnidadeItemDescrição

Caixa PVC
SINAPI91940214x2’ PS.

Arruela lisa
galvan.

SBC63445
3381/4' ££

Arruela lisa
galvan.

Parafuso
galvan. cab.
sext.

SBC63444
543/8' PS.

SBC403953/8"x2.1/2" rosca
total WW 54 PS.

Parafuso
galvan.
cabeça
lentilha

SBC63111
1/4"x5/8’’ máquina
rosca total 168 P£

Porca
sextavada
galvan.
Porca
sextavada
galvan.
Suporte para
cabo de aço

Vergalhâo
galvan. rosca
total 

INCLUSO
063445

2821/4' PS.

INCLUSO
063444

543/8' PS
SBC78583

5438x90mm PS

SBC626901/4"x(comp. p/
PíPL) 54 PS

SBC53005
1300x300x300mmAlvenaria PS

INCLUSO
053005Tampa

300x3Q0x50mm 1Alvenaria PS

Aço pintada
(ref Lukbox)

SBC61462
2300x300x120 mm PS

Tomada redonda
RJ45

SINAPI98307
21Placa 2x4 PS

Acessórios
para
eletrocalha

SBC62571Saída dupla para
eletroduto 2 PS
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^ Acessórios
<o para
y eletrocalha

SBC63612
Saída horizontal
para eletroduto 15

Curva
horizontal 90“

ORSE8689
SOxSOmm chapa 18 1 £2.

Eletrocalha
perfurada tipo

SBC63447

6050x50mm chapa 18U m

Suporte
vertical

ORSE8685
5470x81 mm £2.

T horizontal EMOP15.018.0748-0
50x50mm chapa 18 190“ SI

Tala plana
perfurada

ORSE9524
4250mm £2.

ORSE726
350x50mm chapa 18Terminal £2.

Eletroduto
leve

SINAPI91837
91,51 m

Eletroduto
leve

SINAPI91835
2.73/4' m

Eletroduto
pesado

SINAPI91865
31,61.1/4' m

SINAPI9194012Caixa PVC 4x2’ ££

CPOS/CDHU69.20.340
12tomada TV/SATPlaca 2x4 £2.

Acessórios
para
eletrocalha

SBC62571Salda dupla para
eletroduto 2 £2.

Acessórios
para
eletrocalha

SBC63612
Salda horizontal
para eletroduto 6 ££

Eletroduto
leve

SINAPI91835
55,53/4' m

Foi elaborado uma tabela resumo, baseado na lista de materiais.

QntdBancoCod BancoN® na Planilha

33,0091940 SINAPI18.1

4,00061462 SBC18.2

18,0098307 SINAPI18.3

82,0091837 SINAPI18.4

44,8091865 SINAPI18.5

16,0093009 SINAPI18.6

10,0069.20.340 CPOS/CDHU18.7
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GASES MEDICINAIS

A norma utilizada para o projeto de gás é a Norma 5410. Esta norma estabelece os
requisitos e procedimentos para instalações elétricas de baixa tensão, garantindo a
segurança e o desempenho adequado dos sistemas elétricos em edifícios e outras
estruturas.

Para a concepção desses sistemas elétricos, é comum utilizar o software ALTOQi -
BlULDER. Este software oferece ferramentas e recursos para facilitar o projeto
elétrico, desde a iluminação até a distribuição de energia elétrica nos diferentes
circuitos.

O processo de concepção inicia-se com a iluminação, onde é realizada a contagem
de lumens necessários por metro quadrado, levando em consideração as
necessidades específicas do projeto e suas características. A concepção das tomadas
também é feita com base na metragem quadrada e na tipologia do projeto,
considerando também as tomadas de uso específico que exigem uma carga especial,
as quais são devidamente sinalizadas no projeto de arquitetura.
Após dimensionar a iluminação e as tomadas, é elaborado o quadro de distribuição e
os circuitos,- os, quais são separados por potências e de acordo com seus usos
específicos, tanto gerais quanto de iluminação. Após a finalização do quadro de
distribuição, é dimensionado o quadro de força, sendo que o software utilizado já
realiza esse cálculo automaticamente.

As tabelas a seguir apresenta os quantitativos gerados e suas especificações:

BANCOCODIGO
CPU

SINAPI103835TUBO DE COBRE CLASSE A 15 MM

TE DE COBRE 15 MM

COTOVELO DE COBRE 15 MM

LUVA DE COBRE 15 MM

PAINEL DE ALARME OXIGÈNIO”

METROS801
SINAPI103865PEÇAS102
SINAPIPEÇAS 103838503
SINAPI103847PEÇAS104

18.050.0100- EMOPPEÇA15
0

EMOP18.050.0100-PEÇAPAINEL DE ALARME AR MEDICINAL 16
0

PROPRlOPEÇAS CPU2424POSTO DE CONSUMO COMPLETO
INDIVIDUAL DE AR MEDICINAL

POSTO DE CONSUMO COMPLETO
 INDIVIDUAL DE OXIGÊNIO

CENTRAL SEMI AUTOMATICA PARA

OXIGÊNIO TIPO 2X2 (PARA MAIS
INFORMAÇÕES VER PROJETO -UBS

PORTE II DETALHES PARA INSTALAÇÕES)

67

PROPRlOCPU2424PEÇAS58

ORSE8733PEÇA19

CENTRAL SEMI AUTOMATICA PARA AR
COMPRIMIDO TIPO 1 X 1 (PARA MAIS
INFORMAÇÕES VER PROJETO -UBS

PORTE II DETALHES PARA INSTALAÇÕES)

SISTEMA DE GERAÇÃO DE VACLIÕ
CLINICO ODONTOLOGICO

ORSE8732PEÇA110

ESCOPO RENEM111

SISTEMA DE GERAÇÃO DE AR MEDICINAL
ODONTOLOGICO

ESCOPO RENEM112
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Hil  f\s.
a MATERIAL PARA SOLDA (VARETA

OXIGÊNIO EACETILENO)
SUPORTE PARA TUBULAÇÂO'l

UNIDADE2●‘ít.O ce
' SINAPIPEÇAS 911793014

SOPORTE PARA TUBULAÇÃÕ2 SINAPI91179PEÇAS1015
INCLUSO 91179PECASPARAFUSO C/BUCHA S/6 10016

PEÇASLIXA DE FERRO 120 2017
UNIDADEFITA VEDA ROSCA - TEFLON 18 mm x 50 M 1018
PEÇASABRAÇADEIRA PERFIL 1/2 15019

EQUIPAMENTO VEM
PINTADO

3,6 L TINTA AMARELO SEGURANÇA -
PADRÃO MUNSELL 5Y 8/12

UNIDADE220

3.6 L TINTA VERDE EMBLEMA - PADRÃO
MUNSELL 2.5 G 4/8

3.6 L TINTA CINZA CLARO - PADRAO
 MUNSELL N 6.5

UNIDADE221

UNIDADE222

Foi elaborado uma tabela resumo, baseado na lista de materiais.

QntdCod Banco BancoN® na Planilha
80,00103835 SINAPI19.1

10,00103865 SINAPI19.2

50,00103838 SINAPI19.3

10,00103847 SINAPI19.4

2,00CPU2424 Próprio19.5

1,008733 ORSE19.6

1,008732 ORSE19.7

40,0091179 SINAPI19.8

●  URBANIZAÇÃO

- PAVIMENTAÇÃO E ACESSIBILIDADE

21.1.1 PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL. DE CONCRETO.
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF 03/2024

15.06 m^

21.1.2 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO^ EM TRECHO CURVO.
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO. DIMENSÕES
100X15X13X20 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X
ALTURAV AF 01/2024

45.2



- PAISAGISMO
20.2.1 PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA OU SÃO CARLOS OU CURITIBANA. EM
PLACAS. AF 05/2022

Para dimensionar os revestimentos de parede, foi utilizada uma fórmula baseada nos
dados de piso, extraídos do software ARCHICAD. A partir disso calculado item a item,
conforme demonstrado:

109.32m"

■SINALIZAÇÃO
20.3.1 Letra em aco inox escovado/oolido 20 x 20cm - instalado

Corresponde as letras caixas da fachada

10 unidades

«  SERVIÇOS COMPLEMENTARES

21.1 Límpeza/remocão de tintas em pisos e revestimentos

Considerado a área da construção

ÁREA 500,17m^

21.2 Limpeza aeral

Considerado a área da construção

ÁREA 500,17m*



MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Departamento de Estratégias e Políticas de Saúde Comunitária

PROJETO DE REFERÊNCIA PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE

(UBS) - PORTE II

● Este documento deverá ser complementado e adaptado para implantação do Projeto de Referência desta

tipologia ao loca! onde será construído. Sob a responsabilidade do tomador do recurso.

O Projeto de implantação será de responsabilidade do Município onde a Unidade Básica de Saúde será
implantada e deverá conter todas as informações necessárias para que a edificação funcione de maneira
completa, assim como apresentar os projetos, memoriais e detalhamentos para a perfeita realização das
movimentações de terra necessárias (terraplenagern). compactação de terreno, adequação das fundações
conforme a sondagem que deverá ser realizada in loco. acessibilidade, estacionamentos e vias externas,
iluminação externa, de acesso ao lote, entre outros, atendendo os códigos e normas municipais; bem como a
adaptação do projeto executivo à legislação do Município onde será construído. Caberá ao PROPONENTE
implantar o projeto de referência ao terreno escolhido para a construção, complementando o caderno de
encargos e projetos com as informações necessárias e suficientes ao processo Ücitatório do empreendimento
como um todo.

***Este documento deve ser usado em conjunto com as demais pranchas de engenharia e planilha orçamentária

correspondente.
Em caso de dúvida procurar o Departamento de Estratégias e Políticas de Saúde Comunitária

£-mail: desco@saude.gov.br
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SOLUÇÃO, SETORIZAÇÃO E FLUXOS DA UBS PORTE II

PREMISSAS PROJETUAIS PARA CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO
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ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAL DA ÁGUA

ENERGIA RENOVÁVEL
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2 RECOMENDAÇÃO AOS TOMADORES DE RECURSOS
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9
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7
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8

11
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13

13

14

14

15

15
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4.1.2 ESCAVAÇÕES 15

164.1.3 ATERROS E REATERROS

164.1.4 COMPACTAÇAO
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5  FUNDAÇÕES
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17

17

17

185.4 MATERIAIS E COMPONENTES
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19

19

205.8 LASTRO DE CONCRETO MAGRO
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206  ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

20PROJETOS6.1

20AÇO6.2
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22ARAME.6.5

22CONCRETO6.6

23DOSAGEM6.7
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6.9

24
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6.9.3 ADENSAMENTO DO CONCRETO 25
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256.9.5 DESFORMA
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308.2 EMBOÇO

308.3 REBOCO
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1. CONCEITO, DIRETRIZES E PREMISSAS PROJETUAIS

A Política Nacional de Atenção Básica - PNAB, aprovada pela Portaria ns 2.436, de 21

de setembro de 2017, estabelece a revisão das diretrizes para a organização da Atenção

Básica, dentre elas as diretrizes que definem a infraestrutura, ambiênda e funcionamento da

atenção básica no Brasil.

A PNAB define que a garantia da Infraestrutura adequada e com boas condições para
0 funcionamento das Unidades Básicas de Saúde (UBS), com espaço, mobiliário e

equipamentos, além de acessibilidade de pessoas com deficiência (PCD), de acordo com as

normas vigentes é uma responsabilidade de todos os entes federados. Nesse sentido, o

Ministério da Saúde por meio do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC ~ 2023

a 2026), apresenta neste documento técnico, as diretrizes para os projetos arquitetônicos das
Unidades Básicas de Saúde, contendo a organização física e funcional, fluxos, diagrama de

massas, programa de necessidades de acordo com as diretrizes da organização da Atenção

Primária de forma que garanta uma infraestrutura com fluxos adequados e organização

espacial que possibilitem o cuidado integrado em saúde.

A ambiênda de uma UBS refere-se ao espaço físico {arquitetônico}, entendido como

lugar social, profissional e de relações interpessoais, que deve proporcionar uma atenção

acolhedora e humana para as pessoas, além de um ambiente saudável para o trabalho dos

profissionais de saúde, tendo como parâmetros de estrutura a densidade demográfica, a

composição, atuação e os tipos de equipes, perfil da população e as ações e serviços de saúde
a serem realizados. (BRASIL, 2017)

Para o desenvolvimento desse projeto buscou-se a construção de diretrizes e idéias

forças que representam os atributos da Atenção Primária entre eles, destaca-se: a Atenção
Primária estruturada como primeiro ponto de atenção e principal porta de entrada do sistema,

constituída de equipe multidisciplinar que cobre toda a população, integrando, coordenando
o cuidado e atendendo as necessidades de saúde das pessoas do seu território. (BRASIL, 2017)

Sendo assim, o desafio é proporcionar um modelo de UBS que promova uma

integração em todos os âmbitos, isso se refere a ideia de que o serviço de saúde, possua uma

estrutura que se integre e se comunique com o território em que está, com espaços que

permitem uma relação entre o exterior e o interior. Além disso, a estrutura precisa

proporcionar uma maior integração entre as equipes multiprofissionais, e entre essas equipes
e os usuários.

Dentre as principais diretrizes que impactam diretamente na organização espacial das

UBS que serão construídas no âmbito do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC

2023-2026) estão:
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V Estrutura física integrada ao território, a partir das características socioambientais em

que está inserida, com espaços adaptados às diferentes condições climáticas, bem
como a utilização de espaços externos integrados;

>/ Modelo centrado na necessidade de saúde das pessoas, na melhoria das condições de

vida da comunidade e indutor do processo de trabalho das equipes;

y Comunicação e educação popular em saúde;

y Produção do cuidado que favoreça o engajamento,  o compartilhamento de decisões a

atuação interprofissionaí, interdiscipiinar, intersetorial e Integrada das diferentes

equipes e serviços no território;

y Espaços físicos e ambientes adequados para a formação de estudantes e trabalhadores
de saúde de nível médio e superior, para a formação em serviço e para a educação

permanente na UBS;

y Segurança do paciente, monitoramento, avaliação  e controle de estruturas, processos
e resultados assistenciaís, para garantir a qualidade no cuidado;

y Estímulo ao uso oportuno e adequado de soluções  e inovações de saúde digital;

y Desenvolvimento de ações de assistência farmacêutica e de uso racionai de
medicamentos.

Atos Normativos

A solução técnica proposta, baseada no projeto arquitetônico fornecido, está em
conformidade com as normas aplicáveis ao tema. O foco principal está na norma sanitária

vigente no país, especificamente na RESOLUÇÃO - RDC 50, DE 21 DE FEVEREIRO DE 2002,

que estabelece o Regulamento Técnico para o planejamento, programação, elaboração e

íiação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciaís de saúde.

A seguir, estão listados os atos normativos mais relevantes que serviram como base

para a elaboração do projeto;

a) Portaria de Consolidação no 2, de 28 de setembro de 2017. Consolida as normas sobre a
Política Nacional de Atenção Básica. Brasília; Ministério da Saúde, 2017.

b) Portaria de Consolidação no 6, de 6 de outubro de 2017. Consolida as normas sobre o
financiamento e a transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de saúde

do Sistema Único de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2017.

c) RDC N2 51/2011ANVISA - Dispõe sobre os requisitos mínimos para a análise, avaliação e

aprovação dos projetos físicos de estabelecimentos de saúde no Sistema Nacional de

Vigilância Sanitária |SNVS) e dá outras providências,
d) RDC 63/2011 ANVISA - Requisitas de Boas Práticas de Funcionamento para os Serviços de

Saúde,

e) RDC ns 222/2018 ANVISA - Regulamenta as Boas Práticas de Gerenciamento dos Resíduos

de Serviços de Saúde.

ava



9eo«o

p.w

RDC ns 36/2013 ANVISA - Institui ações para a segurança do paciente enn serviços de
saúde.

RDC ns 15/2012 ANVISA - Requisitos de boas práticas para o processamento de produtos

para saúde.

RDC n5 197/2017 ANVISA - Requisitos mínimos para  o funcionamento dos serviços de

vacinação humana.
ABNT NBR 9050/2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos.

ABNT NBR 12.188/2016 - Sistemas centralizados de suprimentos de gases medicinais, de

gases para dispositivos médicos e de vácuo para uso em estabelecimentos de saúde.
ABNT NBR 7256/2016 -Tratamento de arem Estabelecimento Assistencial de Saúde (EAS)

- Requisitos para projetos e execução das instalações.
Além das normas estabelecidas pelos catálogos técnicos da ABNT e correlatos, a

contratada deverá consultar e aplicar, quando pertinente, as normas indicadas na

Biblioteca de Temas de Serviços de Saúde disponível em Biblioteca de temas de serviços

de a) saúde (Biblioteca de temas de serviços de saúde (www.eov.br)).

f)

g)

h)

i)

j)

k)

i)

Caracterização e premissas projetuais da UBS Porte 11

O projeto de referência da Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte II teve como parâmetro

para implantação um terreno mínimo recomendado de 39,6 m x 47,5 m resultando em uma

área total de terreno sugerida de 1.881,00 m^ e uma área construída util da edificação

aproximada de 500,17 m^ e 623,48m^ de área de cobertura, implementada em pavimento

térreo, acrescida de 9,50 m^ de abrigos de resíduos.

A escolha do método construtivo para o projeto de referência da UBS Porte II, que

embasou o detalhamento do projeto arquitetônico e dos demais projetos complementares de

engenharia, foi a construção convencional. Esse método foi escolhido devido ao seu histórico

de ampla utilização em todas as regiões do país,  o que amplia a oferta de mão de obra que

atende aos critérios quali-quantitativos necessários para a operacionafidade profissional

desde a análise preparatória, perpassando pela implantação das unidades, chegando a própria

manutenção pós entrada em funcionamento. O método consiste em superestrutura e

fundações elaboradas em concreto armado, com fechamento externo em blocos cerâmicos,
internamente, os fechamentos verticais foram escolhidos com o uso de drywall.

DESCRIÇÃO DOS NÚCLEOS TEMÁTICOS ASSISTENCIAÍS

A estrutura metodológica e organizacional foi desenvolvida por meio da criação de

núcleos temáticos que agrupam os ambientes em eixos, organizando as atividades

assistenciais e de apoio em conformidade com a atualização da Política Nacional de Atenção

Básica (PNAB) no Brasil. Essa abordagem fortalece  a integralidade do cuidado, a gestão clínica

compartilhada, humanizada e multiprofissional, além de promover o acolhimento, a
acessibilidade e o bem-estar dos usuários, que são recebidos em um espaço com ambiência

indusiva e de fácil compreensão.

A seguir, descrevem-se os núcleos de cuidado, suas localizações e inter-relações.
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a) Núcleo de Acesso e Acolhimento

Trata-se da composição de espaços de acolhimento dos usuários e
acompanhantes, de recepção, agendamentos e espera na grande área do acesso
principal da DBS.

Espaço amplo com conforto térmico e acústico, devendo ser adaptado para as
pessoas com deficiência e em conformidade com as normativas vigentes. O layout da
espera contempla 26 {vinte e seis) lugares, com espaço para cadeira de rodas e assento
adaptado para PCD, incluindo espaço de acolhimento para crianças.

Com área de recepção acolhedora que facilita a comunicação e controle,
contendo: local para arquivos e registros; espaço para identificação dos serviços
existentes, escala dos profissionais, horários de funcionamento e sinalização de fluxos.

A sala de acolhimento é um ambiente destinado a referida atividade por
profissional habilitado à escuta qualificada à demanda espontânea, estabelecendo
vínculo com o usuário, avaliando a adesão à continuidade ao tratamento proposto. A
inserção do referido ambiente traz para a unidade premissas da Política Nacional de
Humanizaçâo (PNH), como a escuta qualificada.

A sala de amamentação, conforme iniciativa anunciada pela Ministra da Saúde,
Nísia Trindade, durante o evento de lançamento da campanha nacional de incentivo à
amamentação, em 31/07/2023, que previu que salas de amamentação, a partir de
então, façam parte dos projetos de construção de UBS, como medida de reforço ao
aleitamento materno.

Conta também com sala de vacinação que tem a função de atuar na rotina, bem
como em campanhas específicas de vacinação pública, o ambiente segue as citações
da RDC ns 197/2017 ANVISA. O núcleo ainda conta com sanitários adequados à pessoa
com deficiência (PCD) feminino e masculino, e sanitário infantil com fraldário.

b) Núcleo de Medicação, Procedimentos, Exames e Assistência farmacêutica

Esse núcleo é composto por sala específica para tratamento de feridas, pé
diabético e lesões cutâneas em geral, além de orientação e cuidado com o curativo em
domicílio.

O núcleo contém saia para realização de medicação  e reidratação (oral e\ou
venosa), coleta de exames com sanitário PCD e sala de medicamentos e
procedimentos anexada, para respeitar a privacidade dos usuários na realização de
procedimentos, como troca de sonda vesicaí de demora e administração intramuscular
glúteo, assim contando com maca e sendo previsto inclusive saída exclusiva e facilitada
para macas de transporte. A sala de medicamentos oferecerá suporte tanto para
pacientes admitidos na unidade quanto, excepcionalmente, para pacientes externos,
cujos quadros clínicos se agravem repentinamente, demandando estabilização
imediata. Esse espaço será utilizado para garantir a segurança dos pacientes enquanto
recebem o suporte necessário na espera do referenciamento para outro ponto da rede
de atenção à saúde, conforme o item 1.3 da
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Portaria GM/MS ne 2048/2002 que estabelece diretrizes para esse tipo de

atendimento emergendal.

“Todas as unidades devem ter um espaço devidamente abastecido com medicamentos e materiais
essenciais ao primeiro atendimento/estabilização de urgências que ocorram nas proximidades da
unidade ou em sua área de abrangência e/ou sejam para elas erwaminhadas, até a viabilização da
transferência para unidade de maior porte, quando necessário. "

A farmácia, por sua vez, integrante deste núcleo realiza atividades de

distribuição interna ("retroalimentando" com medicamentos os ambientes de

atividades-fim), e também realizando a atividade de dispensação de medicamentos

para pacientes. O layout possui espaço de armazenamento de medicamentos e

materiais conforme legislações específicas, no coso a RDG n^-4-97/2017 ANViSA, além

de realizar a atividade de orientação farmacêutica aos usuários da UBS.

c) Núcleo de Cuidado Integra

No núcleo estão previstos espaços para consulta muítiprofissional, escuta

qualificada e apoio integral à saúde mental das pessoas com doenças transmissíveis

(DSTs, HIV) e para pessoas que sofreram algum tipo de violência e necessitam de

assistência.

Conta com demais consultórios, como: diferenciado (ginecológico) e acessível

com sanitário anexo, indiferenciado e odontológico, este realizando atividades

assistenciais de prevenção e manutenção odontológicas.

Também com uma sala eMulti/saia lilás, conforme a Lei n^ 14.847/2024, que

estabelece a criação de salas exclusivas de atendimento para mulheres vítimas de

violência no Sistema Único de Saúde (SUS). As "Salas Lilás" visam garantir acolhimento

adequado, privacidade e proteção à integridade física das vítimas.

d) Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe

Aqui estão adensadas as áreas de gestão da UBS, gestão do cuidado, educação

permanente e ensino, em consonância com o Art. 32 da RDC 63/2011 que cita:

"o serviço de saúde deve promover a capacitação de seus profissionais antes do início

das atividades e de forma permanente em conformidade com as atividades
desenvolvidas."

Assim como as áreas para apoio à Saúde Digital que contemplam estratégias como a

teiessaúde, além de áreas externas de descompressão da equipe. Os ambientes de

apoio logístico para a equipe muítiprofissional contemplando a copa (por se enquadrar

como unidade que não tem internação) e banheiros foram inseridos no núcleo, que

ainda conta com sala de integração das equipes, sala de gestão administrativa.

1
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É importante ressaltar que embora se tenha um núcleo específico que prevê o

apoio à Saúde Digitai através da telessaúde, estas estarão presentes em outros

espaços da UBS, como nas salas de consultas e exames, propiciando assim a integração

dos serviços em rede para teleconsulta, teleinterconsulta, teieconsultoria,

telediagnóstico e outros serviços de telessaúde.

e) Núcleo de Práticas Coletivas

No núcleo estão previstos espaços que apoiam as ações integrativas,

complementares e populares realizadas pelas equipes e\ou comunidade, atividades

em consonância à atualização da PNAB, que prevê e orienta maior interação do serviço

com a efetiva participação social da comunidade, fortalecendo, principaimente, as

ações de promoção da saúde e o eixo de educação popular em saúde. O núcleo conta

com espaço especifico onde as atividades podem se estender ao ar livre e à horta, além

do ambiente Educação em Saúde Bucal (Escovódromo).

f) Núcleo de Serviços

É previsto nesse núcleo todas as estruturas de apoio para o funcionamento

autoportante e independente da UBS, como, Aimoxarifado, DML (Depósito de

Material de Limpeza) e abrigos de resíduos. Também conta com setor de apoio técnico,

no caso a CME (Central de Material Esterilizado) que está dimensionada para realizar

a esterilização de materiais e equipamentos de maneira intrafunciona! à unidade,
assim atendendo a unidade de uma UBS Porte li, com atividades de recebimento,

descontaminação, esterilização, controle através de guarda para posterior distribuição

de equipamentos e materiais esterilizados, conforme cita a RDC Ns 15 ANVISA de 2012.

Conta também, com o ambiente de paramentação, com vistas a contribuir com

as boas práticas no processo de trabalho no sentido de proporcionar barreira física

para mitigar o risco de contaminação cruzada no acesso ao ambiente controlado da

CME. O Núcleo de Serviços dispõe de Saia de Preparo e Esterilização (limpa) e Guarda

e Distribuição de Material Esterilizado.
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DIAGRAMA DE MASSAS

A construção do diagrama de massas foi baseada nas diretrizes para a organização física e

funcionai de cada núcleo e em suas relações de interdependência.  Foram identificadas as

relações de proximidade mais adequadas, que direcionaram o arranjo espacial apresentado

no diagrama.

Aiém da organização física e funcional, outra premissa fundamentai para a concepção do

diagrama de massas foi o atendimento às estratégias passivas de conforto ambientai,

essenciais para garantir a sustentabilidade ambiental e o cumprimento dos Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Nesse sentido, os núcleos de cuidado devem ser

dispostos de forma a favorecer a Iluminação e a ventilação naturais em todos os ambientes,

destaque para a comunicação e integração com as áreas de práticas e atividades externas

ao ar livre do Núcleo de Práticas Coletivas.
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figura 1: Diagrama de Massas
Fonte: Elaborado pelos autores
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SOLUÇÃO, SETORIZAÇÃO E FLUXOS DA ÜBS PORTE il

Após a apresentação da estrutura metodológica, que inclui a instituição de núcleos

temáticos e o desenvolvimento do diagrama de massas para estabelecer as relações

funcionais entre setores e ambientes, com atividades-fim e atividades de apoio, respeitando

premissas da atualização da PNAB para uma UBS, o item a seguir detalha a solução final da

UBS Porte II em reiação à setorização, fluxos e acessos.

O zoneamento proposto localiza no quadrante da entrada principal com acesso da

unidade ligado diretamente a área externa de embarque/desembarque de veículos, os

ambientes de apoio logístico e conforto para o paciente, com controle eficiente, uma vez que

este é 0 ponto de primeiro contato dos usuários.

Essa área inclui os ambientes do Núcieo de Acesso  e Acolhimento, facilitando o

direcionamento e controle dos usuários. Um dos ambientes destinados às práticas coletivas,

foi alocado adjacente ao núcieo de acolhimento, por tratar de ações comunitárias, este local

facilita o acesso da população, evitando a quebra do controle durante as ações. O ambiente

de práticas coletivas possui acessos próprios e independentes da entrada principal da

unidade, inclusive devido às práticas coletivas também ocorrerem na parte externa.

Importante destacar que o acesso ao ambiente de práticas coletivas também servirá como

acesso independente para a sala de vacinação durante campanhas, evitando o cruzamento de

fluxos com pacientes na espera principal, a fim de mitigar riscos de contaminação cruzada

entre os pacientes.

O Núcleo de Procedimentos, Exames e Assistência Farmacêutica está posicionado em

local intermediário na UBS Porte lí para facilitar a conexão com a CME, uma vez que os

ambientes desse núcleo são potenciais geradores de demanda para a esterilização. A farmácia

está localizada próxima ao acolhimento para facilitar a dispensação de medicamentos à

população, com circulação e acesso independentes pela fachada lateral direita para evitar o

cruzamento de fluxos intra-fundonal de pacientes na unidade.

Ambientes que requerem maior privacidade são alocados internamente no Núcieo de

Cuidado Integrai. Este núcleo conta com os consultórios e por tratar de temas sensíveis a

alocação desse núcieo se deu de maneira a garantir mais restrição e privacidade no acesso,

garantindo a premissa da Política Nacional de Humanização (PNH) no que diz respeito à escuta

qualificada.

as

um

Na parte posterior da unidade, estão localizados  o Núcleo Administrativo e de Trabalho

Equipe, juntamente com o Núcleo de Serviços, justamente por tratar de área restrita às

equipes, então com circulação exclusiva para os profissionais. Assim, conta com acesso

em
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coberto de serviço, exclusivo para as equipes multiprofissionais, além de prestadores de
serviço, servindo também para a chegada de insumos e retirada de resíduos. A UBS Porte II
possuí uma saía de administração situada na parte posterior da unidade, próxima ao acesso
principal, para atendimento ao público. O Núcleo de Serviços contempla o setor de CME, que
possui fluxo unidirecional, com a entrada de materiais e/ou equipamentos acessando a área
suja da Sala de Recepção e Limpeza para a descontaminaçio, passando por pass through para
a área limpa de Sala de Preparo e Esterilização {com equipes distintas nas duas áreas
mencionadas), seguindo para a Área de Guarda e Distribuição de Materiais Esterilizados, para
daí ser dispensada internamente através de pass through.

Além dos acessos mencionados, a unidade conta com dois acessos adicionais que
atuam como rotas de fuga para saídas de emergência e um acesso de ambulância que serve
tanto para a chegada quanto para a saída de pacientes que necessitem de referência para
unidades com maior nível de resolutividade técnico-assistencial após estabilização. O acesso
é adequado para a passagem de macas e a área externa possuí cobertura de 31,60 m^ com
altura compatível para ambulâncias. A referida área para embarque/desembarque não
obstrui 0 fluxo de veículo que se dá por via lateral com faixas livres para o acesso ao
estacionamento interno posterior, onde se encontra estacionamento interno, área de
manobra e carga/descarga para a chegada de insumos, materiais e equipamentos para
instalaçâo/manutenção. Nessa área se encontra o abrigo para a casa de bomba e o
reservatório de água, o quadrante também tem espaço para a instalação do gerador tipo
cabinado pelo Ente, uma vez que apesar de externa, a área tem acesso restrito pelo
fechamento no perímetro da unidade. Na parte externa frontal se encontra o abrigo de
resíduos comum (Tipo D) possuindo acesso externo que permite a operação e fluxo de coleta,
porém com o abrigo do tipo E com acesso interno ao perímetro da unidade devido ao controle
no procedimento da coleta por empresa especializada. A área externa da edificação também
conta com um espaço para práticas e atividades externas ao ar livre, assim ocorrendo de
forma integrada com o entorno proporcionando um ambiente lúdico para tais atividades.

Vale ressaltar que todas as portas de acesso da unidade, seguem o preconizado
conforme o Item 4. CIRCULAÇÕES EXTERNAS E INTERNAS, da Parte III da RDC n^50/2002
ANVISA, além de também cumprir com as exigências da ABNT NBR 9050/2020.

Sobre a supracitada norma de acessibilidade, o projeto oferta as condições para que,
de maneira complementar (conforme informado nos demais memoriais publicados na página
do Ministério da Saúde e também neste relatório), os Entes municipais/estaduais/Distritai
possam realizar o devido projeto a nível executivo.

Com as especificações acima mencionadas, fica claro que os fluxos da UBS Porte II
foram projetados e hierarquizados deforma a evitar deslocamentos desnecessários dentro da
unidade, proporcionando direcionamento e comunicação clara sobre a área onde as pessoas

5
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devem ser encaminhadas para o atendimento. As circulações externas e internas respeitam a

norma ABNT NBR n9 9050/2020.

ARRANJOS E FLUXOS DE ACESSOS:

ACESSO

SERVIÇOS

ACESSO
V^PUBIICO

ACESSO OE
veículos

ACESSO PUBLICO
£Ab*rto vn Muav-ò*]

P»«»wr«to«ír,
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ACESSO PUBLICO
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NÚCLEO DEACESSOEACOUHIMEMTO

NÚCLEO D£ PRATICAS COLETIVAS

IgBI NÚCLEO DE CUIDAO INTEGRAL

iTi^ NÚCLEO AJJMINISTRATIVO E OE TRABALHO EM EQUIPE

L_T'j NÚCLEO DE SERVIÇOS

ESPAÇOS DE PRATICAS E ATIVRDADES AO LIVRE

■ Ij NÚCLEO DE MEOtCAÇAO. 0WMES E ASSISTÊNCIA
FARMACÊUTICA

INOJCAÇAO OE ACESSOS

Figura 2: Arranjo espacial dos núcleos e seus fluxos

Fonte: Elaborado pelos autores

6



: f\s.

EMISSÃO 01 -14/10/2024

PREMISSAS PROJETUAIS PARA CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL - ODS

Em fortalecimento aos compromissos firmados pelo governo federa! Junto a ONU que

ODS, articulados através dafazem parte dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

agenda 2030, este projeto promove a utilização de estratégias para construção de edificações

sustentáveis, como forma de garantir a sua resiliência e adaptabilidade em meio às mudanças

rsclimáticas. Sendo assim o mesmo foi desenvolvido com a utilização de sistemas construtivos

capazes de contribuir para a preservação e conservação do meio ambiente, diminuindo o uso

e o esgotamento dos recursos naturais, a produção de resíduos e o consumo de energia.

Figura 02: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
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Fonte: Nações Unidas do Brasil, 2024.

VENTILAÇÃO E ILUMiNAÇAO NATURAL

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e ventilação

natural para reduzir a cíimatização e iluminação artificial.

Foram previstos elementos vazados (tipo cobogós} nas fachadas, com o objetivo de

minimizara incidência solar direta, contribuindo assim para o conforto ambiental. No entanto,
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orienta-se a realização do estudo das condicionantes de cada terreno para implantação do

edifício, de acordo com a melhor orientação solar  e ventos predominantes de cada região.

ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAL DA ÁGUA

Na Unidade Básica de Saúde Porte 1 foram implementadas técnicas de reuso da água

descartada através da captação dos drenos de ar condicionado e água da chuva para utilização

torneiras do jardim e limpeza. Além disso, foram selecionados acessórios com

temporizadores como torneiras de pressão e com sensor, com o intuito de reduzir o

desperdício de água.

ENERGIA RENOVÁVEL

A recomendação de utilização de placas fotovoltaicas para a captação e geração de

energia solar, cujo projeto deverá ser desenvolvido por técnicos habilitados e de acordo com

bioclimática e condições de insolação de cada localidade. Assim como do consumo de

energia e das especifícidades de cada concessionário locai.

nas

a zona

SISTEMA CONSTRUTIVO

A utilização de um sistema construtivo enxuto (Lean Construction) para as vedações

que reduz significativamente a geração de resíduos de obra, otimizando o tempo e

agregando valor a esta edificação. Assim como a recomendação de uso de materiais

certificados com baixa emissão de carbono ou Zero Carbono, minimizando o efeito estufa.

o

PROGRAMA DE NECESSIDADES

Os ambientes da UBS foram dimensionados levando em consideração a equipe,

equipamentos e mobiliários necessários para a realização dos serviços ofertados e possui
todos os ambientes com dimensionamento adequado para suas atividades, garantindo o

processo de trabalho, assim em consonância com as normativas e legislações exigidas para as

ações desenvolvidas nestes ambientes.
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^PROGRAMA DE NECESSIDADES PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE - PORTE II

Área total (m^) -

Solução do Projeto

Referência

Parâmetro Área mínima Quantidade de
Unitária (m^)

Arquitetônico Mínimo UBS*
Programa Ambientes

Ambientes

de Acesso

Espera^ 1,3/pessoa 01 com capacidade ■

para 26 pessoas

45,61

13,7801 área para 025,5 /pessoaRecepção
pessoas

9,259,00 01Sala de atendimento

individualizado/acolhimento
6,403,20 02Sanitário PCD

3,0001Sanitário Infantil / Fraldário 3,00

10,00016,00Sala de vacinação

Sala de amamentação 6,00016,00

N^icleò de Práticas Coletiva^

Saia para Práticas Coletivas’’ 24,8301 sala para 12

pessoas

2,00 por pessoa

6,001,10 por torneira 01 ambiente para

i 03 torneiras
Educação em Saúde Bucal

(Escovódromo)

Núcleo 4,e|^i3
14,090111Farmácia - Armazenamento

10% da área de

armazenamento

2,80Farmácia - Dtspensação
'  interna

6,72014,00Farmácia - Dispensaçâo

externa 
Saia de Medicação,

Reidratação /

Coleta de exarnes 

Aplicação de Medicamentos

4,00 por poltrona {saia

coletiva)

12,0001 ambiente para

02 poltronas

10,3601 ambiente para
um a maca

8,00

3,40013,20Sanitário PCD

9,919,00 01Sala de Curativo

Núcleo de CuidadOiintegial

11,6001Consultório diferenciado

(Ginecologia) Acessível

11,00

4,873,20 01Sanitário PCD

19,1502Consultório indiferendado 9,00
33,159,00 por cadeira 03 cadeiras, Consultório coletivo

I odontológico

1
Conforme ANEXO XXV da Portaria dc Consolidação GM MS n® 6/2017.

^ O projeto deve viabilizar as condições de uso ao público em conformidade com o preconizado pela norma da Associação Brasileira de

Normas Técnicas - ABNT NBR 9050/2020 c demais normas locais em vigência.

^ O quantitativo de lugares na espera é recomendável, porém o gestor tem prerrogativa de realizar estudo a fim do adequar a sua demanda,
devendo respeitar o mínimo posto Normas supracitadas neste Relatório Técnico.

* O quantitativo da capacidade para a sala de práticas coletivas é recomendável, porém o gestor tem a prerrogativa de aumentar (quando

couber) o espaço a fim de adequar a sua demanda, devendo respeitar o mínimo posto Normas supracitadas neste Relatório Técnico.
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67,0620,00 01; Area externa para
descompressão da equipe

178,493 depender do terreno 01Pátio interno de manobra

2 RECOMENDAÇÃO AOS TOMADORES DE RECURSOS

A proposta projetual traz para os gestores um cardápio com solução que contempla além do
projeto arquitetônico, os projetos complementares de fundação e infraestrutura, elétrica,
hidrossanitário/esgoto, sistema de gases medicinais e sistema de ar condicionado.

Por ser um projeto de referência, ficará a cargo do proponente {estados e municípios) a
decisão em utilizar todo o cardápio de projetos na íntegra, ou utilizar de maneira parcial tais

soluções, devido às possíveis alterações que envolvem a adequação no terreno escolhido, bem
como adaptações as normas complementares em nível local e normas de concessionárias.

No caso de utilização total do projeto, para o projeto de fundação e infraestrutura, o gestor
municipal/estadual/Distrital deverá elaborar o devido estudo do solo com
empresa/profissional habiiitado(s) para tal, assim confirmar a possibilidade de utilização do
projeto disponibilizado em relação ao terreno escolhido, ratificando através de ART/RRT de
profissional habilitado peto CONEEA ou CAU.

No caso de utilização parcial das soluções ofertadas pelo Ministério da Saúde, o projeto de
implantação será de responsabilidade do Ente onde  a DBS será implantada e deverá conter
todas as informações necessárias para que a edificação funcione de maneira completa, assim
deve apresentar os projetos, memoriais e detalhamentos conforme devidas adaptações.

Caberá ao PROPONENTE implantar o projeto de referência ao terreno escolhido para a
construção, complementando o caderno de encargos  e projetos com as informações
necessárias e suficientes ao processo licitatório do empreendimento e para as devidas
aprovações. Assim, deve realizar a sondagem do solo, estudo topográfico realizando as
atividades de movimentações de terra necessárias (terraplenagem) , compactação de terreno,
dentre outros. Elaborando o projeto de implantação, deve-se atentar para acessibilidade,
soluções para estacionamentos e vias externas, iluminação externa, de acesso ao lote, entre
outros, atendendo os códigos e normas municipais. No entanto, ressalta-se que em sendo as
normativas locais (municipais e ou estaduais) menos restritivas que as federais, recomenda-se
sempre adotar a mais restritiva, conforme cita a RDC n® 50/2002 ANVISA.

No caso de solução adaptada, o ente deverá elaborar os seguintes artefatos;
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9,40019,00Consultório eMulti/Sala Lilás

NúcieojígSefyls^^
3,4401Depósito de Material de

Limpeza - DML

3,00

4,12014,00Aimoxarifado
7,02013,00Saia de recepção e limpeza

(suja)
6,30013,00Saia de preparo e

esterilização

Paramentação 3,00012,00
3,12013,00Guarda e distribuição de

materiais esterilizados
3,88013,00Area para Compressor
3,07Área para Bomba 012,00
3,15012,00Resíduos contaminados

(Grupo A e E)

Resíduos Comum (Grupo D) 3,75012,00

emj
20,1111 pessoas2,00 por pessoaSala Integração das Equipes

7,9401 estação de
trabalho

6,00Saia de Gestão Administrativa

9,48013,00Copa
Banheiro Masculino

Funcionários

4,03 i013,40

3,44013,40Banheiro Feminino

Funcionários

4,95014,80Banheiro Funcionários ● PCD

34,380121,00Embarque e desembarque
coberto

19,440120.00Area externa para práticas

integrativas, intersetoriais e

populares

Área externa para horta 17,740120,00

^ Os ambientes dc núcleo de serviços, tem suas áreas como recomendáveis, porém o gestor tem a prerrogativa de adequar as áreas, e dc

aumentar o espaço (quando couber), a fim de ajustá-lo à sua demanda, devendo respeitar o mínimo posto nas Normas supracitadas neste
Relatório Técnico,
^ Os ambientes do Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe (exceto o embarque e desembarque coberto) foram dimensionMios com

base na força de trabalho de uma UBS Porte li, utilizando metodologia que segue os parâmetros mínimos estabelecidos peta Portaria
especifica da PNAB e a estimativa de profissionais de atividades de apoio por turno. No entanto, cabe ao gestor realizar estudos para adequar
as áreas desses ambientes conforme as necessidades de demanda da força de trabalho, respeitando as normas estabelecidas, em especial a

ROC n» SO/2002 da ANVISA e a NR 24/2019, que trata das condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho.
’ Áreas sSo opcionais, porém recomendáveis para o cumprimento das atividades postas na atualização da PNAB.
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67,06Área externa para
descompressão da equipe

20,00 01

178,49a depender do terreno 01Pátio interno de manobra

2 RECOMENDAÇÃO AOS TOMADORES DE RECURSOS

A proposta projetuai traz para os gestores um cardápio com solução que contempla além do

projeto arquitetônico, os projetos complementares de fundação e infraestrutura, elétrica,

hidrossanitário/esgoto, sistema de gases medicinais e sistema de ar condicionado.

Por ser um projeto de referência, ficará a cargo do proponente (estados e municípios) a

decisão em utilizar todo o cardápio de projetos na íntegra, ou utilizar de maneira parcial tais

soluções, devido às possíveis alterações que envolvem a adequação no terreno escolhido, bem

como adaptações as normas complementares em nível locai e normas de concessionárias.

No caso de utilização total do projeto, para o projeto de fundação e infraestrutura, o gestor

municipal/estadual/Distrital deverá elaborar

empresa/profissional habílitado(s) para tal, assim confirmar a possibilidade de utilização do

projeto disponibilizado em relação ao terreno escolhido, ratificando através de ART/RRT de

profissional habilitado pelo CONFEA ou CAU.

devido estudo do solo com

No caso de utilização parcial das soluções ofertadas pelo Ministério da Saúde, o projeto de

implantação será de responsabilidade do Ente onde  a DBS será implantada e deverá conter

todas as informações necessárias para que a edificação funcione de maneira completa, assim

deve apresentar os projetos, memoriais e detalhamentos conforme devidas adaptações.

Caberá ao PROPONENTE implantar o projeto de referência ao terreno escolhido para a

construção, complementando o caderno de encargos  e projetos com as informações

suficientes ao processo ücitatório do empreendimento e para as devidasnecessartas e

aprovações. Assim, deve realizar a sondagem do solo, estudo topográfico realizando as

atividades de movimentações de terra necessárias (terraplenagem), compactação de terreno,

dentre outros. Elaborando o projeto de implantação, deve-se atentar para acessibilidade,

soluções para estacionamentos e vias externas, iluminação externa, de acesso ao lote, entre

outros, atendendo os códigos e normas municipais. No entanto, ressaita-se que em sendo as

normativas locais (municipais e ou estaduais) menos restritivas que as federais, recomenda-se

sempre adotar a mais restritiva, conforme cita a RDC n® 50/2002 ANVtSA.

No caso de solução adaptada, o ente deverá elaborar os seguintes artefatos;
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Deverá ser providenciado estudo do solo executado através de sondagem do tipo

Standard Penetration Test - SPT.

Deverá ser contratado projeto executivo padrão para adaptação do projeto de

referência ao local de implantação, contendo os seguintes elementos:

Projeto executivo de fundação, em função do estudo realizado do SPT;

Projeto executivo de entrada de água potável, saída de esgotos, saídas de águas

pluviais, com aprovação na concessionária local;

Projeto executivo de entrada de energia, com aprovação na concessionária local;

Projeto executivo de terraplanagem caso necessite;

Projeto de urbanização - calçadas de acesso, estacionamento, muros de divisa e

iluminação externa conforme códigos de transito, obras e edificações de cada

localidade;

Projeto de geração de energia fotovoltaica de acordo com a zona bioclimática,

orientação em relação ao norte magnético e incidência solar de cada localidade. E,

recomenda-se que quando da instalação das placas fotovoltaicas seja verificada a

resistência das telhas para suportar a carga gerada.

Projeto de acessibilidade conforme normas de cada município e ou estado;

Projeto de sinalização de incêndio, conforme instruções técnicas do Corpo de

Bombeiros de cada Estado da Federação;

Atualização e adaptação das planilhas de custos às normas de cada Município, Estado

e concessionárias locais.

A locação da casa de bombas, gases, gerador e do castelo d'agua tipo taça deverá ser

definida no projeto de implantação a ser desenvolvido pelo tomador.

Aprovação e licenças necessárias para aquisição de alvará de construção, nos órgãos

reguladores, ambientais, vigilâncias sanitárias,  e concessionárias locais.

y

y

y

y

y

y

y

y

Observação:

São disponibilizados arquivos em formato PDF, IFC  e DWG (editável) para que o entre

municipal, estadual/distrital realize as devidas adequações para a implantação do Projeto

Referenciado no terreno conforme situação de cada localidade.

O projeto referenciado e seus respectivos memoriais devem ser adaptados para sua

implantação em cada localidade por profissional competente e habilitado, vinculado à

prefeitura ou contratado por eia, para assegurar que esteja em conformidade com todas as

normas técnicas e regulamentações exigidas (inclusive regras locais). O profissional deve usar

o projeto referencial como uma referência, modelo, exemplo, guia, base. O projeto

efetivamente a ser licitado é de responsabilidade dos entes subnacionais.

1.

2.

12
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V^ADMINISTRAÇAO E SERVIÇOS PRELIMINARES

3.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Antes do início da obra deverá ser providenciado  o recolhimento da ART/RRT dos

responsáveis técnicos pela execução da obra, a matrícula no INSS, emissão do alvará de

construção e instalação da placa da obra.

Deverão ser fornecidos à construtora todos os projetos executivos e complementares,

assim como os respectivos memoriais.

3.2 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES

Todos os projetos complementares deverão ser desenvolvidos por empresa e

profissionais habilitados com o devido preenchimento das anotações de responsabilidade

técnica, atender as normas vigentes da ABNT e outras específicas e pertinentes a cada

disciplina, assim como respeitar rigorosamente o Projeto de Referência de Arquitetura.

Todos os serviços executados deverão obedecer aos seus respectivos projetos

executivos e seus complementos, as normas técnicas da ABNT e outras cabíveis sempre

primando pelo rigor e segurança. Assim como atender as normas e especificações contidas

neste caderno.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade,

isentos de quaisquer defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados,

produzidos de modo a atenderem integralmente, no que lhes couber, as especificações da

ABNT, dos projetos e deste Caderno.

A substituição de materiais especificados por similares, só poderá com justificativa e

autorização prévia expressa pela empresa responsável pelo Gerenciamento e Fiscalização da

obra, a qual poderá exigir, quando houver dúvidas quanto à qualidade ou similaridade, a

apresentação prévia de amostras dos materiais que serão utilizados, assim como de

resultados de testes de composição, qualidade e resistência desses materiais, fornecida por

entidade de reconhecida idoneidade técnica. A obtenção de tais atestados será de

responsabilidade da empresa contratada para a execução da obra.

13
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Todos OS materiais cujas características e aplicação não sejam regulamentadas por

disposições normativas da ABNT, deste Memorial, ou dos projetos, especiaímente aqueles de

fabricação exclusiva, deverão ser aplicados estrltamente de acordo com as recomendações e

especificações dos respectivos fabricantes, sendo sua utilização previamente autorizada pela

fiscalização da obra.

3.3 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS E SEGURANÇA

O canteiro de obras deverá ser instalado em local autorizado previamente, prevendo-

se minimamente sanitários, vestiários, área para refeições, depósito de ferramentas e

materiais, área para trabalho de carpintaria, ferragem, escritório e portaria. O canteiro deverá

ser mantido sempre limpo, organizado e seguro.

A construtora contratada será responsável pela segurança da obra e de seus

trabalhadores contratados diretos e /ou subcontratados, devendo observar todas as normas

regulamentadoras do Ministério do Trabalho e da Engenharia de Segurança e Medicina do

Trabalho, assim como disponibilizar e fiscalizar  o uso dos equipamentos de proteção individual

(EPI) garantindo a segurança e integridade física de todos os trabalhadores.

A placa de obra deve ser fixada em local visível  e de destaque à frente da obra,

preferencialmente no acesso ao Canteiro voltado para a via que favoreça a melhor

visualização. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para

adesivação nas placas.

Atentar para que a placa e o canteiro de obra fiquem até o seu término. Além disso, a

definição da localização do canteiro será realizada no início da obra pelo responsável técnico

de execução da obra.

3.4 INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA POTÁVEL E REDE DE ENERGIA

O projeto deverá obedecer às Normas da Concessionária Local, com instalação

provisória de água em mureta de concreto e instalação elétrica aérea em poste galvanizado.

Serão de responsabilidade do Construtor as providências e eventuais ônus quanto a

fiscalização, vistorias e recebimento do serviço.

14
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3.5 SINALIZAÇÃO E TAPUMES

Deverá ser instalado em todo o entorno da obra isolada placas de sinalização em chapa

de aço galvanizado nas dimensões 70 x 50cm com aplicação de fundo antícorrosivo, 02

demãos de esmalte e aplicação de película refletiva auto-adesiva.

Deverá ser executado o fechamento de todo o perímetro da obra através de tapumes

em telha trapezoidal em aço zincado sem pintura.

4  INFRAESTRUTURA

4.1 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

4.1.1. PREPARAÇÃO DO TERRENO

A PROPONENTE executará todo o movimento de terra necessário e indispensável para

a preparação do terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico. A considerar o terreno

especificidades todos estes serviços de movimentação de terra ficarão sob inteira

responsabilidade do PROPONENTE, podendo a mesma realizar contratação específica para

isto.

e suas

4.1.2 ESCAVAÇÕES

As cavas para fundações, pisos, poços e outras partes da obra previstas abaixo do nível

do terreno serão executadas de acordo com as indicações constantes de projeto de fundações

demais projetos da obra e com a natureza do terreno encontrado e volume de trabalho

encetado.

e os

As escavações, onde necessárias, serão convenientemente isoladas, escoradas e

esgotadas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos

operários, garantia das propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas.

A execução dos trabalhos de escavação obedecerá naquilo que for aplicável, ao código

de Fundações e Escavações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto.

Os taludes, caso necessário, receberão um capeamento protetor, a fim de evitar

futuras erosões.
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4.1.3 ATERROS E REATERROS

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações, subsolo, fossas sépticas,

camada impermeabilizada, passeios, etc., serão executados com material escolhido, em

camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamente

apiloadas, de modo a serem evitadas uiteriores fendas, trincas e desníveis por recalque, das

camadas aterradas. Os trabalhos de aterros e reaterros de partes escavadas serão executados

cuidados especiais, tendo em vista resguardar as estruturas de possíveis danos causados,

que por carregamentos assimétricos e/ou exagerados, quer por impactos mecânicos causados

pelos equipamentos.

com

4.1.4 COMPACTAÇÃO

Antes de iniciar aterros de grande porte, a CONTRATADA deverá submeter o plano de

lançamento e método de compactação à apreciação da FISCALIZAÇÃO, informando número

de camadas, materiais a serem utilizados, tipo de controle, equipamento etc. Seguir as

premissas da NBR 7182 - Ensaios de compactação de solos para obter a densidade máxima

do maciço terroso, condição que otimiza o empreendimento com relação ao custo e ao

desempenho estruturai e hidráulico, no qual consiste em se compactar uma amostra dentro

de um recipiente cilíndrico, com aproximadamente 1.000 cm^ em 3 camadas sucessivas, sob

a ação de 25 golpes de um soquete pesando 2,5 kg, caindo de 30,5 cm de altura.

4.2 LOCAÇÃO DA OBRA

Com origem na topografia do terreno, será implantada uma rede de marcos auxiliares

ao redor da área de trabalho, os quais serão utilizados na locação dos diversos serviços.

Para locação das estruturas, proceder-se-á um trabalho básico de locação pôr espelho,

onde serão determinados eixos e níveis Indicados no projeto e em relação ao RN adotado.

A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e

de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no

local. Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à FISCALIZAÇÃO, que decidirá a

respeito. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a CONTRATADA comunicará

à FISCALIZAÇÃO que procederá às verificações e aferições que julgar oportunas.
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A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para a CONTRATADA, a

obrigação de proceder, por sua conta e nos prazos estipulados as modificações, demolições e

reposições que se fizerem necessárias, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas e

penalidades aplicáveis, de acordo com o documento de contrato.

A CONTRATADA manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e de

alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a  locação em qualquer tempo e

oportunidade.

A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos.

5  FUNDAÇÕES

5.1 ESCAVAÇÕES

Todas as escavações necessárias para a execução rigorosa do projeto arquitetônico e

estrutural, obtendo-se os níveis e dimensões exigidas, serão de responsabilidade da empresa

executora.

5.2 FUNDAÇAO DIRETA

Entende-se por fundação direta para fins destas especificações aquela em que as

transmitidas diretamente às camadas superficiais inferiores do solo. Atensões sao

profundidade para fins de assentamento da fundação será fixada pelo projeto e verificada no

local pela fiscalização antes de qualquer execução. O fundo das cavas da fundação será isento

de: pedras soltas, detritos orgânicos, etc, e será abundantemente molhado, com a finalidade

de localizar possíveis elementos estranhos (raízes, formigueiros, etc.), sendo posteriormente

apiloado. Dar-se-á especial atenção à colocação dos arranjos dos pilares quanto aos

posicionamentos, bem como sua verticalidade (prumo).

5.3 PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS DE CARÁTER ESPECÍFICOS

Generalidades: Será levada em conta, que os projetos estruturais estarão obedecendo

às normas específicas da ABNT, em sua forma mais recente, aplicável ao caso, quando de sua

leitura e interpretação, embora que qualquer parte da estrutura executada pelo construtor,

implique em sua total e integral responsabilidade, quanto a sua estabilidade e resistência.
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Cumpre em vista do exposto anteriormente ao construtor, examinar o projeto estrutural e

apresentar por escrito à fiscalização, qualquer observação sobre ele ou parte dele, com que

não concorde ou iniba da responsabilidade de executar, sugerindo as soluções que julguem

adequadas ao caso. O construtor locará a estrutura rigorosamente, sendo responsável por

qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nível, cabendo-lhe por sua própria conta, qualquer

correção ou demolição, decorrentes, julgadas, comprovadamente imperfeitos pela

fiscalização. Antes de iniciar os serviços, o construtor deverá verificar as cotas referentes ao

nivelamento e locação do projeto, sendo que a referência de nível (RN) quando não indicada

expressamente no projeto, ou não aceito por motivo justificado pela fiscalização, será

escolhido em acordo com ela.

5.4 MATERIAIS E COMPONENTES

As barras de aço utilizadas para a armadura bem como sua montagem se regerão e

atenderão às prescrições das normas brasileiras sobre a matéria. De modo geral, as barras de

aço não deverão apresentar defeitos prejudiciais, tais como bolhas, fissuras, esfoliações e

corrosão.

Serão utilizados agregados minerais logicamente inalteráveis. Possuirão partículas de

dimensões o mais uniforme possível e dura, com distribuição granulométrica, de pureza e

presença de finos adequados ao amassamento e mistura para concreto de alta qualidade. Os

agregados serão fornecidos obedecendo às condições fixadas nas especificações brasileiras

da ABNTe NBR 6118.

A água utilizada, no amassamento do concreto, será limpa e isenta de siltes, sais,

álcalis, ácidos, óleos, materiais orgânicos ou quaisquer outras substâncias prejudiciais à

mistura.

O cimento empregado no preparo do concreto satisfará as especificações e ensaios da

ABNT. De maneira geral, a marca e procedência do cimento deverão ser os mais uniformes

possíveis, no entanto, para concretos aparentes, será obrigatório o uso de uma única marca e

de mesma procedência. O consumo será de, no mínimo, 300 Kg/m3, para qualquer concreto

estrutural.
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O construtor providenciará indicações adequadas ao preparo de todos os concretos

necessários à obra, nas suas diferentes condições de qualidade fixadas em projeto e para

garantir o cumprimento do Cronograma de Construção.

Indicações particulares poderão ser feitas pela fiscalização no que se refere às

características de operação de betoneiras, tempo de mistura e outros aspectos correlatos, no

caso de não usar o concreto usinado.

5.5 LANÇAMENTO DO CONCRETO ARMADO

Toda a estrutura da edificação será em concreto armado, FCK mínimo 30MPa e deverá

ser executada conforme projeto estrutural apresentado.

O recobrimento mínimo da armadura deverá seguir o recomendado através da NBR

6118. Será obrigatória a utilização de espaçadores de concreto ou plástico.

Durante o lançamento do concreto será obrigatória  a utilização de vibrador, sendo

obrigatório manter no local dois vlbradores, sendo um de reserva.

Qualquer alteração do projeto durante a fase de execução dos serviços deverá ser

comunicada ao Autor dos projetos e/ou fiscal da obra, devendo-se efetuar a anotação das

ocorrências, as recomendações e soluções adotadas nas fichas de diário da obra com

assinatura do responsável técnico.

5.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DAS FUNDAÇÕES

As faces superiores e laterais das vigas baldrames deverão receber impermeabilização.

Não será admitido o assentamento da alvenaria sem  a prévia Impermeabilização. Essa

impermeabilização deverá ser feita com a aplicação de impermeabilizante betuminoso nas

faces das vigas baldrames.

5.7 ATERRO APILOADO

Após a execução das vigas baldrames deverá ser executado aterro apiloado para

posteriormente ser executado o contrapiso de concreto magro de espessura e=5cm e

concreto armado com e=10cm conforme indicado em projeto executivo. Esse aterro deverá

ser executado com material de is categoria, perfeitamente compactado, utilizando-se para
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melhores técnicas de compactação. Essa compactação deverá ser feita em camadas de

no máximo 20cm, utilizando-se preferenciaimente a compactação mecânica ("sapo").

A superfície compactada deverá ser totalmente plana, em nive!, de forma a ser obter

posteriormente uma camada de concreto com espessura constante.

ISSO as

5.8 LASTRO DE CONCRETO MAGRO

Após a execução do aterro apüoado e antes da execução do piso em concreto armado,

deverá ser executado lastro de concreto magro, com espessura mínima de 5cm.

5.9 CONTRAPISO ARMADO

Após a execução do lastro de concreto magro e antes da execução do piso de aita

resistência graniiite, deverá ser executado íaje de piso (lOcm) em concreto armado, conforme

indicado no Projeto Estrutural.

6  ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

6.1 PROJETOS

Na leitura e interpretação do projeto de Estrutura de Concreto Armado e respectiva

memória de cálculo será sempre levado em conta que tais documentos obedecerão às normas

estruturais da ABNT aplicáveis ao caso.

Será observada rigorosa obediência a todas as particularidades do projeto

arquitetônico. Para isto, será feito estudo das especificações e plantas, exame de normas e

códigos.

Na hipótese da existência de fundações em profundidade com projeto respectivo a

cargo do PROPONENTE, a ela competirá prever, também, os elementos de compatibilização

com o projeto estrutural desta referência.

6.2 AÇO

Conforme NBR-6118/2023 - ABNT, item 8.3:
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As barras de aço não apresentarão excesso de ferrugem, manchas de óleo, argamassa

aderente ou qualquer outra substância que impeça uma perfeita aderência ao concreto. Caso

apresentem algum dos “danos" citados, deverá ser feita limpeza adequada e a sua deverá ser

avaliada e liberada pela FISCALIZAÇÃO.

Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão dispostas

de modo a não provocar deslocamentos das armaduras. Deverá fazer uso de espaçadores de

armadura para manter os cobrimentos necessários pedidos em projeto.

A armadura não deverá ficar em contato direto com  a fôrma, observando-se, para isto,

o cobrimento previsto pela NBR-6118/2023, indicado na tabela 7.2 da Norma.

Serão adotadas providências no sentido de evitar  a oxidação excessiva das barras de

espera. Antes do reinicio da concretagem deverão estar limpas e isentas de quaisquer

impurezas. A FISCALIZAÇÃO deverá avaliar as esperas antes de sua reutilização.

O aço comum destinado a armar concreto, vulgarmente denominado ferro, obedecerá

ao disposto na EB3/85 (NBR-7480),

As barras de aço torcidas a frio para concreto armado obedecerão também à EB-3 /

ABNT.

O aço será do tipo CASO e CA60.

6.3 AGLOMERANTES

De cimento, tipo:

Portiand III - Alto forno, 30MPa; Branco; Comum; De alta resistência inicial.

Serão de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a

rotulagem de fábrica intactas. O cimento Portiand comum para concretos, pastas e

argamassas, satisfará rigorosamente à EB-1, MB-1  e MB-516 / ABNT e ao TB-76 / ABNT.

6.4 AGREGADOS (AREIA E BRITA)

AREIA - Será quartzosa, isenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, tais

como: torrões de argila, gravetos, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto de
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sódio, outros sais deliquescentes etc. A areia para concreto satisfará à EB-4 / ABNT e às

necessidades da dosagem para cada caso.

brita - A pedra britada para confecção de concreto deverá satisfazer à EB-4 / ABNT -

Agregados para Concreto - e às necessidades das dosagens adotadas para cada caso. Deverá

ser evitado o uso de seixo roiado na execução do concreto.

6.5 ARAME

De Aço Galvanizado; Será o fio de aço estirado, brando e galvanizado a zinco, de bitola

adequada a cada caso.

De Aço Recozido: O arame para armaduras de concreto armado será fio de aço

recozido preto n.s 16 ou 18 5WG.

6.6 CONCRETO

O concreto será o produto resistente e artificialmente obtido pela mistura racional dos

componentes. Todo concreto estrutural será, de preferência, usinado. Neste caso, a

dosagem ficará sob responsabilidade da concreteira. No caso de o concreto ser preparado na

concreteira, deverá ser observado:

A concreteira apresentará, obrigatoriamente, guias e Notas Fiscais dos materiais

fornecidos e dos serviços executados explicitando, atém da quantidade de concreto, a hora do

carregamento, a tensão (mínima 30 MPa) e sua consistência, está expressa pelo

abatimento do Tronco de Cone;

Não será permitido qualquer tipo de concreto ou argamassa preparado manualmente;

A concreteira deverá apresentar laudo com as resistências características do concreto

respectivas idades (usuaimente 7,14 e 21 dias). Para isso será necessária a retirada de

corpos de prova para estudo em laboratório especializado.

A compactação será obtida pôr vibração esmerada.

A agulha do vibrador será introduzida rapidamente  e retirada com lentidão, sendo de

três para um até cinco para um, a relação entre as duas velocidades.

seus

seu

e suas
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O período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto.

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento

do concreto e protegido da ação dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de

polietileno. Na hipótese de fluir aguada de cimento pôr abertura de junta de fôrma e que essa

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que

se processará pôr lançamento com mangueira de água sob pressão. O endurecimento da

aguada de cimento sobre o concreto aparente acarretará diferenças de tonalidades.

6.7 DOSAGEM

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental,

conforme preconizado na NBR-6118/2023 ABNT.

Caso não haja conhecimento do desvio padrão Sn, a CONTRATADA indicará, para efeito

da dosagem inicial, o modo como pretende conduzir  a construção de acordo com o qual será

fixada a resistência média à compressão FCK, seguindo um dos três critérios estabelecidos no

item 83.1.2 da NBR-6118/2023 ABNT.

6.8 PROCESSO EXECUTIVO

A execução de qualquer parte da estrutura Implica  a integrai responsabilidade da

CONTRATADA pôr sua resistência e estabilidade. A execução das fôrmas, dos escoramentos e

da armadura, as tolerâncias a serem respeitados,  o preparo do concreto, a concretagem, a

cura, a retirada das fôrmas e do escoramento, o controle da resistência do concreto e a

aceitação da estrutura obedecerão ao estipulado na 3.- parte da NBR-6118/2023/ABNT.

6.9 DISPOSIÇÕES GERAIS

Nenhum conjunto de elementos estruturais - cintas, vigas, pilares, etc., poderá ser

demolido ou concretado sem primordial e minuciosa verificação, pôr parte da CONTRATADA

e da FISCALIZAÇÃO, da perfeita disposição, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas e

armaduras correspondentes, bem assim como sem prévio exame da correta colocação de

canalizações elétricas, hidráulicas e outras, que devam ficar embutidas na massa do concreto;
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As furações para passagem de canalizações através de vigas ou outros elementos

estruturais, quando inteiramente inevitáveis, serão asseguradas pôr buchas ou caixas, adrede

localizadas nas fôrmas, de acordo com o projeto.  A localização e dimensões de tais furos serão

de atento estudo pôr parte da CONTRATADA no sentido de evitar-se enfraquecimento

prejudicial à segurança da estrutura;

Não deverão ser executados furos para passagem de tubulações superiores a lOcrn,

sem previsão em projeto.

6.9.1 REPAROS NO CONCRETO

Correrão pôr conta da CONTRATADA as despesas provenientes de reparos que se

façam necessários em concreto endurecido provocados pôr erros ou inobservância das

normas aplicáveis à espécie.

Na ocorrência de falhas de concretagem, o reparo consistirá na remoção do concreto

defeituoso até que se atinja a parte em bom estado. As cavidades eventualmente formadas

serão limpas e tratadas com adesivo estrutural após o que, sob a supervisão da FISCALIZAÇÃO,

05 vazios serão preenchidos com argamassa adequada.

A argamassa a ser utilizada (DRY PACK), consiste em uma mistura de cimento e areia,

traço 1:2:5 ou 1:3, feita a seco com cimento Portiand pozoiâmico. No concreto aparente a

argamassa será acrescida de cimento branco, em proporções ideais, de modo a se

proporcionar a aparência uniforme com o concreto antigo.

6.9.2 LANÇAMENTO DE CONCRETO

Toda e qualquer concretagem somente será levada a efeito após expressa liberação da

FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA não iniciará a concretagem sem que, previamente, a FISCALIZAÇÃO

tenha procedido à verificação da conformidade das formas, armaduras, peças embutidas e

superfícies das juntas de concretagem.

Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a dois metros. Para

evitar segregação em quedas livres maiores que a mencionada, utilizar-se-ão calhas

apropriadas. Em peças de alta densidade de armadura o lançamento do concreto diretamente
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de encontro às mesmas será evitado. Neste caso o lançamento será efetuado pela parte

lateral das formas, através de aberturas executadas com ta! finalidade.

O concreto será aplicado em lances contínuos com espessura em torno de 30 cm.

O concreto será lançado próximo à sua posição definitiva evitando-se, desta forma,

transportá-lo no interior da forma pôr meio de vibradores ou outro meio qualquer.

6.9.3 ADENSAMENTO DO CONCRETO

Deverão ser utilizados vibradores de imersão, com energia suficiente para o rápido

adensamento do concreto. O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe

todos os recantos da fôrma.

6.9.4 CURA DO CONCRETO

Qualquer que seja o processo empregado para cura do concreto, a aplicação iniciar-

se-á tão logo termine a pega. A superfície do concreto deverá ser mantida permanentemente

úmida, inclusive as fôrmas de madeira, com água de qualidade igual à utilizada no preparo do

concreto.

Para o concreto preparado com cimento Portiand comum, o período de cura não

deverá ser inferior a 7 (sete) dias.

6.9.5 DESFORMA

A retirada das fôrmas deverá obedecer ao disposto nas normas da ABNT vigentes,

devendo-se atentar para os prazos recomendados conforme NBR-6118/2023:

●  Faces laterais: 03 dias;

●  Faces inferiores: 14 dias;

●  Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias.

A CONTRATADA apresentará, para aprovação da FISCALIZAÇÃO, um plano de

desforma.

Após a desforma, as superfícies do concreto serão inspecionadas visando a

ninhos de abelha", ausência deidentificação de defeitos de concretagem, tais quais:

argamassa, rugosidades, entre outros. Na inspeção, a FISCALIZAÇÃO verificará, ainda, a
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ocorrência de trincas, fissuras e outras lesões provocadas por cura mal processada ou

recalques de fundação. Qualquer tratamento destinado às superfícies do concreto

desmoldado somente será permitido após este exame.

6.9.6 FORMAS E ESCORAMENTO

As fôrmas serão de tábuas de madeiras resinada, com espessura de 2,50 cm, com reuso

recomendado de cinco vezes, conforme EM-13/01.1. As fôrmas poderão igualmente ser

confeccionadas em madeira compensada;

A posição das fôrmas prumo e nível

permanente, especialmente durante o processo de lançamento do concreto. Quando

necessário, a correção será efetuada imediatamente, com o emprego de cunhas, escoras

etc. Deverão ser previstas aberturas convenientemente dimensionadas para o lançamento

eficaz e vibração do concreto. Quando for o caso, estas aberturas serão fechadas

imediatamente após o lançamento e vibração do concreto, de modo a assegurar a perfeita

continuidade do perfil desejado para a peça.

Para garantir a estanqueidade das juntas poderá ser empregado o processo de

sambladuras, do tipo mecha e encaixe. Esse processo só se recomenda quando não estiver

previsto 0 reaproveitamento de fôrma.

A abertura correta das formas será mantida, preferencialmente, com a utilização de

esticadores de concreto executados com a mesma dosagem do concreto que será lançado.

Caso contrário, a estanqueidade das juntas será obtida com o ar e/ou

preferencialmente elastômero, do tipo silicone, conforme EM-05/01. E. O emprego de gesso,

para esse fim, não será permitido.

Para obter superfícies lisas, os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos

nas fôrmas, sendo o rebaixo calafetado com o elastômero referido no item anterior.

Para paredes armadas, a ligação das fôrmas internas e externas será efetuada por meio

de tubos separadores e tensores atravessando a espessura do concreto.

Os tubos separadores, preferenciaimente de plástico PVC, garantirão a espessura da

parede sob o efeito da compressão e os tensores, preferencialmente metálicos, terão a

mesma finalidade na hipótese de esforços de tração.

será objeto de verificação rigorosa e
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A localização dos tubos separadores e dos respectivos tensores será definida pelo

arquiteto e pelo autor do projeto de estrutura, com a intervenção da FISCALIZAÇÃO.

Como regra geral, os tubos separadores serão dispostos em alinhamentos verticais e

horizontais, sendo de 5mm o erro admissível em sua localização. Sempre que possível estarão

situados em juntas rebaixadas (2 cm no mínimo), o que contribuirá para disfarçar a sua

existência na superfície do concreto aparente.

Na hipótese de composições plásticas, a matriz negativa das esculturas será executada

em gesso, em poliestireno expandido ou ainda em fibra de vidro, procedendo-se em seguida

a sua incorporação à forma.

6.9.7 ARMADURA

O recobrimento das armaduras será Igual a 25 mm, no caso de exposição ao ar livre e

a 20mm, no caso contrário. Vide NBR 6118/2023, Tabela 7.2;

Para garantir os recobrimentos recomendados, serão empregados afastadores de

armadura do tipo "dips" plásticos, ou similares, cujo contato com as formas se reduz a um

ponto;

O emprego de "clips" plásticos será objeto de exame prévio, caso o concreto venha a

ser submetido a tratamento de vapor, pois a elevada temperatura poderá acarretar a sua

fusão;

Como os sinais de oxido de ferro nas superfícies de concreto aparente são de difícil

remoção, as armaduras serão recobertas com aguada de cimento ou protegidas com filme de

polietileno, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a sua colocação na fôrma

e o lançamento do concreto;

No desenho das armaduras serão previstos "canais" que possibilitem a imersão do

vibrador;

Os furos abertos para a colagem das ferragens nas paredes deverão ser rigorosamente

limpos e isentos de poeira;

O produto recomendado para a colagem dos ferros nas paredes estruturais é da SIKA

ou VEDACIT ou similar e de acordo com os critérios de construção deverá ser escolhido entre

o mais fluido ou mais pastoso.
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6.10 PILARES

Todos os pilares serão retangulares, executados em concreto armado de fck = 30Mpa

e moldados in loco conforme dimensões especificadas em projeto estrutural, utilizando-se de

aço CA 50 e/ou CA 60, montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira

compensada e resinada de ISmm, inclusive escoramento.

6.11 VIGAS

As vigas serão executadas em concreto armado de fck = 30Mpa e moldados in loco

conforme dimensões especificadas em projeto estrutural, utiiizando-se de aço CA 50 e/ou CA

60, montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira compensada e resinada de

18mm, através de escoramento com pontalete de madeira, pé-direito simples, em madeira

serrada.

6.12 LAJE PRÉ MOLDADA

As lajes pré-moldadas em concreto armado deverão seguir fabricação e montagem

conforme dimensões especificadas em projeto estrutural. As vigotas serão do tipo íreliçado,

dimensionadas de acordo com vãos e carregamentos, utilizando blocos de enchimento em

EPS, com armadura negativa, capa em concreto com espessura mínima de 5 cm e fck = 30Mpa.

7 VEDAÇÕES

7.1 PAREDES EM BLOCOS CERÂMICOS

As paredes serão em alvenaria com blocos vazados de cerâmicos na dimensão de

14xl9x39cm e 09xl9x39cm conforme alinhamento, distâncias e alturas indicadas no projeto.

Os blocos deverão ser normatizados, bem cozidos, com faces planas e arestas vivas,

assentados com argamassa. Os blocos deverão ser molhados previamente, com assentamento

formando fiadas perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas de modo a evitar

revestimentos com excessiva espessura. A espessura das juntas não deve ultrapassar a 15 mm,

depois da compressão dos tijolos contra a argamassa, tomando-se o devido cuidado para se

evitar juntas abertas ou secas. Os vãos de portas  e janelas deverão levar vergas e contravergas

(nas janelas) pré-moldadas de concreto armado. As contravergas, sob os vãos das janelas,

terão a função de distribuir uniformemente as cargas concentradas sobre a alvenaria inferior.
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Na execução das alvenarias deve-se cuidar dos detalhes de esquadrias a fim de que as mesmas

possam ser perfeitamente assentadas sem cortes posteriores e prejudiciais à alvenaria.

7.2 PAREDES DRYWALL

Deverá ser executado conforme indicado em projeto executivo paredes em sistema

drYwall com chapas do tipo Standart (ST) ou Resistente a umidade (RU) para as áreas

molhadas (placa verde) conforme indicação em projeto. Para as paredes que receberão

proteção térmica e acústica será realizado o preenchimento interno com lã de vidro ou lã de

rocha também conforme indicado em projeto.

No caso de paredes no alinhamento de pilares, vigas ou alvenarias, deverá ser

executada a colagem da placa sobre o elemento estruturai ou um desnível de no mínimo 25

mm, ou ainda criar um friso para evitar o surgimento de trincas ou fissuras no encontro de

diferentes materiais. Tratamento das juntas: deverão ser realizadas com fita de papel

microperfurado, massas específicas e cantoneiras especiais, de acordo com as técnicas

especificadas peto fabricante.

7.3 ELEMENTOS VAZADOS - COBOGO

As alvenarias com elementos vazados deverão ser executadas em Cobogó de concreto

de dimensão 30x30x5cm com acabamento polido em ambos os lados, assentados através de

argamassa preparada em betoneira. O assentamento será iniciado pela extremidade (cantos),

colocando a primeira fiada do cobogó sobre uma camada de argamassa previamente

executada.

Deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o preenchimento do

espaço determinado no projeto. Entre dois cantos ou extremos já levantados, será esticada

uma linha que servirá como guia, garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada.

8  REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS

8.1 CHAPISCO

Todas as paredes de alvenarias internas e externas deverão receber chapisco

aplicado com colher de pedreiro em alvenaria (com  e sem presença de vãos) com traço de 1:4.

29



P.M

K  J

%

NOVO
EMISSÃO 01-14/10/21OtSENVOCVIMENTO E SU5TENTAS I Ll DADE

Todas as argamassas deverão ser preparadas em equipamento de mistura - misturador por

barteiada ou contínuo.

8.2EMBOÇO

Deverá ser aplicado camada de emboço, para recebimento de revestimento cerâmico

nas áreas que Irão ser revestidas, executado em argamassa de traço 1:2:8, preparo manual,

aplicado manuaimente em faces internas de paredes, com espessura de 20mm e execução de

taliscas.

8.3 REBOCO

Para recebimento da pintura nas alvenarias deverá ser executada massa única com

argamassa de traço 1:2:8, preparo manual, aplicado manualmente nas paredes internas com

espessura de 20mm e nas paredes externas com espessura de 25mm. Conforme especificado

em projeto executivo.

9 COBERTURA

9.1 ESTRUTURA EM MADEIRA

A estrutura de cobertura será em trama de madeira, composta por terças para

telhados de até 2 águas para telha ondulada de fibrocimento, devendo o fornecedor

apresentar o projeto de Instalação antes do início dos serviços.

9.2 TELHA DE FIBROCIMENTO

Para as coberturas indicadas em projeto, serão utilizadas telhas de fibrocimento ondulada e=6mm,

com inclinação de 9% a 15%, de acordo com as recomendações do fabricante. A montagem deverá

executada por mão de obra especializada, seguindo as orientações e detalhes do fabricante.

Os rufos, cumeeiras e demais acessórios seguirão os modelos recomendados pelo fabricante. A

fixação deve ser realizada perfurando a telha ondulada e a estrutura, sempre com o cuidado de

utilizar as brocas apropriadas para cada superfície. Ao fixar os parafusos galvanizados com

conjunto de vedação, deve-se certificar de não os apertar excessivamente, evitando assim trincar

as telhas.

ser
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—9rrCALHA E RUFOS

Para a drenagem de águas pluviais deverá ser implantado, entre cobertura em telha

de fibrocimento ou telha metálica e platibanda, calhas produzidas em chapa de aço

galvanizado, na cor natural, com suportes e bocais. Os rufos deverão ser feitos com chapa

metálica e fixados com rebites ou pregos.

9.4 PERGOLADO METÁLICO

Pergolado metálico executado em tubos de alumínio com pintura eletrostática na cor

branca, fixado por parafusos reforçados e tirantes em cabo de aço inox, com cobertura em

chapa de policarbonato alveolar na cor cristal espessura lOmm. Os cálculos da estrutura de

sustentação do pergolado ficam a cargo do executor.

10 INSTALAÇÕES HIDROSSANlTÁRiAS E DRENAGEM

Todos os serviços hidrossanitários e de drenagem deverão ser executados de acordo

com o projeto de instalações e as especificações de materiais nele contido. A alimentação de

água fria será interligado na rede de distribuição da concessionária local existente, conforme

recomendações e exigências locais. Todas as tubulações devem ser de PVC rígido com

dimensões e locação conforme indicada em projeto executivo.

10.1 REGISTROS ECANOPLAS

Instalação de registros e canoplas em Latão Roscável, dimensões e locação conforme

projeto Hidrossanitário, acabamento cromado.

10.2 CAIXA DE GORDURA

Instalação de Caixas de Gordura com capacidade: 191 ou equivalente, formato circular

em PVC ou similar.

10.3 CAIXA DE INSPEÇÃO

Instalação de Caixa de inspeção cilíndrica em PVC rígido, diâmetro de 300 mm - h= 600

mm.
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10.4 RALOS

Instalação de Caixas e Ralos Sifonados com tampa  e fechamento escamoteável,

dimensões e formatos conforme indicado em projeto hidrossanitário.

10.5 RESERVATÓRIO TAÇA METÁLICA

Deverá ser previsto a instalação de Reservatório do Tipo Taça Metálica com coluna

volume de 120001, sendo 40001 para consumo e 80001 de Reserva de Incêndio. Com

filtragem através de Carvão ativo e areia.

seca,

10.6 RESERVATÓRIO DE ÁGUAS PLUVIAIS

Deverá ser previsto a instalação de Reservatório para retardo de águas pluviais em

concreto pré-moldado com dimensões de 2,0m de diâmetro e 2,0m de altura.

10.7 BOMBAS

Deverá ser previsto para o reservatório de retardo de águas pluviais duas bombas

sübmersíveis alternantes com vazão de 8mVh, pressão 5mca e potência de ICV.

Para suporte da reserva de incêndio do reservatório Tipo CaÜce, deverá ser previsto

Bomba Principal de Incêndio com vazão de 25mVh, pressão de 52 mea e potência de 8CV além

de Bomba Jockey para Vazão de 25mVh, pressão 62mca e potência de 1,5CV.

11 ELÉTRICA

Todos os serviços deverão ser executados de acordo com o projeto de instalações

elétricas e as especificações de materiais nele contido. O padrão de entrada será executado

mureta (conforme local indicado em projeto) onde também será instalada a caixa para

medição e o disjuntor gerai. O Padrão será interligado na rede de distribuição da

concessionária locai existente, seu ramal de ligação será aéreo, com fornecimento bifásteo em

condutores isolados de cobre e tensão nominal de 220/127V. Os aterramentos da caixa de

medição e proteção, do neutro, das luminárias e equipamentos devem ser enterrados

verticalmente em solo segundo determinado pelas normas da concessionária.

em

11.1 CABEAMENTO, FIAÇÃO E COMPONENTES

As especificações e execução das instalações elétricas e seus devidos componentes

deverão acompanhar o recomendado em projeto elétrico. As tomadas, interruptores e
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Espelhos deverão ser na cor BRANCA, deverá ser dada preferência para a utilização da mesma

linha para os diversos itens, e em caso de não ser possível utilizar a mesma linha, deverá ser

mantido o mesmo padrão estético a ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

12 FORRO

12.1 FORRO DE GESSO ACARTONADO

Deverá ser utilizado forro em placas de gesso acartonado, com acabamento liso, em

altura e ambientes conforme especificado em projeto executivo.

O forro de gesso acartonado será executado com painéis de gesso acartonado de

espessura 12,5 mm. Esses painéis são pré-fabricados e produzidos a partir da gipsita natural e

cartão duplex. Eles devem ser fixados em perfis longitudinais que são constituídos de chapas

de aço galvanizado, espaçados a cada 60 cm, sustentados por pendurais próprios reguláveis e

devem ser fixados à estrutura existente. Os parafusos utilizados são auto-perfurantes e

autoatarrachantes, zincados ou fosfatizados aplicados com parafusadeira. Parafusar as placas

de 30 em 30 cm no máximo e no mínimo a 1 cm da borda das placas. A instalação dessas placas

deve seguir as recomendações do fabricante.

Os serviços devem ter a coordenação do responsável da obra para não ocorrer nenhum

dano ao produto no momento da instalação. Goteiras, vazamentos, vibrações, produtos

químicos ou vapores podem danificar as placas do forro. Serão executadas aberturas para

instalação de equipamentos tais como luminárias, difusores, sonofietores, detectores.

As portas de inspeção (alçapões) serão instaladas com reforços próprios, com

modulação 625 x 625 mm. Nas aberturas os perfis estruturais serão cortados por inteiro na

extensão da abertura e as rebarbas serão limadas.  O forro deverá ser pintado com tinta acrílica

acabamento fosco cor branca sobre massa corrida. Quando não for possível adequar a

modulação das luminárias com as guias de sustentação do forro, as guias serão interrompidas

limites da luminária e arrematadas por perfis de reforço (transversais), sem dobras ou

arestas vivas. Serão utilizadas guias metálicas transversais às existentes, para reforço,

apoiadas entre as guias longitudinais. Serão executados alçapões de manutenção no forro de

gesso com dimensão de 60x60cm em locais demarcados na planta de forro da arquitetura.

nos
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Nos encontros de parede de gesso acartonado com forro de gesso acartonado deverá ser

utilizado tabicas metálicas para movimentação.

12.2 FORRO DE PVC

Instalação de forro de PVC com réguas de 20cm acabamento liso de ISqualidade nas

áreas indicadas no projeto dotado de todos os acessórios como roda forro, arremates,

cantoneiras. O forro deverá ser fixado em estrutura metálica tipo Metaion (gradeamento),

suspenso na estrutura existente e com quadros de no máximo 80x80cm em metaion

galvanizado ou zincado, chapa 18 ou de acordo com recomendações do fabricante, incluído

no item, com perfis compatíveis com o peso a ser suportado. As peças da estrutura metálica

deverão ser espaçadas de modo a não propiciar a deformação das réguas de PVC.

Os arremates das réguas junto às paredes deverão ser perfeitos, sem gretas ou

aberturas, sendo as linhas de coincidência perfeitamente alinhadas e niveladas. Os serviços

de fornecimento e instalação do forro suspenso deverão ser executados, conforme orientação

do fabricante.

13 REVESTIMENTOS DE PAREDE

13.1 REVESTIMENTO CERÂMICO BRANCO 60x60CM

Deverá ser aplicada nas paredes indicadas em projeto (áreas molhadas) revestimento

cerâmico branco, com dimensão de 60x60cm, borda retificada, superfície polida ou acetinada.

Aplicado com argamassa industrializada ACI, com rejuntamento de Imm a Smm, conforme

especificado pelo fabricante.

14 REVESTIMENTOS DE PISO

14.1 ALTA RESISTÊNCIA-GRANILITE POLIDO

Deverá ser aplicado no piso dos ambientes internos revestimento do tipo granilite,

marmorite ou granitina em ambientes internos, com espessura de 8 mm, na cor off white e

azul, conforme indicado em prancha de paginaçao, incluso mistura em betoneira, colocação

das juntas, aplicação no piso com 4 polimentos com politriz, estucamento, seíador e cera.

Inclusive RODAPÉ meia cana do mesmo material com altura de lOcm.
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14.2 ALTA RESISTÊNCIA-GRANiUTE SEM POLIMENTO

Deverá ser aplicado no piso dos ambientes externos, revestimento do tipo granilite,

na cor off white, incluso mistura emmarmorite ou granitina, com espessura de 8 mm,

betoneira, colocação das juntas, aplicação no piso sem polimento. Sem rodapé. Conforme

indicado em projeto executivo.

15 PAVIMENTAÇÃO

15.1 PASSEIO EXTERNO

O piso dos passeios deverá ser executado após nivelamento e regularização do terreno

natural, conforme níveis indicados em projeto, em concreto {Fck = 20 Mpa) desempoiado

moldado in loco, com espessura de 8cm, armado. Deve-se realizar a construção de juntas de

dilatação seca de peio menos 5 mm espaçadas a uma distância máxima de 2 m entre si, nas

duas direções.

15.2 MEIO FIO

Os meios-fios deverão ser executados em concreto simples pré-fabricado com altura

de 30cm, base de 15cm e comprimento de l,00m. O concreto utilizado deverá possuir

resistência mínima à compressão de 21 MPa. O alinhamento deve ser mantido garantindo seu

alinhamento, nível e cotas. Os passeios devem ser executados previamente, à plataforma da

via a ser implantada.

16 GRANITOS

16.1 PEITORIL

Todas as janelas deverão receber sob vão, peitoril em granito poiido, tipo Branco

Siena ou similar. Com acabamento para píngadeira externa de 2cm passando da parede

acabada.

16.2 BANCADAS

As bancadas deverão ser executadas em granito polido Branco Siena ou similar,

contendo testeira de lOcm e rodopia de lOcm, nos ambientes indicados, conforme dimensões

do projeto.
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i7 ESQUADRIAS DE MADEIRA

17.1 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos

brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em

madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-òca, revestidas com

compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As maçanetas deverão ser do tipo aiavanca com acabamento cromado e fechadura do

tipo roseta com chave simples.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica

aérea com sistema de braço deslizante em sua parte superior.

Todas as portas deverão receber selador acrílico  e massa a óleo, antes da pintura. O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

ou

17.2 PORTAS DE MADEIRA SEMl-OCAS COM CHAPA ANTl-lMPACTO

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do

tipo roseta com chave simples.
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As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica aérea

com sistema de braço deslizante em sua parte superior.

Todas as portas deverão receber seiador acrílico  e massa a óleo, antes da pintura. O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox (ANTl IMPACTO) Imm de espessura, na

parte inferior (nas duas faces), com 40cm de altura.

17.3 PORTAS DE MADEIRA SEMhOCAS - SANiTÁRlOS/BANHElROS DE PESSOAS COM

DEFICIÊNCIA

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos

ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em

madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com

compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares {largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do

tipo roseta com acionamento abre e fecha interno.

As portas deverão receber grelha do tipo veneziana em alumínio na cor branca que

deverá ser instalada na parte inferior conforme indicado em projeto executivo.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

Todas as portas deverão receber seiador acrílico  e massa a óleo, antes da pintura. O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.
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Está Inclusa a Instalação de chapa em aço inox, Imm de espessura, na parte inferior

(nas duas faces), com 40cm de aitura, bem como puxador horizontal em aço inox, com largura

de 40cm, seguindo dimensões e padrões determinados pela NBR 9050/2020.

17.4 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM GRELHA

Deverá ser utilizada madeira de iei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos

ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em

madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com

compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. As fechaduras deverão ser

do tipo miolo em aço carbono.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. 0 acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

Todas as portas deverão receber selador acrílico  e massa a óleo, antes da pintura. 0

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox, Imm de espessura, na parte inferior

(nas duas faces), com 40cm de altura, bem como puxador horizontai em aço inox, com largura

de 40cm, seguindo dimensões e padrões determinados pela NBR 9050/2020.

Está inclusa a instalação de grelha fixa para retorno de ar, dimensão de 30x20cm ou

equivalente, instalada conforme detalhamento de portas.

17.5 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM VISOR

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos

brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em

madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com

compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

ou
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As portas deverão possuir visor em vidro transparente 6mm, nas dimensões

indicadas no projeto executivo.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do

tipo roseta com chave simples.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho pue venham a ser submetidas.

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica

aérea com sistema de braço deslizante em sua parte superior.

Todas as portas deverão receber selador acrílico  e massa a óleo, antes da pintura. O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

17.6 PORTAS DE MADEIRA USA - RESISTENTE A UMIDADE

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada naval de 35 mm, com miolo tipo colmeia, revestidas com

compensado de 3mm em ambas as faces.

As fechaduras devem ser de giro simples com indicação de LiVRE e OCUPADO.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou triihos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

Todas as portas deverão receber selador acrílico  e massa a óleo, antes da pintura. O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

com

18 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E VIDRO

Todas as portas e janelas devem seguir rigorosamente as locações indicadas em

projeto, quando da inexistência de cotas considerar o eixo centrai do vão do ambiente para a
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locação das janelas e bonecas de lOcm para instalação das portas, protegendo as paredes das

maçanetas e/ou puxadores.

18.1 PORTAS DE ALUMÍNIO

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, em vãos requadrados e

Não deverão apresentar variações dimensionais,

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. As folhas de porta deverão ser executada com perfil

do tipo LAMBRl enrijecida. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo

e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a

ampla liberdade dos movimentos.

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser

preenchida com argamassa de areia e cimento. Utilizar réguas de alumínio ou gabarito,

amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento.

No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação com mastique

nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser branco. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 micra. Com o objetivo de

evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca na cor branca e a fechadura do tipo tambor

de Pino com chave. Para as portas das cabines dos vestiários deverão ser instalados fechadura

tipo tarjeta cromada livre e ocupado. Para as portas com folha dupla deverá ser instalado além

da fechadura em tambor de Pino, ferroiho interno na folha oposta a que for receber a

fechadura. Para as portas de correr deverá ser instalado fecho tipo concha com chave na cor

branca.

nivelados com o contramarco.
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18.2 PORTAS DE VIDRO DE ABRIR

Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de lOmm, tipo Blindex, fixadas

em vãos requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir

perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente

afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas

e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os puxadores deverão ser verticais, em

aço inox dimensão mínima de 60 cm, com acabamento cromado.

Para garantir a segurança do uso e impactos as portas devem receber mola hidráulica

de piso para porta de vidro.

18.3 PORTAS DE VIDRO DE CORRER

Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de lOmm, tipo Blindex, fixadas

em vãos requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir

perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente

afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço na cor Branca. Os trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas e o

regime de trabalho que venham a ser submetidas e deverão ser de aço inox.

Os puxadores deverão ser verticais, em aço inox dimensão mínima de 60 cm, com

acabamento cromado.

18.4 JANELA DE ALUMÍNIO COM VIDRO - MAXIM AR

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variações dimensionais,

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir perfeito

nivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com baguete mais borracha cunha cor

branco, com abertura tipo Maxim Ar.

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 micra. Com o objetivo de
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evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isoiante scotch rap ou manta de

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato. As ferragens deverão ser de

acabamento branco e devem suportar o regime de trabalho que venha a ser submetido.

A fixação dos braços será com rebites reforçados  e com parafusos nos pontos críticos,

todos em aço inoxidável AISl 304, não magnéticos. No caso da utilização de rebites POP para

a fixação de braços de janelas maxim ar estes deverão ser de liga especial. Para a definição do

comprimento dos braços verificar a tabela do fornecedor levando em conta a altura da

báscula, a carga máxima admitida, a espessura do vidro e a carga de vento que exercerá sobre

a báscula. Para as janelas maxim ar usar fechos tipo alavanca. Para as folhas com largura maior

e igual a 800 mm utilizar dois fechos sendo um à direita e outro à esquerda.

18.5 JANELA DE ALUMÍNIO COM VIDRO - FIXA/VISOR

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variações

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir perfeito

nivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com baguete mais borracha cunha cor

branco.

dimensionais,

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 micra. Com o objetivo de

evitar a corrosão eletroiítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isoiante scotch rap ou manta de

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato.

19 LOUÇAS E METAIS

19.1 BACIA SANITÁRIA

Bacia sanitária c/caixa de descarga acoplada, na cor branco, inclusive assento na cor

branco, contendo conjunto de fixação, anel de vedação e engate plástico.

19,2 DUCHA HIGIÊNICA

Deverá ser instalado em todos os banheiros ducha higiênica com registro, instalado a
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uma distancia de 40cm do eixo da bacia.

19.3 LAVATÓRIO DE PAREDE

Lavatório louça branca suspensa, para torneira de mesa, incluso válvula de metal

cromado, sifão flexível e engate em PVC.

19.4 CUBA REDONDA DE EMBUTIR

Cuba de embutir redonda ou oval em louça, cor branco, dimensão de 30cm ou

equivalente, incluso válvula de metal cromado e sifão flexível em PVC.

19.5 CUBA RETANGULAR INOX

Cuba de embutir em aço inox, dimensão de 40 x 34cm ou equivalente, incluso válvula

de metal cromado e sifão flexível em PVC.

19.6 PIA DE DESPEJO

Funil para expurgo em aço inox, dimensão mínima de 30cm, com sifão inox, fixado em

bancada de granito, com tampa e acionamento por Válvula de Descarga Hydra.

19.7 TANQUE EM LOUÇA - DML

Tanque com coluna em louça, cor branco, 301 ou equivalente, incluso sifão flexível

em PVC, e válvula plástica.

19.8 TORNEIRA DE PRESSÃO-BICA BAIXA

Torneira de bancada, acionamento de pressão, bica baixa, acabamento cromado. A ser

instalada nos lavatórios suspensos de parede e bancadas com lavatório para mãos.

TORNEIRA DE BANCADA - BICA ALTA

Torneira de bancada com arejador e acionamento de  % de volta, bica alta,

acabamento cromado. A ser instalada na bancada da copa.

19.9

19.10 TORNEIRA DE BANCADA - BICA ALTA ALAVANCA COTOVELO

Torneira clínica alta, de bancada, contendo alavanca para acionamento com cotovelo,

acabamento cromado. A ser instalada no serviço e utilidades.

19.11 TORNEIRA DE PAREDE

Torneira de parede para tanque e jardim, com adaptador para mangueira.
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acionamento de Yi de voita, acabamento cromado. A ser instaladas no DML, abrigo de lixo,

solarium e áreas verdes.

19.12 CHUVEIRO

Chuveiro com desviador e ducha manual, acabamento Cromado.

19.13 ENGATE FLEXÍVEL

Os engates flexíveis que serão utilizados para fazer a ligação entre o ponto de consumo

de água na parede até a peça sanitária deverá ser de PVC com bitola de Yz’ e 40 cm de

comprimento.

20 METAIS E ACESSÓRIOS DE ACESSIBILIDADE

20.1 BARRAS DE APOIO - FIXA

Barras de apoio, reta, fixa, em aço inox, i=40cm, l=70cm e l=80cm, com diâmetro de

empunhadura de 30mm. Instaladas conforme projeto executivo.

20.2 BARRAS DE APOIO - ARTICULÁVEL

Barras de apoio, reta, articulável, em aço inox, !-70cm, com diâmetro de empunhadura

de 30mm. Instaladas conforme projeto executivo.

20.3 BOTÃO DE EMERGÊNCIA

Deverão ser instalados conforme recomendado pela NBR 9050, botões de alarme nas

instalações sanitárias com acessibilidade a pessoas com deficiência, com adonador e sirene

áudio visual.

21 ILUMINAÇÃO

21.1 LUMINÁRIA QUADRADA DE SOBREPOR 19W

Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão de 20X20cm ou equivalente. Corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

Fixada através de presiihas para gesso. Montada com LED integrado de alta performance 19W

branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driver bivolt. O fornecimento das luminárias
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deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para a instalação tais

como, lâmpadas e elementos de fixação.

21.2 LUMINÁRIA QUADRADA DE EMBUTIR 40W

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 60X60cm ou equivalente. Corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eietrostátlca na cor branco ou similar.

Montada com LED integrado de alta performance 24W branco neutro ou branco frio 4500k -

6500K e driver bivolt.

21.3. LUMINÁRIA QUADRADA DE EMBUTIR 19W

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 60X60cm ou equivalente. Corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

Montada com LED integrado de alta performance 19W branco neutro ou branco frio 4500k -

6500K e driver bivolt.

21.4. LUMINÁRIA QUADRADA DE EMBUTIR 36W

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 40X40cm ou equivalente. Corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

Montada com LED integrado de alta performance 36W branco neutro ou branco frio 4500k -

6500K e driver bivolt.

3.1 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA

Luminária de emergência retangular, dimensão de 6,5X20,5cm ou equivalente. Corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco. Com bateria

em lítio, montada com LED integrado de alta performance 3W branco frio 6500K e driver

bivolt.

3.2 ARANDELA

Luminária Arandeia tipo Tartaruga com grade de sobrepor. Corpo fabricado em

alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar. Fixada em
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alvenaria através de buchas e parafusos. Montada com lâmpada de LED performance 24W

branco neutro ou branco frio 4000k e driver bivolt, sem reator. O fornecimento das luminárias

deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para a instalação tais

como, lâmpadas e elementos de fixação.

3.3ARANDELA

Luminária tipo Arandeia quadrada. Corpo fabricado em alumínio com acabamento em

pintura eletrostática na cor branca. Montada com LED integrado de alta performance 6W

neutra 4000K e driver bivolt.

3.4 BALIZADOR DE PISO

Luminária tipo balizador de piso externo, acabamento em alumínio na cor branca,

difusor em vidro plano transparente temperado, montada com LED integrado de alta

performance 7W branco frio 6500K e driver bivolt.

4  PINTURA

4.1 5ELADOR ACRÍLICO

Aplicação de fundo selador acrílico para as paredes e teto em 1 demão ou conforme

indicação do fabricante.

4.2 MASSA ACRÍLICA

Preparação de superfície de alvenarias e concreto para pintura, em massa acrílica 2

demãos ou conforme indicação do fabricante.

4.3 FUNDO NIVELADOR

Aplicação de fundo nivelador alquídico branco para superfícies amadeiradas, aplicar

portas de madeira, conforme indicado em projeto e caderno de especificação.nas

4.4 MASSA ACRÍLICA PARA MADEIRA

Preparação de superfície de madeira para pintura com aplicação 1 demão de Massa

Acrílica para madeira.
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4.5 PINTURA ACRÍLICA - CORES CONVENCIONAIS E MISTURADAS

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado em 2 demãos ou de

acordo com as orientações do fabricante, acabamento semi-brilho, nas cores indicadas (RGB)

no projeto de arquitetura e no caderno anexo de especificação de materiais.

4.6 PINTURA PARA PISO - CORES CONVENCIONAIS

Pintura de acabamento para exteriores, aplicado em 2 demãos, látex, na cor; Cinza

Médio, Azul e Branco Neve. Nas demarcação da rampa de acesso PCD, cores conforme

recomendação do DNIT para sinalização viária e NBR 9050 para acesso PCD.

Referência: Azul escuro (Pantone 2945 CP)

4.7 TEXTURA - TIPO BICO DE JACA

Aplicação de textura acrílica do tipo bico de jaca na cor Branco Gelo, aplicado em 2

demãos, em todas as faces do muro externo, inclusive mureta da fachada principal.

4.8 TEXTURA PROJETADA- REVESTIMENTO DECORATIVO MONOCAMADA

Aplicação de revestimento decorativo do tipo monocamada ou monocapa na cor cinza

com efeito cimento queimado, em todas as faces do volume da fachada tipo pórtico indicado

no projeto arquitetônico.

5  GASES MEDICINAIS

Deverá ser instalado nas salas de medicação, sala de aplicação de medicamentos e sala

de curativos, os pontos de gases medicinais nos eixos e altura conforme indicados em projeto

complementar da disciplina de gases medicinais.

Também deverá estar disposta junto a esses pontos, as chamadas de enfermagem, as

quais podem ser instaladas nas réguas, quando se optar pela instalação destas e não apenas

os postos de consumo.

6  SINALIZAÇÃO

Deverão ser instaladas placas de sinalização fotoíuminescente, dimensão 60x 80cm

para o estacionamento reservado a Ambulância.
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7  LETRA CAIXA

Deverá ser instalada na fachada principal letras caixa em ACM com altura de 50cm na

cor branca para o logo SUS e a escrita " UBS", a quantidade deverá ser verificada em projeto.

Atentar para orientações de comunicação visual do Ministério da Saúde para utilização da

Logo SUS.

8  PAISAGISMO

Fica sob a responsabilidade do contratante e fiscalização de obra a indicação de

espécies regionais adequadas quanto a manuseio, trato e porte que de forma similar se

adeque as sugestões propostas em planta de paisagismo.

A PROPONENTE poderá executar de forma pontual a inserção de espécies arbóreas e

ornamentais de forma a obedecer com similaridade  a planta de paisagismo sugestiva

apresentada, considerando espécies regionais e resistentes ao clima e ao solo da sua

localidade.

8.1 FORRAÇAO

Deverá ser previsto em todas as áreas verdes indicadas em projeto a forração de grama

esmeralda em placas e acabamento em mudas de barba de serpente, seguindo o orientado

para distanciamento de mudas e Inclusive com preparação de solo. Ressaltamos que o custo

e quantidade desse serviço deverão ser levantados junto ao projeto de implantação no local

e, portanto não é objeto financiável para este produto, ficando a cargo do PROPONENTE.

8.2 PLANTAS ORNAMENTAIS

Deverá ser previsto em todas as áreas verdes indicadas em projeto cerca viva em

mudas de pingo de ouro conforme indicada em planta de paisagismo e mudas de onze horas

floreira da fachada principal e nos jardins dos solarium, seguindo o orientado para porte,

distanciamento de mudas e inclusive com preparação de solo. Ressaltamos que o custo e

quantidade desse serviço deverão ser levantados junto ao projeto de implantação no local e,

portanto, não é objeto financiável para este produto, ficando a cargo do PROPONENTE.

na
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8.3 ARBUSTOS

Deverá ser previstas mudas de médio porte de palmeiras do tipo Areca Bambu e

mudas de Hibiscus que deverão ser implantadas nos jardins da Unidade Básica de Saúde,

seguindo o orientado para porte, distanciamento de mudas e inclusive com preparação de

solo. Ressaltamos que o custo e quantidade desse serviço deverão ser levantados junto ao

projeto de implantação no local e, portanto, não  é objeto financiáveí para este produto,

ficando a cargo do PROPONENTE.

9 MARCO INAUGURAL

Deverá ser fornecido e instalado placa de inauguração em chapa acrílica branco leitoso

duplo, tipo sanduíche, com impressão em cores e proteção em chapa de PVC 3mm, para

fixação em estrutura de concreto através de parafusos de acabamento inox esféricos,

informações para a impressão e instalação da Placa deverão ser solicitadas à gestão quando

no momento de sua instalação.

10 LIMPEZA GERAL

10.1 LIMPEZA DIÁRIA

Será removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Público responsável. Não

poderá haver acúmulo de entulho na obra, sendo que sua retirada ocorrerá periodicamente.

Não poderá haver acúmulo de entulho e/ou material nas áreas externas. Todo entulho deve

ser retirado em horário estabelecido pela fiscalização.

Diariamente a obra deverá ser limpa de forma a garantir condições de trabalho nas

áreas adjacentes à obra. Durante a execução dos serviços, todos os equipamentos e mobiliário

deverão estar devidamente protegidos contra sujeiras provenientes da obra. Qualquer dano

causado ao mobiliário e equipamentos porventura depositados ou existentes na obra durante

o período da obra serão de inteira responsabilidade da Contratada.
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10.2 LIMPEZA FINAL

Todas as alvenarias, revestimentos, pavimentações, vidros, etc, serão limpos

abundantemente e cuidadosamente lavados, de modo  a nao serem danificadas outras partes

da obra por estes serviços de limpeza.

A lavagem de mármores e granitos será precedida com sabão neutro, perfeitamente

isento de álcalis cáusticos. As pavimentações e revestimentos destinados a polimento e

lustração serão polidos em definitivo e lustrados. As superfícies de madeira serão lustradas,

envernizadas ou enceradas em definitivo, se for o caso.

Deverão ser removidos salpicos de argamassa, manchas e salpicos de tinta em todos

revestimentos, inclusive vidros. Todos os produtos de limpeza que serão aplicados nos

revestimentos deverão ser testados na superfície antes de sua utilização, verificando se não

haverá alterações e danos aos seus acabamentos.

os

11 OBSERVAÇÕES FINAIS

As obras obedecerão à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT e das

Concessionárias locais.

Havendo divergências entre projeto e orçamento deverá ser consultado o engenheiro

de fiscalização da obra. O PROPONENTE se responsabiliza pela execução e ônus financeiro de

eventuais serviços extras, indispensáveis ao perfeito uso do Objeto, mesmo que não constem

no projeto, memorial e orçamento.

Deverá ser disponibilizada em canteiro a seguinte documentação: todos os projetos

(inclusive complementares), orçamento, cronograma, memorial, diário de obra, alvará de

construção e documentação do Programa de Qualidade.
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MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Departamento de Estratégias e Políticas de Saúde Comunitária

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBS) PORTE II

PROJETO DE REFERÊNCIA

ANEXO í

CADERNO DE ESPECIFICAÇÃO
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Em caso de dúvidas entrar em contato com desco@saude.gov.br
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1. SERVIÇOS PRELIMINARES

,'ü-i

1.1 CONSTRUÇÃO PARA ESjERITÓrffÒ - A

fjjjc-í,' H«r

DESCRIÇÃOIMAGEM

Construção de escritório, com altura mínima de 2,5m, ,
I

acabamento em forro PVC branco, com 1 sanitário. Contendo

instalações elétricas e hidrossanitárias. I

1.2 CONSTRUÇÃO PARA VESTIÁRIOS

DESCRIÇÃOIMAGEM

Construção para sanitário e vestiário , com altura mínima de

2,5m, acabamento em forro PVC branco, contendo cabines

com chuveiros, bacias sanitárias, mictórios e lavatórios. :

Contendo instalações elétricas e hidrossanitárias.

1.3 C0NSTRÚÇÃ0'PARA Râ^lT0RIO
, I :ir

DESCRIÇÃOIMAGEM

Construção para refeitório, com altura mínima de 2,5m,

acabamento em forro PVC branco. Contendo instalações

elétricas e lavatórios para as mãos.

I



P.M °<s>

í Fl8.Í^M6
O> s i

RACO'

EMISSÃO 01 -14/10/2024■mívOLVIMF.NTO F S U S T E « T A B I L I O A D C

1.4CONSTRUÇÃO PARA ALMOXARIFADO >.ii. '■!, V-*’Ç- »● .1 t'
'■J :r-

.a;:!
DESCRIÇÃOIMAGEM

Construção para almoxarifado, com altura mínima de 2,5m,

prateleiras, acabamento em forro PVC branco. Contendo

instalações elétricas

1. SERVIÇOS PREtIMINARÊS 1%' hbri.\mmu.
i.5 BARRACÃO íft£'■ V.V5 1M 9È

DESCRIÇÃOIMAGEM

Execução de barracão aberto nas dimensões de 3m x 4m para

apoio a produção, cobertura em estrutura de madeira e telhas

de fibrocimento. Assentado sob pavimentação em brita.

1.6 PLACA PE OBRA ; .  .

■ãi ■   .iJi.

DESCRIÇÃOIMAGEM

Placa de obra em Chapas Planas Metálicas Galvanizadas;

seguindo as dimensões mínimas exigidas pelo órgão i

financiador. As informações deverão estar em material

plástico (poliestireno), para adesivaçio nas placas. Conforme

0 recomendado no Manual de Uso da Marca do Governo

Federai. Imagem ilustrativa.

xxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxx
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1,7 TAPUMgS
.V

ibt
.li* "Hr,

I

DESCRIÇÃOIMAGEM

1 Tapume em teiha trapezoidal em aço zincado sem pintura

m2. INFRAESTRUTÜRA

'

W^-2.1 LOCAÇÃO DE OBRA ●2^- Üi^: ,p|rr^'r-
■;5'

.  i' ■V'
-fi', .Sa:.

DESCRIÇÃOIMAGEM

. Locação de Obra executada após a limpeza e nivelamento do j

terreno, com apoio de aparelhos topográficos adequados e ;
i

guias de madeira de modo a corresponder rigorosamente às |

i  formas, dimensões e niveis registrados no projeto executivo.

t

I
I

3, FUNDAÇÕES ■T-

te-: TT
li-3.1 SAPATA .  ..
í-

‘.ÍÈiS . .!. ÍIÉ
DESCRIÇÃOIMAGEM

i

Sapatas executadas em concreto armado de fck = SOMpa,

utilizando-se aço CA 50 e/ou CA 60, assentadas sobre base de i

concreto magro espessura de Sem, escavação mecanizada, j

fabricação, montagem e desmontagem de fôrma em madeira

serrada de espessura 25mm. Conforme indicado em Projeto

Estrutural.

I

Ii

i

{3.2 VIGA BALDRAME
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DESCRIÇÃO{h
C

IMAGEM
a

Baldrames executadas em concreto armado fck= 30 Mpa. As

formas deverão ser plana, em compensado resinado de 12mm,

inclusive escoramento. A armadura deverá estar

completamente limpa de qualquer impureza prejudicial à

aderência do concreto, sendo colocadas respeitando o

cobrimento conforme especificado em projeto, utilizando-se

aço CA 50 e/ou CA 60, fabricação, montagem e desmontagem

de forma em madeira serrada de espessura 25mm. Conforme

indicado em Projeto Estrutural.

3.3

DESCRIÇÃOIMAGEM

Deverá ser executada impermeabilização de baidrame através

da aplicação de membrana asfáltica líquida em todas as suas

faces externas.

4. ESTRUTURA

4.1 PILARES EM CONCRETO ARMADO

DESCRIÇÃOIMAGEM

Pilares executados em concreto armado de fck = 301Vlpa I

lançado, adensado e moldados in loco conforme dimensões |

especificadas em projeto estrutural, utilizando-se aço CA 50 |
t

e/ou CA 60, montagem e desmontagem de forma em chapa de

madeira compensada resinada de 18mm, inclusive \

escoramento. Conforme projeto executivo.
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4.2 VI6A EM CONCRETO ARMADO

DESCRIÇÃOIMAGEM

Vigas executadas em concreto armado de fck=30Mpa  e j

i moldados in loco conforme dimensões especificadas em ,
;  I

I projeto estrutural, utilizando-se de aço CA 50 e/ou CA 60, i

I montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira
I

1 compensada e resinada de 18mm, através de escoramento

com pontalete de madeira, pé-direito simples, em madeira

serrada.

4.3 LAJE PRÉ-MOIDADA

DESCRIÇÃOIMAGEM

í Lajes pré-moldadas em concreto armado deverão seguir ;

I fabricação e montagem conforme dimensões especificadas em ;

projeto estrutural. As vigotas serão do tipo treiiçado, ■

dimensionadas de acordo com vãos e carregamentos, |

utilizando blocos de enchimento em EPS, com armadura

: negativa, capa em concreto com espessura mínima de 5 cm e

fck = 30Mpa.

5. VEDAÇÕES ,r
■A.-■

‘ k

«3r
. —5.1 BLOCO DE CONCRETO

E ● .-  1 —

-i. >1 'ry

DESCRIÇÃOIMAGEM

Alvenarias de vedaçao em blocos vazados cerâmicos na

dimensão de 14xl9x39cm e 09xl9x39cm, executadas através

de argamassa preparada em betoneira. A espessura das juntas

não deve ultrapassar a 15 mm.
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5.2S1STE1 rAU.
S'-. ●

ji.

DESCRIÇÃOIMAGEM

Paredes de vedação em divisórias de gesso acartonado

(drywail tipo RU) que deverão ser instaladas utilizando

estruturas de perfis de aço galvanizado, parafusando a chapa

de drywali RU sobre esses perfis. Tratamento das juntas:

deverão ser realizadas com fita de papel microperfurado,

massas específicas e cantoneiras especiais, de acordo com as

técnicas especificadas pelo fabricante.

l*
..T

.1^

Nc
■V--

5.3 ELEMENTOS VAZADOS
●.Jgg-

DESCRIÇÃOIMAGEM

1'^

Alvenarias com elementos vazados deverão ser executadas em

Cobogó de concreto tipo bandeira de dimensão 30x30x5cm

com acabamento polido em ambos os lados, assentados

através de argamassa preparada em betoneira. O

assentamento será iniciado pela extremidade (cantos),

colocando a primeira fiada do cobogó sobre uma camada de

argamassa previamente executada.

I

I
I
I

6. REVESTIMENTOSARGAWí?«Í5iÃDèS:

6.1CHAPISCO

DESCRIÇÃOIMAGEM

As alvenarias em bloco cerâmico, internas e externas deverão

receber chapisco aplicado com colher de pedreiro em

alvenaria (com e sem presença de vãos) com traço de 1:4, í
preparado em betoneira de 4001.
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6.2 EMBOÇO K■ h
r●i

DESCRIÇÃOIMAGEM

Nas aívenarias em bioco cerâmico, após chapisco, deverá ser |

aplicado camada de emboço, para recebimento de :

revestimento cerâmico, executado em argamassa de traço I

1:2:8, com espessura de 20mm e execução de taliscas.

'4

i

6.3 REBOCO
h.

iDESCRIÇÃOIMAGEM

Para recebimento da pintura nas aívenarias em bloco de j

concreto, deverá ser executada massa única com argamassa

de traço 1:2:8, preparo manual, paredes internas com

espessura de 20mm e nas paredes externas com espessura de

25mm.

i

I' I7. COBERTURA
f- ● lA

% rtí- i-'

iift L' -
r:7.1 ESTRUTURA DE MADEIRA

tf-   . 2'

DESCRIÇÃOIMAGEM

A estrutura das coberturas será em trama de madeira,

composta por terças para telhados de até 2 águas para telha

ondulada de fibrocimento, devendo o fornecedor apresentar

o projeto de instalação antes do inicio dos serviços.

\
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tf-
O

'%<V

'■>é-URA *r'' '" i.-,'í' Rúl
■'i

- rrr
r-' ;v- ’Iademetáuca77.

DESCRIÇÃOIMAGEM

Telha de fíbrodmento ondulada 6mm, na cor cinza, com dimensões

de 2,13 X 1,10 X 0,06 m, com inclinação de 9% a 15%, de acordo com

as recomendações do fabricante. A fixação deve ser realizada |

perfurando a telha ondulada e a estrutura, sempre com o cuidado de j

utilizar as brocas apropriadas para cada superfície.

\
\ \

\
\

1 A

'  ’ '.-n
T “T -7.3 ●í-i^.«T

■r*,-
DESCRIÇÃOIMAGEM

Calhas produzidas em chapa de aço galvanizado ou aço

gaivalume, na cor natural, com suportes e bocais. Os rufos :

deverão ser feitos com chapa metálica e fixados com rebites

ou pregos.

7.4 PER60LAD0 METAUÇO . ●<y: . *. '*●»íííUÍTi
^ilir

DESCRiÇÂOIMAGEM

Pergolado metálico executado em tubos de alumínio com

pintura eletrostática na cor branca, fixado por parafusos

reforçados e tirantes em cabo de aço inox, com cobertura em

chapa de poiicarbonato aiveolar na cor cristal espessura

..r

lOmm.

t>Í7.5 CHAPIM ifÚ
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8. HIDRÁULICA E ESGOTO

A/. ü

8.1 REGISTROS ÈCANOPIAS i4 '  ’ '-ihc
■?T‘

DESCRIÇÃOIMAGEM

Registros em Latão Roscável, com canoplas em acabamento ;

cromado.m
mm rr.

is»!
..... . ..

t
-r T

8.2 CAIXA DE GORDURA v, .;'-vü ii''í.

DESCRIÇÃOIMAGEM

Caixas de Gordura com capacidade: 191 ou equivalente,

formato circular em PVC ou similar.

8.3 CAIXAS DE INSPE^Q

DESCRIÇÃOIMAGEM

Caixa de inspeção cilíndrica em PVC rígido, diâmetro de 300

mm - h= 600 mm.

1

S?il
r. '

éicAIXA sifonadà' iêiP.■'V,

DESCRIÇÃOMAGEM

Caixas Sifonadas em PVC rígido.
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5 RALOíSCAMOTEÂVEL

DESCRIÇÃOMAGEM

í

n Ralo escamoteável em aço inox.1 s

S.HiDRÂUlieAE ESGOTO
í:

... ■%
4

4

í»

DESCRIÇÃOIMAGEM

Reservatório do Tipo Taça Metálica com coluna seca, volume

de 120001, com filtragem através de Carvão ativo  e areia.

i

8.7 RESERVATÓRI© DE CONCRETO PRÊ MOLDADO
●a_'

DESCRIÇÃOIMAGEM

Reservatório para retardo de águas pluviais em concreto pré-

moldado com dimensões de 2,0m de diâmetro e 2,0m de

altura.

-V

r /
V-
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9. ELéTRiCA

■y; -

9.1 ELETRODUTO RfelDÕ A.

DESCRIÇÃOIMAGEM

Eletroduto em aço galvanizado, 1" e indicadas em projeto

elétrico.
♦

9.2 ELETRODUTO FLEXÍVEL
●  .-í".

DESCRIÇÃOIMAGEM

Eletroduto flexível em PEAD, 1" indicadas em projeto elétrico. |

9. ElÉTRiCA

4;.

9.3 ELETROCALHA COM TAMPA T.

DESCRIÇÃOIMAGEM

Eletrocalha Lisa com Tampa,100x400mm indicadas em projeto

elétrico.
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94 PERFILADOS

DESCRIÇÃOIMAGEM

Perfilados metálicos conforme indicado em projeto elétrico.

" ■

9.5 CAIXAS DE EMBUTIR PVC Ái,

DESCRIÇÃOIMAGEM

Caixas de PVC para embutir conforme indicado em projeto

elétrico.

9.6 CONJUNTOS -TOMADA, iNTpfÍURTOR,''BPEWO$
*4

DESCRIÇÃOIMAGEM

As tomadas, interruptores e Espelhos deverão ser na cor

BRANCA, deverá ser dada preferência para a utilização da

mesma linha para os diversos itens, e em caso de não ser

possível utilizar a mesma linha, deverá ser mantido o mesmo

padrão estético a ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

I

I
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10. FORRO '4-

5;
A->,

r-tí^íu. '●v K«-.'

■  'TI’! -
10.1 FORRO b£ GESSO AGAW ,vr- . f V

L^- /■

.-Tjy: i
rfgl »

DESCRIÇÃOIMAGEM

Forro de gesso acartonado com espessura 12,5 mm. Em |

painéis pré-fabricados e produzidos a partir da gipsita natural
I

e cartão dupiex. Fixados em perfis de chapas de aço ;

galvanizado, espaçados a cada 60 cm, sustentados por j

pendurais próprios reguláveis e fixados à estrutura existente, j
!

%

n. REVESTIMENTO : ●úC' n‘C#.

11.1 REVESTIMENTO CERÂMICO

DESCRIÇÃOIMAGEM

. Revestimento cerâmico branco, com dimensão de 60cm x i

I SOcm, borda retificada, superfície polida ou aceíinada.

j Aplicado com argamassa industrializada ACi, com ■

rejuntamento de Imm a 5mm, conforme especificado pelo j

fabricante. !

12. REVESTIMENTO PISO
’T
¥● n Ik. .

12.1 PISO ALTA RESISTENCÍA POLIDO - OFF WHITE

DESCRIÇÃOIMAGEM

Piso tipo graniiite, marmorite ou granitina em ambientes

internos, com espessura de 8 mm, na cor off white, conforme

indicado em prancha de paginaçâo, incluso mistura em

betoneira, colocação das juntas, aplicação no piso com 4

polimentos com politriz, estucarnento, seiador e cera. Inclusive

RODAPÉ meia cana do mesmo material com altura de lOcm. |

j

I

f!
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12.2 PISO ALTA RESISTÊNOÁSEM POLIMENTO - OFF WHiTE
#

DESCRIÇÃOIMAGEM

Deverá ser aplicado no piso dos ambientes externos,

revestimento do tipo granillte, marmorite ou granitina, com

espessura de 8 mm, na cor off white, incluso mistura em

betoneira, colocação das Juntas, aplicação no piso sem

polimento. Sem rodapé. Conforme indicado em projeto

executivo.

13. PAVIMENTAÇÃO
ite

●í!'

13.1 CONCRETO DÉSEMPOlAtíO

DESCRIÇÃOIMAGEM

Concreto (Fck = 20 Mpa) desempolado moldado in loco, com

espessura de 8cm. Deve-se realizar a construção de Juntas de

dilatação seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma distância

máxima de 3 m entre si, nas duas direções.

K
-

—
13.Z MEIO FIO ■ V; . .

.■ .

i ii ím'; il.  L±.

DESCRIÇÃOIMAGEM

Meio-fio executado em concreto simples pré-fabricado com

altura de 0,30m, base de 0,15m e comprimento de l,00m. O

concreto utilizado deverá possuir resistência miníma à

compressão de 21 MPa. Objeto não financiávei, sugestão para

o projeto de Implantação.
I

U.3 PISO TÁTIL

IMAGEM DESCRIÇÃO
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Piso tátil de alerta, em concreto pigmentado na cor vermelho,

para pessoa com deficiência visual, dimensões 30 cm x 30 cm,

espessura mínima de 2cm, locado conforme prancha de ;

pavimentação e projeto executivo. Objeto não financiável, |

item obrigatório para o projeto de Acessibilidade.

K- >■ >sr:

9

● j

14.6RANITO m.m-
■m
.. -l!'J:

14,1 PEITORIL E BANCADAS

DESCRIÇÃOIMAGEM

Granito Branco Siena ou similar, polido com pingadeira externa

de 2cm nos peitoris e testeira e rodopia de lOcm nas bancadas,

dimensões conforme projeto executivo.

15. ESQUADRIAS DE MADEIRA
Tl5
íSii'!>lLÍri;i - ,1,-H %

15.1 PORTA SIMPLES Dê-ABWR

DESCRIÇÃOIMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces. Os marcos e

alizares deverão ter largura de 7cm com acabamento reto.

Com acabamento em pintura esmalte sintético acetinada cor j

branco gelo ou conforme projeto executivo.

I
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15.2 PORTA SIMPLES DE ANTl fWMttO

DESCRIÇÃOIMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto de Imm com 40cm de altura na parte inferior, ambas

as faces . Os marcos e alizares deverão ter largura de 7cm com

acabamento reto. Com acabamento em pintura esmalte

sintético acetinado cor branco gelo ou conforme projeto

executivo.

15.3 PORTA DE ABRIR ÇOM ITENS DEil^^RlLlPjlItOÉ m

DESCRIÇÃOIMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com j

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti ■

impacto de Imm com 40cm de altura na parte inferior, ambas ̂

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, com

largura de 40cm, conforme NBR 9050/2020. Os marcos e |

alizares deverão ter largura de 7cm com acabamento reto. |
I

Com acabamento em pintura esmalte sintético acetinado cor I

branco gelo ou conforme projeto executivo. '
!
L....
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15. ESQUADRIAS DE MADEIRA

ir
AZUL15.4 PORTA DE ABRÍR COM ITENS DE í

DESCRIÇÃOIMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto de Imm com 40cm de altura na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, com

largura de 40cm, conforme NBR 9050/2020. Os marcos e

alizares deverão ter largura de 7cm com acabamento reto.

Com acabamento em pintura esmalte sintético acetinado cor

azul (Pantone PM5 543C) conforme projeto executivo.I

15.5 PORTA DE CORRER COM ITENS DÈ ACESSIBIMDl^E E GRELHA

DESCRIÇÃOIMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti |

impacto de Imm com 40cm de altura na parte inferior, ambas

faces, bem como puxador horizontal em aço inox, com

largura de 40cm, conforme NBR 9050/2020. Com acabamento

pintura esmalte sintético acetinada cor branco gelo i

conforme projeto executivo.

as

em

'●●fi

I
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15.6 PORTA DECORRER COM I " .'■s-

iLjI.il—1
DESCRIÇÃOIMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto de Imm com 40cm de altura na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, com

largura de 40cm, conforme NBR 9050/2020. Os trilhos e

batedor deverão ter largura mínima de 7cm com acabamento

reto. Com acabamento em pintura esmalte sintético acetinado

branco gelo conforme projeto executivo.

». íf:

 ■

15. ESQUADRIAS .

15.7 PORTA DE DUPLA DEÁBf^COM^StíR i- ●  _■ -r- -

DESCRIÇÃOIMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto de Imm com 40cm de altura na parte inferior, ambas |

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, do tipo

anti pânico, com visor. Os trilhos e batedor deverão ter largura

mínima de 7cm com acabamento reto. Com acabamento em

pintura esmalte sintético acetinado branco gelo conforme

projeto executivo.

t

j

1
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15,8 PORTA DUPLA DE ABRIR

m:
DESCRIÇÃOIMAGEM

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com |

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti i

impacto de Imm com 40cm de altura na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, do tipo |
I

anti pânico, sem visor. Os trilhos e batedor deverão ter largura ^

mínima de 7cm com acabamento reto. Com acabamento em i

pintura esmalte sintético acetinado branco gelo conforme ;

projeto executivo.

f.

15.9 PORTA SIMPLES DE ABRIR RESIDENTE A UM^AOE

DESCRIÇÃO

'Ir ■■--li-. L.:.

IMAGEM
4

Folha de porta executadas em madeira compensada naval de j

35 mm, com miolo tipo colmeia, revestidas com compensado j

de 3mm em ambas as faces, fechadura do tipo livre  e ocupado. [
I

Com acabamento em pintura esmalte sintético acetinado, cor

branco gelo conforme projeto executivo.

16. ESQUADRIAS DE E yi! A

9?wfm7m ■  .i.16,1 PORTA SIMPLES DE ABRIR - ■  ,

■'●4- -
DESCRIÇÃOIMAGEM

Porta em alumínio anodizado com pintura eletrostática

branca. Folha de porta executada com perfil do tipo veneziana

enrijecida. Maçaneta tipo alavanca e miolo para chave.I
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DESCRIÇÃOIMAGEM

Porta em alumínio anodizado com pintura eletrostática

branca. As folhas de porta deverão ser executadas com perfil

do tipo veneziana enrijecida. Fechadura tipo roseta

>r16.3 PORTA DE CORRER

DESCRIÇÃOIMAGEM

Porta em alumínio anodizado com pintura eletrostática

branca. As folhas dupla de porta deverão ser executadas com

perfil do tipo veneziana enrijecida. Sistema de abertura em

trilhos com fechadura do tipo concha.

16.4 PORTA SIMPLES 0£ ABRIR - VIDRO

-í—

DESCRIÇÃOIMAGEM

Porta em alumínio anodizado com pintura eletrostática branca

e vidro temperado. Maçaneta tipo alavanca e miolo para

chave.
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16.5 JANELA MÁXIMO AR

DESCRIÇÃOIMAGEM

Janelas do tipo máximo ar, com estrutura em alumínio

anodizado, pintura eletrostática na cor branca, com folhas de

maxim ar em vidro temperado de 6mm miniboreai.

16,6 JANELA TIPO VISOR

DESCRIÇÃOIMAGEM

Janelas do tipo visor, com estrutura em alumínio anodizado

com pintura eletrostática na cor branca, com folha fixa em

vidro temperado de 6mm incolor. Fixado com baguete e

borracha cunha cor branco.

17. LOUÇAS E METAIS

17.1 BACIA SANITÁRIA

.. :i:‘

DESCRIÇÃOIMAGEM

Bacia sanitária c/caixa de descarga acoplada, na cor branco,

inclusive assento na cor branco, contendo conjunto de fixação,

anel de vedação e engate plástico.
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TbUCHAHieiÊNICA

( ● ●
DESCRIÇÃOIMAGEM

Ducha higiênica com registro.

17.3 UVATÔRle SUSPENSO PAREDE

iulL
DESCRIÇÃOIMAGEM

Lavatório de parede com coluna suspensa em louça, cor

branco. Com acabamento em coluna suspensa. Incluso válvula

de metal cromado e sifão flexível em PVC.

17.4 CUBA REDONDA LOUÇA

DESCRIÇÃOIMAGEM

Cuba de embutir redonda ou ova) em louça, cor branco,

diâmetro de 30cm ou equivalente. Incluso válvula de metal

cromado e sifão flexível em PVC.
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17, LOUÇAS E METAIS ...
■.●  jitórv * j’.

4■ $ir'’’ir.!
■i.17.5 CUBA RETANGULAR INOX ■  ̂-rC

■\QV.-

DESCRIÇÃOIMAGEM

Cuba de embutir em aço inox, dimensão de 40 x 34cm ou

equivalente. Incluso válvula de metal cromado e sifão flexível

em PVC.;ri-

T
17.6 PIA DE DESPEJO

'vi

DESCRIÇÃOIMAGEM

Funil para expurgo em aço inox, dimensão mínima de 30cm,

com sifão inox, fixado em bancada de granito, com tampa e

acionamento por Válvula de Descarga Hydra.
✓

I
I

17. LOUÇAS E METAIS

■JÜ ■0.1f
17.7 TANQUE EM LOUÇÀ ■C*  i'

■  ' 7\'f

DESCRIÇÃOIMAGEM

Tanque com coluna em louça, cor branco, 301 ou equivalente,

induso sifão flexível em PVC, e válvula plástica.
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DESCRIÇÃOIMAGEM

Torneira de Bancada, acionamento de pressão, bica baixa, j

acabamento cromado. A ser instalada nos lavatórios j

suspensos de parede e bancadas com lavatório para mãos.

1rl>
-dj|;sss I'/

“ t-. i

4-3
r

17.9 TORNEIRA DE MESA BICA ALTA

DESCRIÇÃOIMAGEM

Torneira de mesa com arejador e acionamento de ’4 de volta,

bica alta, acabamento cromado. A ser instalada na bancada da

V

copa.

r:‘tS®!17. LOUÇAS E METAIS
,: C:* t' .r -

*('
17.10 TORNEIRA DE MESA BICA ALTA SENSOR m, ●; ● - ;->Siii

DESCRIÇÃOIMAGEM

Torneira de Bancada, acionamento de pressão, bica alta,

acabamento cromado. A ser instalada no

I

H
17.ÍX TORNEIRA DE BANCADA BICA ALTA AMWANGA COTOVELO

DESCRIÇÃOIMAGEM
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\
Torneira clínica alta, de bancada, contendo alavanca para i

acionamento com cotovelo, acabamento cromado. A ser ;

instalada no serviço e utilidades.

t

i

H

17.12 TORNEIRA DE PAREDE

DESCRIÇÃOIMAGEM

Torneira de parede para tanque e jardim, com adaptador para j

ngueira, acionamento de 16 de volta, acabamento cromado. j

A ser instaladas no DML, abrigo de iixo, solarium  e áreas

verdes.

ma

1

17.13 CHUVEIRO

● ■

DESCRIÇÃOIMAGEM

Chuveiro elétrico comum, corpo plástico, tipo ducha.
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‘ftOUÇAS E METAIS

17.14 ENGATE FLEXÍVEL

DESCRIÇÃOIMAGEM

Os engates flexíveis que serão utilizados para fazer a ligação

entre o ponto de consumo de água na parede até a peça

sanitária deverá ser de PVC com bitola de 'á" e 40 cm de

comprimento.

18. ACESSÓRIOS DE ACE^tBIUDADE

18.1 BARRAS DÉ APOIO FKA

DESCRIÇÃOIMAGEM

Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox, i=40cm, l=70cm e

l=80cm, com diâmetro de empunhadura de 30mm. Deverão
j

I  ser instaladas nos banheiros PCD como suporte para o uso dos

equipamentos e nas portas.

18.5 BOTÃO DE EMERGÊNCIA

DESCRIÇÃOIMAGEM

Botoeira áudio visual, com alarme para banheiro PCD, sem fio.
' *'

19

L
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22. ILUMINAÇÃO

ríír^
22.1 LUMJNÁRIAQUADRABÃtíÊ;E^BMf|i|p6W

DESCRIÇÃOIMAGEIVI

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 40X40cm

ou equivalente. Corpo fabricado em alumínio com

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar, j

Montada com LED integrado de alta performance 36W branco

neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driver bivoit, |

[

22.2 LUMINÁRIA QUADRADA tdW

DESCRIÇÃOIMAGEM

Luminária de embutirde LED quadrado, dimensão de 20X20cm

ou equivalente. Corpo fabricado em alumínio

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

Fixada através de presilhas para gesso. Montada com LED i

integrado de alta performance 16W branco neutro ou branco ^

frio 4500k - 6500K e driver bivoit.

com

22.3 ■m
DESCRIÇÃOIMAGEM

Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão de ,

20X20cm ou equivalente. Corpo fabricado em alumínio com ^

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar, i

Fixada através de presilhas para gesso. Montada com LED |

integrado de aíta performance 16W branco neutro ou branco i

frio 4500k - 6S00K e driver bivoit. |
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21. ILUMINAÇÃO

:  <,^í'í;kXà‘

21.3 LUMINÁRIA QUADRADA

DESCRIÇÃOIMAGEM

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 60X60cm |

ou equivalente. Corpo fabricado em alumínio com ■

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar. |

Montada com LED integrado de alta performance 40W branco

neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driver bivolt.

21.4 LUMINÂRIADE.I

●líiN.

DESCRIÇÃOIMAGEM

Luminária de emergência, dimensão de 6,5X20,5cm. Corpo j
fabricado em alumínio com acabamento em pintura I

eletrostática na cor branco. Com bateria em lítio, montada ;

com LED integrado de alta performance 3W branco frio 6500K ;

e driver bivolt. i

21.S LUMINÁRIA TIPO ARANDpM' >4 <ÍÍT!

y. I vS:.W('■

DESCRIÇÃOIMAGEM

Luminária Arandeta tipo Tartaruga com grade de sobrepor. |

Corpo fabricado em alumínio com acabamento em pintura

eletrostática na cor branco ou similar. Montada com lâmpada

de LED performance 12W branco neutro ou branco frio 4500k

- 6500K e driver bivolt, sem reator.
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22.PINTÜRA

22.1 PINTURAACRÍLiCACOBOGÓSEÕp^iiiS

DESCRIÇÃOIMAGEM

H

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado i

em 2 demãos ou de acordo com as orientações do fabricante, |

acabamento semi-brilho. RGB 99,133,142 çõtíe-’-
íi'*●:»T ii ●I- *

C0B06ÓS E DETALHES

22.P1NTÜRA

22.2 PINTURA ACRÍLICA TETO

DESCRIÇÃOIMAGEM

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado

2 demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento semi-briiho. COR PRONTA BRANCO NEVE

em

TETO

22.3 PINTURA ACRÍLICA PAREDES EXTERNAS-iÇCyi BASE

DESCRIÇÃOIMAGEM

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado

2 demãos ou de acordo com as orientações do fabricante.em

acabamento semi-brilho. RGB 209,208,202

PAREDES EXTERNAS - COR BASE

I
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PINTURA PAREDESmTERNAS-COR BASE
«t

DESCRIÇÃOIMAGEM

":vpi[

Pintura esmalte de acabamento para madeira e metal,

apMcado em 2 demãos ou de acordo com as orientações do ;

I  fabricante, acabamento semi-brilho. RGB 216,211,202

:9‘ ■i-

■rfií. . ■

●.ç^.r I»'Wi
●-Vir^I Vi»>

íf"-'
OT-'

PAREDES INTERNAS-COR BASE●W-
.

'O

22.PINTURA
●-M MA

1? 7*22.8 PINTURAAGRÍUCA-PISO -I
rt.-

DESCRIÇÃOIMAGEM

Pintura acrílica de acabamento para piso, aplicado em 2

demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento fosco. COR PRONTA BRANCO NEVE

MEIO FIO, MARCAÇÃO DE VAGAS E RAMPA DE ACESSIBILIDADE

PANTONE
18 4004 TCX
Bnght Wtiite

22.9 PINTURA ACtíUÇÃ-PISO s*

'■f,

●i Uk

DESCRIÇÃOIMAGEM

Pintura acrílica de acabamento para piso, aplicado em 2

demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento fosco. COR AZUL PANTONE 2945 c

RAMPA DE ACESSIBILIDADE

12945 CP {
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22.10 TEXTURA AÇRÍUÇA
4;■V

... ■ ●;' V:
DESCRIÇÃOIMAGEM

TT

-A.\.'è; Textura acrílica do tipo bico de jaca, aplicado em 2 demãos ou

de acordo com as orientações do fabricante. COR PRONTA

%tr ■  1 .>1 '
iwS I  ●5 f1

>y.' Nt !>
BRANCO GELO.í' 1 í

1

Vv
i

MUROSí ● >?

.íi#"'
«A

●V'-* ’ >  i

I

.... J

“í
V .MÍSrl'■22.PINTURA ●●i .●£.-3-

^
●,1 f ^ .

'}

jj} ̂ xt *
,v r.

22.11 TEXTURA PROJETADA -
«f

,1

DESCRIÇÃOIMAGEM

Revestimento decorativo do tipo monocamada ou monocapa |

na cor cinza cimento queimado i

PÓRTICO DA FACHADA.
i

23. PLACA FQTOLÜMlNESGEejTi^ ‘-=^c ;í?
'«EU.. \

●c - Fw.». .■
-r j ~ '»<« -v.-VI *

DESCRIÇÃOIMAGEM

VAGA
EXCLUSIVA Placa em chapa de aço com pintura fotoluminescente, :

dimensão 60x 80cm fixado em parede para o estacionamento ;

èt reservado PCD.

'rr.MWf-rftMijioo
jo %>NUro5

Sfurno A MUtTft
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CAIXA24.

24.1 LETRAÇAIXA EM ACM BRANCO

DESCRIÇÃOIMAGEM

Letra caixa em ACM com altura de 50cm na cor branca neve.

Conforme indicado em projeto executivo.

24.2 LETRAÇAIXA EM ACM AZUL

3-

DESCRIÇAOIMAGEM

Letra caixa em ACM com altura de 60cm na cor azul  - logo SUS

(Pantone 2945-CP).

i-■25. PAISAGISMO -i.w' L*v *●

rrT.
1T

25.1 GRAMA ;
a ■

2L_-
DESCRIÇÃOIMAGEM

Grama esmeralda em placas. NOTA: substituir por espécie de

gramínea similar a depender da região. Objeto não financiávei, j
i

sugestão para o projeto de Implantação.

Observações:
1- As imagens apresentadas nesse Caderno de Especificações são ilustrativas.
2- Todos os materiais especificados podem ser substituídos por similares, desde que

autorizados pela fiscalização da obra e atendam as normas técnicas e os padrões de
qualidade igual ou superior ao especificados.



PERÍCIA MÉDICA FEDERAL

Perícia Módica do Benefício de Incapacidade

Avaliação Médico Pericial BI - Perícia Inicial
PVíiaA MÉDICA feoeUAL

Dados Cadastrais

Espécic/NB:12665528Protocolo PMF:1805880626Protocolo INSS: I

DELCILON COELHO COSTANome do Requerente:

Nome Social:

12/10/1975-50 anosData de Nascimento:

MARIA IRIS COELHO COSTANome da Mãe:

056.647.933-84

SECRETARIA DE SEGURANÇA
PUBLICA

CPF:NIT: 212.01525.76-6

Orgão Emissor:RG: 00000000297369620057

Estado Civil:Gênero: Masculino

Escolaridade;

RUA:Tipo Logradouro:Logradouro: ‘PIAUÍ

65,978-000CEP:Bairro: CENTRO

SNComplemento;Número: SN

MAUF:Município: SAO PEDRO DOS CRENTES

Telefone: +55 99 99-98211

História Clinica

, Requerente sexo masculino, 50 anos de idade, cursou ató 4® serie do ensino fundamentai, desiro, rolala que trabalhava como lavrador e esla

; sem trabalhar há 3 meses. Veio para avaliação médíco-pericia! para fins da Perícia Inicial, desacompanhado. Requerente refere relata
' histórico de acidente de motocicleta ao coiidir com palco de show que nâo estava sinali7ado à noite, com acidente ocorrido em setembro de
i 2025 (Data constante em relatórios de Cirurgião buco-maxilo, neurccirurgião, médico e em copias de prontuário apresentadas). Requerenie
miata que sofreu trauma sobre o crânio com fratura de osso frontal e perfuração em olho esquerdo. Relata ter realizado tratamento cirúrgico
em face há cerca de 2 meses. Requerente relata que no momento ainda apresenta cefaleia leve a moderada ocasional, dor em articulação
das mãos, e perda completa do olho afetado Nega outras sequelas além das mencionadas. Requerente relata que no momento esté em uso
de medicações Lacrifilm colirio e outras que não lembra o nome Requerente relata que realizava fisioterapia devido fraqueza e hipoirofia

. muscular após periodo onde permaneceu acamado, porém no momento nâo está mais realizando fisioterapia. Veio com tomografia da face
do dia 21/09/25: Fratura do arco zigomátíco direito,, osso nasal, da fossa mandibular esquerda, e parede lateral do antro maxilar direito com
er.fisema subeutâneo no espaço mastigador e nível hídrico no interior do antro maxilar. Fragmentação dos ossos nasais com deslocamento
de fragmento ósseo lateralmonte. Fragmentação das paredes anleromedial e lateral do antro maxilar esquerdo  e do arco zigomátíco esq.
Fragmentação do teto da órbita esquerda com fragmentos ósseos deslocados transíixando o músculo reto superior. Fratura da parede lateral
da órbita direita associada a enfisema exlraconal. Veio com tomografia de Crânio do dia 21/09/25; Fratura temporal esquerda e da ôfbita
deste lado. Pequeno fragmento ósseo no interior do lobo frontal esquerdo com edema ao seu redor, importante pneumoncéfalo. Tomografia
de tórax do dia 30/09/25: Derrame pleural de pequeno volume á direita, determinando atelectasia do parênquima pulmonar adjacente Áreas
confluentes de vidro fosco tendendo a consolidação com atelectasias laminares de permeio, na periferia posterior de ambos os pulmões,
noladamente nos lobos inferiores, achados provavelmente relacionados a contusão pulmonar no contexto do trauma Alterações
degenerativas da coluna dorsal. Veio com tomografia da Face 09/01/26: Placa e parafusos melàlicos de boa osseointegração na face à
esquerda, incluindo o teto e o assoalho da óitiila ípsilateral. Globo ocular esquerdo reduzido de volume, de aspecto sequelar. Veio com
tomografia de crânio 09/01/26: Pequena área hipoienuanfe frontal esquerda do aspeclo residual. Prótese metálica na face á esquerda Veio
com relatório de cirurgião buco-maxilo sem data especificada (CRO-MA 3931) Acidente ocorrido no dia 21/09/25, submetido a osleossmtese
de múltiplas fraturas da face em 22/10/25. CID; S02.7. Veio com relatório médico sem data especificada (Neurocirugiéo CRM-MA 8346)
Acidente no dia 21/09/25. CID S06.9. Veio com relatório médico do dia 29/10/25 (Médico Dra Isabella Bastos CRM-MA 11248) Esteve
internado neste hospital desde o dia 30/09/25, vitima de acidente no dia 21/09/2025 com TCE, com hemorragia subaracnóide, coleção
hemática extra-axial, múltiplas fraturas de ossos da face, lesão corneana cicatrizada, anquiloblefaro. atrofia. Veio com reialõrio mi,^edico cio
dia 02/10/25 (Dr, vinicius Miranda CRM-MA 15387) Vitima de acidente nodía 21/09/2025, CID 10: S02.4/S06.3/S06.5/S02.7/S02.8/T07/Z99

J^íRequerente relata não possuir carteira de motorista e que pilotava molo atè acidente).

25/01/2026 00:54 Página 1 de 4



OPLHO COSTA

Documentação Médica / Odontòlògica

NúmeroÍTIpo de identificação do Emitentei! Data do Documento

11248 (MA)XRM: 20/10/2025

i! Descrição

I Veio com relatório médico do dia 29/10/25 (Médico Dra Isaboila Bastos CRM-MA 11248) Esteve internado neste hospital desde o dia 30/09
;/25, vitima de acidente no dia 21/09/2025 com TCE, com hemorragia subaracnóide, coleção hemática oxtra-axia!, múltiplas fraturas de ossos
! da face, tesão corneana cicatrizada, anquiloblefaro. atrofia.

—I
NúmeroTipo de Identificação do EmitenteData do Documento

15387 (MA)02/1G/2025 CRM

Descrição

Veio com relatório mó^édico do dia 02/10/25 (Dr. vinicius Miranda CRM-MA 15387} Vitima de acidente no dia 21/09/2025. CiD 10: S02.4/
SOG.3/S06.5/S02.7/SQ2.8/T07./Z99.1.

—p

Exame Físico
AC

Ectoscopfa

í Exame Geral: Bom estado gerai, fácies atípica, estado de coloração e hidratação preservados, orientado em tempo e desorientado em
' espaço (sabe dizer em que cidade está, mas não sabe especificar onde. não sabe dizer se está nas dependências do Instituto de Nacional de ^
Seguro Social), clínicamente estável, trofísmo e força musculares preservados e simétricos, proporcionais ao sexo e idade, marcha livre

■ bipodáüca e sem apoio acessório.
(

Exames Específicos

Sistemas/Segmentos Examinados Descrição

Olhos: olho direito sem desvios, com presença de lesão sugestiva de pterigio, com
pupila esquerda folorreagente com mobilidade ocular preservada. Atrofia de globo

ocular a esquerda. Ausência de nistagmos. Neurológico: Glasgow 15, força
muscular preservada em todos membros, mimica facial preservada, sensibilidade
preservada. Apresenta comunicação fluente sem dísartnas. Requerente relata

disfagia. Compreende comandos. Mem^^ória preservada para curto, médio s longo
prazo. Memória recente: evocação parcial no teste de três palavras (2/3). Teste de

fluência verbal: 12 animais. Não realiza cálculos simples de subtrações.
Coordenação motora grossa e fina sem alterações. Teste de alternaçâo dos

membros: sem alterações, index-nariz sem alterações Teste de rombergue sem
alterações

OUTROS

Diagnóstico

OlpB

CiD Principal S02 - Fratura do crânio e dos ossos da face

505 - Traumatismo do olho da órbita ocular

S065 ● Hemorragia subdural devida a traumatismo
CIDs Secundários

isenção de Carênda^^

Isenta carência por motivo de doença ou 3;^
acidente de qualquer natureza conforme

previsto na Lei n°8.213/91? Acidente de qualquer natureza ou causa

25/01/2026 00:54 Página 2 do 4
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Avaliado: DELCILON COELHO COSTA

Capacidade Labqgaiyá

Houve/Hà comprovação da
incapacidade?

Sim

Considerações Médico Periciais

histórico de traumatismo cranioencefâiico (TCE), múltiplas fraturas da face, eRequerente vitima do acidente grave hà cerca de 4 meses, com t r a
■ trauma ocular ocorrido em 21/09/25. Realizou tratamento cirúrgico de fraturas múltiplas face no dia 22/10./25. Evoluiu ainda com atrofia do ;

! globo ocular o cefaieia intermitente. Ao exame fisico pericial apresenta principalmente sinais de déficit cognitivo, relatando cefaieia e dor em
' face, portanto, havendo repercussão funcionai, ainda em fase de acompanhamento e reabilitação devido ao trauma. Considerando as ,
i limitações atuais e o falo de exercer atividade de lavrador, que exige esforço físico intenso, conclui-se que o requerente encontra-se incapaz ;
i para o trabalho no momento, com incapacidade de caráter temporário, passível de reavaliação futura.

Agravamento de Lesão / Reslabetecimento de Beneficio

Não existem benefícios elegiveis para Agravamento  / Restabelecimento.

Data do Inick) da Doença (OID)

21/09/2025OID

Descreva os elementos que basearam a DiO

História médica, relatórios médicos e dados de sumário de alta.

Data do Inicio da Incapacidade (Dll)

21/09/2026Dll

Descreva os elementos que basearam a Dll

'História médica, relatórios médicos.

Para qual(is) vínculo(s} so enconiraincapaz

Nenhum vinculo encontrado

Classificação da Incapacidade

Tipo de Grau de Incapacidade

[ Data de Cessação do Benefício (DCB)

Total Q temporária

22/04/2026

Tr TT ■srr -t;-

Dados Técnicos

S02 - Fratura do crânio e dos ossos da faceCID Principal

Doença isenta de carência? Sim

Houve comprovação da incapacidadeCapacidade Laborativa
DID 21/09/2025

Dll 21/09/2025

Classificação da Incapacidade Total e temporária
DCB 22/04/2026

Perito Médico

CADMED 902675

BALSAS - MA. 19 de Janeiro de 2026.

Vocé pode conferir a autenticidade do documento em https://meu.inss.gov.br/#
/autenticidade com o código abaixo

260125QHJIPXOO

Código válido até:

02/02/2036
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MiNISTÉRlO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA Ã SAÚDE

Departamento de Estratégias e Políticas de Saúde Comunitária

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - Porte 2
PROJETO DE REFERÊNCIA
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PROCESSO DE ORÇAMENTAÇAO
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1. INTRODUÇÃO

A elaboração deste documento tem o intuito de detalhar o processo utilizado para a elaboração do
orçamento, bem como as melhores práticas de análise da orçamentação, vaiendo-se, para tanto, das
regras e critérios estabelecidos no Decreto n.s 7.983, de 8 de abril de 2013.

2. PROCESSO DE ELABORAÇÃO DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

A Figura 1 apresenta, de modo simplificado, o processo de orçamentação utilizado para elaboração da
planilha orçamentária referencial.

Figura 1 - Processo de orçamentação (Anexo 1)

-m.:

0 processo de orçamentação inicia-se a partir da análise dos projetos e memoriais dispomVeis, após a
conclusão dessa etapa o subprocesso de recebimento de quantitativos pela equipe de arquitetura e
engenharia é iniciado.

Após o recebimento dos quantitativos gera-se um documento principal: Memorial de Cálculo de
Quantitativos. Este tem como objetivo demonstrar, de modo descritivo, os padrões e metodologias
que foram utilizadas para a elaboração das planilhas de quantidades.

Em seguida dar-se inicio a pesquisa e coleta de custo dos serviços elencados no escopo da planilha
orçamentária, definido por meio da análise dos projetos e memoriais e levantamento de quantitativos.

Inicialmente, realiza-se a pesquisa pela composição de serviço no banco SiNAPI, caso não seja
encontrado no SINAPi procura-se outro banco de referência, como por exemplo CPOS, encontrando a
composição neste novo banco rea!iza-se a inclusão na planilha orçamentária adaptada para os itens
presentes no banco SINAPI (vide observações no relatório de composições de preços unitários).

Na sequência do processo de orçamentação, caso não seja encontrada a composição de serviços ou
insumo da composição em nenhum banco de referência realiza-se a pesquisa no Painel de Preços do
Governo Federal ou Relação Nacional de Equipamentos e Materiais Permanentes Financiáveis pelo
SUS (RENEM). Em casos em que após a conclusão da pesquisa por custos em bancos de referência,
Painel de Preços e RENEM não seja encontrada a composição de serviços ou insumo da composição,
reaiiza-se pesquisas mercadológicas (cotação) para aferição do custo do serviço.

Ao efetuar a pesquisa mercadológica, tem-se como resultado o recebimento das propostas comerciais
dos fornecedores das quais realiza-se a equaíização e. posteriormente, elabora-se o Memorial de
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Cálculo de Suprimentos que demonstra o processo de suprimentos desde
fornecedor até a utilização do preço na Planilha Orçamentária. Ressalta-se que nos
de valores advindos de cotação, também, realiza-se a Justificativa de Composição de Custo conforme
explanado anteriormente.

Após 0 processamento das informações, insere-se as composições na Planilha Orçamentária
resultando no orçamento referenciai para o processo licitatório. Por fim, informa-se que o processo
de orçamentação está de embasado em Leis, Normas  e Instrumentos Normativos que regem as
diretrizes para orçamento de obras públicas.

ilização

3. METODOLOGIA E PARÂMETROS SOFTWARE DE ORÇAMENTO

Todo o orçamento foi elaborado na plataforma do software Orçafascio, no qual contempla mais de 20
tabelas de bancos referenciais, as quais estão presentes no orçamento em questão com a última data
disponível em relação ao período da elaboração do mesmo. São eles; SINAPI, CPOS/CDHU, SBC. ORSE,
SEINFRA, lOPES, EMOP, SETOP, AGETOP CIVIL, FDE, SÍCR03, SIURB.

De acordo com a Cartilha de orientações para elaboração de planilhas orçamentárias de obras públicas,
elaborada pelo Tribunal de Contas da União, no item 2.11.3, por ser baseado em previsões, todo
orçamento é aproximado, mas o orçamento necessita ser o mais preciso possível. Diante disso, a fim
de evitar demasias de arredondamentos, foi seguida a opção de truncar tudo em 2 casas decimais
alinhado com as orientações do TCU, assim, o sistema trunca os preços unitários, os preços unitários
com BDI e o total de cada item.

Para os insumos de bancos oficiais que não são encontrados similaridade no banco SINAPI, mas que
foram utilizados no orçamento, mantiveram-se os valores praticados na região de origem, visto que
após análise, conclui-se que os custos são exequíveis na região de São Paulo e não afetam a equação
financeira do projeto.

Quanto à aplicação do percentual de Bonificações  e Despesas Indiretas (BDI), foi utilizada a incidência
sobre cada preço unitário das composições conforme recomendado pelo TCU. No orçamento foram
considerados BDI geral para serviços e BDI diferenciado para equipamentos de acordo com a
composição apresentada dos mesmos junto à planilha orçamentária.

4. PESQUISA DE PREÇOS

A inexistência de norma regulamentadora que defina os procedimentos necessários para a realização
de pesquisa de preços, aliada à pluralidade de entendimento quanto à forma de sua efetivação torna

píexa a atividade de pesquisar preços nas contratações promovidas pela Administração Pública.

A pesquisa de preços tornou-se um contratempo a ser superado na condução dos certames licitatórios
públicos, exigindo um vasto conhecimento da jurisprudência atual sobre a matéria, de forma a
possibilitar o aperfeiçoamento das rotinas até então estabelecidas.

As contratações públicas, sejam decorrentes de procedimento licitatório ou de contratação direta,
devem ser precedidas de pesquisa de preços. Tanto  a antiga Lei n.® 8.666, de 1993 (art. 7.9, § 2.9, inc.
II e 40, § 2.9^ inc. II) quanto a atua! Lei nS 14.133/2021, e a Lei n.9 10.520, de 2002 (art. 3.9, inc. 111}

com
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e>(|em a elaboração do orçamento estimado para a identificação precisa dos valores praticados no

mercado para objeto similar ao pretendido pela Administração.

Todavia, nenhum desses dipiomas legais determina como deve ser realizada essa estimativa, razão

pela qual, a Administração, habitualmente, se vale de 3 (três) orçamentos solicitados a fornecedores

que atuam no ramo da contratação. Essa prática decorre da praxe administrativa e da orientação

consolidada por alguns órgãos de controle.

Inclusive, o Tribunal de Contas da União, em diversas oportunidades, defendeu a utilização da cotação

junto ao mercado corno forma preferencial de pesquisa destinada a definir o orçamento estimado,

conforme se denota do Acórdão 3.026/2010 - Plenário, cujo voto consignou que "a jurisprudência

do TCU é no sentido de que antes da fase externa da licitação há que se fazer pesquisa de preço para

que se obtenha, no mínimo, três orçamentos de fornecedores distintos".

Mediante a pesquisa de preços se obtém a estimativa de custos que se apresenta como de

fundamentai importância nos procedimentos de contratação da Administração Pública, funcionando

como instrumento de baliza aos valores oferecidos nos certames licitatórios e àqueles executados nas

respectivas contratações. Assim, sua principal função é garantir que o Poder Público identifique o valor

médio de mercado para uma pretensão contratual.

O Tribunal de Contas da União, na decisão proferida no Acórdão n.s 769/2013 - Plenário, estabeleceu

que a ausência da pesquisa de preço e da estimativa da demanda pode implicar contratação de seiviço

com valor superior aos praticados pelo mercado, desrespeitando o princípio da economicidade, além

de frustrar o caráter competitivo do certame, na medida em que a falta dessas informações prejudica

a transparência e dificulta a formulação das propostas pelos licitantes.

O Tribunal de Contas, em outra oportunidade, esclareceu que a ausência de pesquisa que represente

adequadamente os preços de mercado, além de constituir afronta à jurisprudência do Tribunal de

Contas, pode render ensejo à contratação de serviços ou aquisição de bens por preços superiores aos

praticados pelo mercado, ferindo, assim, o princípio da economicidade, conforme entendimento

constante do Acórdão n.- 1.785/2013 - Plenário.

É a Instrução Normativa n.® 05, de 2014-SLTI/MP, que dispõe sobre os procedimentos administrativos

básicos para a realização de pesquisa de preços para a aquisição de bens e contratação de serviços em

geral no âmbito do Poder Executivo, especifica que a pesquisa será realizada mediante a utilização de

um dos seguintes parâmetros;

Portal de Compras Governamentais - www.comprasgovernamentais.gov.br;

Pesquisa publicada em mídia especializada, sítios eletrônicos especializados ou de domínio

amplo, desde que contenha a data e hora de acesso;

Contratações similares de outros entes públicos, em execução ou concluídos nos 180 dias

anteriores à data da pesquisa de preços; ou

Pesquisa com os fornecedores.

Ainda, em decisão proferida no Acórdão n.s 2.816/2014 - Plenário, o Tribuna! de Contas da União

assinalou que é recomendável que a pesquisa de preços para a elaboração do orçamento estimativo

da licitação não se restrinja a cotações realizadas junto a potenciais fornecedores, adotando-se, ainda,

outras fontes corno parâmetro, como contratações similares realizadas por outros órgãos ou entidades

II.

ifi.

IV.

.1
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públicas, mídias e sítios eletrônicos especializados e portais oficiais de referenciamento de custos.

Assim, a Administração também realizou pesquisas em bancos públicos de referências de preços e

custos, como por exemplo: SINAPl, SBC, SICR03, ORSE, SEDOP, SEINERA, SETOP, SIURB, SUDECAP,

CP05, FDE, AGETOP CIVIL, CAERN, EMOP, SCO, iOPES  e EMBASA.

Por meio do Acórdão n.s 1.108/2007 ~ Plenário, a Corte de Contas entendeu não ser admissível que a

pesquisa de preços feita pela entidade seja destituída de juízo crítico acerca da consistência dos valoies

levantados. À vista disso, a Administração analisou criteriosamente os preços frutos da pesquisa,

desconsiderando aqueles preços excessivamente elevados e os inexequíveis. Os critérios para

avaliação são aqueles estabelecidos na instrução Normativa n.- 05, de 2014, e no Decreto n.^ 7.983,

de 2013.

No art. 2.-, § 2.- da Instrução Normativa n.“ 05/2014 - SLT!/ MP estabelece que, no âmbito de cada

parâmetro apresentado para pesquisa de preços, o resultado dessa pesquisa será a média ou o menor

dos preços obtidos.

A Instrução Normativa SEGES /ME N^ 65, de 7 de julho de 2021 - Dispõe sobre o procedimento

administrativo para a realização de pesquisa de preços para aquisição de bens e contratação de

serviços em geral, no âmbito da administração pública federal direta, autárquica e fundacionai.

Já 0 Decreto n.^ 7.983, de 2013, que estabelece regras específicas para obras e serviços de engenharia,

define a mediana como critério a ser utilizado para aferição do preço de mercado.

Por sua vez, o Tribunal de Contas da União entende que o preço de mercado é mais bem representado

pela média ou mediana, uma vez que constituem medidas de tendência central e, desse modo,

representam de uma forma mais robusta os preços praticados no mercado, conforme entendimento

exarado no Acórdão n.s 3.068/2010 - Plenário.

No decurso da atividade da pesquisa de preços, foram constatadas adversidades como o declínio de

possíveis fornecedores e aumento considerável na cotação nominal de moedas internacionais como o

euro e o dólar.

Foi realizada a análise cautelosa do valor do orçamento desses insumos com base no conhecimento

técnico da equipe responsável e de valores praticados no mercado. Para a finalização da pesquisa,

levando em consideração as razões apresentadas, o resultado de cada parâmetro foi definido pelos

critérios de média, mediana ou menor dos preços obtidos.

5. BENEFÍCIO E DESPESAS INDIRETAS (BDI)

É importante destacar a diferença entre custo e preço. O primeiro diz respeito à avaliação, em unidades

monetárias, dos insumos utilizados pela contratada para produzir os serviços, incluindo os utilizados

para a manutenção de suas instalações, Assim, o custo é a soma entre o custo direto e indireto. Por

outro lado, preço é o valor em pecúnia a ser pago pela contratante à contratada, composto pelo custo,

os tributos e a margem de lucro.

Assim, os Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) dizem respeito a um percentual aplicado sobre os custos

diretos com o escopo de fazer frente a despesas não identificadas com a produção direta do objeto e

mais o lucro estimado. Para Tisaka (2009), BDI é uma taxa que se adiciona ao custo de uina obra para

cobrir as despesas indiretas que tem o construtor, mais o risco do empreendimento, as despesas
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flnaní^s incorridas, os tributos incidentes na operação, eventuais despesas de comercialização, o

lucro do empreendedor e o seu resultado é fruto de uma operação matemática baseada em dados

objetivos envolvidos em cada obra.

Na composição do BDI são considerados os elementos que não estão ligados diretamente à obra ou

serviço de engenharia, isto é, que não se incluem entre os serviços específicos da obra. Para isso basta

questionar se o elemento pertence diretamente à obra ou não. Na planilha cabe somente o que pode

ser objelivamente discriminado, isto é, os custos diretos, enquanto que no BDI inclui-se as chamadas

despesas indiretas. Conforme Acórdão n.2 2.842/2011 - Plenário, os itens de administração local,

instalação de canteiro e acampamento e mobilização e desmobilização de obra não devem compor o

BDI, mas sim constar da planilha orçamentária de forma destacada, porém a administração local não

foi considerada na planilha orçamentária.

Destaca-se que esse entendimento também está alinhado com o disposto nas últimas Leis de Diretrizes

Orçamentárias e no Decreto n.2 7.983, de 2013, que estabelece os componentes mínimos que devem

fazer parte da composição de BDI de orçamentos de obras públicas e as regras para análise dos custos

dos serviços previstos nos orçamentos de referência, in verbis:

Art. 9.2 O preço global de referência será o resultante do custo global de

referência acrescido do valor correspondente ao BDI, que deverá evidenciar

em sua composição, no mínimo;

taxa de rateio da administração central;

percentuais de tributos incidentes sobre o preço do serviço,

excluídos aqueles de natureza direta e personailstica que oneram o

contratado;

taxa de risco, seguro e garantia do empreendimento; e

taxa de lucro.

i.

iii.

IV.

Os custos com canteiro de obras devem fazer parte da planilha, pois são necessários para a execução

da obra ou serviço de engenharia, mesmo que não façam parte da obra em si, mas são fundamentais

para sua execução. Incluem-se os depósitos, refeitórios, banheiros, instalações provisórias, tapumes,

placas e outros. Ainda, fazem parte da planilha as despesas indiretas relativas ao canteiro de obras, tais

quais 0 pessoal que trabalha na obra (engenheíro(a), arquiteto(a), mestre de obras, apontador, entre

outros).

Segundo o Tribunal de Contas da União, por meio do Acórdão n.9 2.622/2013 - Plenário, divide os

componentes do BDI em;

a. Custos Indiretos, compreendendo taxa de rateio da administração centrai, riscos, seguro,

garantias e despesas financeiras;

b. Remuneração da empresa contratada; e

c. Tributos incidentes sobre o faturamento.

Ainda, de acordo com esse Acórdão, o Tribunal de Contas da União adota a seguinte fórmula para o

cálculo do BDI:

6



íü P'3. J

iP

'A
iO'NOVO R&C

OE.SCNVOLVI MENTO C SUSTENTABILIOADE

(1 + (AC + S + R + G)) ● (1 + DF) ● (1 + L) (1)- 1BDI =
(1-T)

Em que:

É a taxa de rateio da administração central;

É uma taxa representativa de seguros;

Corresponde aos riscos e imprevistos;

É a taxa que representa o ônus das garantias exigidas no Instrumento Convocatório;

É a taxa representativa das despesas financeiras;

Corresponde à remuneração bruta do construtor;

É a taxa representativa dos tributos incidentes sobre o preço de venda (PIS, COFINS, CPRB e

ISS).

AC

S

R

G

DF

L

T

BDI REFERENCIAL

A Corte de Contas estabeleceu premissas teóricas para a composição e parâmetros para taxas do BDI

de acordo com o tipo de obra pública a ser contratada. Na Tabela 1 é apresentado o resumo com os

parâmetros de BDI, de acordo com o Tribunal de Contas da União.

Tabela 1 - Valores de BDI por tipo de obra (Acórdão n.s 2.622/2013 - Plenário)
3.2 Quartil2.2 Quartil1.9 QuartilTIPOS DE OBRA

25,00%22,12%Construção de edifícios 20,34%

Construção de rodovias e
ferrovias

24,23%20,97%19,60%

Construção de redes de

abastecimento de água, coleta

de esgoto e construções
correlatas

26,44%24,18%20,76%

-j

Construção e manutenção de

estações e redes de distribuição

de energia elétrica

27,86%25,84%24,00%

Obras portuárias, marítimas e
fluviais

30,95%27,48%22,80%

BDI para itens de mero
fornecimento de materiais e

equipamentos

16,80%14,02%11,10%

Classificação Nacional deOs tipos de obra elencados na Tabela 1 seguiram a codificação CNAE
Atividade Econômica. Ressalta-se que os parâmetros apresentados na tabela não contemplam a

Contribuição Previdenciária sobre Receita Bruta (CPRB), que diz respeito à faculdade de desoneração

da folha de pagamento para determinados segmentos da construção civil. Com medida, o construtor,

se assim optar, deve se atentar ao percentual transitório aplicado sobre a contribuição patronal do

INSS sobre a folha de pagamento e também, contribuir com alíquota aplicável no período de referência

sobre a receita bruta. Tais alíquotas referentes ao regime transitório estão fundamentadas na Lei n9

14.973/2024, que estabelece regime de transição para a contribuição substitutiva.

7
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l^a Tabela 2 sao apresentados os valores propostos para cada componente do BDI Referencial do

objeto do contrato, bem como o intervalo de admissibilidade para construção de edifícios, conforme

Acórdão n.s 2.622/2013 -- Plenário, sem considerar a desoneração da folha de pagamento.

Tabela 2 - Composição do BDI referencial do objeto do contrato (sem desoneração)
Valores

Propostos

INTERVALO DE ADMISSIBILIDADE

COMPONENTE DO BDI
Mínimo {%) Médio (%) Máximo {%)

{%)

AC : Administração Central 3,00 5,50 4,004,00

1.270,97 1.27 1,27R Riscos

S -f G i Seguros e Garantias 0,80 1,00 0,800,80

1,230,59 1,23 1,39DF i Despesas Financeiras

6,16 8,96 6,16L  í Lucro / Remuneração 7,40

5,65TributosT

0,65PIS

3,00, cor-iNS

I  I55QN
CPRB

2,00

0,00

: Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) Referencial 20,81%

E na tabela a seguir considerando o BDI com desoneração da folha de pagamento.

labeia 3 - Composição do BDI referencial do objeto do contrato (com desoneração)
Valores

Propostos

INTERVALO DE ADMISSIBILIDADE

COMPONENTE DO BDI
Máximo (%)Mínimo (%) Médio (%)

(%)

4,00AC : Administração Central 5,503,00 4,00

1,271,270,97 1,27i RiscosR

0,800,80 1,000,80S + G Seguros e Garantias

1,39 1,230,59 1,23Despesas FinanceirasDF

8,96 6,16L  i lucro / Remuneração 6,16 7,40

9,25T  ' Tributos

0,65PIS

3,00COFINS

issaN
CPRB

2,00

3,60

25,61%Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) Referencial

A regulamentação sobre a incidência das contribuições previdenciárias é a Lei n.s 12.546, de 2011. Ela

está inserida no contexto do Plano Brasil Maior, que instituiu a política industrial, tecnológica e de

comércio exterior do Governo Federal. Dentre os objetivos dessa política estão o de sustentar o

crescimento econômico inclusivo e de mudança estrutural da inserção do país na economia mundial.

Para tanto, uma das medidas tomadas é a desoneração da folha de pagamento para setores específicos

da economia,
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Em sua redação original, a Lei disciplinava a obrigatoriedade da desoneração para al;

vinculando assim tanto as empresas desses segmentos, quanto à Administração Pública quaTOD"^

elaboração de orçamentos e apresentação das propostas.

Ocorre que a Lei n.5 13.161/15, ao alterar a Lei n.e 12.546/11, facultou às empresas abrangidas pelo

diploma legal a opção pelo recolhimento da Contribuição Previdenciária sobre a receita bruta ou sobre

a folha de pagamento, nos termos do que preconiza  o arí. 7.2 da Lei:

Poderão contribuir sobre o valor da receita bruta, excluídos as vendas

canceladas e os descontos incondicionais concedidos, em substituição às

contribuições previstas nos incisos I e III do caput do art. 22 da Lei n.9 8,212,

de 24 de julho de 1991: (Redação dada pela Lei n.® 13.161, de 2015}

(...]

IV - as empresas do setor de construção civil, enquadradas nos grupos 412,

432,433 e 439 da CIMAE 2.0;

A análise dos componentes da taxa de BDI do objeto contratual está dividida em très grupos;

i. Custos indiretos, compreendendo: taxas de rateio da administração centrai, riscos, seguros,

garantias e despesas financeiras:

ii. Remuneração da empresa contratada;

iii. Tributos incidentes sobre o faturamento.

Com a promulgação da Lei n® 14.973, de 16 de setembro de 2024, foram instituídas novas regras

relativas à desoneração da folha de pagamento. A norma introduziu um processo de reoneração

gradual, impactando diretamente os encargos sociais a serem considerados na composição de custos

de obras e serviços.

A referida lei estabelece, em seu art. 92-A, um regime de substituição parcial da Contribuição

Previdenciária sobre a Receita Bruta (CPRB) pelos encargos previdenciários sobre a folha de salários,

aplicável nos exercícios de 2025 a 2027, nas seguintes proporções:

Em 2025:

a) 80% da alíquota da CPRB;

b) 25% da alíquota sobre a folha de salários (art. 22, 1 e III, da Lei n2 8.212/1991);

Em 2026:

a) 60% da alíquota da CPRB;

b} 50% da alíquota sobre a folha de salários;

Em 2027:

a} 40% da alíquota da CPRB;

Ç)
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b) 75% da alíquota sobre a folha de salários.

Aiém disso, 0 §1® do mesmo artigo determina que, nesse período, não haverá incidência de

contribuição previdenciária sobre o décimo terceiro salário. O §2^ prevê, ainda, um ajuste proporcional

ao valor da contribuição calculada.

De forma complementar, o art. 95-B da mesma lei estabelece que, a partir de de janeiro de 2028,

as obras de construção civil ainda não encerradas deverão obrigatoriamente recolher as contribuições
exciusivamente com base na folha de salários, conforme os Incisos I e lli do caput do art. 22 da Lei n^

8.212/1991.

CUSTOS INDIRETOS

ADMINiSTRAÇAO CENTRAL

A taxa de administração central é uma das parcelas mais complexas de se precificar, dentre os

componentes que integram o BDI dos orçamentos de obras públicas, pois consiste em uma estimativa

média de gastos que não são facilmente identificados e mensurados em relação a uma obra específica,

mas que são indispensáveis para manter em operação a estrutural central das empresas e em
andamento os seus contratos de obras.

A administração central diz respeito às despesas para manter a estrutura empresarial, sem a qual não

seria possivei a empresa atuar no mercado. Os custos relativos à administração centrai não podem ser

atribuídos especificamente a determinada obra, e sim devem ser rateados entre as diversas obras.

Então imagina-se o quão complicado e subjetivo é estabelecer o quanto determinado item da

administração central irá impactar em uma obra específica. Ao se estipular qual o BDl adotado como

parâmetro para o preço estimativo a constar no Instrumento Convocatório, a Administração não sabe

evidentemente, quat a empresa que irá vencer a licitação, qual a sua capacidade, por quantas obras

será rateado aquele custo, qual o valor de mercado daquele elemento. Sendo assim, apenas por

métodos estatísticos é possível estimar, de forma aproximada, referido valor e sua implicação no preço
da obra como um todo.

Aspecto importante dos gastos associados à administração centra! a ser considerado no BDl de

contratos de obras é que eles podem ser influenciados por diversos fatores. Segundo o relatório que

antecede o Acórdão n.- 2.369/2011 - Plenário:

114. O rateio da Administração Central [...] é influenciado principaimente

pelo custo direto da obra e pelo porte, faturamento e eficiência da

empresa, cabendo a Administração Pública resguardar-se de taxas

abusivas, pois o preço da obra não pode ser onerado por ineficiência

operacional do executor.

115. Também a localização geográfica da obra produz efeitos sobre o item,

já que para obras distantes da sede ou obras de porte superior ao padrão

da organização, a empresa acaba por constituir uma administração local

mais robusta desonerando a administração centrai. Trata-se, no entanto,

de uma decisão estratégica de cada empresa, cabendo ao gestor, na

elaboração do orçamento básico, considerar tal possibilidade e retratá-la

na planilha orçamentária nos casos de maior relevância.

10
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Além dos fatores relacionados às características próprias do empreendimento, como o montante dos

custos diretos, prazo de execução e a localização da obra, fatores intrínsecos da empresa também

influenciam a taxa de administração central no BDI das obras. Dentre eles, destaca-se a eficiência de

estrutura administrativa, que pode variar de empresa para empresa, de acordo com sua estratégia

de gestão de negócio e capacidade de operação. Geralmente, empresas com estrutura bem planejada

e funcionando de forma eficiente nas principais áreas administrativas (planejamento, produção,

logística, suprimentos, recursos humanos, financeira etc.) alcançam uma maior eficiência empresarial,
estrutura interna mais competitiva, maiores oportunidades de negócios e,

sua

0 que proporciona uma

consequentemente, melhores resultados para a organização.

Para os gestores públicos, a determinação dessa taxa de rateio é ainda mais difícil, visto que não é

possível saber de antemão quantas e quais empresas participarão da licitação, bem como obteracesso

às informações específicas da estrutura operacional das construtoras, como; porte da empresa,

volume de obras em execução, composição do faturamento etc.

Dessarte, levando em consideração que o objeto do contrato se trata de construção de edificação

hospitalar e baixa complexidade na logística de execução e que a Administração considerou uma

equipe na administração local, ficou definido a taxa de administração central de 4,00%, limite médio

estabelecido pelo Tribunal de Contas.

RISCOS

A literatura de diversas áreas de conhecimento geralmente define o conceito geral de riscos como

eventos futuros e incertos, oriundos de fontes internas e externas, que podem influenciar de forma

significativa o alcance dos objetivos de uma organização, cuja probabilidade de ocorrência

impactos não podem ser determinados com precisão antecipadamente.

Conforme relatório que antecede o Acórdão n.- 2.369/2011 - Plenário, em um orçamento de obra,

por mais detalhado e criterioso que seja, é impossível prever com exatidão todas as peculiaridades do

projeto. Essa afirmação decorre da constatação de que sempre existirá um certo grau de incerteza na

implantação de qualquer empreendimento, cujos diversos tipos de riscos podem afetar de forma

positiva ou negativa os objetivos do projeto, tais como: prazo de execução, qualidade dos serviços

executados, custos totais, escopo do objeto, dentre outros.

O cálculo da taxa de risco envolve, essencialmente, um processo de análise de riscos a partir da

elaboração de uma matriz de riscos que tem por objetivo estabelecer as diretrizes que nortearam
cláusulas contratuais da obra e esclarecer os possíveis efeitos decorrentes de eventos futuros e

incertos que podem ser assumidos ou repartidos entre as partes contratantes.

Por meio de uma matriz de riscos é possível, por exemplo, identificar os principais elementos que

podem influenciar a implantação de um empreendimento, estabelecer as estratégias de mitigação ou

alocação dos riscos identificados e avaliar a probabilidade de ocorrência dos eventos e seus respectivos

impactos financeiros.

Em contratações de obras públicas, a matriz de riscos deve, primeiramente, separar os diversos tipos

de riscos associados ao empreendimento cujos impactos devem ser mensurados na taxa de riscos do

BD! ou ensejar a repactuação de preços por meio de aditivos contratuais. De uma forma geral, embora

não haja uma padronização das terminologias empregadas no meio técnico da construção civil, os

e seus

as
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Sl /riscos nas contratações de obras públicas podem ser consolidados em cinco
». ’

caKÊonas:

Riscos de engenharia (ou riscos de execução);

Riscos normais ou comuns de projetos de engenharia;

Riscos de erros de projeto de engenharia;

Riscos de fatos da Administração; e

Riscos associados à álea extraordínária/extracontratuai (fato do príncipe, força maior ou caso

fortuito).

iii.

IV.

V.

Em face do exposto, conclui-se que o cálculo da taxa de riscos do BDI de obras públicas está relacionado

à identificação e mensuração dos riscos de engenharia e, a depender do regime de execução do

contrato, dos riscos normais de projeto de engenharia, não decorrentes de erros por parte da

Administração Pública. Esses riscos podem ser mitigados com a elaboração de projeto com alto grau

de detalhamento ou repartidos de acordo com o regime de execução contratual e/ou da exigência de

contratação de seguros. Nesse sentido, foi identificado que a maior parte dos riscos é de classificação

média; além disso, o objeto do contrato se trata de edificação hospitalar e baixa complexidade na

logística de execução, por isso decidiu-se pela taxa de riscos de 1,27%, limite máximo estabelecido

pelo Tribuna! de Contas da União. Aliás o regime de empreitada por preço global não está isento de

incertezas, estas podem ser minoradas na taxa de riscos definida na composição de 6DI, buscando

assim compensar os riscos e imprevistos.

SEGUROS E GARANTIAS

Em contratações de obras públicas, a exigência de contratação de seguros tem por objetivo a

transferência principalmente dos riscos inerentes às atividades empresariais de construção civil (riscos

de engenharia ou de construção) para as companhias seguradoras, como: erros de execução, incêndio

e explosão, danos da natureza (vendaval, destelhamento, alagamento, inundação, desmoronamento,

geadas etc.), emprego de material defeituoso ou inadequado, roubo e/ou furto qualificado, quebra de

equipamentos, desmoronamento de estrutura, dentre outros.

Nos orçamentos de obras públicas, considera-se que a parcela de seguros da composição de BDI

refere-se ao valor monetário do prêmio de seguro pago pelo particular segurado à companhia

seguradora em contrapartida à cobertura dos riscos contratados, cujos encargos financeiros assumidos

pelo particular são repassados aos preços das obras a serem contratadas pela Administração Pública.

O cálculo do prêmio de seguro pode variar de acordo com o perfil dos segurados e as características

do objeto segurado, como: custos totais de implantação, complexidade e porte da obra, cronograma

de execução, condições locais, métodos construtivos, dentre outras variáveis.

Conquanto não elimine todos os riscos associados  à execução do objeto contratual, condui-se que a

contratação de seguros é uma das medidas adotadas pelo Administração como estratégia de alocação

dos riscos inerentes às atividades de execução da obra.

Já a garantia contratual tem por objetivo resguardara Administração Pública contra possíveis prejuízos

causados pelo particular contratado em razão de inadimplemento das disposições contratuais, sendo

exigida por decisão discricionária do administrador público, desde que prevista no Instrumento
Convocatório, nos termos do art. 96 da Lei n.s 14.133/2021.

12
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A garantia prestada pelo particular não excederá  a 5% do valor do contrato administrativo e teT^jair
valor atualizado nas mesmas condições daquele. Foi esse o valor de garantia exigido pela

Administração após a adjudicação do objeto contratual.

Sob o ponto de vista dos orçamentos de obras públicas, considera-se que a exigência de prestação de

garantia contratual é uma estratégia de alocação de riscos como medida que visa a assegurar o

adequado adimplemento do contrato e a facilitar o ressarcimento de possíveis prejuízos sofridos pela

Administração Pública, na hipótese de inexecução por parte da contratada. Dessa maneira, levando-

se em conta a complexidade e as especificidades do objeto a ser segurado, dentre outras variáveis,

visto que, no caso de o particular optar pelo oferecimento de fiança bancária ou seguro-garantia, os

custos de sua contratação acarretam um ônus econômico a ser repassado aos preços das obras na

composição de BDI. Nesse sentido definiu-se pela taxa de seguros e garantias de 0,80%, percentual

limite médio, conforme estabelecido pelo Tribunal de Contas da União.

Ademais, esses custos podem ser aumentados durante a execução das obras, em virtude da obrigação

do contratado providenciar a alteração da garantia prestada quando efetuadas alterações no prazo de

vigência e nos valores originalmente previstos no contrato administrativo, já que o período de

cobertura e o valor da garantia devem acompanhar tais modificações, nos termos do art. 96 da Lei n.-

14.133/2021.

DESPESAS FINANCEIRAS

Em obras de engenharia, conforme se extrai do Acórdão n.- 325/2007 - Plenário, despesas financeiras

são gastos relacionados ao custo do capital decorrente da necessidade de financiamento exigida pelo

fluxo de caixa da obra e ocorrem sempre que os desembolsos acumulados forem superiores as receitas

ladas, sendo correspondentes à perda monetária decorrente da defasagem entre a data deacumu

efetivo desembolso e a data do recebimento da medição dos serviços prestados.

Em decorrência das exigências legais de qualificação econômico-financeira das empresas licitantes,
nos termos do art, 69 da Lei n.e 14,133/2021, um dos requisitos essenciais para a contratação de obras

públicas é a boa situação financeira da empresa contratada e a sua disponibilidade de recursos

financeiros suficientes para suprir a necessidade de financiamento da obra e para desenvolver de

forma satisfatória a execução do objeto contratado.

Na maior parte dos contratos de construção, a construtora realiza os serviços com seus próprios

recursos, conclui a medição ao final do mês e só depois de alguns dias recebe o pagamento, sendo

esse procedimento a regra no caso de obras públicas. Ao efetuar gastos com seus próprios

para a aquisição de material, mão de obra e equipamento, a contratada estaria financiando a

construção da obra como fosse um banco.

Dessa forma, o montante financiado pelo construtor corresponde ao conceito econômico de custo

oportunidade do capital aplicado na obra pelo construtor, já que a defasagem de tempo entre as

entradas e saídas de caixa representa a possibilidade de aplicação desse capital investido em outras
formas de investimento. No caso de obras públicas, esse custo de oportunidade geralmente é

mensurado com base na taxa de juros referencial da economia (Taxa SELiC), consoante entendimento
firmado no Acórdão n.- 325/2007 - Plenário, transcrito a seguir:

Em função disso, entende-se que o orçamento-base da Administração
Pública deve adotar como taxa de juros referencial aquela que corresponda

recursos

13
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ao custo oportunidade do capital aplicado na obra pelo construtor, já que a

defasagem de tempo entre as entradas e saídas de caixa representa a

possibilidade de aplicação do capitai investido em outras formas de

investimentos (por ex.: Caderneta de Poupança, Certificado de Depósito

Bancário, etc.), Com relação a capital de terceiros, deve-se analisar qual o

custo de oportunidade do capital, ou seja, deve-se apurar qual seria o seu

rendimento se o capitai de giro tivesse sido aplicado no mercado financeiro

naquele período. Assim, a Administração deve resguardar-se de taxas

abusivas, pois o preço da obra não pode ser onerado por ineficiência

operacional do executor. Dessa forma, a taxa de Juros referencia! para o

mercado financeiro mais adequada é a taxa SELiC, taxa oficial definida pelo

comitê de política monetária do Banco Central.

[.-]

Ressalte-se que a competitividade nas licitações estimula a queda dos preços

propostos pelas empresas e faz com que as empresas que possuam capital

próprio ou acesso a capital de baixo custo obtenham vantagem nas

propostas para obras públicas.

Além disso, para fins de composição do BDt, a taxa de juros SELIC seria a referência mais adequada

para a remuneração das despesas financeiras de uma obra pública com vistas a resguardar a

Administração Pública de taxas abusivas e a garantir ao contratado uma justa remuneração peia

prestação de serviços, já que os preços da obra não podem ser onerados por uma possível ineficiência

operacional e financeira do construtor.

Foi considerado para a taxa de despesas financeiras o limite médio igual a 1,23% confonne referencial
do Tribunal de Contas.

LUCRO / REMUNERAÇÃO

Para fins de BDl de obras públicas, considera-se que o construtor é remunerado por sua capacidade

empresarial por meio dos valores recebidos pelos serviços prestados e bens fornecidos. Essa

remuneração está relacionada a uma recompensa ou prêmio (bônus, bonificação ou benefícios) que a

Administração Pública está previamente disposta a pagar pela execução de determinada atividade ou

entrega de determinado produto.

Ainda que a taxa de remuneração no BD! seja um percentual estimado, deve-se ter em mente também

que a remuneração efetiva de uma determinada obra pode ser menor ou maior que aquela fixada na

proposta de preço da contratada. Em consequência, após a fase de execução do objeto contratado, a

análise mais comum da relação entre preços, custos e remuneração passa ser apresentada da seguinte
forma;

Preço Efetivo de Venda - Custos Efetivos = Remuneração Efetiva

Nesse modelo simplificado, a remuneração obtida pela empresa torna-se função dos preços
contratados e dos custos efetivos. A rigor, considerando que a variável "preço de venda" é

determinada pelo contrato administrativo, a remuneração efetiva de uma obra pública decorre
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basicamente da gestão dos custos reais do empreendimento. Assim, após a fase contrata^Q^
de remuneração efetiva será maior à medida que os custos reais forem menores que os estimai

proposta de preços.

Essa equação conduz, portanto, à compreensão da remuneração

empresarial, o que significa que a apuração de taxas efetivas maiores ou menores depende,

essencialmente, do grau de competência empresarial quanto à otimização dos recursos empregados,

à produtividade dos serviços prestados, à obtenção de economias de escala, ao poder de barganha

etc. Essa competência empresarial pode afetar positiva ou negativamente a remuneração inicialmente

prevista pela empresa contratada. Posto isso, a Administração definiu pela taxa de lucro igual a 6,16%,

percentual mínimo conforme disposto pelo Tribunal de Contas, pois espera-se da empresa contratada

execução adequada do objeto contratual, bem como aplicação eficiente dos recursos.

como medida de eficiência

uma

TRIBUTOS

No âmbito das contratações públicas, é inquestionável que a retribuição total assegurada ao particular

contratado pela venda de produtos e serviços abrange não somente os custos diretos e indiretos e a

sua remuneração, mas compreende também os custos tributários incidentes sobre a atividade

pertinente à execução da prestação contratual.

Os tributos que geralmente incidem sobre o faturamento (receita bruta) de uma obra pública e que

sao inseridos no BDI compreendem:

o Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (15SQN);

o Programa de Integração Social (PiS); e

a Contribuição Social para Financiamento da Seguridade Social (COFÍNS).

Um novo tributo incidente sobre o faturamento (receita bruta), denominado de Contribuição

Previdenciária sobre a Receita Bruta (CPRB), foi criado por medidas provisórias para substituir

temporariamente a contribuição previdenciária patronal de 20% sobre a folha de pagamento de

algumas atividades econômicas, incluindo as do setor de construção civil, cujo percentual sobre a

receita bruta poderá ser incluído no BDI de obras públicas durante a sua vigência legai.

II.

III.

ISSQN (IMPOSTO SOBRE SERVIÇO DE QUALQUER NATUREZA)

Em consonância com o art. 156, inciso llt, da Constituição Federal, de competência dos Municípios e

do Distrito Federai, o ISS tem como fato gerador  a prestação de serviços definidos na Lei

Complementar 116, de 31 de julho de 2003, ainda que esses serviços não se constituam como atividade

preponderante do prestador. Em contratações de obras públicas, algumas questões devem ser

enfrentadas pela Administração Pública para o cálculo da incidência do ISS na prestação de serviços de

engenharia. São elas:

i. a definição do local onde o serviço será considerado prestado; e

íi. a definição da base de cálculo e da alíquota  a ser considerada no faturamento do serviço

prestado.

O primeira ponto refere-se ao aspecto espacial do fato gerador do ISS, que assume especial relevância

na definição do local de sua ocorrência. De acordo com o art. 3.2 da Lei Complementar 116, de 2003,
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orno regra geral, considera-se o serviço prestado  e o imposto devido no locai do estabelecimento
restador ou, na falta de estabelecimento, no locai do domicílio do prestador, exceto nas hipóteses

previstas na referida Lei Complementar, quando o imposto será devido no local da prestação do

serviço.

AO'

0 segundo aspecto da incidência do iSS na prestação de serviços relacionados à construção civil diz

respeito à questão de sua base de cálculo sobre a qual se aplica a alíquota do tributo. De acordo com

o art. 7° da Lei Complementar 116, de 2003, a base de cálculo do imposto é o preço total dos serviços,

sendo excluído somente o fornecimento de materiais produzidos pelo prestador fora dos locais da

prestação dos serviços.

Por conseguinte, a Administração, em atendimento  a Lei Complementar 116/2003 e a Lei 11.438/1997

da Prefeitura Municipal de São Paulo (SP), locai de execução do objeto do contrato referenciai

nacional, considerou a alíquota de ISSQN de 2,00%.

PISeCOFINS

As contribuições sociais do PIS, instituído pela Lei Complementar 07, de 7 de setembro de 1970, e da

COFINS, criada pela Lei Complementar 70, de 30 de dezembro de 1991, têm por objetivo,

respectivamente, financiar o pagamento do seguro-desemprego e do abono para os trabalhadores que

ganham até 2 (dois) salários mínimos, nos termos do art. 239 da Constituição Federal, e financiar a

seguridade social (saúde, previdência e assistência social).

A legislação tributária estabelece que essas contribuições têm como base de cálculo a receita bruta ou
o faturamento mensal, assim entendido o total das receitas auferidas pela pessoa Jurídica,

independentemente de sua denominação ou classificação contábil (arts, 2.® e 3.2 da Lei 9.718/1993 e

art. 1.2 da Lei 10.833/2003), sendo tais expressões (receita bruta e faturamento) sinônimas, consoante

entendimento do SuperiorTribunal Federal.

A incidência do PIS e da COFINS pode ser reconhecida em dois regimes de tributação: regime de

incidência cumulativa e regime de incidência-não cumulativa, conforme a seguir:

a. Regime de incidência cumulativa: é aquele que não permite o desconto de créditos tributários

de operações anteriores para as pessoas jurídicas sujeitas ao imposto de renda apurado com

base no lucro presumido ou arbitrado, cujas alíquotas de 0,65% e 3,00% para o PIS e da

COFINS, respectivamente, são aplicadas sobre o total do faturamento mensal (art. 3.2 e 4.2 da

Lei 9.718/1998); e

b. Regime de incidência não-cumulativa: é aquele que permite o desconto de créditos

tributários de operações anteriores para as pessoas jurídicas sujeitas ao imposto de renda

apurado com base no lucro real, cujas alíquotas de 1,65% e 7,60% para o PIS e da COFINS,

respectivamente, são aplicadas sobre o total do faturamento mensal, podendo descontar os

créditos tributários decorrentes de custos, despesas e encargos com: aquisição de bens para

revenda, aquisição de insumos, aluguéis, energia elétrica, dentre outros (arts. l.®, 2.2 e 3.2 das

Leis 10.637/2002 e 10.833/2003).

No caso específico de obras de construção civil, inclusive as obras de construção de estações e redes

de distribuição de energia elétrica (Jurisprudência Receita Federa! do Brasil, Consulta 68, de 17 de
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março de 2008), a incidência do regime cumulativo somente se aplica até 31 de dezembro\^ 2
(art. 10, inciso XX, da Lei 10.833/2003). Após esse período, a incidência da sistemática não-cum

trará ajustes para o cálculo dos tributos, já que as alíquotas aplicáveis serão de 1,65% e 7,6ü%r

respectivamente, para o PIS e a COFINS, mas com direito a créditos tributários sobre os custos,

despesas, custos e encargos listados no art. 3.2 das Leis 10.637/2002 e 10,833/2003.

Dessa forma, atualmente, os percentuais que integram a composição de BDI de obras públicas devem

equivalentes ao valor integral das alíquotas do PIS e da COFINS de 0,65% e 3%, respectivamente,
sobre o total do faturamento do contrato administrativo para a execução de obras de construção civil,

independentemente do regime de apuração do imposto de renda (lucro real, presumido ou arbitrado)

das empresas contratadas, não sendo permitido, portanto, aplicar o mecanismo de aproveitamento
de créditos tributários decorrentes de operações anteriores.

ativa

CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA SOBRE A RECEITA BRUTA (CPRB)

A Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta (CPRB) consiste em um regime substitutivo

instituído pela União, por meio da Lei n® 12.546/2011, com o propósito de desonerar a folha de

pagamento de determinados setores econômicos. A sistemática prevê a substituição da Contribuição

Patronal Previdenciária (CPP) incidente sobre a folha de salários (alíquota de 20%) por um percentual

aplicado sobre a receita bruta da empresa, o qual varia de acordo com o setor de atuação.

Com a promulgação da Lei ns 14.973, de 2024, os dispositivos que fundamentavam a aplicação da

CPRB (arts. 79 a 10 da Lei ns 12.546/2011) foram alterados, e um novo modelo de contribuição

previdenciária foi instituído. A partir de 19 de janeiro de 2025, as empresas anteriormente beneficiadas

pela sistemática da CPRB passaram a se sujeitar, como regra geral, ao recolhimento da contribuição

patronal sobre a folha de salários para novos contratos, e aplicada a taxa de 3,60%, na qual

corresponde a 80% da alíquota sobre o valor da receita bruta para o regime desonerado, que

compreende a receita decorrente da venda de bens nas operações de conta própria, a receita

decorrente da prestação de serviços e o resultado auferido nas operações de conta alheia, excluídas
as vendas canceladas e os descontos incondicionais concedidos.

Para todo contrato em vigor anterior à 31 de dezembro de 2024 e que opte pela desoneração da folha

de pagamento conforme a Lei n9 12.546/2011, será iniciada a transição gradual da reoneração da folha

de salários na qual os contribuintes deverão recolher concomitantemente a CPP e CPRB. Assim, no

período de 2025 a 2027, ocorrerá redução gradativa da alíquota sobre a receita bruta, enquanto a

alíquota sobre a folha também aumenta gradualmente em concordância com o proposto na Lei n9

14.973/2024.

BDI DIFERENCIADO REFERENCIAL

Quando materiais e equipamentos de natureza específica incorporados à obra têm representatividade

técnica e financeira em relação aos demais insumos e que seria possível licitar em separado, pois

poderíam ser fornecidos por empresas com especialidades próprias, mas não seria interessante fazê-

lo e, ao mesmo tempo se estaria diante do caso em que a contratada seria mera intermediadora na

aquisição de tais materiais e equipamentos, deve ser utilizado um BDI referencial inferior ao BDI da

obra como um todo, o qual chamamos de BDI diferenciado.
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A partir disso, entende o Tribunal de Contas da União que certos materiais que não slo produzidos no

canteiro de obras e sim adquiridos pela contratada de terceiros, comerciantes ou fabricantes, são de

mero fornecimento, portanto devem der um BDI diferenciado, que leva em conta tal fator.

A adoção de uma taxa de BDI reduzida somente se justifica no caso de fornecimento de materiais e

equipamentos que possam ser contratados diretamente do fabricante ou de fornecedor com

especialidade própria e diversa da contratada principal e que constitua mera intermediação entre a

construtora e o fabricante, tendo em vista que essa não é a atividade-fim da empresa ser contratada

para a execução da obra, conforme entendimento contido no voto que embasou o Acórdão n.s

1.785/2009 - Plenário: a redução do BDI ocorre quando a intermediação para fornecimento de

equipamentos é atividade residual da construtora".

Na Tabela 3 são indicados os valores propostos para cada componente do BDí Diferenciado para

fornecimento de materiais e equipamentos, bem como o intervalo de admissibilidade, conforme

Acórdão n.s 2.622/2013 - Plenário, sem considerar  a desoneração da foiha de pagamento.

Tabela 4 - Composição do BDI diferenciado referenciai do objeto do contrato (sem desoneração)
ValoresINTERVALO DE ADMISSIBILIDADE

COMPONENTE DO BDI

DIFERENCIADO
Propostos

Mínimo {%) Médio (%) Máximo (%) M
Administração Central 1,50 4,49 3,453,45AC

0,56 0,85 0,89 0,85R Riscos

0,30 0,48S + G Seguros e Garantias 0,48 0,82

0,850,85 1,11Despesas Financeiras 0,85DF

3,50 6,22 3,50Lucro / Remuneração 5,11L

3,65 tTributosT

0,65PIS

3,00COFIN5

tSSQN

CPRB

0,00

0,00

Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) Diferenciado Referencial 13,51%

Para as ertipresas que optarem pela desoneração da foiha de pagamento na elaboração da Planilha de

Custos e Formação de Preços Referência, o BDI Diferenciado Referencial utilizado na planilha é o
descrito na Tabela 5.

'I abela 5 - Composição do BDI diferenciado referenciai do objeto do contrato (com desoneração)
ValoresINTERVALO DE ADMISSIBILIDADE

COMPONENTE DO BDI

DIFERENCIADO
Propostos

Mínimo (%) Máximo (%)Médio (%)
(%)

Administração Central 4,49 3,451,50 3,45AC

0,56 0,850,89R 0,85Riscos

0,30 0,82 0,48Seguros e Garantias 0,48S 4- (j

0,85 0,85Despesas Financeiras 0,85 1,11DF 1

Lucro / Remuneração 3,503,50 5,11 6,22I.

Tributos 7,25T

0,65PIS
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Valores

Propostos
INTERVALO DE ADMISSIBILIDADE

COMPONENTE DO BDI

DIFERENCIADO Máximo (%)Médio (%}Mínimo (%) (%)

3,00COFINS

tSSQN

CPRB

0,00

3,60

17,92%Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) Diferenciado Referencial

Consoante entendimento do TCU, os serviços de engenharia são a atividade precípua da empresa

contratada, sendo o fornecimento de equipamentos  e materiais apenas uma atividade acessória. Por

configurar uma atividade econômica de mera intermediação da construtora, o que requer uma

mobilização e complexidade no gerenciamento e na execução por parte da empresa, não seria razoável

aplicar a taxa de BDI dos serviços de engenharia da obra, pois a Administração Pública estaria pagando

desnecessariamente pela incidência de percentual superior ao que deveria ser cobrado.

A redução da taxa de 8DI para fornecimento de materiais e equipamentos relevantes se justifica pelo

fato de as parcelas relativas a administração central e à remuneração do particular apresentarem

percentuais inferiores em relação aos estabelecidos para a execução da obra, dado que o simples

fornecimento desses bens apresenta menor complexidade e exige menor esforço e tecnologia em

relação aos demais serviços prestados, e por não incidir o tributo que recai sobre os serviços (I5S).

menor
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